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HO LEITOR 


Um livro que resolva as duvidas de consei- 
encia, que seja um auxiliar valioso na pratica 
da vida christan, no importantissimo negocio 
da paz e tranquillidade da alma, e que possa 
dar resposta clara e segura ás mil duvidas e 
problemas da vida interior, que facilite a con- 
fissão e nos ajude a fazela bem, é um thesouro 
que receberão com alegria os bons catholicos. 


Tudo isto nos ensina o opusculo cuja tradu- 
cção portugueza offerecemos hoje ao publico. 

A extraordinaria e rapida dilfusão obtida pelo 
dicto livro na Allemanha e fóra della, a absoluta 
unanimidade de applanso, com que foi saudada 
a sua apparição por toda a imprensa catholica, 
são uma prova indiscutivel de sem valor intrin- 
seco e de sua actualidade. 

Editado pela primeira vez na Allemanha em 
1904, conta já 11 cdições numerosissimas no 
dicto idioma, podendo-se assegurar que são 
poucas as familias catholicas, em que uão seja 
conhecido e em que não haja produzido fructos 
salutares. 

Mais decisivo, todavia, que esse titulo de in- 
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tensa propagação em favor de seu grande 
merito, é a immediata e quasi simultanea ver- 
são que do dicto opusculo se tem feito em onze 
linguas distinctas de outras tantas nações euro- 
peas, obtendo avultado numero de edições. 
Dando, pois, à publicidade está traducção rogo 
a Deus, queira abençõal-a de modo que possa” 
produzir abundantes fructos de salvação. 


Bahia, 5 de Janeiro de 1915. 


O TRADUCTOR. 
à Pp 
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PREFACIO DO AUTOR 


O P. Lohmann, celebre escriptor da Companhia 
de Jesus, diz muito bem na sua obra sobre o 
sacramento da Penitencia: Ah! quantas vezes 
o coração do Padre sangra à vista de tantos 
christãos, que pouco instruidos sobre o que é 
licito ou illicito, sobre o que é peccado mortal 
ou venial, falsearam o seu juizo, e continuam 
infelizmente a agir contra à sua consciencia, 
fazendo confissões sacrilegas e perdendo-se 
assim por causa de sun cegueira. Escutae, pois, 
eu vos conjuro, este conselho: nas vossas du- 
vidas ide consultar aquelle de quem está escri- 
pto no propheta Malachias (II, 7): « Os labios 
dos sacerdotes serão os guardas da seiencia, e 
da sua bocca é que os mais buscarão a intelli- 
gencia da lei, porque clle é o anjo do Senhor 
dos exureitos. » 

Nem tudo se pode explicar no pulvito. Que os 
fieis, pois, vão intruir-se no coufessionario, e 
segundo a palavra do propheta, buscar ahi os 
ensinamentos da lei, E" o padre e sobretudo o 
confessor a quem os christãos devem consultar 
nas suas duvidas. Ninguem, porém, ignora que 
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frequentemente o counfessor não dispõem do 
tempo necessario para dar ao penitente instruc- 
ções adequadas e plenamente satisfactorias. De- 
mais, não traria immensas vantagens para o 
penitente não se approximar do santo tribunal, 
senão depois de ter adquirido, relativamente á 
confissão, as noções ao menos elementares ? 
O confessor poderia assim consagrar mais tempo 
à direcção de cada um em particular. 


Estas considerações me induziram a compor, 
para uso dos simples fieis, um resumo da The- 
ologia Moral, no qual me colloco no triplice 
ponto de vista seguinte: que é de obrigação 
ou de simples conselho? — que é peccado ou. 
imperfeição somente? — o finalmente que é pec- 
cado mortal ou peccado venial ? 


Com effeito, si, conforme o ensino da Egreja, 
somos obrigados a confessar os nossos peccados 
mortaes com seu numero e especic, é claro que 
estas distincções se impõem. 

Evidentemente não é possivel que o quadro 
limitado dum opusculo popular encerre toda a 
Moral christan. Por isso tenho-me demorado 
nos pontos mais importantes, naquelles que me 
parecem ser de maior jnteresse para o leitor. 

Exigindo, porém, um trabalho deste genero 
sobretudo unidade, agrupei em torno do sacra- 
mento da Penitencia as varias materias que 
compõem este opusculo. A confissão constitue, 
com effeito, com a santa communhão, o centro 
da vida christan. 

Quando e como devemos confessar-nos * Quaes 
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são as cosdições requeridas para a validade da 
confissão ? Que faremos para tornar nossa con- 
fissão mais fructuosa? Tres perguntas funda- 
mentaes, ás quaes virão natnralmente snbor- 
dinar-se todas as outras. 

Que Deus na sua bondade se digne supprir a 
insufficiencia deste trabalho e fecundar com a 
sna graça as exhortações e ensinamentos que 
contém. 

Vós, porém, caro Leitor, queiraes unir vossas 
preces às nossas, afim de que esta esperança 
se realize para vossa maior vantagem espiritual. 
Convencei-vos bem desta verdade, que sem qo 
auxilio da graça divina, a leitura mesmo cem 
vezes repetida, destes principios c conselhos 
não vos traria nenhuma utilidade. Orae, pois, e 
que de vosso coração se evolem frequentes 
orações jaculatorias que subam até o eoração . 
de Deus e façam descer sobre vós a abuudancia 
de suas bençaos. 


O AUTOR. 


Miihldorf-sobre o Inu ( Baviera), 


na Festa de S. Antonio, 1908. 
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INTRODUCÇÃO 


Recebei o Espirito Santo. 
Áquelles u quem perdoar- 
des os peccados, ser-lhes-ia 
perdoades; e áquelles a quem 
og retiverdes, ser-lhes-ão re- 
tidos, » (João, XX 22-23.) 


l 
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Notas preliminares 


Bemaventirados os que lavam suas 
vestes, no sangue do cordeiro, afim 
«de terem direito á arvore da vida, 
e entrarem pelas portas na cidade. 


(Apoe. XXII, 14.) 


: K b) uando o poeta allemão, Clemente Bren- 
Ri tano depois de ter passado muito tempo 
ESP nas loucuras mundanas, chegou ao conhe- 
cimento de sua miseria, com pessoas bem inten- 
cionadas e de sua confiança lastimava-se muitas 
vezes dos erros de sua vida, esperando assim 
achar algum allivio e congolo. Porém, essas quei- 
xas não lhe restituiram a paz do coração. Um 
descontentamento geral e profundo apoderou-se 
de sua alma, e pezaroso olhava para sua vida 
passada. Nesta triste disposição de animo, en- 
controu-se um dia (era ao fim do anno de 1816) 
com uma piedosa senhora protestante, a poetisa 
Luisa Hensol a qual lhe conquistou em breve a 
confiança pela sua innocencia e candidez, de 
modo que Brentano lhe abriu todo o seu coração. 
Esta, porém, lhe respondeu gravemente: De que | 
lhe serve manifestar isso a uma joven? O Senhor | 
é catholico; tem a felicidade de ter a confissão. 
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Exponha seus vexames ao seu confessor.» 
A estas palavras Brentano começou à chorar, e 
disse, de modo que os que estavan presentes na 
sala, o podinm ouvir: Pois me diz isso a filha 
dum pastor protestante! 

Fo; uma humilhação para Brentano ouvir da 
bocca duma senhora que não era a uma joven 
nem num salão, mas sim ao sacerdote e na 
egreja que devia fazer a confissão de suas mi- 
serias —uma humilhação para o, seu bem! Elle 
lutou para achar a paz, e achou-a. 

«Vá confessar-se», cera a resposta que sua 
amiga, ao encontrar-se com elle, e ouvindo-lhe as 
queixas, sempre lhe repetia; conformando-se ao 
conselho della, tomou a resolução de fazer uma 
contissão geral. oi ter com o conego Tauber, 
bom e zeloso gacerdote, pedindo-lhe ouvisse-o 
de confissão, logo que para isso estivesse pre- 
parado. Já nesta occasião, em que expõz ao Pa- 
dre o triste estado de sua alma em geral, e delle 
receber palavras de animação e conforto, logo 
começou a fundir-se-lhe o gelo do coração como 
que às brisas primaveris da graça. Após uma 
longa preparação por entre os combates mais 
vehementes Rrentano foz por fim sua confissão 
(a primeira depois de 10 annos.) 

No dia seguinte recebeu tambem a santa com- 
munhão. Era sobremodo feliz por ter-se recon- 
ciliado com a santa Egreja, por ter achado a paz 
com Deus e comsigo. 

«O Senhor é catholico; tem a felicidade de go- 
sar do beneficio da confissão; vá confessar-se! 
«Que preciosa verdade encerram estas palavras! 
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Sim, assim é. Felizes somos nós catholicos por 
termos a confissão. Quantas graças não devemos 
'a Deus por ter instituido para nossa salvação 
"O santo sacramento da penitencia, no qual o 
“sacerdote autorizado para isso, perdoa em nome 
“de Deus os peccados, si o peccador arrependido 
“os confessa sinceramente e tem a vontade de 
“cumprir a penitencia imposta. 

Nos catholicos somos felizes por termos a 
“confissão. Ella é para nós o meio mais facil e 
[mais simples para nos reconciliarmos com Deus; 
ella é uma fonte de paz e consolo para nosso 


e — 


“fissão fechamos as portas do inferno e abrem- 
se-nos as do ceo. 

A confissão, porém, não é somente para nós 
“uma felicidade inestimavel, mas tambem um 
Rover rigoroso. O divino Salvador disse aos 
seus discipulos: «Em verdade vos digo, que 
“tudo o que vós ligardes sobre a terra, será li- 
“gado tambem no ceo; e tudo o que vós desatardes 
sobre a terra, será desatado tambem no ceo». 
(Math. 18, 18.) E pouco antes da sua ascensão 
| Conferiu sokemnemente aos apostolos o poder 
de perdoar os peccados, dizendo-lhes: é pre 
como o Pae me enviou, assim eu vos envio... 
Recebei o Espirito Santo; áquelles a quem per- 
“doardes os peccados, ser-lhes-ão elles perdou- 
dos, e áquelles a quem os retiverdes, ser-llies-ão 
retidos ». (João, 20, 21-28.) 

Que se segue d'ahi? Sem duvida, que não 
pode ser livre ao peccador o reconciliar-se com 
Deus pelo sacramento da penitencia, que lhe não 
“é facultado fazel-o de outra maneira; pois, si 
“pudessemos, tambem sem o sacramento da pe- 
- nitencia e sem o padre, obter o perdão (dos 
nossos peccados, então Christo em vão teria 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


“Coração atribulado. Por uma boa e digna con-; 
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dado só aos apostolos e seus successores tal 
poder. Este seu poder seria vão e inutil, si não 
pudessem exercel-o: não seria nenhum poder. 
Bem exprimiu este pensamento S. Agostinho 
(7 430): «Fazei penitencia como se faz na Egreja, 
afim de que a Egreja, ore por vós. Ninguem diga 
comsigo: eu faço penitencia perante Deus, ds 
occultes. Deus que me perdõe; sabe elle que 
estou arrependido em meu coração. Pois desta 
forma seria dito em vão: «Tudo o que vós de- 


- o. 


satardes sobre a terra será desatado tambem no - 


ceo; em vão a Egreja teria recebido o poder 
das chaves. Acaso nos é licito frustrar o evan- 
gelho e as palavras de Christo?» Em outras 


palavras: Christo nos remette para os apostolos 


e seus suecessores, os bispos e sacerdotes, si 
desejamos obter o perdão dos nossos peccados. 


na 


- a - 


Para todos os fieis, portanto, que depois do ' 


baptismo commetteram um peccado mortal, tor- 
na-se necessaria a recepção do sacramento da 
penitencia 

o desejo de recebel-o. Mas como se concilia esta 
verdade com a doutrina de que a caridade per- 
feita e a contrição perfeita tem a força de apa- 


gar o peccado? Quem ama a Deus de todo o seu . 


coração. sobretudo arrependendo-se das suas 
culpas por amor delle, torna-se amigo de Deus, 
alcançando delle o perdão de todos os seus 


peccados, inclusive os graves. Mas que quer: 


dizer: amar a Deus sobre todas as coisas? (Quer 
dizer: ter a vontade firme de observar a todo 
o custo os mandamentos de Deus, pelo menos 
os que obrigam sob peccado mortal: « Quem tem 
os meus mandamentos e os guarda, este é que 
me ama.» (João, 14, 21.) Tendoporém, peccado 
mortalmente, Deus nos manda para o sacerdote 
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ou sendo esta impossivel, ao menos. 
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autorizado pela Egreja, para receber delle a 


nbsolvição ordinaria e judicial, 

Figurae o caso: Um rei apanha um criminoso 
em flagrante; este, ao ver o soberano, sente 
verladeiro arrependimento do seu crime, pro- 
sira-se-lhe aos pés, c implora-lhe o perdão da 
sua culpa: o rei Ih'o oncede. Com isso já es- 
lnrão satisfeitas as exigencias da lei? Por forma 
nenhuma. Apezar do perdão concedido pelo rei 
deverá o criminoso responder ao tribunal e 
ouvir a sua sentença. No tribunal da penitencia 
dá-se uma coisa semelhante. Quem alcançou de 
Deus a remissão de seus peccados por meio 
Jum acto de contrição perfeita, deve, todavia, , 
em virtude da lei divina, accusal-os ao padre na 
confissão para receber a absolvição. 

D'ahi segue-se que quem ama a Deus sobre 
todas as coisas e se arrepende dos seus pec- 
vados por amor delle, tem por isso mesmo o 
desejo de confessar-se, embora não pense nisso 
expressamente. O desejo da confissão não pre- 
Gisa ser explicito, porque já está incluido na 
contrição perfeita: (Veja os cap.2 e3 na II 
parte.) 
' 


e 
. + 


"Felizes somos nés catholicos por termos este 
grande sacramento, que não só nos purifica 
do peccado, mas tambem nos. protege podero- 
Ramente contra o peccado, ajudando-nos efficaz- 
mente a alcançar a perfeição” christan. 

E' verdade: como todas as cvisas boas são 
combatidas, e até convém que o sejam, para 
poderem mostrar sua força e vigor, assim tam- 
hem a instituição da confissão. Poucas institui- 
vões da santa Egreja são tanto impugnadas pelo 
poder das trevas, quanto a confissão. Que pre- 
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textos e razões futeis inventam os homens para 
diffamarem na opinião de outros o sacramento 
da penitencia ou ao menos para se eximirem 
a si mesmos da obrigação de recebel-o! Até bons 
christãos soffrem ás vezes estas tentações. 


1. Effeitos do S. Sacramento da 
Penitencia 


«Ego te absolvo a peccatis tuis in nomin 
Patris et Filii et Spiritus Sancti— Eu te ab: 
solvo dos teus peccados em nome do Padre € 
do Pilho e do Espirito Santo,» diz o Padre n 
tribunal da penitencia, absolvendo ao peccad 
das suas culpas. Esta absolvição não é somen 
uma declaração de que os peccados são per: 
doados por Deus, porém uma remissão real do 
peccados, dada em nome de Deus. 


« Eu te absolvo re teus peccados. » Com effeito 
uma palavra poderosa nos labios do sacerdot 
uma palavra de consolo para o peccador arri 
pendido. Para comprehender bem a significaçã 
destas palavras, é necessario saber o que é 
peccado e quaes os estragos que causa na alm 
do homem. 


Pelo peccado renuncia o homem a Deus e 
adhere illicitamente ás creaturas, preferindo sua! 
vontade propria á divina. Transgredindo sciente 
e voluntariamente a lei de Deus num ponto: 
grave, commetteis um peccado mortal. Esta 
separação de Deus causa-vos uma ferida mortal: 
perdeis o amor, a amizade de Deus, a graça. 
santificante. e de amigo vindes a ser inimigo de 
Deus, de filho de Deus vos tornaes escravo de 
Satanaz, um vaso da ira divina, incapaz de 
fazer alguma coisa boa que tenha valor para 
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o ceu, incapaz de entrar no reino do ceo. Si, 
achando-vos no estado ile peccado mortal vos 
ifadigardes por annos e annos, e empregardes 
todas as vossas forças no serviço da caridade 
christan, essas obras todas não terão nenhum 
valor para a eternidade. Somente uma coisa 
podeis ainda fazer: podeis rezar, praticar boas 
obras, dar esmolas, para que Deus, na sua infi- 
nita misericordia, vos dê, por causa destas boas 
neções e mortificações, a graça da conversão 
vos perdoe, em vista destas obras de peni- 
ncia, as penas temporaes. Tambem podeis orar 
E fazer bem aos outros, soccorrer aos defuntos 
com vossos trabalhos e penitencias, mas para 
Wssa propriau eternidade todas essas obras 
dutdo perdidas, irreparavelmente perdidas. 
Ainda mais: «Desviando-sc q justo da sua 
justiça e commettendo iniquidade, de todas as 
aguas justiças que tiver feito não se fará me- 
moria» (Ezech. 18, 24), diz o Espirito Santo. 
Em outras palavras: Separando-vos de Deus, 
imbora por um só peccado mortal, perdeis 
iodas as boas obras e todos os merecimentos 
llquiridos até então. Talvez tenhaes servido a 
Deus fielmente por muitos annos, ajuntando 
assim um riquissimo th souro de meritos para 
q ceo; si, porém, cahirdes num peccado mortal 
permanecendo neste estado de desgraça, sa- 
hirdes desta vida, Deus não se lembrará de 
todas as vossas boas obras: uma vida sem 
nlegria e consolo, uma vida cheia de tormentos 
jnanditos, a morte eterna serão vosso quinhão. 
» Eis-aqui a maldição do peccado! Tudo isso é 
consequencia do peccado. O prazer que procu- 
rustes no peccado, contra a vontade de Deus, 
o8 fez infeliz, para a vida futura, infeliz até 
para a vida presente. 
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Pois a alegria e felicidade não pudem coha- 
bitar com o peccado. « Nenhum bem terreno,» 
diz 8. João Chrysostomo, «é capaz de mitigar a 
sede de paz c felicidade do coração humano: nem 
a abundancia de ouro, nem o poder soberano, 
nem a sumptugsidade dos hanquetes nem o luxo 
dos vestidos. Só a boa consciencia é capaz de 
nos daresta paz tão desejada. Quem conserva sua 
consciencia limpa de peccado, ande embora ves- 
tido de andrajos e atormentado pela fome, é 
mais feliz do que aquelle que leva a todos os 
divertimentos possiveis e imaginaveis uma con- 
sciencia torturada de remorsos!» Não digo que 
a satisfação «dos sentidos e os divertimentos 
mundanos não possam, pelo menos por algum. 
tempo, entreter vossa alma numa certa lethargia, 
fazer calar vossos temores; mas este estado de 
coisas não ha de durar. As consolações e ale- 
grias deste mundo não são capazes de sarar 
completamente a ferida de vosso coração. Deus 
é justo e não deixa zombar impunemente de si. 
Si a justiça divina não age senão lentamente, 
seus effeitos, sem duvida, se farão sentir um 
dia terriveis e medonhos. O braço vingador de 
Deus pode bem tardar em castigar-vos, mas um 
dia pesará tanto mais sobre vós. Então vossa 
consciencia má levantar-se-á contra vós, impla- 
cavel, e experimentareis cmfim, que acima de 
vós ha um Deus vastigador do peccado. 

Supponhamos, caro amigo, que tenhaes gra- 
vemente offendido a Deus e que por causa dos 
vossos peccados, Meus vos deixe a escolha: ou 
fazerdes a mais rigorosa penitencia durante toda 
a vossa vida ou serdes entregue aos tormentos 
eternos do inferno. Dizei-me: qual seria a vossa 
escolha? Si reflectirdes bem, mais supportaveis 
sempre vos parecerão todos os rigores da pe- 
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nitencia do que o inferno; pois antes soffrer por 
algum tempo, que penar por toda a eternidade! 

Ora, a infinita misericordia de Deus não exige 
tanto de vós. Por causa dos merecimentos «de 
Olristo elle se contenta com pequenos sacrifi- 
cios. Não requer de vós senão a confissão con- 
irita e sincera de vossos peccados, leita a um 
sucerdote obrigado ao mais absoluto sigillo, 
para purificar vossa alma de todas as suas 
maculas. 

Mal havia o filho prodigo começado a humilde 
confissão dos seus erros, e já seu pae não se 
lembra mais da sua ingratidão. Elle o abraça e 
lhe dá o osculo de paz: «'Trazei depressa a 
melhor veste e o vesti, e ponde-lhe no dedo um 
múnel, e sapatos nos pés... e comamos e ban- 
ijueteemo-nos> (Luc. 15, 22.) Assim procede 
Déus tambem comvosco, quando vos approxi- 
muis arrependido do tribunal du penitência. 
Adopta-vos de novo, dá-vos o vestido nupcial 
da graça santificante, restituindo-vos o direito 
no ceo. Elle não se lembra mais das vossas 
enlpas. Todos os vossos peccados mortaes são 
perdoados, e outrosim os veniaes, si delles vos 
arrependeis. Deus os apaga do livro das dividas; 
ustão para Elle como que sepultados para sem- 
pré no esquecimento: «Si o impio se converter 
de todos os seus peccados que commetteu... 
certamente viverá, não morrerá. De todas as 
nuas trangressões que commetteu, não haverá 
lgmbrança contra elle» (Ezech. 18. 21, 23.) 

“Simultaneamente com a culpa Deus vos perdôa 
15 penas eternas e parte das penas temporaes 
devidas aos peccados. Estas penas tambem vos 
são perdoadas de vez. E' verdade que com isso 
mo garantistes ainda definitivamente vossa sal- 
vição. Para salvar-vos será necessario perseve- 
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rardes no bem e sahirdes desta vida em estado 
de graça. Tornando, pois, a peccar após vossa 
conversão, persistindo no peccado e morrendo 
impenitente, sereis infallivelmente condemnado. 
Que desgraça indizivel! Todavia, as penas e os 
males do inferno não serão mais para vós nem 
tão numerosos nem tão grandes como si nunca 


vos houvesseis confessado. As penas do inferno * 


serão proporcionadas á multidão e gravidade 
dos peccados commettidos nesta vida. 

O padre Brydaine estava pregando uma santa 
missão na cidade de Aix em França, quando um 
dia um velho official do exercito vem bater à 
porta da casa dos missionarios, justamente na 
occasião em que estes estavam sentados á mesa. 
«Venha commigo», disse-lhe o official em tom 
imperioso, «tenho de dizer-lhe duas palavras em 
segredo.» '“Tendo-se retirado com elle para um 
quarto contiguo, fechou o official a porta atraz 
de si e disse ao missionario: «Reverendo, quero 
confessar-me, mas logo, do contrario não sei o 
que será de mim.» « Mas porque tanta pressa?» 
perguntou o Padre. «Ouvi-lhe o sermão sobre 
o inferno, replicou o official, e desde aquelle 
momento não tenho mais socego. Já não posso 
aturar os remorsos da consciencia que me tor- 
tura de dia e de noite. Não saiaes d'aqui sem 
me terdes tirado este peso do coração.»(Carron, 
Vie de Brydaine). 

Oxalá, que tambem em vós, caro amigo, se 
faça ouvir sempre com tanta força a voz da 
consciencia, que nunca deixeis pôr-se o sol so- 
bre vosso peccado mortal. «Não tardes em con- 
verter-te ao Senhor e não o adies de dia a dia.» 
(Eccles. 2, 8). Do contrario podereis morrer de 
repente sem terdes a felicidade de receber os 
ultimos sacramentos. 
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Outras graças ainda recebeis no tribunal da 
penitencia. '"odos os meritos, que havieis adqui- 
rílo em estado de graça, foram privados pelos 
peccados mortaes subsequentes, de sua vitali- 
dade e efficacia para o ceo. 

Pela confissão estes meritos revivem e reçu- 
peram sua efficacia para a gloria eterna. Desde 
este momento podeis augmental-os de hora em 
hora; tudo o que daquelle instante em deante 
fizerdes por amor de Deus, será ricamente re- 
vompensado no ceo. Cada boa acção, qualquer 
serviço prestado ao proximo, qualquer incom- 
modo supportado com paciencia, numa palavra, 
qualquer acto de virtude, praticado com os 
ulhos em Deus, vos adquirirá um novo mercci- 
mento, uma nova gloria no reino celeste. 

Ainda mais: a felicidade que gosará vossa 
uma, exercerá uma influencia salutar sobre 
vosso bem estar geral. Tendo recuperado a paz 
de Deus, tereis tambem a paz comvosco mesmo. 
Podeis, na verdade, sentir-vos feliz, emquanto 
tordes escravo do peccado? Não, a consciencia 
má nunca vos deixará socegar; só a boa con- 
Reiencia vos poderá dar a paz do coração. 

Quantas vezes não ouve o sacerdote 'da bocea 
dos penitentes as palavras: Ah, meu Padre, como 
sou feliz agora! como estou contente! oxalá não 
tivesse adiado tanto tempo a minha confissão; 
quantos vexames poderia ter-me poupado! Caro 
nmigo, já esperimentastes talvez vós proprio os 
salutares effeitos de uma boa confissão? «Eu 
te absolvo dos teus peccados» disse o sacerdote 
como representante de Deus, e uma alegria 
ineffavel inundou-vos o coração; reanimado e 
cheio de coragem voltastes aos vossos trabalhos 
quotidianos. Eis os effeitos do Espirito Santo 
que encheu vosso coração com sua alegria c 
“ 
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felicidade celestiaes, depois de vos terdes tor- 
nado de novo, pela absolvição, filho de Deus e 
herçleiro do ceo. 

Si, pois, tendes a infelicidade de cahir num 
peccado mortal «não tardeis em converter-vos 
ao Senhor e não o adieis de dia em dia.» Apro- 
veitae a primeira occasião, que tiverdes para 
lavar vossa alma das nodoas do peccado. 

Não ha duvida: si alguem se arrepende dos 
seus peccados por amor de Deus somente, snp- 
posto todavia, que esteja disposto a se confessar 
logo que poder, alcança immediatamente o 
perdão, já antes de receber o sacramento da 
penitencia. Quanto aos peccados veniaes, rigo- 
rosamente falando, não ha necessidade de accu- 
sal-os. Entretanto, deve-se notar, que nem sem- 
pre temos certeza de termos contrição perfeita 
das nossas culpas. Mesmo quando pudesseis di- 
zer de todo o vosso curação e positivamente: 
Arrependo-me de meus peccados, detesto-os por 
amor de Deus infinitamente bom; mesmo assim 
a absolvição do padre vos daria muito maior 
segurança. Depois duma sincera confissão po- 
deis dizer a vós mesmo: agora estou absolvido 
pelo tribunal estabelecido por Deus mesmo; 
readquiri a amizade de meu Deus; da bocca do 
seu representante ouvi a palavra redemptora: 
« Eu te absolvo dos teus peccados. 

De resto, embora desde muito talvez tenha- 
mos alcançado: o perdão dos nossos peccardos 
mortaes, pela contrição perfeita, comtudo de- 
vemos accusal-os na confissão seguinte; pois 
é uma obrigação grave, como já vimos, da qual 
não podemos eximir-nos. Todos os peccados 
mortaes, commettidos depois do baptismo, de- 
vem ser confessados, sendo possivel. Porque, 
pois, adiar a confissão? 
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A confissão é o caminho mais curto e mais 
seguro para reconciliar-se com Deus; é o meio 
mais facil de apagar os peccados tanto mortaes 
como veniaes. 

Não tendo commettido senão peceados veniaes, 
e recebendo o sacramento em estado de graça, 
abtendes além da remissão das vossas faltas, 
um augmento da graça santificante e o direito 
u novas graças actuaes. Quanto mais perfeita 
vossa preparação, quanto maior vossa contrição, 
tanto mais graças, derramar-se-ão sobre a vossa 
rima neste sacramento, como veremos mais 
adeante. 4-7 


2. Da utilidade da confissão frequente 


Confessae-vos frequentemente. 

Se sois ainda fraco na vida espiritual, a con- 
fissão vos fortificará e premunirá cada vez 
mais contra o peccado mortal. Se já estaes adi- 
untado no caminho da virtude, progredireis 
ninda mais. 

Supponhamos o caso: Approximaes-vos sem- 
pre em estado de graça do tribunal da peni- 
tóncia, ou porque não tendes senão culpas leves, 
ou porque já alcançastes o perdão de vossas 
culpas graves pela contrição perfeita. Neste caso, 
ada nova confissão augmenta em vós a graça 
santificante, do mesmo modo que uma pequena 
quantia, cujos juros se vão accumulando de 
inno em anno, vem a ser finalmente um capital 
importante, assim tambem a graça que trazeis 
cm vós como capital espiritual vae crescendo 
imdefinidamente por vossas confissões e com- 
munhões repetidas, e no fim de vossos dias elle 
terá produzido um thesouro immenso de graças, 
meritos e gloria. Pois quanto mais ricos fôrmos 
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em graças e meritos cá na terra, tanto maior 
será nossa gloria no ceo. 


Emfim em qualquer estado que vos approxi- 
meis do tribunal da penitencia, em estado de 
graça ou em estado de peccado mortal, sempre 
recebeis a graça cliamada sacramental, a saber, 
uma graça especial de que precisaes para evi- 
tardes o peccado e perseverardes na virtude. 
Como q sacramento do matrimonio confere aos 
esposos bem dispostos as graças necessarias 
para cumprirem fielmente os deveres proprios 
de seu novo estado, assim tambem dá a absol- 
vição ao penitente as graças particulares das- 
quaes precisará em seguida para levar uma 
vida verdadeiramente christan. 


E' evidente, porém, que deveis cooperar com 
H graça. Com effeito: de que vos servirá ella, 
he recusardes vosso concurso? Ora, esta co- 
Ob IAção exige imperiosamente, que eviteis qual- 
quer occasião proxima do peccado. 


Além disso requer que não vos contenteis 
com a confissão annual. Si por intermedio da 
Egreja Deus vos offerece os meios de obter suas 

raças, é para vos aproveitardes de alguma 

orma “pelo uso constante dos meios estabele- 
cidos para este fim na Egreja. Pois mesmo de- 
pois da digna recepção do sacramento da pe- 
nitencia sente o homem muitas vezes o agui- 
lhão da concupiscencia e do peccado, sobretudo 
quando tem cedido por longo tempo a suas más 
inclinações e o peccado já tem alcançado grande 
poder sobre a alma. Principalmente neste ultimo 
caso não ha outro meio para alguem se confir- 
mar nos bons propositos senão a frequencia 
dos sacramentos. Só assim podereis guardar- 
vos contra o peccado e os seus perigos. 
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O sacramento do penitencia exerce, pois, pelas 
graças que confere, uma influencia muito salutar 
sobre toda a vida religiosa e moral do homem. 
Mas ainda sob outro ponto de vista é de grande 
utilidade para o homem a digna recepção deste 
sacramento. 

À preparação para a confissão nos obriga a 
cuidarmos em nós com seria reflexão, a lan- 
çarmos um olhar perscrutador sobre nossa con- 
sciencia, a tomarmos contas a nós mesmos de 
todos os nossos pensamentos, palavras e obras. 
Devemos detestar a nossa vida passada, pro- 
curar meios que nos preservem do peccado no 
futuro. Ora, como seria possivel que esta séria 
consideração da nossa vida não confirmasse 
nossos bons prôópositos, não nos fortificasse na 
senda da virtude? Devemos, emfim, confessar 
nossas culpas. A confissão, porém, é um freio 
poderoso para nossa natureza corrompida. O 
proprio Voltaire concorda. Pode-se,» diz elle, 
«considerar a confissão como o freio mais po- 
deroso contra os peccados secretos.» O medo 
de dever confessal-os c de dever confessal-os 
em breve, é summamente efficaz para nos reter 
da queda. Quantas vezes este unico pensamento 
tem inspirado coragem aos que se confessam 
frequentemente! E, pelo contrario. os que se 
confessam só raras vezes, quiçá dizem comsigo: 
«Qual, um peccado de mais ou de menos, que 
importa? Quando muito, preciso confessar-me 
uma vez, pela quaresma.» Ora, quem não o vê? 
D'ahi a abandonar-se de todo ao peccado, só um 
passo vae. 

Vejamos finalmente a acção do confessor. 
Quanto bem não faz elle no confessionario pelos 
seus ensinamentos e exhortações, pela direcção 
das almas! (Grande é de certo, o effeito da pa- 
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lavra divina annunciada do alto da tribuna sa- 
grada; porém, não menos consideravel é o ef- 
feito produzido pela mesma palavra no confes- 
sionario. O pregador fala a um grande numero 
de ouvintes, é verdade, mas sempre d'uma ma- 
neira mais on menos geral; o confessor, pelo 
contrario, adapta seus avisos ás necessidades 
particulares de cada penitente. Vêde lá, por ex- 
emplo, um joven em perigo de perder a inno- 
cencia. Já está prestes a ouvir a voz seductora 
do mundo, as suggestões enganosas do espirito 
maligno; acha-se em perigo e ignora-o. Si este 
joven se confessar constantemente, si revelar 
com confiança filial o estado de sua alma, suas 
tentações ao Padre, então este poderá ainda em 
tempo advertil-o do perigo ameaçador, fazer-lhe 
ver prudentemente a occasião perigosa em que 
se metteu, talvez sem o saber. 

Além disso, onde achará o homem um coração, 
com o qual se possa abrir tão confiada e fran- 
camente como o do confessor? Quem não tem, 
de vez em quando, o coração dilacerado por 
inquietações ou cuidados cruciantes, conhecidos 
algures, mas occultos as mais das vezes, sob 
um exterior alegre e contente? Seria tão agra- 
davel abrir o coração com um amigo caridoso 
que se compadecesse de nós, pois isso dimi- 
nuiria nossa magoa. Porém, a quem poderia 
confiar-me sem reserva? perguntais vós, quem 
será capaz de me comprehender? Poderei ter 
a certeza de que meu amigo não trahirá meus 
segredos? Terá elle para mim conselhos appro- 
priados ás minhas necessidades? E, sobretudo, 
poderá elle resolver as minhas duvidas e aju- 
dar-me asS$ahir da minha indecisão? E invaria- 
velmente vosso coração vos responde? E' no 
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confessionario, aos pés do ministro de Deus, 
que acharás paz e conforto, luz e conselhos. 

O poeta italiano, Silvio Pellico, que por mo- 
tivos politicos foi injustamente condemnado a 
uma longa e dolorosa prisão, affirma que du- 
rante sua penosa reclusão, encontrou no seu 
confessor um anjo de bondade e doçura; diz 
que foram as visitas nas quaes o Padre lhe ad- 
ministrava o sacramento da penitencia, que o 
preservaram do desanimo e desespero nessa 
triste epoca de sua vida. - Cada mes,» escreve 
elle, «a palavra do sacerdote reanimava em 
minha alma o amor da virtude e aplazava em 
mim o sentimento de odio e vingança; sentia-me 
mesmo prompto para sacrificar minha vida pelo 
proximo». 

O que Silvio Pellico experimentou, muitos 
outros experimentaram antes e depois delle. O 
mesmo se dará comvosco, si tomardes a peito 
vossa salvação. Numa tarde, o Padre Overberg, 
illustre pela sua piedade, vê ás portas da cidade 
de Miinster um homem de modos estranhos; 
v desconhecido anda a passo incerto, pára, 
avança, pára novamente, volta-se, olha ao redor 
de si e segue emfim precipitadamente seu ca- 
minho. O digno sacerdote se dirige para elle, 
comprimenta-o cortezmente e procura entabolar 
uma conversa com elle. A principio sua attenção 
caridosa é recebida com desdem. Esta resposta 
não o desanima, e suas palavras, respirando a 
mais suave doçura, acabam por produzir tal 
impressão sobre o infeliz que vencido, lhe des- 
enrola o quadro triste de toda a sua vida re- 
pleta de peccados vergonhosos. «Agora,» diz 
elle, «a medida está completa, não me resta 
senão morrer.» «E o senhor pensa realmente 
em pôr termo a sua vida?» O desconhecido 
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hesita. A palavra de Overberg torna-se mais 
suave e ainda mais compassiva; emfim consegue 
conduzir o desgraçado á sua casa onde o induz 
a fazer uma confissão geral, c desde esse mo- 
mento o homem está completamente mudado. 


Com effeito: quantos, subjugados pelos males 
e cuidados desta vida, se abandonam ao peccado 
e desespero, por não acharem um coração de 
amigo com o qual se possam abrir, ou por não 
buscarem o remedio lá onde o achariam certo 
e efficaz. Quantos milhares, porém, acharam no 
confessionario conforto e conselho, força e co- 
ragem nas vicissitudes mais dolorosas da vida! 


Não é. pois, para estranhar que mesmo das 
fileiras dos nossos adversarios se tenham levan- 
tado vozes a favor da confissão. O philosopho 
protestante Leibnitz reconhece os salutares ef- 
feitos da confissão nestes termos: « Não se pode 
negar que esta instituição seja digna da divina 
Providencia. Nada ha mais bello e grandioso no 
christianismo. Com effeito: a necessidade de 
confessar-se retira muitas pessoas do peccado, 
mormente aquellas que não estão ainda endure- 
cidas; ella dá grande consolo áquellas que se 
acham attribuladas. Considero, pois, um con- 
fessor piedoso, grave e prudente como um in- 
strumento muito idoneo nas mãos de Deus, 
para a salvação das almas; seus conselhos ser- 
vem para dirigir nossas inclinações, descobrir 
nossas faltas, fazer-nos evitar as occasiões do 
peecado, restituir as coisas roubadas, reparar 
os damnos causados, dissipar as duvidas, soer- 
guer o espirito abatido, curar ou alliviar todas 
as doenças da alma. E si é impossivel achar na 
terra algo de mais precioso do que um amigo 
fiel, que será então, si este amigo é obrissaa 
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pela santidade inviolavel dum sacramento divino 
a nos guardar fidelidade e nos prestar auxilio ? » 

O theologo protestante Naville diz numa these 
tlefendida em Genebra em 1839: «Quem já não 
lançou um olhar invejoso sobre o tribunal da 
penitencia? Quem, na amargura dos remorsos, 
na incerteza do perdão, não desejaria perceber 
uma voz que lhe dissesse com a auctoridade de 
Christo: Vae em paz, teus peccados te são per- 
doados?» O impio Voltaire mesmo pronunciou-se 
sobre a utilidade e necessidade da confissão 
nesta sentença concisa mas significativa: «Si a 
confissão não existisse, seria preciso invental-a.» 

Assim, pois, não se pode contestar a grande 
utilidade da confissão e sobretudo da confissão 
frequente, para a vida religiosa e moral do ho- 
mem. Recorrei, portanto, muitas vezes a este 
augusto sacramento, afim de participardes, na 
maior medida possivel, de seus effeitos salutares. 

E' verdade que a lei ecclesiastica não nos 
obriga a receber este sacramento senão uma vez 
“por anno. Mas, quem não sabe que a Egreja, 

- ordenando isto, não quiz senão estabelecer a 
obrigação mais rigorosa? Ella não diz: recebei 
os sacramentos somente um vez por anno; pelo 
contrario, ella ensina: «Si alguem não se ap- 
proximar dos santos sacramentos ao menos uma 
vez por anno, o bispo terá o direito de prohi- 
bir-lho a entrada na egreja e de prival-o da 
sepultura ecclesiastica.» Eis-aqui a doutrina da 
Egreja. 

Os mestres da vida espiritual recommendam 
por isso a confissão mensal a todos os fieis. 
(Quem não pode resolver-se a seguir este con- 
selho ou quem não tem o tempo e occasião 
necessaria para isso, este, pelo menos, tres ou 
quatro vezes por anno receba os sacramentos 
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da penitencia e communhão. Pensemos bem: 
quem se approxima da mesa sagrada no tempo 
da Paschoa satisfaz sem duvida o preceito da 
Egreja, porém, não falta a outras obrigações? 
Não temos somente deveres para com a Egreja, 
temol-os outrosim para comnosco, sobretudo o 
de preservar-nos do peccado mortal por meios 
convenientes. Ora, entre estes o mais efficaz é 
incontestavelmente a frequencia dos satramen- 
tos. Que se lembrem bem disto principalmente 
aquelles que gemem sob o jugo duma paixão 
ignobil. 

« Mas não vale a pena confessar-me; fico sem- 
pre o mesmo, porque recaio infallivelmente nos 
mesmos peccados! 

Que palavra perigosa! que illusão! Si até hoje 
fostes escravo dum mau costume, não percaes 
por isso o animo. Como depois dum violento 
incendio o fogo ainda continúia debaixo das 
ruinas e como não se pode agagal-o sem dei- 
tar-lhe sempre agua, assim tambem vós não 
podeis com uma só confissão extinguir o ardor 
das vossas paixões inflammadas. Confessae-vos 
frequentemente e guar'dae-vos de vos entregar- 
des ao desanimo e desespero; isto seria o vosso 
maior peccado e o caminho seguro da perdição. 


Pois bem, meu caro amigo, fazei o seguinte: 
Cada vez que vos accommetter a tentação, rezae 
e dizei a vós mesmo: Não, agora não quero 
peccar. Si a tentação voltar, fazei sempre o 
mesmo. 

Si apezar disso recahirdes no mesmo peccado, 
ide confessar-vos o mais depressa possivel. Não 
adieis a confissão, pois uma queda provoca 
outra, si não procurardes logo o remedio da 
confissão ou pelo menos da contrição perfeita. 
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Si, não obstante a confissão frequente e as 
vossas orações fervorósas, recahirdes na mesma 
culpa, poi causa do grande poder que o mau 
costume exerce sobre vós, não («lesanimeis por 
forma nenhuma. Continuae a rezar com fervor 
e a haurir novas forças nos sacramentos. Sof- 
frereis talvez ainda algumas derrotas, porém 
virá o dia em que sahireis vencerlor da luta. 

Finalmente: como o sacramento da penitencia 
não só nos purifica das nossas faltas, mas ainda 
nos fortifica contra o peccado, podemos & de- 
vemos nós todos confessar-nos a miudo, quer 
tenhamos peccado muito e gravemente, quer 
não. Si Deus põe com tanta generosidade á 
nossa disposição os meios de Obter sua graça, 
é para que façamos delles uso constante. 

«Ah, si quizesseis resolver-vos a vos confes- 
sar frequente e regularmente, vossa salvação 
estaria assegurada. E si quizesseis sobretudo 
tomar como regra inviolavel de nunca deixar o 
sol chegar ao occaso sobre o vosso peccado 
mortal, estarieis, não só melhor garantido contra 
as funestas consequencias duma morte subita e 
Imprevista, como ainda não se poderia jamais 
Implantar um mau costume em vosso coração. » 
(P. Doss, S. J.) 


3. Objecções contra a confissão frequente 


O inferno sabe perfeitamente que os sacra- 
mentos que mais almas lhe arrancam, são os 
sacramentos da penitencia e communhão. Entre 
todos os meios de que dispõe o homem para se 
preservar do peccado e confirmar na pratica do 
bem, não ha nenhum tão efficaz como o uso 
(dlestes dois sacramentos. Por isso Satanaz e seus 
nuxiliares empregam todas as suas energias 
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afim de retrahirem os fieis da frequencia destes 
sacramentos, pois conseguindo isto, conseguiram 
tudo. 


Examinemos, pois, algumas objecções contra 
a confissão frequente. 

Para que confessar-me muitas vezes? A pie- 
dade não consiste em rezar muito e confessar-se 
frequentemente. Ha muita gente que sempre se 
confessa e nunca se emenda. 


Effectivamente a piedade christan não consiste 
só na oração é na frequencia dos sacramentos. 
Pessoas ha que, apezar de suas orações assi- 
duas e frequentes confissões não se adiantam 
no caminho da virtude. Porém, a falta não é 
nem da oração nem dos sacramentos, e sim da 
fraqueza e imperfeição daquellas pessoas. Como 
os melhores remedios mal applicados não pro- 
duzem effeito, assim tambem os meios de sal- 
vação, estabelecidos na Egreja ficam inefficazes, 
si não nos servimos delles com as devidas dis- 
posições. 

Em primeiro logar, ha pessoas que se con- 
fessam, menos para serem agradaveis a Deus, 
que para ganharem a estima do confessor. Ellas 
revelam suas faltas, mas tendo sempre o cuidado 
de esconder-o logar mais ulcerado de sua alma, 
accusam suas culpas, mas sempre de maneira a 
não desagradarem ao sacerdote. Outros ha que 
se approximam dos sacramentos de oito em oito, 
ou de quinze em quinze dias, não para avan- 
varem no caminho da virtude, mas para não 
serem inferiores aos outros e parecerem tão 
piedosos como elles. Emfim outros ainda ha 
que se confessam, não por algum interesse, é 
verdade, porém por mero costume, sem o desejo 
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serio de se emendar. Elles talvez tenham boa 
vontade, mas não entendem nada do trabalho 
da perfeição. Que nestas condições fiquem sem- 
pre imperfeitos, apezar da frequencia dos sacra- 
mentos, não é para estranhar. 

Examinae-vos, pois, caro leitor, para vêr si 
vos tendes sempre preparado devidamente antes 
da confissão, si recebeis sempre este sacramento 
numa boa intenção. Si no passado tendes obe- 
decido antes a motivos egoistas do que as inspi- 
rações do amor divino, estas disposições terão, 
de certo, prejudicado muito a cfficacia do sacra- 
mento, embora vossas confissões possam ter 
sido boas e não tenhaes commettido peccado 
mortal nessa vossa vaidade ou amor proprio. 
Accusae-vos das confissões assim feitas, e no 
futuro procurae ser mais generoso, pondo de 
lado qualquer interesse humano. Recebei os sa- 
cramentos por amor de Deus, por amor de vossa 
alma immortal. 

Si até hoje tendes procurado receber os sa- 
cramentos com as disposições requeridas e si, 
não obstante isso, tendes ainda muitas faltas, 
não desanimeis por isso. À obra da perfeição é 
uma lucta que não se acaba senão com a morte. 

Não formeis um mau juizo das pessoas que 
apezar de suas confissões frequentes vos pare- 
cem ainda muito imperfeitas. Não podemos vêr 
o coração de ninguem, e como estimar o me- 
rito que alguem tem perante Deus? Infelizmente 
é verdade: o homem é uma pobre e fraca crea- 
tura. Ainda trabalhando com todas as suas forças 
para a perfeição, comtudo cahirá ás vezes em 
certas fraquezas, sobretudo no principio da sua 
conversão. Certas pessoas têm um genio muito 
difficil, muitas inclinações perversas, paixões 
ardentes. Outros tem a saúde fraca e não con- 
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seguem dominar-se nem mesmo com a melhor 
vontade. Não é já uma grande vantagem que 
estas pessoas não se atrazem no caminho da 
virtude e que por meio dos sacramentos se pre- 
servem ao menos de culpas graves? Podemos 
critical-as por não terem ainda attingido a cul- 
minancia da virtude? Podemos sem mais pre- 
ambulos, condemnal-as por causa de algumas 
faltas por fraqueza? Não será justamente a con- 
fissão frequente que os curará pouco a pouco 
de suas fraquezas ? 

E' pois, verdade, que a piedade christan não 
consiste somente na oração e na confissão. Po- 
rém, é tambem verdade que Deus faz depender 
geralmente suas graças da oração e dos sacra- 
mentos. Elle não as concede senão aos que lh'as 
pedem, e que, para as alcançarem, recorrem com 
toda humildade aos remedios que a Egreja 
lhes fornece. 


Eu não sei de que me accusar; não faço mal 
a ninguem; que peccados poderia ter commet- 
tido ? 


Não tendes nada para accusar? Si nunca vos 
enganastes a vós mesmo, desta vez o vosso en- 
gano é completo, acastellando-vos por detraz 
deste pretexto. Cahi em vós mesmo, descei às 
profundezas de vossa alma e examinae, si real- 
mente podeis dizer semelhante coisa: «Si nós 
dizemos que não temos peccados», diz S. João, 
«seduzimos a nós mesmos, e a verdade não 
está em nós.» (1. João,1, 8.) Si porventura não 
achardes nada de que vos accusar, para receber 
a absolvição, então accusae os peccados de vossa 
vida passada, lembrando-vos de que a confissão 
não só nos purifica das nossas culpas, mas 
tambem nos conforta contra os perigos e ten- 
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tações. Não vos esqueçais sobretudo de que este 
sacramento vos communicará tanto mais graças 
quanto mais puro fôr vosso coração. 


À confissão é boa para as mulheres e as eri- 
anças, mas não para os homens! Eu mesmo sei 
muito bem o que tenho de fazer. 


Que objecção irreflectida! 

Pois, quem está mais exposto aos perigos do 
peccado: uma criança ou um adulto? Quem é 
que precisa mais do auxilio divino: uma mulher 
que leva uma vida toda simples ou um homem 
que occupa nm cargo cheio de resp9nsabilidades ? 

« Eu sei o que tenho a fazer.» Pode ser. Mas 
fazeis sempre aquillo que sabeis ser vosso de- 
ver? Sabemos e conhecemos muitas coisas, sem, 
entretanto, traduzil-as em pratica. David conhe- 
cia seu crime, mas não se converteu senão de- 
pois que o propheta Nathan lhe exprobrou toda 
a malicia do seu peccado. 


Não tenho tempo para me confessar; meus 
utfazeres são tantos. 


Não tendes tempo para vos confessar? Des- 
culpa frivola, muitas vezes. Os homens tem 
tempo para tudo; tratando-se dum saráu ou de 
um qualquer divertimento, geralmente não fal- 
tam e ás vezes para isso fazem até grandes 
sacrifícios. E para receherem os sagranentos, 
não poderiam dispôr de vez em quando de 
algum tempo? Julgaes por acaso que os vossos 
negocios possam prosperar sem a benção de 
Deus? Não sabeis que sem o auxilio divino fi- 
cam infructiferos todos os esforços do homem? 
Não queiraes, pois, condemnar vossos trabalhos 
no insuccesso, privando-vos da protecção de Deus. 
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O que se allega contra a confissão as mais 
das vezes, são as difficuldades que se experi- 
mentam em fazel-a. 


E" tão dificil fazer uma confissão bem, feita. 
De boa vontade me confessaria mais frequente- 
mente, mas acho tunta difficuldade em declarar 
meus peccados. 


E' innegavel que a accusação das faltas com- 
mettidas, e até o proprio exame de consciencia 
exigem uma boa dose de abnegação e poder 
sobre nós mesmos. A confissão é penosa, mas 
não tanto como muitos imaginam. Devemos em- 
pregar grande cuidado na recepção destes sa- 
cramentos, é certo, porém basta uma diligencia 
razoavel, assin como em qualquer outro ne- 
gocio de importancia. Quanto mais frequente a 
confissão, tanto menos tempo é necessario para 
o exame de consciencia. Preparae-vos seriamente, 
excitae em vós sinceros sentimentos de contri- 
ção, tomae o firme proposito de vos corrigir 
e empregar os meios necessarios para isso, e 
accusae em seguida vossas culpas como credes 
dever o fazer e ficae tranquillo. Não precisa 
transformar o sacramento num instrumento de 
tortura. 


E'-me tão custoso confessar-me. Que pensará 
de mim o confessor, ouvindo este ou aquelle 
peccado ? 


Tendes razão, caro leitor. E' realmente humi- 
lhante para o homem ter que revelar seus pen- 
samentos mais secretos, seus peccados mais oc- 
cultos. Lembremo-nos, entretanto, que o peccado 
exige a penitencia; é justo que em expiação das 
nossas faltas offereçamos alguma satisfação ao 
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Deus das misericordias que não deseja senão 
perdoar-nos. « (Quando era ainda protestante, » 
disse um dia ao auctor deste livro um distincto 
senhor convertido ao catholicismo,» nada me 
inspirava tanto horror, como a confissão. Não 
podia comprehender que me exigisse dum ho- 
mem a obrigação de fazer a confissão de suas 
faltas ao seu semelhante. Mas depois da minha 
conversão, minha opinião a respeito mudou com- 
pletamente. Considero commigo simplesmente 
que, si pequei, é necessario confessar o meu 
erro e humilhar-me, » Com effeito; considerando 
assim a confissão não poderá ser tão penosa. 

Ella impõe certos sacrifícios ao nosso amor 
proprio, não ha duvida, mas não tantos quantos 
se pensa geralmente. O sacerdote que vos julga 
no tribunal da penitencia, é um homem como 
vós, sujeito ao peccado, obrigado como vós, a 
se confessar. Talvez fosse elle um Saulo antes 
de ser um Paulo. 

Além disso, Deus recebe com infinita bondade 
nos que voltam para Elle com um coração con- 
trito. Seu representante na terra, o padre, não 
seria elle tambem todo bondoso e misericordioso 
para com o penitente sincero ? 

Em 1897 François Coppée voltou á Egreja 
catholica que havia abandonado «desde a sua ju- 
ventude. «Fui educado christâmente», diz elle 
mesmo no prefacio ao seu livro: La bonne souf- 
lrance, «e depois de minha primeira commu- 
nhão cumpri meus deveres religiosos durante 
alguns annos com muito fervor. Foi, digo-o fran- 
mente, a crise da adolescencia e a vergonha de 
confessar certos peccados, que me fizeram re- 
nunciar aos exercicios de piedade. Deixei de pra- 
tigur' à religião por falsa vergonha e todo o meu 
mal veiu desta primeira falta cle humildade, que 
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decididamente me parece a mais necessaria de 
todas as virtudes. Meu caso, como se vê, é 
muito banal; foi a deserção vulgar dum soldado 
cançado da disciplina.» Eis os termos em que o 
celebre convertido indica a principal causa de 
sua apostasia. Uma doença longa e dolorosa o 
reconduziu á resipiscencia; converteu-se emfim 
e recebeu os sacramentos. «Confessei-me com 
os olhos rasos de lagrimas do mais sincero ar- 
rependimento e recebi a absolvição com senti- 
mentos de ineffavel conforto.» E para fazer 
participar da sua felicidade a seus velhos ami- 
gos, livres pensadores que se «gintam attra- 
hidos aos braços abertos do crucificado », mas 
retidos por um resto de falsa vergonha, se con- 
servem ainda no limiar da Egreja, elle lhes 
dirige tocantes exhortações. «Haze como eu», 
diz elle terminando sua obra, «larga todo o or- 
gulho, apresenta-te deante do tribunal instituido 
por Jesus, onde impera uma misericordia, que 
excede as idéas mais sublimes de justiça. O 
ministro de Deus, que te espera no confessi- 
onario não exige de ti senão algumas lagrimas 
para lavar todas as manchas de tua alma, pois 
elle tem seu poder do Mestre da bondade infi- 
nita, a qual perdoou sobre o Calvario ao ladrão 
arrependido, abrindo-lhe o caminho do paraiso.» 
Eis como fala um François Coppée aos seus 
amigos de outr'ora. Tomemos nós tambem a 
peito estas palavras, que tão bem exprimem os 
effeitos salutares duma boa confissão, a bon- 
dade e misericordia de nosso Deus. 


Que, pois, o medo não vos impeça de confes- 
sar-vos; elle não tem razão de ser. Não digaes: 
que pensará o confessor de mim, ouvindo este 
ou aquelle peccado? Cuiílado superfluo! veja- 
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mos. Geralmente falando, o confessor não vos 
conhece. Nunca vos viu talvez antes da confis- 
são e provavelmente nunca vos tornará a ver 
depois. 

Porém, supponhamos que o confessor real- 
mente vos conheça, e que, além disso, tenha, 
tempo de reflectir sobre vossas faltas. Pois bem: 
(Que é que poderia pensar de vós? Desprezar- 
vos-ia porventura por causa dos vossos pec- 
endos e diria a Deus com o soberbo phariseu: 
« Senhor, eu vos dou graças por não ser como 
o publicano alli?» Oh não, pelo contrario: si 
vos fordes a elle, sinceramente contrito e arre- 
pendido, e si elle vir que estaes firmemente re- 
Bolvido a empregar todos os meios para vos 
corrigir, vossa sinceridade e arrependimento 
vos conquistarão sua estima e admiração. Lou- 
vará a Deus por se servir delle como de fraco 
instrumento para fazer bem a um peccador. In- 
teriormente se rejubilará por terdes vós vol- 
fado como o filho prodigo, ao vosso Pae celes- 
flal. O confessor conhece muito bem a fraqueza 
humana; sabe que facilmente os homens cahem 
nO perigo e por isso não attende tanto a vossas 
culpas passadas como ao vosso arrependimento 
presente. Esta disposição é aos seus olhos o 
ponto capital. Mesmo quando tivesseis fugido 
dn confissão durante muitos annos, accumu- 
lundo peccados sobre peccados, e onerando vossa 
consciencia de todos os crimes que não se po- 
tlem pronunciar sem corar de pejo, o confessor 
cobrirá todos esses peccados e crines com o 
muinto da caridade, comtanto que o penitente 
mostre signaes inequivocos de solida e sincera 
vnnversão. 

Com effeito: ás vezes o confessor experimenta 
mais consolo, ouvindo a confissão dum grande 
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peccador muito arrependido que administrando 
este sacramento a pessoas que delle não tem 
tão grande necessidade. Oh, si taes pobres pec- 
cadores pudessem durante sua confissão entre- 
ver o fundo da alma do sacerdote, si pudessem 
ter uma idea do que se passa lá, sentir-se-iam 
sobremodo alliviados: a confissão não seria 
mais um peso para elles, e sim uma fonte abun- 
dante de alegrias e consolações interiores. 

Uma senhora de elevada posição social, fa- 
zendo um dia uma confissão geral a S. Fran- 
cisco de Sales teve que accusar faltas muito 
vergonhosas. Acabada a contissão disse ao Santo: 
« Mas, meu pae, que pensaes agora de mim ? 
«Que sois uma Santa», respondeu .o grande 
bispo. «Mas como isto é possivel, meu pae?» 
«Oh, minha filha, eu tinha já ouvido coisas 
pouco edificantes a seu respeito, e isto me cau- 
sava sempre grande pena, porém agora está 
tudo mudado; estimo-a muito e de ora em de- 
ante poderei defendel-a. - « Mas que vos parece 
do meu passado?» « E' para mim motivo de ale- 
gria, com os anjos do ceo que se rejubilam 
da sua conversão». A estas palavras começou o 
santo bispo a chorar. «São o numero e a enor- 
midade de meus peccados que vos fazem cho- 
rar?» perguntou a dama. « Oh não, minha filha, 
eu choro de alegria por ver-vos resuscitada á 
vida da graça.» O que se passou nesta oecasião, 
repete-se ainda hoje muitas vezes: essa alegria 
que sentiu S. Francisco de Sales naquella con- 
fissão, sente-a o padre zeloso frequentemente na 
administração deste sacramento. Não ha duvida, 
em sua qualidade de medico das almas, tera 
o padre ás vezes de queimar e cortar. 
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Occupando o logar de Deus, elle não pode 
agir a seu bel-prazer. Não tem somente direitos 
e poderes; tem tambem deveres e deveres im- 
portantes. Não nos representemos a administra- 
cão do sacramento da penitencia como uma ope- 
ração mecanica, em que o confessor não terá 
outro papel senão o duma machina de absolvi- 
— ção. Oh não! isto seria ter uma idéa completa- 
mente errada do seu ministerio. Como repre- 
sentante de Deus elle deve trabalhar para a 
emenda do peccador, empregando todos os meios 
que julgue aptos para este fim. Por mais duro 
que este dever lhe pareça, ás vezes está obri- 
gado a reprehender o penitente com severidade. 

Se por exemplo tendes procurado durante 
mnnos as occasiões perigosas do peccado, apezar 
dos conselhos e avisos do confessor, recahindo 
nssim sempre de novo nos mesmos peccados ; 
Hi não obstante vossas confissões frequentes, 
nio mostraes nenhum signal de emenda em 
materia grave, o contessor não pode deixar de 
duvidar da vossa disposição, da sinceridade de 
vosso arrependimento, da firmeza do vosso pro- 
posito; elle deve dizer a si mesmo, que vós não 
vos confessaes senão por mero costume, sem 
nenhuma intenção seria de vos emendar. E vós 
exigireis neste caso, que elle vos dê sempre a 
absolvição, com a mesma confiança, sem se 
d permittir o menor reparo sobre vosso triste 


ss 


estado ? 

Si, porém, estaes realmente arrependido de 
| vossas faltas e firmemente resolvido a romper 
os laços do mau costume; si já deixastes a 
necasião proxima do peccado ou si ao menos 
tendes a energica vontade de removel-a quanto 
amigos, numa palavra: si vos preparastes digna- 
mente para receber a absolvição, então ide com 


ttp:// 


lexandriacatolica.blogspot.com.br 


—& Jd » 


toçla a confiança ao sacerdote. Explicae-lhe logo 
a principio vossa situação, sendo possivel nestes 
termos por exemplo: « Meu pas, apezar das mi- 
nhas recahidas frequentes, não tenho evitado 
até hoje a occasião do peccado, e por isso não 
me tenho corrigido; mas «le hoje em deante não 
será mais assim; já larguei a occasião perigosa.» 
Si no principio de vossa confissão mostrardes 
desta maneira ao padre que estaes perfeitamente 
compenelrado da importancia do vosso passo, 
da grandeza do vosso acto, da santidade do sa- 
cramento, então verá o confessor que estaes 
realmente bem disposto e que elle vos pode 
absolver. 

A contrição e o firme proposito são effectiva- 
mente as condições indispensaveis para a digna 
recepção da absolvição. 

O confessor falará, pois, ás vezes ao penitente 
com severidade, com uma energia toda aposto- 
lica. Como juiz, deve examinar si sois digno, 
da absolvição; como doutor, vos deve ensinar 
as verdades necessarias: como medico, deve re- 
ceitar-vos os remedios mais aptos para vos 
curar. Mas elle não é somente juiz, doutor e 
medico; é tambem pae; é este seu titulo mais 
honroso. Por mais severas, pois, que sejam suas 
palavras, ficae bem certo de que ellas sahem 
dum coração que não deseja senão vosso bem. 

Emfim, se vos parece duro confessar vossos 
peccados, pensae então na estricta obrigação 
que tem o confessor de guardar inviolavel si- 
gillo. Elle pode ser condemnado aos mais crueis 
supplicios, á propria morte: antes soffrerá mil 
tormentgs e perderá sua vida do que revelar o 
segredo da confissão. 

EA houve sacerdotes que renegassem sua fé ou 
commettessem toda a sorte de crimes, ou tra- 
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massem até contra sua mãe, a Egreja de Christo, 
esses mesmos nunca violaram o segredo da con- 
fissão quando aliás é certo que com esta viola- 

o poderiam ter causado o maior damno á 
Egreja. Não se deve ver neste facto uma prova 
bom patente da protecção especial que a Provi- 
dencia dispensa a este sacramento ? 

Seria impossivel refutar aqui todas as obje- 
uxões que se allegam contra a confissão. Accre- 
qcentemos somente uma coisa: que o melhor 
meio de comprehender a futilidade destas obje- 
goes, que os homens invocam para se esqui- 
varem ao dever de frequentar os sacramentos, 
v melhor meio de apprender a conhecer e amar 
n confissão, é justamente o uso frequente que 
dulla fazemos. Não ha nada como a pratica. 

Em 21 de Dezembro de 1858, o santo parocho 
de Ars, João Baptista Vianney, estava ouvindo 
—  wonfissão na sachristia de Sua matriz quando 

viu npproximar-se delle um senhor de 50 annos 

mais ou menos, bem trajado e de distinctas ma- 

neiras, que trazia no peito as insignias da le- 
jão de honra. Era um velho funccionario pu- 

htico. « Senhor Vigario», disse ao cura, « venho 
fular com o senhor de coisas serias.» «Bem», 
respondeu brandamente o santo parocho, «ajo- 
alhe-se ahi,» mostrando um pequeno genuflexo- 
rio. “Senhor Vigario », replicou o outro, «não ve- 
nho para me confessar.» « E porque vem então ?» 
» Venho para discutir». « Para discutir? Mas eu 
não sei discutir; ajoelhe-se ahi». « Mas, senhor 
Vignrio, tenho a honra de dizer-lhe que não é 
pura me confessar que vim; não tenho fé, não 
ureio ...» «O senhor não tem fé? Pobre homem! 
ln sou muito ignorante, mas vejo que o senhor 
w € ainda mais. Eu pelo menos sei o que se 
ileve crer, e o senhor nem isso sabe. Faça o 
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que lhe digo, ajoelhe-se alli.» - «Mas é justa- 
mente sobre a confissão que tenho minhas du- 
vidas», retorquiu o funcecionario publico, um 
pouco desconcertado. «Não posso confessar-me, 
sem crer; seria uma comedia.» «Creia-me, ineu 
amigo, eu sei o que é, ajoelhe-se ahi.» Não sa- 
bendo como acabar aquella curiosa discussão, 
o funccionario se ajoelhou. « Diga: em nome do 
Padre e do Filho e do Espirito Santo», disse-lhe 
então o santo homem com a autoridade dum 
bom pae. «Sabe, como se faz o signal da cruz?» 
O penitente improvisado persignou-se, um pouco 
confundido com a pergunta. Em seguida o cura 
ia perguntando-lhe e abrindo-lhe o coração com 
a graça toda poderosa da qual Deus lhe havia 
confiado o segredo. Um quarto de hora depois 
levantou-se o empregado publico, banhado em 
lagrimas de alegria, sem poder conter-se de ex- 
primir em altas vozes sua felicidade. 

O que a sciencia dos mais sabios não seria 
talvez capaz de fazer comprehender a este ho- 
mem, o que elle não teria crido apezar dos ar- 
gumentos mais numerosos em favor da neces- 
sidade e utilidade da confissão, elle o compre- 
hendeu pela pratica da confissão. 

Com effeito: Só quem sabe por propria ex- 
periencia quanto consolo se goza na digna re- 
cepção dos sacramentos, pode apreciar devida- 
mente a força purificadora da confissão fre- 
quente; só quem o experimentou, sabe avaliar 
os effeitos salutares do sacramento da peniten- 
cia para os individuos bem como para toda a 
sociedade. 

Apresentae-vos, portanto, a miudo e digna- 
mente ao tribunal da penitencia, e vossos pre- 
conceitos contra a confissão frequente desappa- 
recerão por si megmos. 
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lemais penosa; si desejaes experimentar 
mesmo, como é agradavel receber Ire- 
mente os sacramentos, então cumpre-vos 
mº antes de tudo. como é que se faz uma 
m confissão. E' o que pretendemos agora ensi- 
8, caro leitor. 


METHOD 


PARA FAZER UMA BOA CONFISSÃO 


«Ora, este é o mandamento : que 
ereiamos êm o nome deseu Filho 
Jesus Christo, e nos amemos uns 
aos outros, como elle nol-o man- 
dou. E aquelle que observa os 
seus mandamentos, permanece em 
Deus, e Deus nelle; e sabemos que 
permanece em nós pelo Espirito 
que nos deu.» (1. Joh. 3, 23, 24.) 


Si peccastes gravemente, ce desejaes reconci- 
liar-vos com Deus, deveis voltar a Elle com 
um coração contrito e prometter que daqui em 
deante nião sereis mais infiel a Elle; haveis de 
arrepender-vos de vossas faltas e tomar boas 
resoluções. 

Assim disposto ireis ter com um sacerdote 
approvado pelo bispo e far-lhe-eis a confissão 
de vossos peccados. 

Emfim offerecereis a Deus uma satisfação, 
quer dizer, acceitareis em expiação de vossas 
culpas uma penitencia, que o confessor vos im- 
puzer; quem peccou, deve fazer penitencia. 
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Ora, para vos confessardes com verdadeiro 
rrependimento, cumpre saber, antes de tudo, 
de que sois culpado. Deveis, portanto, reflectir 
riamente, afim de conhecer bem o estado de 
sa alma, ou como diz o catecismo, deveis 
minar vossa consciencia. Para este fim é 
iso saber o que é o peccado, que vos faz 
ado aos olhos de Deus. 
úis a ordem a seguir neste opusculo. Trata- 
vmos primeiro do peccado em geral; em se- 
la dos peccados em particular, a saber dos 
tados contrarios a cada mandamento da lei 
os, e emfim dos cinco elementos necessa- 
para uma boa confissão. 


“> 


PAVAN A As ese inves 


PRIMEIRA PARTE 


Do peccado 


- Bm muitas coisas nós todos pecea- 
mos.» (8. Thiago, 3, 2.) 


Do peccado em geral 
CAPITULO 1 


Que é o peccado? 


Que é o peccado?— O catecismo responde: 
O pecendo é uma transgressão voluntaria da 
lei de Deus. 

Pela lei de Deus não se entendem aqui so- 
mente os mandamentos que Deus mesmo nos 
deu, mas tambem todas as leis feitas em seu 
nome por aquelles que occupam seu logar na 
terra. TYaes são todas as ordens pelas quaes a 
autoridade, quer civil, quer espiritual, obriga 
seus subditos em consciencia. « Todo o homem 
esteja sujeito aos poderes superiores, porque 
não ha poder que não venha de Deus; 0 os que 
ha, por Deus foram constituidos. > (Rom. X1IT,1.) 
«Quem vos uuve. me ouve,» clizia Jesus a seus 
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npostolos, os chefes futurgs de sua Egreja; e 
sijuem vos despreza, me despreza.» (Luc. X, 16.) 
O peccado é uma transgressão volwntaria da 
lei de Deus. E”, pois absolutamente necessario, 
We percebaes ao menos de certa forma a ma- 
licia de vosso acto, e que não obstante este 
gonhecimento o façaes com liberdade completa. 
Si a transgressão da lei divina não é de algum 
modo voluntaria, não pode haver questão de 
puccado; não somos responsaveis perante Deus 
Henão por aquillo que fazemos livremente. 

Alguns exemplos: Numa sexta-feira comeis 
eurne sem vos lembrardes de que é sexta-feira. 
Será peccado? Não, porque não attendeis no 
illicito de vosso acto, e, por conseguinte, não 
transgredis a lei de Deus voluntariamente. E 
pelo contrario: Julgando, embora erroneamente, 
que em tal e tal dia seja abstinencia obrigatoria, 
à comendo, comtudo, carne sem outro motivo 
ne vos desculpe, comnmetteis um peccado, pois 
tendes a vontade culpavel de violar uma prohi- 
bição da Egreja, que segundo vossa opinião, 
existe. 

Num domingo fazeis uma exciu'são a um 
logar visinho, suppondo poder assistir á missa 
nin. Chegado, porêm, lá sabeis com grande sur- . 
preza vossa, que não ha mais missa. Neste caso 
não peccastes. nd 

Uma criança commette uma acção deshonesta 
gem saber o que é peccado. Ella não pecca, pois 
faltu-lhe a vontade de fazer mal, necessaria para 
munlquer peccado. A este respéito diz S. Affonso: 
“Não ha obrigação de confessar certas levian- 
“lndes ou gracejos indecentes commettidos em 
arjunça, antes de conhecer-lhes a malicia. Nem 
diga: « Mas escondi-me para fazer tal acção; não 
j isso porque acreditava fazer mal?» Não, 

, 


iacatolica.blogspot.com.br 


« 42 


isso não prova nada; quem não sabe a as 
crianças se escondem por uma infinidade de 
coisas que, entretanto, não são peccado ? 


E' verdade: pode-se dar o caso de serdes re- 
almente culpado, fazendo certas acções, embora 
no momento mesmo não tenhaes a consciencia 
de fazer mal. Como assim? Podeis ser culpado 
na causa; explico-me por um exemplo. 


Proferis em qualquer occasião e sem nenhum 
respeito os nomes de Deus & dos Santos. Sabeis 
de antemão que, si não combaterdes energica- 
mente este costume, elle vos arrastará frequen- 
temente a semelhantes faltas. No momento mes- 
mo, em que pronunciaes estas palavras, não 
quereis offender a Deus, é certo; mas tambem 
não vos esforçaes por livrar-vos daquelle mau 
costume; o conservaes voluntariamente. Com 
este só facto vos tornaes responsavel por todas 
as faltas que dahi resultarão, mesmo quando 
não as commettesseis senão por uma inadver- 
tencia actual. E” verdade que no momento, em 
«que por inadvertencia abusaes das palavras 
santas, não commctteis peccado; pois a natureza 
deste involve necessariamente uma violação 
consciente e volunteria da lei divina. Porém, 
vossa culpa está em pordes sempre, em virtude 
de vossa permanencia voluntaria no mau cos- 
tume, a causa dessas faltas commettidas por 
precipitação. Sendo esta causa, vosso mau cos- 
tume, voluntaria, tambem seus effeitos, emquanto 
os prevêdes de algum modo, são voluntarios, e 
por isso peccaminosos. 

Si commetteis alguma falta não voluntaria- 
mente, é verdade mas pondo conscientemente 
a causa que provavelmente vos induz a violar 
a lei divina, tambem as transgressões involun- 
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IWnrins da lei divina são imputadas por Deus, 
mquanto as prevêdes de alguma sorte. 
. 
s e 
() peccado é uma transgressão voluntaria da 
à de Deus. Mas todas as violações da lei divina 
lo egualmente graves? Não. A fée a razão nos 
iNinam que não são egualmente graves todos 


05 peccados que, pelo contrario, ha peccados 
Wraves e leves ou peccados mortaes c veniaes. 


CAPITULO TI 


Que é peccado mortal? 
Que é peccado venial? 


() peccado consiste em prender-se alguem illi- 
Wltymente ás creaturas e separar-se de Deus, 
to é em preferir sua vontade propria á de 
Jos; em apegar-se ás creaturas (aos homens, 
bons terrestres, prazeres) e afastar-se de Deus, 
nosso nitimo fim. Peccando, o homem é seme- 
lhante á criança que preferisse uma ninharia a 
“Win moeda de ouro. 
À "si esta separação é completa, si preferia de 
fulo a creatura ao Creador, tal separação vos 
Inflize uma ferida mortal. Perdeis o amor de 
[eus, a graça santificante e o direito ao ceo, 
numa palavra, commetteis um peccado irortal. 
Si, porém, não vos separaes completamente de 
Doug, si não lhe preferis de todo a creatura, si 
Hoómente vos apegaes em demasia ás creaturas, 
[nos bens terrestres, prazeres etc.) vossa alma 
ce, o amor divino se resfria em vós, a graça 
tificante se enfraquece e já não pode operar 
em vós como dantes. Permaneceis, porém, 
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no amor e amizade de Deus c tal offensa de 
Deus pode ser mais facilmente perdoada; pec- 
caes venialmente. 

Com que, porém, perguntareis, nos separamos 
completamente de Deus. e com que só incom- 
pletamente, em outras palavgas: quando se com- 
mette um peccado mortal e quando um venial? 

À. Commette-se um peccado mortal, transgre- 
dindo-se a lei divina: 

«t) em materia grave, 

b) seientemente, e 

c) volwuntericmente. 

Faltandc uma destas tres coisas, não pode 
haver peccado mortal. 

Uma materia pode ser grave em si ou por 
causa de suas circumstancias. A blasphemia, p. 
ex. o perjurio, a luxuria, a violação grave da 
caridade, um grande furto, já constituem por si 
uma materia grave, embora não haja circum- 
stancias aggravantes. Uma materia leve em si, 
porém, pode tornar-se grave por causa do 
grande escandalo ou grande perigo de peccado 
mortal. 

Além disso são necessarios para o peccado 
mortal a perfeita advertencia do espirito na 
grave malicia do acto, e o livre consentimento 
da vontade. Não pode haver peccado mortal, 
senão quando se sabe que aquillo que se pratica, 
é peccado grave, e quando, apezar de tudo isso, 
se faz o mal livremente, 

2.) Commette-se um peccado venal: 

a) transgredindo-se a lei divina somente em 
materia leve ou, 

b) transgredindo-a em materia grave, é ver- 
dade, mas sem plena advertencia ou sem per- 
feito consentimento. 
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a) 4 materia é leve: primeiro, quando aquillo 
ijue é ordenado ou prohibido, tem pouca impor- 
inncia em si; segundo, quando não se transgride 
Nunão levemente uma lei importante por sua 
untureza. 

Assim, p. ex., uma curiosidade desordenada, a 
vulidade no vestuario, a ociosidade, o desejo im- 
moderado das honras e riquezas, o cxcesso na 
aminida e bebida, não são peccados por sua na- 
lureza graves, a ponto de nos separar inteira- 
mente de Deus. 

Estas laltas, leves em si mesmas, poderiam 
indavia tornar-se graves, por causa de certas 
pircumstancias aggravantes; si, por exemplo, 
d'uhi se seguisse um grande escandalo para o 
proximo, um damno notavel para aquelle que 
nã commette ou para outros. Assim é um peç- 
quilo venial, olhar por curiosidade, sem motivo, 
EnZoavel, para quadros indecentes. Mas si alguem 
aube por experiencia, que com estes olhares se 
uxpõe ao perigo de commetter peccados desho- 
nostos, pecca mortalmente. 

A prohibição de calumniar o proximo, isto é, 
do imputar-lhe faltas que elle não commetteu é 
wma prohibição grave. Porém, violando-se esta 
lmi nó levemente, sem causar damno grave ao 
proximo, o peccado não é senão venial. 

b) A transgressão da lei divina em materia 
de per si grave é peccado venial, sobretudo 
aquando se dá sem advertencia perfeita do es- 
rito ou sem pleno consentimento da vontade. 

| pois, não conheceis bastante toda a gravi- 
ilude de vossa acção ou si não lhe prestaes 
nilvnção sufficiente, ou conhecendo embora toda 
h mulicia do acto, não consentis nelle com inteira 
liberdade, vosso peccado não é mortal. 
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NOTA: Transgredir a lei divina em materia leve 
é por si somente um peccado venial. Todavia, si al- 
guem por engano considera como peccado montal o 
que em si não passa de venial, e si nesta fé erronea 
o pratica com plena deliberação, torna-se culpado 
dum peceado grave. Eis um exemplo: Julgaes que o 
mentir seja um peecado mortal, o que não é verdade. 
Entretantu, mentis com esta convieção erronea. Neste 
caso commetteis um peccado grave, porque violaes 
a lei divina num ponto que na vossa opinião é im- 
portante. 


São estes os principios segundo cos quaes se pode 
julgar o grau de malícia duma acção. Evidentemente 
não é sempre facil dizer em cada caso particular, si 
ha peccado mortal ou venisl. Casos ha em que nem 
a nais profunda sciencia, nem a mais seria reflexão 
poderiam dar uma resposta cabal a esta pergunta: 
Offendi a Deus con: esta acção grave ou levemente, 
ou mesmo o offendi em geral ? 


As pessoas escrupulosas, apezar de clara compre- 
hensão destes principios, não saberão muitas vezes 
resolver-se e formar um juizo certo sobre cada caso 
particular. O sentiménto as impede de reflectir com 
a calma necessaria; o coração domina nelles a razão. 
A regra traçada ipor nós não vale, portanto, para 
ellas, pois que ordinariamente não sabem applical-a 
a si mesmas, e por isso deixem guiar-se em tudo 
pelos avisos do seu confessor. De resto a doutrina 
que explicamos no 3. capitulo sobre a consciencia 
eserupulosa, servir-lhes-á muito. 

O mesmo deve-se dizer das pessoas que por causa 
de sua compleição ou certas enfermidades estão ex- 
postas a toda sorte de imaginações, que não lhes 
deixam nenhum «lescanço. Estes maus pensamentos 
estão de tal forma firmados no seu espirito que todos 
os esforços por desfazel-os parecem baldados. Aqui 
tambem applica-se a regra estabelecida acima: si não 
consentis no que se passa no vosso interior, nos pen- 
samentos impuros ou blasphematorios, por exemplo, 
não peccaes, por violentos e numerosos que sejam os 
pensamentos que vos assaltam o espirito, 
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Não é, pois, sempre possivel distinguir com toda 
rteza entre o peccado mortal c venia), entre o pec- 
ando e a imperfeição. 
fintretanto, la sempre alguns indicios, dos quaes 
Hi pode concluir, si houve ou não plena deliberação 
“ perfeito consentimento, indispensaveis para o pee- 
ando mortal. 
Praticaes um acto, em si gravemente peccaminoso, 
O semi-somno, por exemplo, no ardor dn paixão, 
Numa agitação violenta que não vos permittem ter 
plúna consciencia do que fazeis; ou depois da acção 
podois dizer a vós mesmo, que não a terieis commet- 
lido si tivesseis reparado na gravidade de sua ma- 
livin: peccastes em taes casos gravemente? Não, pois 
fnliuva-vos a advertencia necessaria para o peecado 
mortal, 

Outro caso: Desde que percebeis a tentação, a re- 
jnitaes; ficaes atemorisado e a combateis logo que 
vádos sua fealdade. Neste caso não ha peecado mortal. 


CAPITULO III 


Como formar sua consciencia nos casos duvi- 
losos? 


(O) peccado é uma infracção voluntaria da lei 
ly Deus. Para que seja peccado, o homem deve 
tor a consciencia do mal moral na sua acção e 
n ars paito disto pratical-o livremente. Não ha 
ecado sem o conhecimento do mal. 
|ê pelo contrario: uma acção licita em si, ou 
mesmo boa, pode tornar-se peccaminosa, quando, 
por engano, consideramol-a má. O que, pois, é 
huis necessario para haver peccado, é a per- 
punsão de commetter uma falta; que este juizo 
Moju verdadeiro ou errado pouco importa. 
| Bi tendes certeza de que tal ou tal scto é 
pu pecado, não podeis pratical-o; neste caso é im- 
possivel duvidar; pois, sabemos que devemos 
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evitar o peccado a todo transe. Supponhamos, 
porém, que a malicia duma acção não vos seja 
evidente; eis-vos numa incerteza: e quanto 
maior a incerteza, tanto mais difficil será emittir 
um juizo sobre a obrigação de omittir a acção 
de que se trata. 

Nesta incerteza do conhecimento, si alguma 
cousa é ou não peccado, podem-se distinguir 
tres graus: a consciencia propriamente duvi- 
dosa, a provavel e a escrupulosa. Que se ha de 
fazer nestes tres casos? 


1. Da consciencia duvidosa (1) 


Quando a consciencia é propriamente duvi- 
dosa? A consciencia é duvidosa, quando abso- 
lutamente vacillamos, si a acção, da qual é 
preciso julgar, é ou não peccado; quando não 
podemos pronunciar-nos nem sobre a liceidade 
nem sobre a illiceidade da acção. Que fazer 
então? 

S. Paulo escreve aos Romanos (XIV, 23): «Indo 
o que se não faz segundo a fé, é peccado.» Se- 
gundo o contexto isto significa que antes «le 
agir, se deve ter a persuasão de que se faz o 
bem e do que se pratica uma acção irreprehen- 
sivel. Si falta esta firme convicção, si se duvida 
seriamente da honestidade ou da liceidade da 
acção, seria peccado pratical-a. 

Sabeis, por exemplo, que pela lei ecclesiastica 
as vigilias de certas grandes festas são dias de 
jejum ou abstinencia. Ora, na vespera da Ascen- 


(1) As almas timoratas não se devem perturbar na 
leitura deste artigo; ellas se dirigirão segundo a dou- 
trina dos arts. 2 e 3. 
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ão de N. Senhor perguntaes a vós mesmo si 
ta vigilia é um desses dias. Esta duvida, aliás 
w fundada, vós a desprozaes; não procuraes 
plarecer-vos para formar vossa consciencia — 
( comeis carne. Neste caso peccastes como si 
houvesseis transgredido um preceito de absti- 
Wúncia realmente existente. 
Comendo carne, não obstante vossa duvida, 
Expuzestes-vos voluntariamente ao perigo de 
violar o preceito de abstinencia; não vos im- 
portastes com uma obrigação, que tinha por si 
mma probabilidade solida; mostrastes-vos prom- 
to para comer carne, mesmo na supposição de 
au Riso prohibido. Eis aqui vosso peccado 
nesta disposição culpavel de querer transgredir 
"n lei; pouco importa aqui, que vossa acção seja 
mn não realmente prohibida. 
Antes de agirdes, antes de comerdes a carne, 
devieis ter tratado de sahir da vossa duvida, 
nfim de ter certeza sobre a liceidade de vossa 
negão. Para este fim porlieis ter-vos informado 
som pessoas conhecidas ou consultar ao vigario 
wi confessor. E podendo ter-vos informado sem 
ande incommodo, tinhcis tambem a obrigação 
1º fazel-o para terdes certeza sobre o ponto em 
ijuestão. Não querendo, porém, fazer isto, não 
vox restava senão tomar o partido mais seguro 
q abster-vos da carne. 


2. Da consciencia provavel 

Muitas vezes não é possivel dizer com certeza 

“B| uma acção é ou não licita. Na vida humana 
Hnpresentam-se, ás vezes, situações tão variadas € 

tão complicadas, que, mesmo com a melhor von- 
le, é difficil dizer com segurança, si uma 

eso dada cae soh um preceito ou sob uma 
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prohibição. Accresce que o espirito humano, tão 
limitado por sua natureza, não saberá em muitos 
casos examinar é pesar minuciosamente todas 
as circumstancias dos actos a praticar ou a 
omittir, e formar por si um juizo certo, uma 
convicção inabalavel. Ora, si nestes innumeros 
casos em que não se pode ter certeza sobre a 
liceidade duma acção, estivessemos obrigados 
a tomar sempre o partido mais seguro, tornar- 
se-ia isto para nós um jugo insupportavel, uma 
fonte de temores e escrupulos sem fim. 


Que fazer pois em semelhantes casos? 


Não se podendo formar juizo duma maneira 
toda positiva e certa, deve-se procurar ao menos 
formar uma consciencia provavel. Nos casos que 
não são absolutamente claros, esta consciencia 
provavel deve ordinariamente ser julgada boa 
e sufficiente. Em outras palavras: Podemos re- 
solver-nos pela lrceidade e honestidade duma 
acção, quando fala em seu favor pelo menos 
uma probabilidade solida. (1) 

Uma mãe de familia tem por costume fazer 
a conta dos pães que o padeiro lhe traz durante 


(1) Vimos acima que a consciençia deve ser certa 
para servir de regra aos nossos actos. Si, pois, o autor 
affirma aqui, que a consciencia provavel basta em 
certos casos para agir licitamente, é porque, tendo 
adquirido uma probabilidade solida, pode-se passar 
desta probabilidade á certeza, ou pode-se fazer a 
consciencia praticamente certa, applicando-se duma 
maneira explicita ou implicita o grande principio 
que o autor dá um pouco mais adeante: uma lei in- 
certa não obriga. Mas duma maneira ou de outra 
deve-se recorrer a este principio. Do contrario não 
se terin a certeza, exigida pela razão e pela Eseri- 
ptura, de fazer o bem. 

(Nota do Trad.) 
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semana, todos os sabbados. Ora, um dia lhe 
iz o padeiro: « Desculpe-me, senhora, quizera 
r-lhe uma pergunta discreta. Julgo-me com 
direito de perguntar-lhe, si a senhora se lembra 
de ter pago os pães que lhe forneci na semana 
nssada. Chegado em casa, a importancia dos 
pior que toma regularmente, me faltava. Nada 
mt convence de que eu a recebi, e outra qual- 
quer explicação me parece inadmissivel. Não 
Minrerá a senhora ajúdar-me a sahir desta du- 
vldat»— «O senhor me causa espanto; todos 
vs aabbados, depois de ter arranjado minha 
usa, deposito o dinheiro de sua conta numa 
veta, sempre no mesmo logar; á primeira 
picado da campa tiro o dinheiro da gaveta e 
un à porta, sem mesmo suspeitar que a esta 
hor outra qualquer visita me possa vir. Não 
Mui porque neste dia não teria agido da mesma 
forma, tanto mais, quando não me lembro de 
fer achado o dinheiro mais tarde no logar indi- 
endo.> Em seguida os dois interlocutores se se- 
juram com a promessa reciproca de procurar 
elucidar a questão. No mesmo dia um e outro 
eonsultam um padie e recebem a mesma res- 
psi, a saber: que, defendendo os theologos 
m egual probabilidade opiniões divergentes 
paro o que esta senhora deve fazer, a obrigação 
o é certa, e a pessoa em questão não precisa 
near ao padeiro até que esteja provado ter 
tio engano de sua parte. 
lixplicando aquelle principio dissemos; uma 
probabilidade solitla, porque não basta qualquer 
probabilidade contra uma lei ou obrigação, para 
nús julgarmos dispensados della. E" necessario 
ue na probabilidade se apoie sobre motivos se- 
08, Entretanto não precisa ser tão grande nem 
no bem fundada, que a não-existencia da obri- 
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gação se torne evidente. A probabilidade pode 
muito bem subsistir com um certo medo de 
violar o preceito. 

Exemplo: Num caso determinado, uma pessoa 
pouco intclligente e que do objecto e suas cir- 
cumstancias não tem senão um conhecimento 
imperfeito, se vê incapaz de formar sua consci- 
encia por si mesma. Consultará, pois, a seu 
confessor ou a autores abalisados, para se escla- 
recer, e então seguirá com toda a simplicidade 
o parecer delles, não obstante os seus temores 
e duvidas. 

Concluamos: quando temos duvida de que 
uma lei existe ou obriga num caso particular, 
e quando ha uma probabilidade solida contra a 
existencia ou a obrigação desta lei, não somos 
ordinariamente, obrigados a observar esta lei 
duvidosa. 

A regra diz: ordinariamente, pois ha exce- 
pções. Quando devemos absolutamente alcançar 
algum fim, somos obrigados a empregar sempre 
os meios mais adequados que nos possam fazer 
chegar lá o mais seguramente. Assim o sacer- 
lote na administração dos sacramentos e o me- 
dico na applicação dos remedios, nas operações, 
devem sempre seguir o partido mais seguro. 

Resta agora determinar: 


Quando pode-se considerar uma probabilidade 
como verdadeira e solida ? 


Sem duvida, a liceidade duma acção não apre- 
senta em todos os casos o mesmo grau de pro- 
babilidade. Entretanto, ha certas regras, que 
nos permittem passar da duvida propriamente 
ehamada a mina probabilidade fundada, muitas 
vezes até à certeza. 
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Bis-aqui os principios principaes: 


Na duvida, aquelle que de facto se acha 
Dosse rum direito ou dum objecto, é jul- 
to ser verdadeiro possessor. 


“Num litigio, por exemplo, sobre o direito de 
yriedade com relação a um objecto determi- 
do pode aquelle que o têm em seu poder, 
ar com a coisa até que a illegitimidade de 
lt posse esteja peremptoriamentê provada. A 
Ptumstancia de possuir de facto o objecto em 
estão torna a legitimidade de sua posse so- 
umente provavel. Emquanto, pois, o outro 
» puder justificar sua pretenção, a duvida 
fien Sendo insoluvel e o primeiro pode conten- 
tr-se com a legitimidade provavel de sua posse. 


2) Na duvida julga-se segundo o que acon- 
re ordinariamente. 


Por conseguinte, tendo que pronunciar-vos 
ubre a honestidade ou malícia duma acção, po- 
cingir-vos ao que geralmente se dá em se- 
telhantes occasiões. Duvidaes, por exemplo, si 
msentis plenamente em algum pensamento que 
si é peccado mortal. Si sois aliás conscien- 
e não quereis por forma” nenhuma offen- 
gravemente a Deus, é muito provavel, que 
tenhaes totalmente consentido na tentação, 
jue por isso não tenhaes o estricto dever de 
isar tal falta. 
m todos os casos semelhantes formae vosso 
o conforme o estado habitual de vossa con- 
cia. Si amais a Deus de todo o vosso co- 
do, si estues disposto a soffrer antes tudo do 
commetter um peccado mortal, podeis jul- 
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i-vos exempto de peccalo grave nos casos | 
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duvidosos. Esta maxima vos será particularmente 
util, si estiverdes inclinado ao temor, aos es- 
crupulos. ' 

Si pelo contrario, tendo uma consciencia laxa, 
não fazeis caso do peccado mortal, conclui que 
commettestes uma falta grave. A presumpção 
neste caso está contra vós e vosso julgamento 
deve ser este: si não é absolutamente certo que 
consenti, é, no emtanto, muito provavel. 

Outro exemplo: Duvidaes si aquella compa- 
nhia, leitura ou divertimento — coisas de per si 
indifferentes— são para vós outras tantas occa- 
siões proximas de peccado, e si, por conseguiu- 
te, tendes que evital-as. Supponho, que até hoje 
allas não vos tenham servido ordinariamente 
de occasião de peccado. E' solidamente provavel 
que nem no futuro o sejam e que para vós não 
seja occasião proxima de peccado. Por isso não 
tendes nenhuma obrigação de evital-as como 
taes. Supponho, pelo contrario, que esta com- 
panhia, leitura etc. vos tenham frequentemente 
ou até habitualmente arrastado ao peccado; neste 
caso deveis tirar a conclusão opposta. E' moral- 
mente certo que far-vos-ão cahir tambem no fu- 
turo; ellas gonstituem para vós occasiões proxi- 
mas de peccado. 


Terceiro exemplo: Duvidaes, si já confessastes 
um peccado grave, ha annos certamente com- 
mettido. Si podeis dar-vos o testemunho de que 
ordinariamente tendes confessado todos os pec- 
cados mortaes de que vos lembraveis depois dum 
serio exame («le consciencia, é muito provavel 
que já o tenhaes accusado, & por isso não pre- 
cisaes mais confessal-o. 


3) Nu duvida, « que É feito se julga Dem 
feito. 
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pata norma acha sua applicação, quando, sup- 
sta a certeza «do facto principal, se duvida ape- 
nx si foi realizado uas condições necessarias. 
— Pnvidaes, por exemplo, si um negocio judicial 

ii terminado validamente. Emqnanto, pois, não 
v demonstrar claramente a nullidade da sen- 
musa, ha toda probabilidade em favor de sua 
pnlidade. Estaes, portanto, obrigado a confor- 
Wiur-vos com a sentença do tribunal. 


Perguntaes-vos si vossas confissões passadas 
tem sido boas, si tendes examinado bem vossa 
ponsciencia, si tendes tido verdadeiro arrepen- 
dimento, numa palavra, si haveis cumprido 
plans as condições requeridas para uma boa 
ulissão. Que julgar destas confissões? Si não 
s lembraes com toda certeza de que tendes 
do muito negligente na vossa preparação, si 
tanto não consta certo a invalidade de vossas 
tissões, é verdadeiramente provavel que tudo 
tejn em ordem; por isso não precisaes repetir 
confissões. 


o!) Na duvida, a presunpção está em favor 
1 superior. 


l&m outras palavras: um superior, homem de 
usciencia, vos dá uma ordem, cuja liceidade 
Vos parece duvidosa; neste caso podeis des- 
prezar tal duvida, pois só a circumstancia de 
Wi O Superior um homem consciencioso, torna 
restidade da acção completamente provavel; 
5 portanto, a ordem com toda a tran- 
dade. 


pis, vossos paes, ou um patrão virtuoso 
vos Hém uma ordem, e si duvidardes da sua 
ide, submettei-vos simplesmentca sen juizo. 
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Com effeito: a ordem vos vêm de pessoas que, 
de certa maneira, oceupam para vós o logar 
de Deus. Posto que não comprehendaes elara- 
mente a honestidade da acção, haveis, todavia, 
de admittir, que vossos paes ou patrões têm 
motivos serios para vol-a impôr. Pois, é de pre- 
sumir que não vos exijam senão o que é licito 
e honesto; submettei-vos, pois, com toda a sim- 
plicidacle. 

Cingi-vos a estas regras, caro leitor; ellas vos 
ajudarão n resolver judiciosamente as vossas 
duvidas, embora não bastem, é certo, para elu- 
cidal-as todas de prompto. As situações na vida 
são tão variadas, qite se torna impossivel apla- 
nar, pelas regras geraes, todas as difficuldades 
de consciencia. Apresentar-se-ão sempre casos 
em que devereis recorrer a pessoas competentes 
na materia, a não ser que prefiraes tomar logo 
o partido mais seguro, a saber, fazer aquillo 
que vossa consciencia vos diz não ser por certo 
pescado. 


3. Da consciencia escrupulosa 


1) Eserupulos passugeiros. 


Nos dois paragraphos precedentes tratava-se 
da duvida bem fundada, da duvida que é uma 
incerteza real sobre a liceidade ou illiceidade 
duma acção. Mas ha tambem duvidas, que não 
têm senão a apparencia de funcdiamento, pois 
effectivamente só nascem de vãos temores. 

Com estas duvidas dá-se o mesmo que com 
essas neblinas ligeiras que embora nos deixem 
ainda ver as grandes linhas duma passada, 
comtudo impedem-nos as vistas o precisar-lhe 
os detalhes. 
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odem, sim, abalar um pouco nossa convi- 
o, mas não derrocal-a. Não temos, portanto, 
inguietar-nos com estas duvidas, que não 
usam sobre um fundamento solido e que, 
imol-o, não são causados ordinariamente 
o por vãos temores. De resto, quem tiver 
sciencia normal, conhecerá bem depressa 
nidade destas duvidas e não se incommo- 


semelhantes duvidas nos vem importunar, 
frequente e regularmente, e se manifestam 
certa ordem de idéas, acabam por arraizar-se 
undamente no espirito : a consciencia torna- 
rupulosa qu temos o estado de escrupulo. 
e estado é uma verdadeira enfermidade do 
to, que torna sua vietima incapaz de for- 
um juizo são, não Só sobre os differentes 
tos da moral, como ainda sobre uma infini- 
de de coisas. À estas pessoas é que se podem 
npplicar as palavras da Escriptura: « Elles tre- 
rim de medo onde não ha nada a temer.» 
XIII, 5.) Elles veem o peccado onde não 


1) Causas dos eserupulos. 


ultiplas são as causas dos escrupulos. Al- 
ns vezes são uma provação, á qual Deus, 
“BCus impenetraveis designios, submette aos 
14 ama. Sendo, porém, um Deus de paz e de 

br, não pode querer que aquelles que reco- 
e é ama como seus filhos, sejam atormen- 
8, por muito tempo, pelo espirito de inqui- 


e og De 


etação e perturbação. Os escrupulos, que não 
têm outra causa senão a vontade de Deus, ces- 
sam sempre depois de algum tempo. Outras ve- 
«es os escrupulos são uma tentação do demonio 
que só procura prejudicar-nos, não deixando 
nunca de collocar sempre novos obstaçgulos no 
nosso caminho para o ceo. 

Quasi sempre, porém, elles são devidos a 
causas naturaes. Certas disposições do corpo ou 
do espirito, como a nervosidade, as perturba- 
ções do organismo, a melancolia, um conheci- 
mento pouco aselarceciclo de seus direitos e de- 
veres, a tendencia exagerada de analysar a cada 
instante o estado da consciencia, as investiga- 
ções refinadas e subtis, relativas aos peccados 
passados e confissões anteriores, taes são mui- 
tas vezes as causas desta triste enfermidade. 


4. Remedios para os escrupulos 


Pois que o estado de escrupulos é uma do- 
ença de espirito, cumpre applicar-lhe remedios 
apropriados como ás enfermidades do corpo. Ao 
passo que uma consciencia delicada que não 
teme a culpa senão onde é realmente para te- 
mer, torna ao homem contente e feliz e o ajuda 
a adiantar-se sempre mais na senda da virtude, 
a consciencia escrupulosa produz frequentemente 
os effeitos contrarios. Não só perturba a paz, a 
tranquillicade da alma, precipitando ás vezes o 
homem numa especie de desespero, mas causa 
tambem desanimo, detem a alma no seu surto 
para Deus, tira-lhe toda a energia no cumpri- 
mento de seus deveres, impede-a de achar gosto 
na pratica do bem; e o desgosto que resulta 
deste triste estado de coisas, a expõe ao perigo 
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é abandonar a oração, o uso dos sacramentos, 
' exercicios de piedade, e todos os outros 
jos proprios para facilitar seu progresso es- 
tual. 


|rahi segue-se que estamos obrigacos a esfor- 
ir-nos por sahir deste estado. Qs escrupulos 
e sabemos serem-nos enviados pela Divina 
rovidencia, cumpre- nos, antes de tudo, suppor- 
5 com paciencia e resignação, entregando- nos 
teiramente ás mãos de nosso Pae celeste. Elle 
io deixará de nos dar as graças e forças ne- 
sarias para não succumbirinos nesta prova- 
- E' ainda com a oração e a confiança em 
S, que havemos de combater os escrupulos 


Ie provém do temperamento, de certas dispo- 
lições do corpo ou do espirito, não basta reba- 
“05 com as armas espirituaes. Cumpre ainda, 
sobretudo, resistir-lhes por meios naturaes. 

"0 caso de dizer: Quem madruga, Deus 
ijucda». Nós mesmos devemos trabalhar con- 
nte para curar esta consciencia is 


1) Obedecer cegamente ao confessor. 


|? a doutrina unanime de todos os mestres 
dn vida espiritual, que esta obediencia é um 
emedio indispensavel e frequentemente o unico 
emedio efficaz. O escrupuloso não só pode, 
tambem deve cingir-se estrictamante aos 
sos, às decisões do seu director espiritual. 


2) Abster-se de esquadrinhar desnecessaria- 


mente o estado da sua consciencia, quer para 
presente, quer quanto ao passado. 
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Aquelle que está sempre a examinar e indagar 
suas duvidas e temores, nunca saberá sahir 
delles; pelo contrario, embaraçar-se-á cada vez 
mais, como uma mosca presa numa teia de 
aranha: quanto mais ella se debate, tanto mais 
se emmaranha. Não vos inquieteis com essas 
duvidas e vexames. Desprezae-os, repelli-os sem 
nenhum exame, sem a menor hesitação. — Aqui 
na terra nunca teremos certeza absoluta de 
nossa salvação, nem temos necessidade della. 
Porque, pois, atormentar-se com coisas que é 
inutil e impossivel investigar e perscrutar? Po- 
demos empregar nosso tempo mais util e meri- 
toriamente, Ponde toda a vossa confiança c vossa 
unica esperança na infinita migericordia de Deus 
que é a causa de salvação para nós todos, justos 
“ peccadores. 


3) Estar sempre oceupado, munca ocioso. 


O proverbio: a ociosidade é a mãe de todos 
os vicios, verifica-se tambem neste caso. À occu- 
pação constante, alternado com divertimentos 
honestos, não deixará tempo para entreter os 
escrupulos e bastará às vezes para nos livrar 
delles completamente. 


4) Ewitar cuidadosamente tulo o que pode- 
ria favorecer os escrupulos, como por exemplo 
a leitura de livros piedosos, de principios es- 
treitos ou que não marquem com bastante pre- 
cisão a delimitação dos nossos direitos e deve- 
res. (Na duvida cingir-se ao juizo do seu con- 
fessor.) Da mesma forma convem evitar con- 
versas sobre materias de consciencia com pes- 
soas escrupulosas. 


5) Gravar bem fundo na memoria e traduzir 
corajosamente na pratica as seguintes regras: 
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n) Todas as vezes que duvidardes si tendes 
pusentido num mau pensamento de impureza, 
Insphemia etc, tranquillizac-vos. Não tendes 
sentido ou, ao menos, não totalmente. lista 
n de conducta é tão segura que não deveis 
ilha nestas coisas na confissão. 

b) Todas as vezes, que antes de agir duvi- 
nrdes, si tal ou tal acção vos é ou não per- 
itida, ou si estaes ou não obrigado a outra, 
juae sempre o partido mais favoravel a vossa 
berdade, a saber, que a primeira acção é licita 
e não ha obrigação de fazer a segunda. E 
o reflictaes muito tempo para examinar, si 
p é permittido ou si estaes obrigado a fazer 
quilo. Não: tomae vossa decisão depressa e 
erolutamente, por mais numerosos e imperti- 
antes que sejam vossos escrupulos. 
Duvidaes, p. ex. si já rezastes esta parte de 
úEsas orações de obrigação. Não vos demoreis 
pnito tempo nesta duvida: não repitaes nada 
o poderdes conhecer logo com toda a cer- 
1, que ainda não recitastes aquella parte das 
sas orações. 

m só caso ha, em que não podereis tomar 
“w partido mais favoravel a vossa liberdade, isto 
«quando poderdes dizer immediatamente e sem 
enhuma reflexão: isto é obrigatorio, aquillo é 


ussas confissões passadas, conduzir-vos-eis se- 
qndo os principios exarados no capitulo sobre 
“eomfissão geral, na segunda parte deste opus- 


ro leitor: Sotfreis de escrupulos? Compe- 
rne-vos bem das regras que acabamos de 
qr; que ellas sejam para vós a norma de 
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conducta, da qual nunca vos afasteis. Assim 
conseguireis curar-vos desta enfermidade, ao 
mesmo tempo penosa e perigosa. 


CAPITULO IV 


Que fazer quando nos achamos em face de dois 
preceitos apparentemente contradictorios ? 


(Conílictos de leis) 


Quantas vezes não parece, que preceitos em 
apparencia contradictorios nos siião impostos 
simultançameute? Dizemos: parece, pois na rea- 
lidade só um deles obriga. Toda a obrigação 
baseia-se sobre a vontade de Deus. Ora, Deus 
não nos impõe leis nem obrigações que não 
possamos observar sem transgredirmos outras, 
emanadas da mesma fonte. Affirmar o contrario 
seria um absurdo. Si, pois, nos parece, que temos 
a cumprir aó mesmo tempo diversos deveres 
oppostos entre si, devemos attribuir isso á fra- 
queza (le nossa intelligencia. Esta fraqueza das 
nossas faculdades intellectuaes é a causa porque 
não distinguimos sempre com bastante precisão 
o que a vontade de Deus deseja de nós, parti- 
cularmente em certas situações complicadas. 

Entretanto, ha certos principios que permit- 
tem discernir esta vontade nos casos em que 
differentes leis parecem se contradizer uma á 
outra. 

Citemos as mais importantes: 


1) 4 lei natural, que Deus gravo no nosso 
coração tem qu preferencia sobre cs leis divinas 
positivas. — Assim o preceito de soccorrer o pro- 
ximo nas suas necessidades, o que é de direito 
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ural é superior ao mandamento dado expli- 
Iinmente por Deus, de abster-se de obras servis 
» domingos. E' portanto permittido trabalhar 
domingo para soccorrer ao proximo numa 
ssicdlade urgente. Pelo mesmo motivo é licito 
alhar: no domingo, quando o culto de Deus 
ige: honrar a Deus é um dever natural, ao 
go que trabalhar no domingo é prohibido 
wº uma lei positiva somente. 


1) Por sua vez, cado lei divina (ou natural 
positiva) prevalece «a uma lei humana, quer 
stastica quer civil. — Assim o preceito de 
ervar a sua saúde ou cumprir os deveres 
seu estado, deve ser preferido ao do jejum. 
jue? Porque o primeiro emana de Deus, ao 
nso que o segundo vem dos homens. Não 
arieis, pois, obrigado ao jejum, si guardan- 
= Causasseis um damno notavel a vossa saúde. 
elo mesmo motivo ficarcis dispensado da qbri- 
o de ouvir missa, aos domingos. si vossa 
ença fosse necessaria à cabeceira dum do- 
le de quem tivesseis de cuidar. (1.) 


uma lei humana, aliás boa em si, não pode 
valecer a vma lei divina, com maioria de 
ugio ella não pode ser observada si for con- 
bia a esta lei; Desde que o legislador se 
eve a ir de encontro a preceitos divinos, é 
peessario dizer com os apostolos: <KE' preciso 
mulecer antes a Deus que aos homens». ( Act. 
o V, 29.) 


k ) Os preceitos negativos (prohibições) pre- 
Drcem. aos preceitos positivos (ordens ). 
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Que é o sentido deste principio ? 


Quer dizer que, si não podemos executar um 
mandamento sem violar ao mesmo tempo uma 
probibição (isto é: sem commetter um peccado ) 
devemos renunciar á execução desta ordem, 
para respeitar a prohibição. Assim não é per- 
mittido mentir para tirar o proximo dum em- 
baraço. — Um mestre não pode proferir o nome 
de Deus para tornar suas ordens mais energicas. 
Assim tambem seria uma acção immoral, usar 
de meios illicitos no exercicio de sua profissão 
para utilizar as vantagens d'ahi resultantes em 
beneficio dos pobres. 


Nunca, portanto, é permittido fazer o mal nem 
mesmo em vista do bem: o fim não justifica 
os meios. 


4) Os deveres da vida privada e du fumilia 
devem siubordinar-se aos deveres da vida social 
e is obrigações de estado, quando a onvissão 
destes ultimos seja nociva ao bem commum. 
Em virtude deste principio o soldado deve partir 
para a guerra, sem consideração da sua vida ou 
familia, quando a patria reclama Seus serviços. 
Um pastor de almas, um medico, devem exercer 
suas funcções em tempo de molestia contagiosa, 
mau grado os damnos que d'abi possam resul- 
tar para si e sua familia. 


5) 4s obrigações certas prevalecem às obri- 
guções dvidosas. 


6) Os deveres concernentes à salvação eu. 
time são superiores âquelles que dizem respeito 
ao bem-estar ea a Assim nunca é permit- 
tido apostatar, renunciar a fé, para evitar qual- 
quer mal, nem mesmo para salvar a vida— 
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ly se podem erclucar filhos numa religião he- 
ua quando mesmo isto [osse o unico meio 
escapar á miseria. 
Ema criada, que se acha numa casa, a qual, 
zur de todas as suas precauções lhe serve 
"“mecasião proxima de peccado mortal, está 
brigada a deixal-a, embora devesse ella com 
lo) sacrificar grandes vantagens temporaes. 
lin todos estes casos valem as palavras do 
rador: « Que aproveita ao homem ganhar o 
undo inteiro, si vier a perder a sua alma. Ou 
“dará o homem em troca de sua alma ?» (Math. 
1,26.) Evitar o peccado, conservar-se na ami- 
e de Deus é para o homem o negocio mais 
w e mais importante, Nenhuma consideração 
soal eu estranha deveria fazer-nos esquecer 
ta verdade. E como devemos cuidar mais da 
sa alma do que do nosso corpo, assim tam- 
convém zelar mais o bem espiritual do 
timo que seu bem-estar temporal. Que este 
ipio sempre nos guie na pratiça da cari- 


Em geral «a vida e à swíde prevalecem a 
5 Os Outros bens temporaes: «a honra, tiber- 
e, fortuna, sciencia. Não é, por conseguinte, 
mittidoexpôr sua vida aq perigo por motivos 
luis. Menos ainda pode-se faver isto por vai- 
ndo, ambição ou paixão. 

Dy ' todavia, permittido e mesmo meritorio sa- 
a vida por motivos superiores, especi- 
E sio bem commum. Assim pode-se 
prehender uma coisa perigosa para a vida, 
lo o interesse collectivo o exige. Da mesma 
ma é licito expôr a saúde e mesmo a vida, 
experiencias seientificas, cujo resultado deve 
vetar a sociedade inteira, Quanto q dar sua 
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vida pelo proximo, é isto um acto de caridade 
tão sublime que o Salvador pôde dizer: -Nin- 
guem tem maior amor, do que aquelle que dê 
a propria vida por Seus amigos.» (S. João, 
XV, 13.) 

Entretanto deve-se notar que não haobrigação, 
geralmente falando, de expôr-se ao perigo de 
vida pelo proximo em epochas de molestias 
contagiosas ou em outros casos, a não ser que 
nosso officio ou estado a isso nos obriguem. 

Com o auxilio dos principios expostos acima, 
vos será facil descobrir a vontade de Deus, 
quando dois preceitos vos parecerem á primeira 
vista contradictorios. 

Si num caso excepcional, não poderíles formar 
um juizo certo, antes de agirdes, então adiae a 
acção, sendo isto púóssivel. (Veja o cap. sobre a 
consciencia duvidosa.) 

Não podendo porém, adiar a acção, fazei o 
que vos parecer, ao menos provavel. 

Si, porém, nem mesmo fôr possivel ter alguma 
probabilidade, podeis então agir, como melhor 
entenderdes. Num domingo, p. ex., não sabeis si 
deveis ir á missa ou ficar em casa para cuidar 
dum doente, não podeis resolver-vos nem por 
isto, nem por aquillo. Neste caso podeis escolher 
á vontade: pois não ha em nenhum dos casos 
perigo de peccar. 


CAPITULO V 


O peccado na sua origem e desenvol- 
vimento 


Um edificio não se desmorona de uma vez. 


Pequenas. gottas de chuva infiltram-se pouco a 
pouco nos muros; a humidade vai dezom- 
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judo a argamassa, as juntas sg vão afrou- 
do, e um bello dia, desaba a casa toda. O 
mo faz o demonio, quando quer induzir-nos 
peccado. Elle não nos tenta loga a commet- 
irmos uma acção má; começa por apresen- 
nos os attractivos do mal. Dois cumplices o 
uidam nesta faina ingloria: o inimigo interno, 
eoOncupiscencia innata ao homem, e o inimigo 
erno, o mundo com seus encantos e sedu- 
ms. 
In é peceado essa excitação aq mal, esse mau 
psAmento que vos assalta? Não é mais que 
mw mera fentação, si lhe negardes vosso con- 
imento, si a rejeitardes immediatamente. 
odem-se fazer aqui diversas supposições. 
Desde o primeiro instante rejeitaes os maus 
nEnmentos, — ou, sem vos lembrardes vos de- 
jprnes pouco tempo na má imaginação, sen- 
o nella um certo prazer;— ou pode acontecer 
ontra vossa vontade estes pensamentos e 
iiginações provoquem nos sentidos externos 
jim sensação de prazer. Recusaes-lhe, no em- 
nto, vosso consentimento; desagradam-vos 
uolles pensamentos e sensações. Finalmente, 
Ns vezes vos parece que sentis prazer no 
radio, tanto vos assaltam os maus pensemen- 
e imaginações, mas não lhes daes volunta- 
nente entrada no vosso coração. 
ostas differentes supposições, os pensameutos 
mnestos, as imaginações impuras, e todas 
Hensações que d'ahi resultam, não são pec- 
mas simples tentação. E' porque falta a 


imtencia do mal ou pelo menos o livre con- 


o para haver peccado. Ficae, portanto, tran- 
ulllo, pois estaes livre de peccado. 
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I. À tentação na economia da vida 
espiritual: sua utilidade. 


É impossivel passarmos nesta vida sem ter- 
mos tentações. Ser homem é estar expasto ú 
tentação. Não nos admiremos, pois, | dos ataques 
do inimigo. À tentação combatida é nma fonte 
de merecimentos, um meio de consolidar ce au- 
gmentar a virtude em nossa alma. 


A pratica da virtude é facil, emquanto não se 
sente nenhuma lucta a soffrer. Mas quando nos 
atacam violentas tentações, é precisó termos 
muita energia e força de vontade para não nos 
afastar do bom caminho e perseverar na vir- 
tude. Entretanto, nesta ultima hypothese, serão 
os nossos meritos mais numerosos e mais ele- 
vados. 


Uma boa obra é tanto mais agradavel a Deus, 
quanto mais esforços e abnegações exige do 
homem. A tentação vencida augmenta o mere- 
cimento do acto virtuoso que ella dá oceasião de 
praticar. Deus não vos submette em vão a estes 
rudes combates. Testemunha da vossa fortaleza, 
Elle a coroará de eterna gloria: «Bemaventurado 
o varão que soffre a tentação; porque, quando 
fôr provado, receberá a corôa da vida a qual o 
Senhor tem promettido aos que o amam.» (5. 
Thiago, 1, 12.) Quanto mais penosa fôr a lucta, 
quanto mais ella vos custar, tanto mais bella 
será vossa victoria, tanto maior vossa recom- 
pensa! 

Que este pensamento vos console, quando, a 
despeito das melhores disposições, as mais va: 
riadas tentações não cessarem de vos impor- 
tunar. E si ellas persistirem, si não conse- 
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rdes livrar-vos dellas, não vos julgueis, por 
p, abandonado pela divina misericordia. Não; 
contrario: Deus quer recympensar-vos pelos 
mbates contra a tentação; como, pois, poderia 
lazer-vos desagradavel aos seus olhos? 
monstancia augmenta vossos meritos, acere- 
nti sempre novos brilhantes a vossa corda. 


nn» ser indícios de uma consciencia má? 
Nos designios da Providencia a tentação é, pois, 
1 meio poderoso para vos fazer approximar 
quis a mais do vosso destino eterno, asse- 
vossa eleição futura. A vida presente é 
tempo de provação: nós temos que deci- 
nos, ot pelo mundo e suas alegrias ephe- 
urnas e culpaveis, ou por Deus e as coisas 
nas. 
(u erisol é para a prata e o forno para o 
vo, mas o Senhor prova os corações.» (Prov. 
xy tl, 3.) A tentação nos ajuda nisso maravi- 
panmente. E' na tentação que mostramos me- 
“nosso amor e nossa fidelidade. 
nem ainda não teve de luctar contra o vicio 
mecado, não pode dizer que seu amor para 
Deus é um amor a toda a prova. 
Winalmente as tentações contribuem muito 
pu nos dar um conhecimento verdadeiro de 
p incsmos, e por isso nos fazem avançar no 
iunho da virtude. «Que seciencia é a daquele 
não foi tentado?» (Eceles. XXXIV, 11.) 
Como desenvolver-se-ia em nosso coração a 
vitae, si não experimentassemos de vez em 
alo nossa fraqueza, nossa miseria, nosso 
ler, para o mal? Teriamos recorrido tantas 
à oração, sem os assaltos continuos do 
Mnigo? E nos habituariamos a pôr nossa con- 
Hqs uniçamente em Deus? a não esperar nossa 
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salvação sinão d'Elle só? Não crescerão ne- 
cessariamente a caridade e a indulgencia para 
com o proximo, com esta convicção profunda 
da nossa miseria e do nosso nada? E não nos 
tornarão as experiencias feitas no meio destas 
luctas constantes mais prudentes e circumspe- 
ctos para o Inturo? « Aquelle que não tem ex- 
periencia pouco sabe; mas o que se fez em 
muitas coisas versado adquire multiplicada 
sagacidade.» (Eccles. XXXIV, 10.) Eis as van- 
tagens da tentação e os fructos salutares que 
della vos advirão, si não a procurardes, si sem- 
pre a comhaterdes corajosamente. 


2. Conducta a guardar na tentação 


1) Em primeiro logar tereis cuidado de não 
occusional-a sem motivo legitimo. Si as tenta- 
ções não são peccado, comtudo são sempre pe- 
rigosas. Ora, expôr-se, sem motivo, ao perigo 
de peccar, é faltar á caridade, que devemos a nós 
proprios. Entretanto não é preciso ter um medo 
excessivo neste ponto, pois não é possivel evitar 
todas as tentações. Quem deve viver no meio 
do seculo, encontra necessariamente, pelo menos, 
alguns dos seus numerosos perigos. Por conse- 
guinte: Si julgais que não ha nenhum ou quasi 
nenhum perigo de consentimento, não deveis, 
em geral, omittir uma acção permittida, por 
causa das tentações que elia poderia causar-vos. 


2) Como combater as tentações? 


Pode-se, 1º recusar seu consentimento duma 
maneira explicita, manifestar seu desagrado por 
um acto positivo, 2º invocar a Deus, a santa Vir- 
gem, aos Santos para obter seu auxilio; 3º fazer 
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“acto de amor para com Deus, ou renovar o 
q proposito de antes morrer do que peccar; 
pmfim desviar seu espirito da tentação, occu- 
do-o em outros objectos. E' esta a doutrina 
- Mfonso de Liguori. 


Não é necessario, todavia, empregar um destes 
em todas as tentações. Quando estas 
em duma acção necessaria ou util, basta, 
rosamente falando, não consentir nellas. En- 
nto mesmo neste caso, sericis obrigado a 
Morrer a qualquer meio positivo contra a ten- 
sino passado já tivesseis ás vezes suç- 
do a clla. 
Além disso, ha tentações das quaes mais facil- 
g triumphareis pelo despreso. Taes são 
ularmente as tentações passageiras. Dei- 
ts passar sem consideral-as, sem vos pre- 
pardes com elias. «Todos os mestres da 
espiritual ensinam que se deve despresal-as, 
à lhes prestar a menor attenção. Ellas não 
Wu nenhuma impressão sobre a alma, € ellas 
voltam ou só voltam raras vezes, quando 
O nos inquietamos com ellas, quando, ao con- 
rio oceupamo-nos em qutras coisas. Voltam, 
1, € tomam nova força, quando a repel- 
Os com demasiada violencia, quando exami- 
jo-nos com anciedade a seu respeito, e so- 
do quando as tememos. Esta doutrina está 
ada sobre a experiencia.» ( Teehen, S. J., der 
“ 4um inneren Frieden.) A tentação não & 
por si peccado. Mas, desde que principieis 
ar gosto ás más Suggestões scientemente 
tais mais isento de peccado; porque então 
des mus pensamentos, no sentido proprio 
palavra. Sentindo voluntariamente prazer em 
ns lovemente más, taes como pensamentos 
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de vaidade, vangloria, ambição, commetteis um 
peccado venial. 

Comprazendo-vos deliberadamente em coisas 
prohibidas sob pena de peccado mortal, delei- 
tando-vos voluntariamente nellas como sendo 
uma coisa agradavel e desejavel, gommetteis 
um peccado mortal. 

Mas si esta deleitação não é de todo volun- 
taria, não peccais sinão levemente mesmo quando 
se tratasse de faltas graves por sua natureza. 
Vem-vos p. ex. máus pensamentos; resistis-lhes, 
embora talvez com certa negligencia; vacillais 
entre o consentir e o repelir, ou ainda não 
tendes plena consciencia do que se passa em 
vós, não dais fé «de que vos entretendes com 
pensamentos máus. A advertência e o consen- 
timento não sendo completos nestes dois casos, 
não pode haver peccado grave, 

Um exemplo mais detalhado elucidará mais 
esta questão. Vendo uma pessoa que vos offendeu, 
sentis surgirem no vosso coração sentimentos 
de odio e vingança. Este primeiro movimento 
de inimizade não é ainda peccado. Si desde que 
elle se faz sentir em vós, lhe resistis energica- 
mente, ficais isento de falta, por mais violenta- 
mente que vos assalte a tentação durante algum 
tempo. Gedendo, porém, algum tanto a estas 
suggestões, sentindo um certo prazer nestes 
sentimentos de vingança, brincando por assim 
dizer com elles, então começais a peccar. À falta, 
entretanto, não é grave, emquanto naquillo não 
sentirdes gosto com deliberação inteira e per- 
feito consentimento. — Mas commetteis um pec- 
cado mortal, «desde que, tendo plena consciencia 
do que se passa no vosso coração, vos entre- 
gueis a esse odio e rancor, porque o odio em 


CURE = 


aleria grave é uma violação notavel da cari- 
lo devida ao proximo. 

máus pensamentos voluntarios, sobretudo 
uwito tempo entretidos, produzem fatalmente o 
sejo do mal. O homem quer naturalmente 
bsSUIr O que lisorijeia seus appetites. Quando 
pliberadamente vos entregais a esta cobiça, os 
IS pensamentos se tornam mms desejos. 


Snio todos os maus desejos igualmente pecca- 
jgos? Não; porque a malicia do desejo é 
porcional á malícia do objecto. Vejamos um 
mplo. Quereis vingar-vos duma pessoa que 
ms offendeu. Este desejo é um peccado contra 
caridade do proximo. Quanto ao grau da ma- 
1, este desejo será tanto mais peccaminoso, 
guto maior fôr a vingança a mejada. Além 
Eso, do mesmo modo que para os maus pen- 
pmentos, a culpabilidade dos máns desejos 
vencia segundo a maior ou menor deliberação 
“espirito. 
evolução do peccado interior não se termina 
simples desejo. Quando este cresce e se 
mvolve mais, quando tomais a resolução de 
ngil-o na pratica, quando dizeis a vós mesmo: 
irei tal ou tal acção má, vosso (lesejo se trans- 
pma em o proposito de fazer mal. 
liste completa o peccado interno. 


Tondo finalmente vosso mau designio em exce- 
são, vosso peccado interno se torna um pec- 
tn externo. 

() peccado externo é mais grave do que o 
gado interno, porque requer maior esforço 
“vontade e porque naquelle a acção desta é 
“intensa. Além disso, o peecado externo 
ijamente acarreta consequencias mais fu- 
que o peccado interno; elle é muitas 
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vezes uma occasião de queda para outros, esti- 
mula à imitação e destroe a delicadeza da con- 
sciencia. 
«Filho peccaste? Não tornes a peccar; mas ora 
ainda pelas tuas faltas passadas para que ellas 
se te perdoem.» (Iiccles. XXI, 1.) Segui este 
conselho que vos será muito util. Não ouvil-o 
seria expôr-vos ao perigo de cahir num estado 
muito funesto á vossa alma. 

Quando soffreis qualquer incommodo corporal 
e não vos tratais convenientomente, elle desap- 
parecerá talvez com o tempo, mas o germen clo 
mal subsistirá. Togo que qualquer circumstancia 
faça desenvolver-se de novo esse germen, a 
molestia recrudecerá, ella se repetirá frequen- 
temente, tornando-se uma enfermidade pertináz 
e difficil de curar-se. Uma coisa semelhante 
dá-se com as enfermidades da alma. Si não pro- 
curardes livrar-vos do peccado o mais cedo 
possivel, tornareis a commettel-o, e muitas vezes 
repetido, gerará uma forte inclinação ao mal, 
uma grande facilidade de peccar, em outras 
palavras: vós contrahireis um má costume. 

Afferrando-vos finalmente ao peccado, mau 
grado as observações que recebeis, não obstante 
os avisos que vos dão, conservando assim sem- 
pre um forte apêgo ao mal, o máu costume vem 
a ser um vicio. . 

Que triste estado o da vossa alma, si vos 
tendes afastado até esse ponto do bom caminho! 
Cada novo peccado 'é mais um passo na estrada 
da perdição ce do endurecimento. No principio 
vossa consciencia talvez vos exprobrará ainda 
vossas faltas, ella vos incitará a renunciar-lhe. 
Mas, se lhe não escutardes a voz, si não se- 
guirdes o impulso da graça, Deus vos recusará 
suas salutares inspirações, vosso sentimento 
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| se irá enfraquecendo, e, se não vos cha- 
pin uma graça particular de Deus perseverareis 
“peccado até a morte, e, coisa ainda mais de- 


“erime, mas abandonou-se ao desespero, sel- 
do assim sua condemnação. 

lelizmente é este o castigo mais terrivel do 
: produzir sempre novos males. Eis aqui os 
tos malditos duma primeira acção má, con- 
pda como uma coisa de nada; eis aqui as 
jeles consequencias dum máu costume que 

les entretido e acariciado. 

* Principiis obsta, sero medicina paratur; cum 
lu per longas invaluere moras!» 

ppõe-te no começo do mal, para que tarde 
venha o remedio.» (Imit. de Clhr.) 
pplicae este proverhio ao peccado, verda- 
à doença da alma. Facilmente acabareis com 
“si desde o principio, logo no seu nasce- 
puro, a combaterdes. 

" por isto que o divino Salvador nos diz: 
rilnte et orate»: «Vigiac e orae». (Math. 
VI 41.) Estae de sobreaviso e resae, logo 
np npercebeis a tentação. Uma oração jacula- 
Pin, um suspiro de amor, um simples olhar 
à de confiança para o céo bastarão de ordi- 
para repellir o ataque. Recommendae-vos 
Virgem e aq vosso anjo tutelar; armae-vos 
o signal da cruz. Si, porém, não obstante 
mprego destes meios, não desapparecer a 
lQão, redobrae de fervor nas vossas orações. 
propria violencia da tentação será para vós: 

na de gloriosos triumphos e de meritos 

lenlaveis para o céo. «Bemaventurado o 
que soffre a tentação; porque, quanto 
vado, receberá a corôa da vida, a qual 
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o Senhor tem promettido aos que o amam.» 
(“Thiago T. 12.) 

Principiis obsta! Evitae o primeiro passo no 
caminho do mal, fugi dos peccados veniaes de- 
liberados, esforçae-vos por diminuir até as faltas 
de fragilidade. O peccado venial, por menor que 
seja, é sempre uma offensa irrogada a Deus, 
uma ingratidão inconcebivel para com a Bon- 
dade divina. 

Maria 'Pheresa, esposa de Luiz XIV, rei da 
França, tinha a consgiencia muito delicada. Tendo 
ella, um dia, commettido uma falta ligeira, sentiu 
tão grande magoa que foi difficil tranquilligal-a. 
Fizeram-lhe ver que ella commettera, quando 
muito, um peccado venial. Mas a rainha não 
acceitou aquelle consolo. Foi a Deus que offendi, 
por conseguinte foi uma ferida grave que causei 
a minha alma. 

Que o amor e não o temor seja a regra de 
vossa conducta, o movel de todas as vossas 
acções: então sereis fiel, até nas menores coisas, 
segunda a bella palavra de S. Basilio: « Aquelle 
que serve a Deus como um menino docil, e não 
como escravo, teme causar-lhe a menor pena». 

Si vós não fizerdes nenhum caso dos peccados 
veniaes, Deus vos negará muitas mercês que 
elle vos reservava, « Oxalá fôras frio ou quente! 
Assim, pois, que és morno, e nem és frio nem 

uente, vomitar-te-ei da minha bocca.» (Apoc. 

II. 15, 16.) 

Dahi se segue que um peccado é muito facil- 
mente seguido de outros, e que os peccados 
veniaes multiplicados, quando são commettidos 
com deliberação, conduzem insensivelmente ao 
peccado mortal. 

Principiis obsta! Resisti desde o principio da 
tentação; sêde fiel nas coisas pequenas! Todos 
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“confissão, acarretam penas temporaçs nesta 
ou na outra. Ora, na opinião dos. santos 


Agostinho, S. Francisco de Salles) 
tis do purgatorio são tão terriveis, que Es 
mes males desta vida não podem ser com- 


wipiis obsta! Temei de cahir num peccado 
Il. Muito mais facil será para vós, abster- 
totalmente delle, do que preservar-vos da 
ida “depois duma primeira falta. Muito mais 
2 para. vós viver Res OLA NETOS puro e 


5, do peccado mortal q ue se apresentar, uma 
iistencia immediata e energica. 


mento, cahistes numa falta grave, procurae 

toda presteza q remedio da confissão; sinão 

muito para temer, que a chaga de vosso co- 

plo se torne cada vez peor. 

i, porém, o peccado passar a ser habito, não 
eguireis livrar-vos delle sinão á custa de 

itos npntorcos e de grandes sacrifícios. o 


no: reco muito bem a minha miseria;. 
ra romper meus laços e sahir deste triste 
o, mas não me sinto com força, nem co-. 
m de fazel-o. Rr 
(avia, por mais inveterado que seja vosso | 
não deveis desanimar e muito menos en-. 
vos ao clesespero. Si os médicos da terra 
tZes são forçados a desenganar um enfermo, | 
lico Estante, na sua infinita sabedoria dispõe. 
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sempre de remedios apropriados. Não só Elle 
cura todos os enfermos, como ainda resuscita 
aos mortos. Usae os remedios que Elle vos 
offerece, os meios de salvação que confiou á sua 
Egreja. Rezae, ide ter com o vosso confessor, 
Descobri-lhe sinceramente e sem reserva o triste 
estado de vossa alma, e pedi-lhe, vos ajude. 
Confessac-vos rt miilo, e sendo possivel, com 
o mesmo confessor, afim «e que elle vos possa 
dirigir com maior facilidade e segurança. 

Emlim não adieis essc negocio; entrae imme- 
dliatamentg em liça com vosso mau habito; o 
remedio tomado tarde de mais não produz 
mais effeito. «Sabei, diz S. Agostinho, que a 
longanimidade de Deus nos supporta emquanto 
não ultrapassamos certo numero de peccados; 
transposto aquelle limite, nós cahimos breve nas 
mãos de Deus vingador.» Sem duvida as graças 
ordinarias Deus jámais nol-as recusará. Quanto 
aos soccorros extraordinarios, não contemos 
com elles, si ficarmos surdos aos appellos ur- 
gentes de sua bondade. Ora, não ignoramos que 
é impossivel, sem uma graça toda especial, 
largar certos costumes máus. Por isso «não 
tardeis em vos converter ao Senhor, e não o 
arlieis de dia em dia; porque de repente virá a 
sua colera c no tempo da vingança Elle vos 
perderá.» (Eccl. V. 8, 9.) 


Dos peccados em particular 


Para todo peccado requer-se um duplo elg- 
mento: O consentimento livre da vontade e a 
transgressão da lei de Deus. Foi esta a materia 
que tratamos de expôr até aqui. Mas não aca- 
bamos ainda nossa explicação. Foi só o elemento 
subjectivo, a advertencia do entendimento e o 
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igênso da vontade, que desenvolvenios. En- 
nos agora nos detalhes relativos ao segundo 
nto do peccado: a violação da lei divina. 
se deve entender por lei divina? Como se 
nsgride esta lei? Wis as duas perguntas a 
responderemos tratando: 

Dos dez mandamentos da lei de Deus e 
peccados oppostos a elles; 
4) de algumas especies de peccados em par- 
pular, a saber, dos sete peçcados capitaes, que 
pp como que as fontes e as raizes de todos os 
"os peccados c, finalmente, 
de alguns mandamentos e preceitos da 
at. 
ntes de irmos adiante, devemos insistir amda 
vez neste grande principio: Depende em 
iro logar da consciencia, si um peccado é 
| ou venial. Deus nos julgará segundo 
a consciencia, quer dizer segundo nossos 
imentos. Não peccamos sinão levemente, 
ingindo uma obrigação grave, quando por 
jurro involuntario, cremos não commetter 
nto um peccado venia). Si, pois, no curso deste 
munculo damos uma acção, uma omissão como 
iudo um peccado mortal, significa isto simples- 
onto que esta acção ou omissão pela qual se 
gride a lei divina, é uma falta grave em 


CAPITULO 1 


Os dez Mandamentos da Lei 
de Deus 


dia perguntou um doutor da lei ao divino 
pr: « Mestre, qual é o grande maulamento 
- Jesus lhe respondeu: « Amarás ao Se- 


=” 


- 
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nhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda 
a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este 
é o maximo e o primeiro mandamento. E o se- 
gundo é a este semelhante: Amarás o teu pro- 
ximo como a ti mesmo. Nestes dois manda- 
mentos está encerrada toda a lei e os prophetas. 
(Math. XXII. 87-40.) 

Segundo o testemunho (le Jesus Christo mes- 
mo, toda a moral christã está, portanto resu- 
mida no duplo mandamento da caridade. Ora, 
esta grande lei da caridade explica-se detalha- 
damente pelos outros pontos do decalogo, que 
Deus promulgou a seu povo no monte Sinai, e 
que se baseia sobre a lei natural, gravada no 
fundo de todos os corações. 

Os tres primeiros mandamentos encerram 
nossos deveres para com Deus; o quarto nossas 
obrigações para com os representantes de Deus, 
nossos paes e superiores. Os seis outros contêm 
os deveres, que temos para com & proximo e 
para comnosco. Assim o quinto mandamento 
protege nossa propria vida e a do proximo; o 
sexto e o nono protegem a innocencia, o setimo 
e o decimo a propriedade alheia, o oitavo sua 
honra e a confiança reciproca entre os homens. 


Primeiro mandamento da lei de Deus 


(Amar a Deus sobre todas as coisas) 


Por este mandamento 1) Deus nos prohibe 
reconhecer outros deuses fóra «PElle e ren- 
der-lhes honras divinas; 2) elle nos manda hon- 
ral-o.a Elle mesmo, e isto duma maneira con- 
veniente: 

Devemos: a) crer nelle, esperar nelle e amal-o 
sobre tudo (Fé, esperança c caridade); 
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by adoral-o, agradecer-lhe os beneficios recé- 
los, imploral-o e submetter-nos humildemente 
santa vontade (Culto é oração). 


To CABLE 


ue quer dizer: crer, no sentido christão da 
avra?— Crer no sentido christão da palavra 
jr dizer: com o auxilio da graça ter e admittir 
jemente como verdade tudo o que Deus tem 
ado é propõe á nogsa crença pelo orgão 
Egreja. 

Para crer precisa, portanto, o auxilio da 
. À fé que só se baseiasse na razão, não 
aquella fé que nós entendemos no sentido 
ão. 

) Devemos acceitar como verdade tudo o 
é Deus nos ensina pela Egreja, e no sentido 
ho esta o entende, numa palavra: devemos 
nr O que crê a Egreja. 

4) Como nossa fé repousa sobre a palavra de 
8, devemos crer firmemente as verdades 
tans, sem jamais dar logar á menor duvida 
amtaria. 

umos agora (lesenvolver mais esta explicação 
maria de nossa definição, respondendo ás 
liustões seguintes. 


ndo são as duvidas contra a fé culpaveis? 
o significa: Eu creio o que crê a Egreja? 


“Ha verdades que a Egreja nos propõe a 
er” como ponto de fé, como dogmas. 

Duvidar deliberadamente duma verdade reve- 
ln por Deus, que sabemos ser um dogma da 
Ereja, é naufragar na fé. Porque, quando a 
frreja nos propõe uma verdade ou doutrina 
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como de fé, é Deus mesmo que nos fala poí' 
ella. Ora, Deus é a verdade infallivel, que não 
pode enganar-se nem enganar a nós. Si Elle 
pudesse errar num ponto, o poderia em todos 
os outros; e duvidariamos com tanta razão da 
verdade de todos os dogmas, como da verdade 
d'um só. Não podemos, portanto, admittir a 
menor duvida contra os dogmas da Egyreja. 


Quaes condições devem revestir as decisões pa- 
paes e as decisões do collegio episcopal unido ao | 
Papa, para serem infalliveis? 


Sobre este ponto é esta a doutrina da Egreja: 

Por assistencia especial do Espirito Santo, o 
Papa é infallivel, quando: 

a) no desempenho de suas funcções de pastor 
e doutor de todos os fiéis, e usando de sua 
suprema auctoridade apostolica, 

b) clle define uma doutrina relativa á fé ou 
aos costunies, 

c) com a vontade de obrigar a todos os fiéis 
a acceital-a; qualquer declaração pontifical que 
reune estas tres condições, encerra um ensina- 
mento que todos os christãos devem acceitar 
como fazendo parte do dominio da fé. 

As decisões papaes não revestem todos os 
caracteres da infallibilidade, quando o Soberano 
Pontifice: 

a) se externa como lettrado, autor ou homem 
privado, sem usar sua auctoridade suprema; | 

b) quando trata de coisas puramente profanas; 

e) quando não manifesta claramente a von- 
tade de obrigar todos os christãos, a crer o que 
ensina. 

2) Ha outra cathegoria «le verdades christãs, 
que não são manifestamente de fé por não con- 
starem claramente da S. Isscriptura e que tão 
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o foram solemnemente e formalmente de- 


vcardes. Si, pois, com. págao a um ponto 
te genero, adherisseis, sem motivos muito 
Ives, a uma opinião rejeitada pela Egreja, 
| poderieis, no rigor da palavra ser accusado 
heresia; mas isto seria um erro ou uma 
mmeridad: culpavel, querer ir de encontro a 
us 4 doutrina Reu ta ou universalmente acceita na 


as decisões não são infalliveis. Todavia, 
o ellas emaram das auctoridades egclesias- 
Ms mais eminentes, os fieis lhes devem uma 
jesão plena e inteira, emquanto não se de- 
istrar estarem ellas civadas de erro. Não é 
1vel negar o assenso a uma doutrina porque 
'toridade, da qual emana, não é inhallivel. 
estando excluida toda a possibilidade de 
Pro neste genero de definições, não é vedado 
4 ninar-lhes os fundamentos e provas. 
w'isso os theologos se occupam dellas muitas 
Zos € conseguem assim esclarecer alguns lados 
curos destas declarações das Congregações 
panas. O erro se descobre então, si por acaso 
Wgum tenha entrado nestes ensinamentos, ou 
jelhor, a doutrina estudada, debatida, se impõe 
ln vez mais, se propaga insensivelmente por 
pu à Egreja e eleva-se emfim á cathegoria de 
iulade catholica, de dogma de fé. (1) 
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3) Ha uma terceira especie de verdades clri- 
stãs, a cujo respeito a 8. Escriptura não conêm 
nada de preciso, a Igreja nada definiu, e os 
theologos defendem opiniões contrarias. 

Assim nos seculos anteriores, muito :empo 
antes da promulgação do dogma da Inmacu- 
lada Conceição divergiam as opiniões des theo- 
logos sobre este ponto da doutrina, aduuttindo-a 
uns, negando-a outros. Emquanto a Egreja não 
se havia pronunciado a respeito, a questão era 
livremente discutida, podendo-se srstentar a 
sentença contraria. Pretender «que Maria tivesse 
sido concebida no peccado original, não era he- 
resia. Os theologos que defendiam esta opinião, 
não eram hereges, visto como, emiitindo aquella 
opinião erronea, era, entretanto, sua vontade 
predominante crer tudo o que Deus nos propõe 
ou nos proporá a crer por infermedio da sua 
Egreja. 

Com relação a estas questões ainda não defi- 
nidas pela Iigreja, podemos, pois, reter a opi- 
nião, que julgarmos melhor fundamentada, sup- 
pôsto naturalmente que conservemos a vontade 
de crêr o que crê a Egrsja, e de mudar de 
opinião desde que a Egreja se pronuncie pela 
sentença contraria. 

No caso em que não soubesseis, si certa ver- 
dade é um dogma da fé, ou uma opinião bem 
fundada da Igreja ou uma questão de livre 
controversia, cingi-vos áquillo, que sobre esse 
ponto ensina o cathecismo. Si vos vierem du- 
vidas a este respeito, dizei simplesmente: «Ou 
seja assim ou assim, eu creio o que crê a 
Egreja». K' isto sem duvida, o que podeis 
fazer melhor; porque é certo, que em materia 
de fé e costume, a Egreja jamais ensiuará o que 
repugne á sam razão. E' o Espirito Santo mesmo 
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je a dirigç nas suas decisões doutrinaes.» «Eis 
We estou comvosco todos os dias, até a con- 
Wimmação do mundo.» (Math. XXVIII. 20.) 
() consolador, o Espirito Santo que o Pag en- 
rá em meu nome, elle vos ensinará todas as 
pisas, e vos fará lembrar tudo o que eu vos 
nho dito». (João XIV. 26.) 
tão vos demoreis, pois, nas tentações contra 
fã, e não discutaes com o inimigo da salvação. 
certo de que os pensamentos contrarios 
à não são culpaveis, emquanto elles vos desa- 
padarem, e vós lhes negardes assentimento. 
Yi dia, quando S. Vicente de Paulo era violen- 
jumente atacado por duvidas contra a fé, es- 
eu o symbolo apostolico sobre uma tira de 
pel, enlocou-a sobre o peito e conçluiu com 
pis O pacto seguinte: - Senhor meu Deus, cada 
by que apertar esta folha ao meu coração, di- 
mãe-vos acceitar este gesto como um acto de 
fo licita em todos vs ensinamentos da Egreja 
itholica.» Togo que surgiam em seu esp'rito 
juvidas contra a fé, levava a mão aq peito pro- 
atnndo dest'arte sua submissão ás verdades 
nossa santa religião. Este acto de pigdade 
Enlen-lhe a graça de ficar em breve inteiramente 
pre dêstas penosas tentações. Não é necessario, 
ro leitor, fazer o mesmo que fazia o Santo. 
ntretanto não vos descuideis, sobretudo, si a 
luninção persistir, em dizer ao menos, ou inte- 
ente ou vocalmente: « Eu creio o que crê 
greja.» 
mim chamamos vossa attenção para dois 
pontos que facilmente se perdem de vista. Que- 
pix VÓS conservar sempre a fée augmental-a sem 
Wsar na vossa alma, evitae tudo o que vos 
gn fazer perdel-a, sobretu(lo as más leitu- 
trabalhae para desenvolver e aperfeiçoar 


ENT, 


A 86 v-— 


vossos conhecimentos religiosos, lêde bons livros, 
e sêéde assiduo em ouvir a palavra de Deus. 


A assistencia aos sermões 


A audição da palavra de Deus não é uma 
obrigação estricta para todos. Ella é obrigatoria: 

1) para os que não tem os conhecimentos 
religiosos necessarios; 

2) para os que pelas suas relações frequentogs 
e incvitaveis com Qs heterodoxos ou com gente 
sem fé nem lei estão mais expostos ao perigo 
de perder as suas crenças. 

1) Quaes são os conhecimentos religiosos que 
todos os christãos devem saber? Os theologos 
respondem: Todos os christãos devem saber 
explicitamente: 

a) o symbolo dos apostoltos, a saber as ver- 
dades contidas nelle; 

b) os dez mandamentos da lei de Deus e os 
mandamentos da Egreju, sem os quaes é im- 
possivel levar uma vida verdadeiramente christã. 
Não é preciso conhecer os mandamentos. até os 
seus menores detalhes; basta saber a que nos 
obrigam; 

e) o Padre-Nosso; 

d) os sacramentos do Baptismo, da Penitencia 
e da Eucharistia. Deve-se saber pelo menos o 
que é necessario para os receber dignamente. 
Quanto aos outros sacramentos basta ingtruir-se 
nelles antes de recebel-os. Todos os christãos 
devem conhecer estas verdades e comprehender 
pelo menos o essencial dellas, supposto, bem 
entendido, que tenham occasião de aprendel-as. 

Um Padre deve conhecel-as melhor que um 
leigo; um homem instruido melhor do que uma 
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psson sem instrucção. Cada um terá, pois, O 
idado de desenvolver seus conhecimentos 
Mforme seu estado e o grau de sua instrucção. 
juelle que não possue estes conhecimentos, 
e aprendel-os, ouvindo frequentemente os 
rmões e as praticas. Si, porém, lhe faltarem 
empo e a occasião, supprirá esta falta com 
leitura de livros religiosos. 

2) À assistencia aos sermões torna-se ainda 
m dever rigoroso, quando, forçado a entre- 
Wulgs relações constantes com heterodoxos ou 
vm gente sem religião, tendes necessidade 
na instrucção religiosa mais solida e duma 
ragem mais firme na fé. Quantos não ha, que, 
Elando-se em contacto com pessoas indifferentes, 
tornam indifferentes tambem em materia de 
gião, e que, entretanto, conservariam sua fé 
viva e inteira, se fossem gssiduos em ouvir a 
lavra de Deus com piedade e humildade ? 
Quantos resistirião com coragem ás tentações, 
ouvissem em tempo opportuno os avises do 
uulre, representante de Deus na terra ? 

Pode finalmente acontecer, que alguem esteja 
brigado a ouvir os sermões para não dar um 
háu exemplo aos outros. Este caso é sobretudo 
ssivel nas pequenas parochias. « Aquelle que 
(le Deus, ouve as palavras de Deus. Por isso 
vÓs não a ouvis, porque não sois de Deus.» 
doão VIII, 47.) 


“ 


“A 


A leitura de livros e de escriptos 
contrarios á fé 


1) « Seria superfluo «Jemonstrar que, mesmo. 
mn virtude do direito natural, é prohibido ao 
tholico ler livros que possam causar-lhe ten- 
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tações contra a fé. A fuga da occasião do pec- 
cado é uma obrigação da moral natural. Pela 
mêésma razão as autoridades ecclesiasticas, encar- 
regadas de conservar intacto o sagrado deposito 
da fé, e responsaveis pela salvação dos fieis, 
teem o direito e o dever de prohibir a leitura 
(le semelhantes livros.» ( Prunner, 'Theol. Moral.) 

Fiel á sua divina missão, e usando deste seu 
direito, a Egreja catholica tem sempre prohibido 
a leitura de livros perigosos para a fê. As ulti- 
mas decisões relativas a este ponto estão con- 
tidas na constituição de Lcão XIII do dia 25 
de Janeiro de 1897. 

Explicando este decreto pontificio na sua in- 
strucção pastoral de 1899, M.ºr Senestrey, bispo 
de Ratisbona, diz muito bem, falando da leitura 
dos livros e escriptos contrarios á fé e aos bons 
costumes: 

« Que entendemos nós por máus livros e es- 
criptos, ou como se diz geralmente, por má 
imprensa ? Só esses livros e jornaes que aberta- 
mente fazem guerra a Deus e á Egreja? que 
manifestam seus designios perversos sem re- 
buços e sem ambages ? Oh, não. Não somente 
são máus aquelles livros que francamente 
ostentam seu odio impio contra a religião, não 
menos perigosos, senão mais ainda, são os que 
occultam, soh bellas apparencias, o veneno de 
suas doutrinas falsas e impuras, habilmente do- 
sado. Deste genero são todos os escriptos que, 
sob a capa da sciencia, atacam e conspurcam 
os ensinamentos da Egreja catholica. 

Deste genero são tambem todos os romances 
e producções chamadas litterarias que descul- 
pam a immoralidade e o vicio ou a pintam com 
as cores mais vivas e attrahentes. Deste genero 
são finalmente e sobretudo os jornaes que sol» 
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retexto da politica atacam e calumniam às 
oridades .ecclesiasticas e civis. Repetimos! 
yreeciso proscrever não só aquelles livros 
em cada pagina pregam a incredulidade e 
vício, mas ainda os jornaes e folhas que em 
d numera transborc am de injurias contra o 
ro e a Egreja. Quando um livro ataca a reli- 
eos bons costumes, e fosse só de passagem ; 
do um jornal publica ao lado de artigos 
ns e edificantes, pelo menos: em apparencia, 
la q sorte de mentiras e calumnias contra os 
lres e insere nas suas columnas noticias e 
tuncios que offendem a honestidade e a vir- 
le, este livro ou este jornal devem ser jul- 
dos máus. O veneno fica sendo veneno, mesmo 
simulado e servidy em pequenas doses ; e 
e produz seu Arias tanto mais infallivel- 
rente, quanto menor é a desconfiança com que 
"o toma. 

“Mas, direis, é esta leitura realmente tão peri- 
usa, tão perniciosa ? S. Paulo dá aos primeiros 
Whristãos este aviso: « Não vos (leixeis seduzir; 
más conversações corrompem os bons cos- 
pmes.= (T. Cor. XI. 23.) Si o mundo de então 
uvesse sido pira de ni dona e jornaes 


| stãos contra a má imprensa com a mesma 
norgia. Segundo o testemunho de S. Paulo, as 
lis companhias e conversações são perniciosas. 
mpre dizer o mesmo das más leituras. Não 
“estabelece um intimo commercio entre o 
reo livro? Na leitura bem como na con- 
rsação dá-se uma troca de idéas e de senti- 
wntos, ou antes o leitor se compenetra 
rceptivelmente dos principios expostos no 
e si estes principios são erroneos, seu 
irito tambem se vae pervertendo; todas as 
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paixões que se agitam no livro, passam, por 
assim dizer, para O seu coração. Dizemos, pois, 
com toda razão: as más leituras corrompem os 
bons costumes. 

Donde vem que muitos christãos, precisamente 
nas classes illustradas, chegam a =duvidar das 
verclades fundamentaes da nossa santa religião ? 
Donde vem que tão grande numero dellas se 
precipita no abysmo dos prazeres carnaes, 
arruinando assim ao megmo tempo sua alma e 
seu corpo? Donde vem finalmente, que em 
muitas regiões a vida religiosa se atraza a olhos 
vistos, e que mesmo entre as populações ruraes, 
diminuem o amor á Egreja e a confiança no 
clero? Não cremos enganar-nos attribuindo a 
"ausa de todos esses males em grande parte á 
má imprensa. 

«Não vos deixeis seduzir», porque as más 
leituras corrompem os bons costumes. Este 
aviso não é endereçado somente aos pobres e 
simples, é dirigido a todos vós, qualquer que 
seja vosso estado ou condição. E notem bem, 
que isto não é um simples conselho, é antes 
um verdadeiro preceito que obriga em consci- 
encia. Por conseguinte naqg são somente culpa- 
veis nesta materia os que compõem, imprimem, 
e espalham os maus escriptos, porém ainda 
todos aquelles que, sem desculpa legitima, re- 
teem e leem estes livros e folhas.» 

Eis as palavras do M.”" Senestrey, bispo de 
Ratisbona, 

Até que ponto a má imprensa contribue para 
arruinar a vida christã e religiosa, mostra-nos 
claramente o exemplo da França. A decadencia 
religiosa que verificamos nesse paiz, é em grande 
parte a obra da má imprensa. A separação da 
Egreja do Estado, a escola sem Deus, o esbulho 
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Its cgrejas, tudo isso não foi possivel senito 
que a imprensa havia gonseguido inocular á 
oria do povo francez a indiferença religiosa 

odio á Egreja, porque a má ianprensa tinha 


(Como apoio desta affirmação temos o teste- 
nho do proprio Combes, um dos mais infer- 
8 perseguidores da Egreja na França. No 
numero do 29 de Março de 1908 a Neue 
mete Presse de Vienna publicou as seguintes 
nhiyras delle: «A fé catholica, a qual a philo- 
ua do seculo 18 não combatera senão nos 
ões, por obras de grande folego e custo, está 
pra exposta aos ataques quotidianos da parte 
| livre pensamento nas folhas populares e lyro- 
pras baratas. Este trabalho AE critica, que é 
ho fructuoso, pois «ue, penetrando nas massas 
» povo, excita O interesse geral, foi... natu- 
Imente Teito com tanto maior ardor quanto o 
Iecesso corvava os esforços. Posso affirmar 
1 Lemeridade que a imprensa radical (impia) 
jalista roubou á Egreja dois terços, talvez 
tres quartos de seus fiéis.» — Estas palavras 
n dos inimigos mais violentos da Egreja no 
neipio do seculo 20, contêm uma grave accu- 
o contra todos aquelles, que sem exame e 
reflexão, não só lêm todos os dias a im- 
Uonsa envenenada, inimiga de Christo e de sua 
sreja, mas tambem permittem que esta mesma 
prensa tenha livre entrada em seus lares. 
Com relação (ti leitura de revigtas e jor- 
hostis à Igreja e relativamente a artigos 
pttcias que wlguem deseje publicar neles, 
Leão XIII nos numeros 21 e 22 de sua 
pustituição « Officiorum », do anno de 1897: «Os 
pnnes e revistas que atacam a religião e os 
; 5 costumes, são prohibidos pela lei natural 
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e ecclesiastica. Os catholicos não podém nada 
publicar uelles, sem uma causa justa e razoavel». 

Interpretando esta passagem, o Dr. Triller, 
vigario geral de Eichstatt, se exprime nestes 
termos: «Por estas palavras da constituição é 
prohibido, sob pena de peccado, favorecer com 
assignaturas, inserção «de annuncios ou commu- 
nicações as folhas que trabalham para destruir 
a religião e os costumes. Não pode haver ex- 
cepção senão por motivos graves. Si, por causa 
de seus hospedes e freguezes, os hoteleiros são 
obrigados a pôr uma folha acatholica á dispo- 
sição dos viajantes, devem ter ao lado deste um 
jornal catholico. Todos os catholicos que por 
serios motivos não podem deixar de assignar 
um jornal acatholico, assignarão tambem uma 
folha catholica afim de se premunirem contra 
a influencia nefasta do primeiro. Indesculpaveis, 
emfim, são os christãos que pelas razões mais 
futeis recebem ou leem folhas perigosas para a 
fé e os bons costumes. (1) 


3) Por motivos cspeciaes, muitos livros peri- 

osos para a fé e os costumes tem sido con- 
A OTANAdOS pela Egreja, não só geralmente, mas 
nominalmente e em particular. A lista destes 
livros assim proscriptos, com especificação dos 
autores e titulos chama-se Jndez dos livros pro- 
hibidos. 

Quem julgar não poder contentar-se com estas 
indicações, pode dirigir-se a um confessor ex- 
perimentado. Ila muitas questões nesta materia 
que mais facilmente se resolvem em cara caso 
particular do que por regras geracs e dosti- 


(1) Discurso pronunciado em Munich em 2 de Junho 
de 1902. 
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das para todo o mundo. Veja tambem «más 
iuras » no sexto mandamento. 


2. A esperança 


Que quer dizer: esperar em Deus? 
usperar em Deus quer dizer: esperar delle 
? firme confiança tudo o que nos prometteu 
| vista dos meritos de Jesus Christo, a saber: 
ida eterna e os meios necessarios para a 
vançar. 
) conceito da esperança christan encerra, pois, 
mm triplice elemento: 
"1) Devemos esperar a vida eterna e todos os 
eios necessarios ou uteis para obtel-a: a graça 
livina e o perdão dos nossos peccados, bem 
pmo os bens temporaes “emquanto são neces- 
nrios para a conservação da vida e uteis á 
a da nossa salvação. 
) Esta esperança repousa sobre as promessas 
& nos tem feito, em vista dos meritos de 
» Christo, o Deus todo-poderoso, infinita- 
te bom e fiel à sua palavra. Ella exclue, 
toda a hesitação, todo o temor, toda a 


: devemos cooperar com a graça. Deus não 
fez estas promessas sinão sob tal condição. 
 Veccamos, portanto, centra a esperança 


a) Quando não esperamos tudo aquillo que 
mos esperar, ou quando não o esperamos 
n firme confiança, isto é, quando nossa espe- 
a não é completa (desesperação e pusilla- 
dade); 

|) Quando esperamos a realisação das pro- 
nessas divinas, sem fazermos uso dos meios 
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que Deus poz a nossa disposição, isto é, quando 
peccamos por excesso de confiança (presumpção 
e tentação de Deus). 


I Desesperação e pusillanimidade 


1) Renunciar a toda-a esperança de se salvar, 
e obter os meios necessarios para este fim; 
dizer, por exemplo, com plena e inteira con- 
vicção: mens crimes são por demais grandes 
para eu poder esperar o perdão divino é com- 
metter o peccado mortal de desesperação. 

2) Pelo contrario: não commettemos geral- 
mente sinão um peccado venial, quando, nas 
necessidades espirituaes ou. corporaes abando- 
namo-nos a certa pusillanimidade ou certo desa- 
nimo, sem consentirmos plenamente nestes pen- 
samentos de desespero. Assim tambem num 
momento (de desanimo desejar-se a morte a se 
mesmo, por uma futilidade, é peccado, mas de 
ordinario não é peccado grave. 

Na duvida, si peceastes gravemente por deses- 
peração, ou levemente por desanimo, fazei-vos 
as perguntas seguintes: Deixei de praticar o 
bem por causa destas tentações? ou continuei, 
pelo contrario a rezar, a fazer.o bem, a fre- 
quentar os sacramentos a despeito de meu aba- 
timento? Neste ultimo caso com certeza não 
péccastes mortalmente. 

3) Quem se inquieta com sua salvação unica- 
mente porque teme recahir sempre nos seus 
peccados mortaes e morrer finalmente na des- 
graça de Deus, não pecca contra a esperança, 
porque não desespera da graça divina; elle está 
desanimado por causa de sua propria fraqueza. 
Uma pessoa assim disposta só precisa tomar 
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4 résolução generosa de usar os meios neces- 
pos para sua emenda. 

Outrosim não é peccado contra a esperança, 
Wojar a morte para se unir a Deus, o soberano 
1, ou ainda, para escapar a um grande mal 
poral ou espiritual; não pecca, pois quem 
Woja morrer para não cahir mais em faltas 
ves, ou para ficar livre duma enfermidade 
ito dolorosa. Só precisa tomar cuidado para 
H manterdes ao mesmo tempo numa inteira 
hruissão á santa vontade de Deus. 


2. Presumpção e tentação de Deus 


) Perseverar de proposito no peecado mortal 
tê a morte, confiando na miserigordia de Deus, 
d esperar comtudo a vida eterna, é presumir 
p bondade divina e tornar-se culpado dum 
evado grave. Da mesma forma vos tornaes 
iipado duma falta grave contra a esperança, 
* presumpção, continuando a peccar, justa- 
tente porque Deus é bom ce porque elle nos 
amrometteu o perdão dos nossos peceados. 

2) Si peccaes por fragilidade, e si, commet- 
ido o peccado esperaes obter o perdão, mani- 
tundo por esta esperança a intenção de vos 
prrigir, não vos tornaes culpado de presump- 
jo. Supponhamos que caiais no peccado por 
lidade ou por paixão, e que digais a vós 
mo: «Depois vou me confessar,» ou «que 
n de accnsar cinco ou dez peccados, pouco 
wrta», neste caso não peccaes contra u espe- 
nnça quando mesmo estes pensamentos tives- 
m o effeito de vos induzir mais facilmente 
1 peccado. 

“Não vos tornais culpado de presumpção Senão 


q 


juundo são justamente a bondade e misericordia 
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de Deus que vos levam a peccar. Ora, isto 
acontece raras vezes. 

B) Expór-vos temerariamente a qualquer 
perigo para a alma ou para o corpo, na esperança 
de que Deus vos preservará com certeza de 
todo o mal, não é esperar em Deus, e sim tentar 
a Deus, e esta confiança é uma confiança cul- 
pavel. 

Lança o téu cuidado sobre o Senhor, e Elle 
te sustentará.» ( Ps. 54, 23). 

« Não andeis inquietos da vossa vida e com 
o que a sustentará, nem do vosso corpo com 
o que vestireis ... Não vos afflijais, pois, 
dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, 
ou com que nos cobriremos ? Porque ... vosso 
Pae sabe que precisais de todas ellas.» ( Math. 
VI. 25, 31, 32). Assim fala a verdade eterna. 
Esperae, pois, em Deus contra toda a esperança; 
conservae a esperança nas situações mais des- 
esperadas. 

Esperae de Deus tanto os bens da alma como 
os do corpo. Tendo tido a desgraça de cahir 
em peccado mortal, não desanimeis, não des- 
espereis. A misericordia de Deus é infinita. 
«A malicia do homem comparada com a miseri- 
cordia divina,» diz São João Chrysostomo, «é 
como uma gotta em relação ao oceano.» Judas 
trahindo seu divino Mestre commetteu um 
crime inaudito, mas, como nota São Jeronymo, 
desesperando da misericordia de Deus com- 
metteu uma falta mais grave ainda. 

Não vos entregueis, entretanto, a uma confi- 
ança temeraria. Não accumuleis peccados sobre 
peccados, na esperança de os confessar ; vós não 
sabeis, si tereis uma occasião opportuna para 
isso. Não adieis vossa confissão para mais tarde. 
E achando-vos em estado de graça lembrae-vos 
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e sois frageis. « Aquelle, pois, que crê estar 
acautele-se para não ceahir,» (I. Cor. 


3. À caridade 


ge de todo o coração a Elle, que é o summo 
Win, procurar agradar-lhe e unir-se com Elle 
a observancçia fiel de Seus mandamentos. 
odemos amar a alguem ou por causa de 
ns qualidades (amor desinteressado) ou por 
Wga do bem que delle esperamos (amor inte- 
ndo ). 
Do uma maneira e outra podeis amar a Deus. 
vos entregaes de todo o coração a Deus, 
iraque elle encerra em se mesmo todas as per- 
ões, tudo quanto ha de hem e bello, porque 
é o bem soberano, a belleza suprema, reco- 
pendo-o em consequencia infinitamente digno 
| amor, então vossa caridade é perfeila. Vós 
miutes a Deus por causa delle mesmo (amor 
interessado ). 
&i Deus é soberanamente bom em se mesmo, 
Even infinitamente bom para comnosco ; 
um bondade e seu amor manifestam-se tambem 
“mosso respeito. Ora, dar-se a Deus, amal-o 
bb tudo, porque se reconhece sua bondade 
limita nos beneficios dos quaes Elle nos accu- 
ula, é amal-o com uma caridade perfeita. Não 
m vistas interessadas que o amamos neste 
Ho, mas por causa do suas infinitas perfei- 
4, Em outras palavras, por causa delle mesmo 
w: desinteressado). « Amemos a Deus, pois 
Deus nos amou primeiro.» (I. João TV. 19.) 
Porém, si, amando a Deus, considerais sobre- 
vosso proprio interesse; si o amais, porque 
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delle esperais algum bem, a bemaventurança 
etérna, vossa caridade é sobrenatural, é verdade, 
mas não é perfeita. Jalta-lhe ainda alguma 
coisa, pois que ella é interessada; amais a Deus, 
menos por causa delle mesmo, do «que pela 
vossa vantagem propria (amor interessado, 
imperfeito ). 


Dos peccados contrarios ao amor 
de Deus 


Faltamos ao amor de Deus por tudo quanto 
é oppósto á submissão e ao devotameuto devido 
ao Creador; geralmente, portanto, por qualquer 
peceado. Oppóem- -selhe especialmente: o apêgo 
excessivo ás creaturas, pelo qual preferem-se 
estas ao Creador, e consideram-se como nosso 
summo bem; a indifferença, a frieza para com 
Deus, e as coisas divinas; a preguiça no cum- 
primento nos deveres religiosos; a insubor- 
dinação ás disposições da Providencia; o odio 
e o despreso de Deus. 

Si-causam mal ao proximo ou a nós mesmos, 
estes peccados são ao mesmo tempo contrarios 
a um dos mandamentos seguintes. 


+ 
* » 

Deus não exige uma perfeição igual de todos. 
Os sacerdotes e religiosos estão obrigados a uma 
perfeição maior qug as pessoas seculares. Os 
celibatarios Obrigam-se a uma castidade mais 
perfeita do que os casados. Quem recebeu mais 
graças de Deus deve-lhe tambem mais. Entre- 
tanto, á todos foi dicto: <«Declina a malo et 
fac bonum.»—« Evitae o mal e praticae o bem !» 
Fugi de todo o peccado voluntario, ao menos 
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todo o peccado mortal, e sêde assiduo na 
0; é assim que cumprireis o mandamento 
jar a Deus. 
zei frequentemente e duma maneira expli- 
1, OS actos das tres virtudes theologaes, da 
“esperança c caridade. E' verdade que não 
nos obrigados a fazel-os cada dia. Todas as 
es que rezamos piedosamente, fazemos devo- 
pente o signal da cruz, ou assistimos aos 
fivios divinos, ou recebemys dignamente os 
ramentos, fazemos actos implicitos de fé, 
rança e caridade, porque agimos então sob 
influencia destas virtudes. Todavia, os mestres 
[vida espiritual nos aconselham que recitemos 
udo os actos dellas em termos expressos. 
erli com instancia, nas vossas orações, uma 
| viva, uma esperança firme, uma caridade 
dente. Quanto mais estiverdes penetrado em 
15 as vossas acções do espirito da fé, quanto 
jis animado da esperança christan, e inflam- 
ido do amor divino, tanto mais vivamente 
epender-vos-eis das vossas faltas, tanto mais 
ijlmente vos preservareis do peccado mortal, 
to mais facilmente approximar-vos-eis, mesmo 
tn vida, do vosso Fim supremo, de Deus, o 
soberano e imperecedouro. 

fé, diz bem S. Agostinho, põe os alicerces 
lificio espiritual, a esperança levanta-o, e 
nrilade remata-o. » 


4. A oração 


“oração é a elevação da alma a Deus, para 
nto, agradecer e pedir-lhe as graças de que 

BoRSILanOS. ; 

| Francisco de Salles explicava um dia a 
reza e a doçura da oração a um grupo de 
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meninos. Contava-lhes como no paraiso terrêstre 
nosgos primeiros paes conversavam familiar- 
mente com Deus, assim como com um bom pae, 
quando de repente um dos pequenos exclamou: 
«Ah! que pena que não seja mais assim. Gos- 
taria tanto de falar com o bom Deus mesmo! 
Como deve ser doce e agradavel poder entreter- 
se com Elle.» Esta reflexão ingenua alegrou 
muito ao Santo, que com seu sorriso habitual 
respondeu ao menino entristecido : « Consola- -Le, 
meu filho ; si pelo peccado dos nossos primeiros 
paes perdemos o paraiso, não perdemos o bom 
Deus. Em toda a parte Elle está perto de nós; 
a todas as horas e em qualquer logar podemos 
falar-lhe na oração. 

Pela oração podemos entreter-nos com Elle 
como creanças fazem com seu pae ternamente 
amado ; e segundo a Escriptura este commercio 
com Deus não tem nada de amargo e aborrecido; 
elle é todo de alegria.» Vêde, pois, como a 
oração é doce e agradavel! 


Devemos nós rezar ? 


Sim, geralmente falando, temos a estricta 
obrigação de rezar. 

E' preeiso rezar: a dependencia na qual 
achamo-nos para com Deus, nos obriga a isso. 
Sendo suas creaturas, nós devemos louval-o e 
adoral-o, como fazem no céo os anjos e Santos, 
como o tem feito em qualquer oceasião Jesus 
Christo, nosso divino modelo. Devemos render- 
lhe acções de graças por seus beneficios innu- 
meraveis como nol-o faz ver a Egreja repetindo- 
nos todos os dias no santo sacrificio da missa: 
« E' verdadeiramente digno e justo, e salutar 
render-vos graças sempre e em todos os logares, 
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sunto, Pae todo poderoso, Deus eterno, 
us Christo, Nosso Senhor!» 
preciso rezar: nossas necessidades o exi- 


à Religião que sem a graça «de Deus nadir 
pos emprehender, nada continuar, nada 
tr por nossa salvação. « E” Deus,» diz S. 
na epistoli aos Philippenses, (II, 1) 
in opera em nós, o querer bem como o con- 
nur segundo sua vontade, » 

com o auxilio de sua graça é, que podemos 
wr nosso ultimo fim, a bemaventurança 
ma. Ora, geralmente, Dens não dá suas 
us senão aos, que ll"as pedem e que estão 
postos a cooperar com ellas. liste é o sen- 
pda palavra do divino Salvador: «Poócdi e 
abereis; proçurac, e achareis; batei e abrir- 
posa. Porque todo aquele que pede, recebe; 
| quê busca, acha; e ao que bate, se abrirá.» 
XI, 9, 10.) 

| preciso rezar: a caridade para com o pro- 
no nos impõe este dever. Devemos interceder 
to de Deus a favor do nosso proximo, pe- 
=»lhe praças é misericordia para elle, como 
“Os mesmos. Todas nós formamos a grande 
fin do Pac celeste, todos nós somos filhos 
, € reciprocamente irmãos ce irmans. 
ade christamn obriga-nos, pois, a orar por 
3 os homens, pelos vivos e pelos mortos e 
eularmente por nossos pirentes e por todos 
e soltrem. ; 


pndo devemos rezar * 
Alfonso diz: Estamos obrigados a rezar 


tipalmente em tres casos: 1.º Quando achamo- 
m estado de peccado mortal; 2º quando 
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estamos em perigo de morte; 3.º quando somos 
assaltados por alguma tentação forte. Além disso, 
ensinam os Lheologos, que, si passassemos um 
ou dois mezes sem rezar, não poderiamos ser 
desculpados dum peccado mortal. (1) Donde 
podemos concluir, que omittir uma ou outra 
vez as orações da manhã ou da noite, as orações 
antes ou depois da comida, não é pee sado, sendo 
honesto o motivo pelo qual as deixemos. Não 
podereis, portanto, ser accusado a peccado, si 
de vez em quando deixardes de fazer uma das 
vossas orações quotidianas, ou por faltar-vos o 
tempo, ou por estardes muito fatigado, ete. Outra 
coisa serin, si a omittisseis por mera preguiça. 
Pois, embora Deus não haja exactamente deter- 
minado o tempo em que devemos orar; embor: 
não tenha dicto explicitamente: « Rezareis do 
manhã e de noite,» comtudo o zelo da nossa 
salvação exige que façamos nossas orações dia- 
rias com grande regularidade, e por isso seria 
ao menos um signal de tibieza, omittil-as Fre- 
quentemente sem motivo. 

As orações das irmandades e ordens terceiras 
não obrigam por si sob peccado. 


Como devemos rezar? 


Devemos rezar: com. attenção e devoção. Es- 
forçae-vos por evitar as distracções voluntarias 
e todas as irreverencias nas vossas orações 
vocaios e mentaes, e especialmente na assistencia 
aos officios divinos e: nas orações feitas em 
commum. As distracções diminuem sempre o 
merecimênto da reza, e ás vezes O destroem 


(1) A verdadeira esposa de Jesus Christo. 1]. vol, 
cap. XX. 
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mente. As distracções involuntarias, pelo con- 
não empatam a oração de ser boa. «Quan- 
us nossas orações, diz S. Francisco de 
, não fizessemos outra coisa senão rebater 


Agostinho affirma positivamente: «Já é 
o sentir sinceramente não poder rezar 
ultenção e recolhimento.» Não omittaes, 
funto, vossas rezas, por causa de faltas invo- 
rins que commetteis, Querendo, p. ex. rezar 
nto o trabalho etc. com certeza não o po- 
fazer com aquella attenção que descjarieis. 
isto não vos deve inquietar Pora o mais 
| rezar duma maneira imperfeita do que 
pr de rezar. Para evitardes, emquanto fôr 
vel, as clistracções durante a reza, será 
lo bom vos preparardes para estes exerci- 
“por uma breve invocação ao Espirito Santo. 
les da oração preparac-vos e não sejaes 
| O homem que tenta a Deus.» (Fcgl. XVIIT, 
| Dizei p. ex.: «Meu Deus, vinde em' meu 
lo», ou: «Diviuo Espirito Santo ensinae-me 
nv, ajudae-me a orar.» 

Pom hwmildade: «A oração de quem se hu- 
him, penetra as nuvens.» (Ecce). XXXV, 21.) 

pu confiança: Quantas vezes Nosso Senhor 
alisse aos que vinham pedir-lhe que os alli- 
pe nas suas penas: «Credes vós, que eu 
tazer o que me peclist Tendes vós fé e 
a?s E só quando elles lhe haviam res- 
«Sim, Senhor, nós cremos, nós espe- 
em teu auxilio,» era que Elle lhes attendia 


me de Jesus: «Im verdade, em ver- 
digo: si vós pedirdes a meu Pae al: 
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guma coisa em meu nome, elle vola «ari» 
(João XVI, 23.) 
Com perseverança e submissão cb vontade d; 
Deus: Devemos deixar a Deus o ouvir-nos mm 
tempo e «da n aneira como elle fôr sêrvido. Og 
caminhos da Providencia são insondaveis, mig 
é certo que si entregamo-nos nisso ao gover nm 
sabio e paternal de Deus, elle disporá tudo par; 
nossa maior vantagem. Na eternidade compros 
henderemos com que sabedoria e caridade admis 
ravois Elle nos conduziu atravéz da vida; como 
são profundos e paternaes seus designios em 
todas as disposições. Que nos baste ao presente 
saber que nenhuma oração é inutil e sem valor, 
Tomae a firme resolução de nnnca deixar de 
todo vossas orações quotidianas. Si por acaso 
de vez em quando não tiverdes o tempo neces 
sario, ou si estiverdes impossibilitado, por causa 
duma grande fadiga, de as fazer, rezae ao menos 
alguma oração breve. Reservae sempre algun 
minuto, alguns instantes das vossas oceupações, 
mesmo das mais urgentes, afim de elevar vosso 
oração a Dens por um pensamento piedoso. le 
noite não «deixeis «de fazer um acto de contrição, 
Quando vos achardes em estado «e pgecado 
mortal, «s mais importante de todas us orações 
é um acto de contrição perfeita. 
À omissão das orações quotidianas é o pri 
meiro passo para a tibieza e a inditferença reli. 
giosa. Desde que vos afastais, e fosse só algus 
mas vezes, do vosso bom costume «de rezal-is 
todos os dias exacta e devotamente, estaes em 
perigo de perdel-o. Ora, sem a oração assidua 
não ha salvação; ao contrario, quanto mais 
orardes, tanto mais facilmente vos salvareis, 
«Os condemnados não estão condemnados senão 
porque não tem rezado,» diz S. Atfonso de Li- 
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Wi. «Si houvessem rezado, não se feriam 
o todos os Santos, pelo contrario, 
malvaram pela oração.» 


5. A superstição 


À virtude da religião nos obriga a prestar a 
5 o culto interior e exterior que lhg é de- 
lo, A este culto oppõe-se a superstição (a re- 
jão mal entendida). A superstição baseia-se 
iléas religiosas erroncas e manifesta-se por 
os € usos insensatos. O erro ce a malicia da 
erstição consistem em attribuirem-se ás crea- 


nssim que se attribuem ás creaturas pereci- 
a omnipotencia, a sabedoria e scieneia di- 
is, e que se lhes testemunham, por cense- 
jinte, a veneração e confiança unicamente 
pidas a Deus. E' evidente para todos os ho- 

1 sensatos que semelhantes doutrinas e 
as repugnam não menos à san razão que 
ebristan. 


quantas maneiras pode-se peccar por super- 


stinguem-se tres especies principaes de su- 
lição, conforme se attribuem um poder 
» "enatunal e perfeições divinas ou a coisas 
res, OU aos espiritos máus, ou a circum- 
micias extrinsecas que acompanham nos 
iuções, O santo sacrificio da missa ou quajaE 
po exercicio do culto. Ha a superstição na- 
tl, à superstição preternatural on diabolica, 
superstição sobrenatural ou religiosa. 
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I. A superstição natural 


Esta primeira especie de superstição consiste 
em attribuirem-se a seres creados uma virtude 
e perfeições exclusivamente divinas, que elles; 
por conseguinte, não podem ter, nem por sua 
natureza, nem pela oração da Bgreja, nem por 
uma instituição de Deus. Querendo-se descobrir 
por meio destes objectos cois:s oceultas ou 
futuras a superstição chama-se adivinhação. 

Seria impossivel enumerar todos os grros e 
loucuras, a que a adivinhação tem dado logar. 
Ora erê-se que certos dias ou numeros, o en- 
contro de certas pessoas annunciam um aconte- 
cimento feliz ou infeliz; ou procuram-se des- 
cobrir coisas occultas ou futuras pela observação 
do movimento dos astros, pela explicação dos 
sonhos, pela inspecção das linhas da mão, pelo 
emprego de cartas, ou por qualquer outro meio 
analogo. Ninguem contestará que estas praticas 
são summamente ritdiculas. Como seria possivel 
levantar com estes meios o veo que cobre o 
futuro, e descobrir o que Deus nos seus eternos 
designios resolveu guardar secreto? E' preciso 
faltar o mais elementar bom senso para dar fé 
a semelhantes coisas. E, si num caso excepcional, 
verifica-se alguma destas esperanças ou temores 
é um puro acaso. 

Não é superstição servir-se da varinha adivi- 
nhatoria para descobrir fontes (olhos) d'agua 
ou veios de metal, pois ha aqui uma connexão 
natural entre o meio empregado e o fim a obter. 
Não é superstição isso, como o não é predizer 
o tempo seguido certos phenomenos do sol, do 
vento, dus nuvens ou segundo certas maneiras 
de agir dos animaes. Mas seria superstição 
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k jr destes signaes mais do que natuxal- 
indicam. 
O caso em que se querem produzir, por meio 

isas naturaes, effeitos extraordinarios e 
lisiosos, à superstição chama-se magia. 
junbem esta especie «de superstição se ma- 

in sob as formas mais diversas. São em 
oular certos objectos (amuletos, talismans 
ros semelhantes), certos remedios myste- 
px, certas coisas pretendidas sympathicas 
K quaes procuram-se produzir effeitos ma- 
lhosos, estranhos. 'Teudo-se a intenção não 
dl produzir effeitos prodigiosos por estes 
| e artifícios, mas ainda a de prejuclicar no 
mio (maleficio), pecca-se simultaneamente 
O primeiro mandamento que prohibe a 
ão, € contra o quinto que prohibe 
damno a outrem. Notemos aqui, que é 
im suspeita injusta, por conseguinte, um pec- 
o contra à caridade, é que pode ser mortal, 

ir a alguem, sem razão sufficiente, esta 
Ro de prejudicar ao proximo. 

evidente que estes meios (naturaes) não 
mm absolutamente produzir effeitos que 
passem as forças da natureza. Donde lhes 
[à virtude de as produzir ? Elles não a tem 
] de gua natureza, nem da Egreja, nem de 
O Creador, certamente, não communica 
“Diumipotencia a esses objectos. Nem a pôz 
Inposição do homem para semelhantes fins. 
tl lem fé nestas ideas c praticas insolitas 
1 portanto, justamente no ridiculo. 

“Coisas estranhas operadas por prestidigita- 
& não devem ser taxadas de magicas. Ellas 
Wuicamente devidas á habilidade dos que 

rodnzem, e portanto, provêm duma causa 
tnmeute natural. 
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Quando é permittido o emprego de remedio 
occultos e sympathicos ? 


1) Os remedios ocecultos são licitos quando 
não se esperam delles senão effeitos puramente 
naturaes. As forças mysteriosas da natureza 
estão longe de serem todas conhecidas ; muitas 
forças curativas estão ainda totalmente desco- 
nhecidas. Si é, pois, provavel que um elemento 
contenha a força curativa que se lhe attribue, 
não é illicito servir-se delle. Aconselhamos todas 
via, de protestar previamente contra todo q 
emprego supersticioso. 

2) O mesmo deve-se dizer dos remedios cha- 
mados sympathicos. Não se esperando delles 
senão effeitos naturacs, seu uso é ignalmente 
licito. E' um facto incontestavel, que no trata 
mento de doenças a imaginação e a confiança 
na arte do medico representam um grande papel, 
O espirito e o corpo estão intimamente unidos, 
Como um corpo doente paralysa frequeutemente 
as faculdades da alma, assim uma alma corajosa 
e energicta exerce, pelo contrario, uma influencia 
salutar sobre o corpo enfermo. Quando, pois, 
um medico sabe ganhar a confiança de seu clis 
ente, e inspirar- lhe a esperança duma euri) 
pr ompta, é sempre possivel que esta disposição 
do animo produza um effeito salutar sobre ú 
saude do doente. 1, por conseguinte, permitticdo 
esperar um effeito semelhante da sympathia. 
Aqui ainda aconselhamos o protestar de antemão 
contra qualquer superstição, Submettendo-se 
alguem a essas curas sympathicas, pode recitar 
orações e fazer uso dos sacramentaes. Sómente 
não se devem esperar outros effeitos destes, 
senão os da vração e dos sacramentaes en 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


—« 109 ,— 


. S6 a confiança, sempre requerida no seu 
brego, nos pocde alcançar o auxilio de Deus. 
bria uma superstição indigna dum christão 
a efficacia da oração e dos satramentaes 
im numero exactamente determinado de pa- 
Pis e de signaes da cruz, a uma certa po- 
lo que se deveria tomar durante a reza ou 
prego dos sacramentaes. Seria consideral-os 
| uma especie de artifícios magicos; não 
“vezar, é sim abusar da religião. Super- 
o seria ainda, fazer no uso dos remedios 
bredietos, orações ridiculas, indignas, con- 
pias à doutrina catholica. Superstição, final- 
seria esperar das orações e gacramentaes 
nto infallivel. Voltaremos a este assumpto 
agrapho sobre a superstição religiosa. 


4 phenomenos magneticos c hypnoticos po- 
geralmente falando, ser explicados natural- 
« Isto é scientificamente certo, embora em 
5 casos haja ainda bastantes pontos a 
lar. Seria, porém, superstição, si pelo em- 
do somno magnetico e das operações 
moóticas se quizessem obter effeitos que ultra- 
mm as forças naturaes postas em acção. 
imo não se trata no hypnotismo e no ma- 
pfismo ( mesmerismo) senão de factos da 
lo meramente natural, não é illicito, geral- 
] falando, provocar estados e phenomenos 
ticos ou magneticos. 

estas experiencias permittidas sem re: 
Não. Na hypnose, que é um somno 
Imente produzido, o livre arbitrio do 
rem fica suspenso, ou ao menos notavel- 


as. 
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mente diminuido. Ora, a moral prohibe privar 
a alguem do uso de sua liberdade para fazer 
delle um instrumento cego duma vontade estras 
nha. Só razões muito valiosas podem justificar 
este procedimento. 

Taes são em particular: a utilidade de expes 
riencias scientilicas, uma cura a obter. Devem-so, 
além disso, tomar medidas de prudencia, atim 
de evitar os abusos possiveis, e prevenir todos 
os perigos para a saude e a virtude da pessoa 
lhypmotisada. Seduzir esta pessoa para actos 
indignos ou criminosos durante a hypnose ou 
depois della, seria evidentemente uma pervers] 
sidade. Mesmo no emprego da hypnose coma] 
meio curativo, é preciso um cuidado especial 
para não se transformar em instrumento de 
morte. 

Com o fim de prevenir os perigós que o 
hypnotismo, praticado por mãos inliabeis, podo 
acarretar para à saude e os bons costumes, as 
sessões publicas são proibidas por lei em 
mnitos paizes. 


, 
| 


2) A superstição diabolica ou 
; preternatural 


Mais condemnavel ainda que a superstição 
natural é a superstição diabolica. Esta so pra- 
tica, quando, para descobrir coisas oceultas ou 
futuras, ou para produzir factos estranhos o 
prodigiosos, 'se recerre explicitamente á inter- 
venção dos maus espiritos. Na maioria dos 
casos certas especies de superstição natural 
(especialmente a magia) são accompanhadas de 
superstição diabolica. Para que o effeito visado 
se alcance mais seguramente, as pessoas super- 
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riosas recorrem ao demonio. Este os deve 
lar a produzir coisas extraordinarias e ma- 
ilhosas ou para sua vantagem pessoal on em 
Irimento de terceiros ( maleficio). 
à pratica da superstição é um grande peccado, 
que abandona-se a Deus para pactuar com 
tgmonio, seu inimigo jurado. Além disso, a 
Esoa que a pratica, cahe no ricliculo. 
gundo a doutrina da Egreja, os maus espi- 
podem, em resposta a uma invocação tacita 
expressa, exercer uma certa influencia sobre 
mundo sensivel. Todavia, seria absurdo crer 
| se põem á disposição de quemquer 
interrogue o concurso. Em seguida, 
outras creaturas, elles tambem são 
quanto a sua sciencia e poder. Sem 
êm elles conhecimentos mais vastos, 
ças maiores do que a alma humana, embar- 
nda no exercicio de suas faculdades pelo 
o que ella habita. 
ninguem, senão Deus só, pode operar 
gres, predizer o futuro, revelar coisas se- 
que Elle quiz reservar a si. De resto, os 
espiritos depende totalmente de Deus ; 
5, por conseguinte, não podem agir sobre o 
ido sensivel, senão autorizados por Elle. 
“quem não vê que Deus não lhes permittirá 
Papassar os limites que Elle na sua infinita 
doria fixou ás nossas faculdades intellectuaes 
ysicas? E, si por excepção, Elle o permitte, 
para maior cegueira e endurecimento dos 
pos invocam. 
« portanto, loucura recorrer ao demonio para 
andar o futuro ou operar prodigios. 


—s 112 5— 
Que dizer do espiritismo? 


O espiritismo é a pretensa sciencia dos que 
se dizem em communicação com os espiritos e 
procuram com isso descobrir coisas secretas, 
relativas particularmente á vida do além. 

E' preciso distinguir entre as theorias c os 
factos spiritistas, a saber, as revelações c as 
apparições que, como pretendem, se dão com 
os espiritas. 

1. Quanto aos factos spiritistas, é sabido que 
grande numero dos mediwms, pessoas das quaes 
se servem os espiritas para receberem as res- 
postas das almas, tem sido arguidos de fraudes, 
Nas sessões dos espiritas é preciso, portanto, 
attribuir grande parte das coisas ao engano. 
Comtudo, tendo sabios conscienciosos e isentos 
de preconceitos, verificado a verdade de di- | 
versas apparições, é necessario admittir, que 
nem tudo é fraude no espiritismo. Supposto o 
caso de que espiritas tenham realmente tido 
apparições, e revelações «a parte de almas, como 
explicar estes phenomenos? A que espiritos 
devem ser atiribuidos? 

E' evidente, que não podem ser altribuidos 
senão aus máus espiritos, que segundo a dou- 
trina dos theologos, exposta acima, tem uma 
sciencia mais vasta que os homens, e aos quaes 
mesmo depois de sua queda, Deus deixou o 
poder de agir sobre o mundo visivel. Seria uma 
blasphemia avançar que Deus, os anjos ou as 
almas dos justos se põem á disposição dos es- 
piritas para servirem seus desígnios. E si os 
espiritos (dlizem ás vezes a verdade, não nos 
deve isto surprehender, pois que o demonio, em 
virtude de sua inteligencia superior, pode muito 
bem concluir de factos passados e presentes 
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eventos proximos ou futuros, e descobrir, 
* certos sy mptomas e signaes naturaes, coisas 


Si elles às vezes pregamo bem, a virtude, 
5 anjos das trevas qne se transformam em 
de luz. Quer haja, pois, alguma verdade 
factos espiritas, quer seja tudo engano e 
de, em todo o caso deve ser condemnado o 
eme do espiritismo, porque pretende entrar 
communicação com os espiritos, contra a 
de de Deus. Donde segue-se que a assis- 
ria às sessões espiritas deve ser absoluta- 
nte prohibida. 

resto, o espiritismo está proscripto por 
s motivos ainda. Primeiramente é elle pe- 
o para os bons costumes, porque, pela 
ão dos proprios espiritas, as revelações 
espiritos contêm muitos erros e faltam fre- 
temente á decencia; além disso, é perigoso 
ja religião, pois mina, destroe os aligerecs 


3. A superstição religiosa ou 
sobrenatural 


lta gente mistura suas idéas e praticas 
rsticiosas com o verdadeiro culto de Deus. 
a-se isto sobretucdlo de duas maneiras. 

|º superstição erer que a eficacia da oração, 
| homenagens rendidas a Deus e ags Santos, 
srcrificio da missa, dependa de certas cir- 
stancias extrinsecas. 

Egreja nos ensina, é verdade, que a graça 
nuxilio de Deus nos são conferidos pelos 
mentos, pelo sauto sacrificio, pela oração e 
us sacramentaes. Mas a graça não estã abso- 
mente ligada a certas circumstancias exter- 
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nas destes meios. Só para o dispensador dos 
meios de salvação, para o sacerdote é, que 
Christo é em parte tambem a Egreja estabeles 
coram signaes externos, sensiveis, determinados, 
Estes signaes, devce-os o padre necessariamente 
fazer com todas as condições exteriores reques 
ridas, afim de que a dispensação da graça lhes 
esteja ligada. Em nenhuma outra parte da eco- 
nomia da salvação ligou Deus a sua graça 4 
objectos externos; Elle a dispensa por si pro- 
prio. Seria indigno suppôr que, na distribuição 
de suas graças, Elle se regule segundo certas 
circumstancias exteriores, indifferentes e arbi- 
trarias, imaginadas por nós. 

E', portanto, superstição crer que uma oração, 
em virtude de seu teor ou de sua origem, seja 
mais efficaz que outra. Tal é, p. ex. a oração 
chamada «da corte celeste» (ou de N. Senhora 
do Monte Serrate) pela qual podem-se, como 
dizem, preservar trinta e quatro almas do in- 
ferno, livrar outras tantas do purgatorio e obter 
o perdão de seus peccados! E' ainda superstição 
admittir, que certas orações devem ser repetidas 
tantas e tantas vezes antes de alcançarem seu 
effeito, ou que «devem ser dicias nesta ou na- 
quella posição, para serem mais certamente 
attendidas. 

O mesmo deve-se dizer do signal da cruz e 
dos sacramentaes. E' absolutamente contrario à 
fé christan imaginar que se possa duma maneira 
especial obter o auxilio de Deus, por certo nu- 
mero de signaes da cruz ou por um emprego 
rigorosamente determinado de saçramentaes. 

O que dá a efficaçia ás nossas orações e ao 
uso dos sacramentaes, são as disposições inte- 
riores que os acompanham : a confiança, a hu- 
mildade e a perseverança, numa palavra, a 
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pdade. De certo, na Egreja tambem, algumas 
lições e ceremonias se repetem em numero 
ferminado de vezes, alguns exercicios espi- 
naes se fazem tantas e tantas vezes. Mas aqui 
nbem são as disposições internas que dão o 
pr a estas orações e exercicios ; seria super- 
icioso attribuir a efficacia destas praticas de 
ação, destas novenas, etc. precisamente a 
» Numero determinado de dias, ete. 
A segunda especie de superstição religiosa 
iste em esperar um effeito infallivel de 
orações feitas em certa posição, ou dos 
ramentaes usados em certas circumstancias 
terminadas. 
msina-nos a fé, sem duvida, que pelas nossas 
ições podemos merecer a benção do cco e a 
ervação de muitos males. Assim tambem 
| Sacramentaes, taes como a agua benta, a cruz, 
medalhas, ete. tem, pela oração da Egreja, a 
tude especial, para vos obter a graça e a 
tecção divinas contra os ataques e a influ- 
sia nefasta dos espiritos máus. A oração da 


"que a dos individuos, dos cbristãos isolados. 
ssa augusta mãe deseja, aliás, que façamos 
* Uso constante dos sacramentaes. 

s não o esqueçamos: si Deus ouve infal- 
vImente nossas orações e as de sua Egreja, 
(In via, tratando-se de coisas temporaes, elle as 
unde quando e como lhe apraz; Ellg- sabe 
ilhor o que convém a nossa salvação e a 
Bs: felicidade. De resto, nossa falta de conti- 
pt e nosso comportamento pouco christão 
minuem frequentemente e ás vezes impedem 
ilmente, a efficacia de nossas orações e dos 
juctos Dbentos. Nossas orações e os saera- 
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mentaes não produzem, por conseguinte, seus 
ceffeitos infallivelmente, como encantos que fis 
zessem violencia a Deus. Emquanto trata-se «e 
favores temporaes, Deus não prometteu 1 
nossas rezas e ao pune ego dos sacramentaws 
uma efficacia infallivel. Crer o contrario seria 
superstição. 
- Deus nos ouve sempre inlallivelmente, quando 
lhe pedimos favores espirituaes, necessarios ou 
mteis à salvação, suppôsto, bem entendido, que 
nossas orações tenham as qualidades precisas. 
(João, XVI, 23.) 

portanto, um costume muito piedoso e sa- 
lutar, trazer comsigo ou guardar em casa, para 
obter a protecção de Deus contra as multiplas 
calamidades, p. e. rosarios, cruzes, medalhas ou 
outros objectos bentos. Mas seria supersticióso 
attribuir a estes objectos uma etficacia absoluta, 
ou uma força maior do que tem as orações da 
Egreja.—E' um costume christão e piedoso con- 
servar um ramo bento na sua casa, esperando 
que em consideração a este acto de piedade, 
Deus a preservará mais seguramente do ingen- 
dio. Mas seria superstição crer que a casa esti 
infallivelmente ao abrigo do fogo por ter ahi 
o ramo bento. Accender um cirio bento por 
occasião duma trovoada, é um costume lou- 
vavel; mas seria superstição julgar-se por isso 
infallivelmente seguro contra os raios. 


Que peccado se commette pela superstição ? 


Em todas as formas de superstição, de que 
acabamos de falar, ha alguma coisa de illicito. 
Toda a superstição é contraria á verdadeira 
religião, ao verdadeiro culto de Deus. Mais ou 
menos conscientemente attribue o homem 
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"Sticioso ás creaturas propriedades que só 
proprias de Deus, como a omnisciencia, o 


em logar de render sua homenagem a Deus, 
à pôr nelle toda a sua confiança, de esperar 
lo auxilio opportuno, recorre a coisas vans 
ste mundo, ao demonio, a signaes externos, 
ibutando por esta maneira de agir, ás crea- 
as um culto, que só é devido a Deus. 
ntretanto, não são igualmento grandes os 
seados da superstição. Não se considerando 
não sua natnreza, a superstição é, sem duvida, 
n peccado grave, como consta do que foi dicto 
ima. Mas nos casos particulares acontece 
qmiudo, não ser gravemente culpavel. Eis aqui 
principio geral que regula esta materia: o 
pecado é tanto maior quanto mais clara é a 
pusciencia com que se pratica a acção super- 
icivsa, e quanto maior é a confiança com que 
Ii espera o tal cffeito. E, pelo contrario, quanto 
ijnos se realisam estas condições, tanto mais 
"éa falta. 


pecificando mais, damos as regras seguintes: 
1,) Todo o aeto de superstição, com invocação 
pressa do demonio, é peccado mortal. O com- 

rejo, ou projectado ou effectivo, com o demo- 
Ho, é sempre peccado mortal, porque fere 
vemente os direitos de Deus. 


à invocação do demonio traz muitas vezes 


1, à apostasia, a adoração de Satanaz, ete. p 


praticas supersticiosas, a) sem uma firme con- 
nça na sua efficacia; b) por um medo incon- 
»rado; c) por simplicidade, ou costume irre- 
tido. - 


sigo outros peccados, como p. e. a blasphe- 


* 
) Pecca venialmente, quem se entrega ale 
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Agir uma ou outra vez, sob a influencia duma 
certa enriosidade ou ligeiro temer supersticioso, 
não é por si só senão peccado venial. 

3.) quem se entrega a praticas supersticiosas 
sómente por passatempo, sem nenhuma iclén 
de superstição, geralmente não commette pee- 
cado. 

Entretanto, não esqueçamos, que nos casos 
citados sob os numeros 2 e 3, podem sobrevir 
circunstancias que tornem a coisa gravemente 
illicita, p. e. um escandalo notavel. « Como o que 
se abraça com a sombra, e vai atraz do vento, 
assim faz o que se deixa levar por -enganosas 
visões e sonhos. A midivinhação do erro, os agoiros 
mentirosos, e os sonhos dos malfeitores, tudo é 
vaidade e illusão. Porque os sonhos tem feito 
extraviar a muitos, que cahiram, por terem 
pôsto nelles a sua confiança. » ( Eccles. XXXIV, 
2, 5, 7.) Assim fala o Espirito de verdade. Com 
effeito: loucura inexplicavel é a snperstição! 
Como poderá uma tira de papel, onde se acham 
escriptas ou impressas orações ridículas, um 
Breve chamado, produzir os effeitos que delte 
se esperam ? que aberração de espirito, crer na 
significação sinistra do numero 13, ou ver um 
proguostico feliz em achar uma ferradura de 
cavallo ? E' inconcebivel que em nosso seculo de 
luz tanta gente instruida, que aliás regeita tudo 
quanto é sobrenatural, so entregue ás praticas 
supersticiosas, de toda sorte (cartomancia, inter- 
pretação dos sonhos, espiritismo). Considerando 
este facto, somos tentados a dizer: onde acaba 
a fé, ahi principia a superstição. 

Porém, a superstição não vai só de encontro 
ao bom senso; ella se oppõe tambem à moral, 
como acabamos de demonstrar. « Nem se ache 
entre vós quem... consulte adivinhos, ou ob- 
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Prve sonhos e agoiros, nem quem seja feiti- 
ro, ou encantador, nem quem consulte aos 
hões ou adivinhos, nem quem indague dos 
hortos a verdade. Porque todas estas coisas 
bomina o Senhor, e por Gale Cota maldades 


Deuter. XVIII, 10-19, ) Aquele que recorre a 
praticas supêrsticiosas, para se curar duma 
ença ou afastar uma desgraça, priva-se com 
to do soccorro divino. «Como podeis esperar 
“nuxilio de Deus, si o abandonaes dirigindo-vos 
seu inimigo, para vos tirar dum embaraço *» 
ão Clhrys.) 

“Não vos entregueis, pois, a praticas supersti- 
josas. Si tendes em vosso poder livros ou 
R iptos deste genero como p. ex. o livro de 
Cypriano, e outros propagados infelizmente 
embusteiros gananciosos e devotos igno- 
untes, destrui-os immediatamente ou entregae-os 
io vosso confessor. Achando-vos em qualquer 
necessidade, empregae primeiro os meios natu- 
, para vos livrar della, pois esta é a vontade 
Deus. Cuidae no asseio da casa, consultae o 
dico, e não creiaes logo na intervenção de 
us espiritos, quando vossos filhos ou animaes 
rem tloentes. 


Bsa casa; tende cuidado que ahi se respeite o 

me de Des; vivei vós mesmo na perfeita 
i divina, & afastareis muitos 
fíntes de vós. 
Usae, além disso, com devoção e confiança as 
içãos da Egreja. Nas vossas necessidades 
oraes e espirituaes implorae q auxilio de 
us, e vossa oração será certamente onvida; 
mas deizae a Deus o tempo e o modo de vos 
ttender, como elte fôr servido. 
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Segundo mandamento da lei 
de Deus 


(Não chamar o santo nome de Deus em vão.) 


O primeiro mandamento trata da fidelidade 
devida a Deus; o segundo trata do respeito de- 
vido ao seu santo nome: elle nos manda res- 
peital-o e nos prohibe toda a profanação deste 
nome santo e terrivel. 


Como se profana o nome de Deus* 


O catecismo responte: 

1) pelo uso vão deste santo nome; 

2) pela blasphemia e imprecação; 

3) pelo juramento inconsiderado; 

4) pela violação dos votos. 

Assim como os Santos, amigos e servidores 
particulares de Deus, e além «isso, os objectos 
que mais directamente estão em relação com 
Elle, ou lhe estão especialmente consagrados, 
participam da honra devida a Elle, assim tam- 
bem os nomes dos Santos e das coisas sagradas 
participam da honra devida ao nome de Deus 
mesmo. E' por isso prohibido, abusar dos nomes 
dos Santos, (Maria, José) ou das coisas sa- 
gradas, (cruz, ceo), e dás palavras da Esecriptura 
Sagrada. 


1. O uso profano dos santos nomes 


1, Usur'par em vão os santos nomes quer dizer: 
pronuncial-os sem a «levida reverencia, por im- 
paciencia, por simples costume, ou com raiva. 

2. Não é peccado pronunciar estes nomes com 
respeito e piedade, pelo contrario: é um acto de 
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igião. Assim é uma oração, e não uma pró- 
tação do nome divino, exclamar, por maneira 
p invocação, no excesso da dor: Ah, meu Deus! 
. Da mesma forma não é peccado chamar 
do nome do diabo, a não ser, que se dê escan- 
Conselho pratico: Como o habito de pro- 
r os nomes do demonio e outros, é pelo 
mos muito inconveniente, e pode facilmente 
gandalisar o proximo, esforçar-vos-eis por vos 
acostumar «isso pelo emprego repetido de 
alquem outra expressão. 


Malicia do uso profano dos santos 
nomes. 


1. O abuso deliberalo dos santos nomes é ao 
enos um peccado venial. Si elles vos escapam 
irreflexão, na precipitação, não commetteis 
hum peceado, pois que vos faltam a adver- 
ncia € deliberação necessarias para a culpa. 
avia, si tivesseis o costume de abusar dos 
tos nomes, estarieis obrigado a vos desha- 
uar disso. Si deixasseis de qombatel-o, não 
wirieis isento de culpa, quando mesmo não 
munciasseis esses nomes senão por inadver- 


“Para vos ajudar a depôr tal costume, damos 
[guns conselhos no fim do paragrapho seguinte. 
. Pronunciar os santos nomes no ardor da 
ra, é por si um peccado venial (mais notavel 
o precedente.) 

5, Conservar scientemente o habito de proferir 
“Santos nomes por ira, é expôr-se ao perigo 
“offender gravemente a Deus, porque não é 
» dar-se escandalo, usando-se assim os santos 
nes. Embora não haja peceado mortal todas 
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as vezes que se pronunciam desta forma os 
nomes de Deus e dos Santos, comtudo é muito 
erigoso, descuidar-se de combater esse mau 
iabito. 

Porém, desde que vos esforçaes seriamente 
por deixar tal costume, Deus não vos imputari 
mais, com o mesmo rigor, as faltas semi-volun- 
tarias. 

Pronunciar no ardor da colera os nomes de 
Deus ou dos Santos, é em si sómente um pec- 
cado venial. 

Como podemos então com isso escandalisar 
gravemente a outrem ? 

Um só exemplo bastará para fazel-o compre- 
hender. Quando um pae ou uma mãe de familia 
dizem, por costume, encolerisados deante dos 
seus filhos: Deus, Jesus ou outros nomes seme- 
lhantes, nada mais natural para os seus filhos 
pequenos do que servirem-se elles das mesmas 
exclamações, adquirindo pouco a pouco o mesmo 
mau habito. Ora, as crianças consideram fre- 
quentemente o emprego destas palavras como 
gravemente illicito. De resto, para ellas bem 
como para todo o mundo este habito é muito 
périgoso ainda por outro motivo; é porque, 
si á menor contrariedade vos impacientaes, 
fazendo mau emprego dos santos nomes, vos 
expondes ao perigo de usalos nãs imprecações 
e maldicções; além disso, arriscaes-vos a mistu- 
ral-os com palavras absolutamente indignas e 
vergonhosas. Ora, isto redundaria em verda- 
deiros insultos ao nome de Deus, genninas blas- 
phemias. 


— io 6 mL 
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2. A blasphemia e imprecação 


1. À blasphemia propriamente dicta é uma 
palavra injuriosa a Deus, aos Santos ou ás coisas 
agraas. 


* 2. Num sentido mais lato commette-se » pee- 
cado da blasphemia, demorando-se voluntaria- 
mente em pensamentos injuriosos a Deus, mesmo 
quando não se externassen;-—ou ainda, prati- 
cando-se scientemente mn acto que encerre uma 
injuria endereçada a Deus ou aos Santos, p. 
ex., levantando-se por ira, o punho contra Deus, 
ou contra o ceo ou à imagem dum Santo. 

3. E' blasphemia pronunciar por colera os 
santos nomes contra Deus, ou para ultrajar e 
injuriar a Deus, aos Santos ou ás coisas sagradas 
(a cruz p.ex.) 

4. E' blasphemia insultar a Deus, amaldiçoar as 
coisas sagradas, os prectitos divinos, os Santos. 

5. 1 blasphemia, emfim, amaldiçoar a si 
mesmo ou a outrem, invocando os nomes de 
Deus ou de coisas sagradas como instrnmentos 
de sua vingança o maldicção; p. ex. «que Deus 
te mrate! » 

Com effeito, é injuriar a Deus e ás coisas sa- 
gradas, instituídas para nossa salvação, empre- 
gar séu nome para desejar mal ao proximo. 
ma imprecação deste genero, feita por pensa- 
mentos ou por palavras contra si mesmo ou 
contra o proximo, é um peccado contra o quinto 
mandamento, e ao mesmo tempo contra o se- 
gundo (imprecação blasphema ). 

Empregar o nome de Deus ou das coisas sa- 
gradas para confirmar um dizer ou uma pro- 
messa, é, de ordinario, um juramento execra- 
torio, e não uma blasphemia; p. ex., «Deus me 
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condemne, si não «ligo a verdade» si não 
guardar minha palavra.» 

6. Amaldiçoar a si mesmo ou aos outros, sem 
invocar o nome de Deus ou das coisas sagradas, 
como instrumento de sua vingança e maldieção, 
dizendo p. ex. um raio te parta! o demonio te 
carreque! não é uma blasphemia, e sim um 
peccado contrario ao amor que devemos ao pro- 
ximo, contrario por conseguinte, ao 5.º manda- 
mento. As palavras «tio, diabo, usadas amiudo 
em semelhantes imprecações, não fazem dellas 
blasphemias. (imprecação sêm blasphemia). 


Malicia da blasphemia e da imprecação 


1. À blasphemia é peccado mortal, quando se 
commette com plena advertencia e perfeito con- 
sentimento. 

2, Quanto à imprecação e execração não blas- 
phema, pelas quaes não sê commette peceado 
senão contra a caridade para com o proximo ou 
para comsigo mesmo, valem as regras seguintes: 

I? utma falta grave contra a caridade fraterna, 
e por conseguinte, peccado mortal, desejarsum 

rande mal ao proximo, sem motivo razoavel, 
de proposito e com pleno consentimento. O 
mesmo deve-se dizer das imprecações e maldi- 
ções proferidas na presença daquelle, a quem 
se dirigem, de maneira que este ficará prova- 
velmente muito offendicdo. 

E pelo contrario: as imprecações e maldições 
que se lançam num accesso de colera, como: 
que o demonio te leve —aquellas que se pro- 
ferem sem plena deliberação e perfeito consen- 
timento, — aquellas aincda, pelas quaes só se 
deseja um mal leve, não são ordinariamente 
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fracções graves da caridade, e, portanto, não 
to peccados mortaes. Da mesma forma não são 
ltas graves, geralmente falando, as impreca- 
Ss que os paes dizem aos seus filhos, no ardor 
Wi paixão. Entretanto, si os paes agem assim 


& seus filhos a contrahir o mesmo mau habito. 
Is paes escandalisam assim seus filhos, e talvez 
rravemente; por isso, permanecendo neste cos- 
me, expõem-se ao perigo de oifender grave- 
pente a Deus. Si bem que, considerada em si, 
ida imprecação não seja um peccado mortal, 
mo é por isso menos verdade que estes paes, 
ão se esforçando quasi nada por corrigir esse 
nau habito, ppem em perigo sua salvação: 

= Não tragas pois, de continuo e sem reve- 
encia o nome de Deus na tua bocca, e não 
ules á tôa nos nomes dos santos, por na dr 
ão serás isento de falta.» (Eccles. X 

ista é a vontade de Deus. Mas, ai: Ro E 
ja que á menor contrariedade, em qualquer 
peasião, dão livre curso a sua colera e descon- 
tamento pelo abuso cdlos santos nomes, ou 
* imprecações e exegrações. Não é raro ouvir 
crianças proferirem imprecações. Qual é a 
nusa deste triste phenomeno? o mau exemplo. 
o cremos enganar-nos, em affirmando-o. O 
pmem não aprende por si mesmo, a abusar os 
antos només. Si, porém, os paes ou os supe- 
bres a cada passo estão tomando á bocca o 
me de Deus, etc, não é para admirar, que 
“detestavel costume se transmitta de geração 
| geração. Que responsabilidade será a vossa, 
| vosso exemplo contribuir para propagar este 
ibuso? Entrae em vós mesmo, e, reconhecen- 
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do-vos culpavel, convencei-vos bem da loucura 
e malicia que ha em proferir levianamente os 
santos nomes. 

- Porque vos servirdes precisamente dos nomes 
mais santos para manifestar vosso mau humor? 
Não ha então outras palavras que possam pro- 
duzir o mesmo effeito? Não terieis vós razão 
de zangar-vos, si outros, para se divertirem, ou 
para desabafarem sua colera, tivessem constan- 
temente vosso nome na bocca? E não tendes 
eserupulos de abusar o nome de Deus* 

Imploraes frequentemente as bençãos do ceo 
sobre vossos affazeres temporaes; pedis que 
Deus vos preserve de qualquer incommodo e 
tribulação; que efficacia pode ter vossa oração, 
si logo depois vos relaxaes a tomar o nome de 
Deus* em vão, a injuriar ao Creador e a proferir 
imprecações? Vós desejaes mal ao proximo ou 
a vós propriô; que injustiça ha, pois, em Deus 
vos ouvir e attender o pedido? 

Ainda mais: qualquer uso irreverente «dos 
santos nomes, qualguer imprecação e mau de- 
sejo é peccadó, desde que ha uma certa adver- 
tencia. Supponhamos agora, que pronuncieis 
uma palavra sagrada levianamente dez vezes 
por dia; quantos peccados em um anno, em 
toda uma vida! quantas penas temporaes estas 
faltas vos preparam! Ah, qnantas almas soffre- 
rão no purgatorio, e talvez durante longos annos, 
os tormentos mais atrozes, por terem feito mau 
uso dos sautos nomes! 

Finalmente: si cuidaes realmente na vossa 
salvação, arrependei-vos dos vossos peccados. 

Lançae-vos em espirito, aos pés do Salvador, 
fazendo-lhe com toda sinceridade esta promessa: 

«De hoje em deante não quero mais abusar 
voluntariamente duma palavra sagrada, ou pro- 
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arrepender-me-ci immediatamente de minha 
la; impór-me-ci uma penitencia salutar, pro- 
Nciando, em expiação, essa mesma palavra 
todo o respeito, rezarei uma Ave-Maria ou 
i uma pequéna esmola. Emfim habituar- 
ceia dizer palavras inoffensivas em logar 
Ss santos nomes, c em caso de necessidade 
pyir-me-ei daquellas para me desafogar. 
desta maneira conseguireis com certeza acabar 
mo vosso mau habito. No principio cahireis 
e talvez amiudo —por precipitação; com- 
é certo, que o mau costume não poderá 
à vontade perseverante, engrgica de vos 


es 


3. O juramento 


Jurar quer dizer: tomar a Deus por teste- 
nha da verdade do que se diz, ou da since- 
de duma promessa que se faz. Quando ju- 
os, dizemos, senão em palavras expressas, 
menos de facto: 

Deus que tudo sabe, me é testemunha que 
cuisas são taes quaes as apresento e que eu 
“minto. Que Elle confirme meu dizer; si gu 
», Elle me puna; mas si Elle não me punir, 
provado á face do universo, que falo ver- 
 Invocando a Deus por testemunha do que 

Z, ou para confirmar a verdade duma coisa 

te qu passada, ha um juramento asser- 
, p. ex.: «Juro por Deus, que tudo sabe e 
que cu digo a verdade tal qual sei, sem 
tirar ngm nada ajuntar.» ou: «Eu juro por 
«que não tenho tal coisa em meu poder e 
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que não sei onde ella se acha.» Tomando-se a 
Deus por testemunha da sinceridade de cumprir 
uma promessa, o juramento se chama pyomis- 
sorio, p. ex.: « Declaro perante Deus, cujo teste- 
minho invoco, que cumprirei conscienciosa- 
mente as obrigações do cargo que acgeito. 
Invocando, porém, a Deus não só como teste- 
munha, mas tambem como vingador da mentira 
(do perjurio), o juramento se chama impreca- 
torio, p. ex.: «Deus me castigue, si não cum- 
prir os deveres que tenho para convosco. » 


Condições da validade do juramento 


1. O juramento é uma invocação de Deus. 
Não se jura. portanto, quando se pronuncia uma 
formula de juramento, irreflectidamente, p. ex.: 
Eu juro. 'Tão pouco se jura, quando se confirma 
seu dizer com a expressão: por Deus, não tendo 
a intenção de tomar a Deus por testemunha. 
Para que o juramento seja valido, antes de tudo 
é preciso que se tenha a intenção de jurar. 

2. Não é por quiesquer palnvras que se toma 
alguem por testemunha, mas por palavras pro- 
prias para esfe fim. Nó juramento devem-se, 
portanto, empregar palavras ou signaes pelos 
quaes se toma realmente Deus por testemunha. 
Não é, por conseguinte, juramento confirma 
suas palavras com as expressões: Em verdade, 
— palavra de honra, em fé de homem de bem, 
isto é tão certo como estou neste logar, c seme- 
lhantes, pelas quaes não se pode chamar a nin- 
guem por testemunha. 

3. Jesus disse nm dia: «E todo o que jura 
pelo templo, jura por elle e pelo que habita 
nelle; ce o que jura pelo ceo, jura pelo throno 
de Deus, e por aquelle que está sentado nelle.- 
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Math. XXIII, 21. 22.) Donde se segue que é o 
mesmo invocar a Deus por testemunha ou jurar 
or objectos sagrados que tem uma relação in- 
ima com Elle, taes como o evangelho, a cruz. 
“4, Finalmente ha expressões e formulas, que 
ncerram ou não um juramento, conforme a 
tenção de quem dellas sc serve. Não se jura 
isolutamente, quando, para confirmar suas pa- 
rras, se empregam as expressões: por minhe 
ma, Deus sube que não minto, o raio me 
urta, ou quando se diz comparativamente: 
to é tão certo comn Deus existe. Pelo contrario, 
pra-se com toda a força do termo, quando por 
as expressões s6 quer implorar o testemunho 
alivino. 

5. Uma declaração ou affirmução, devendo 
ler o logar de juramento, tendo por assim dizer 
1 solemnidade dum juramento, não o é no sen- 
ido estricto da palavra, pois que não se toma 
| Deus por testemunha; é um protesto serio, 
jecentundo de querer dizer a verdade, como si 
4 prestasse um juramento. Si declarags desta 
maneira, em vez de jurar, terdes cumprido as 
ibrigações dum contracto, commetteis mais que 
ma simples mentira, mas não sois perjuro. 
Ja mesma forma, nma promessa feita de modo 
ser considerada como tendo mais ou menos 
| valor dum juramento; uma promessa sancceio- 
ada por um gesto, por um aperto de mão, 
gamos, não é um verdadeiro juramento; é um 
mpromisso pelo qual se significa querer agir 
mo tendo jurado. Não esqueçamos, porém, que 
emelhante promessa, em logar de juramento, 
noriga mais. rigorosamente que uma promessa 

nples. 


ho 
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Como pode-se peccar prestando um juramento? 


O catecismo responde: 


1. Jurando sem necessidade, ou induzindo 
outros a fazel-o. 

2, Affirmaudo por jurameuto o que se sabe 
ser Falso ou duvidoso. 

3. Não cumprindo sua palavra jurada, embora 
podendo. 

4. Jurando fazer mal ou omittir o hem. 


1. O juramento é um acto de religião, e, por 
conseguinte, um acto do per si licito e agraclavel 
a Deus. Não temos, porém, o direito de invocar 
a Deus por testemunha em coisas futeis; não 
podemos jurar senão por motivos graves e 
serios, é depois de madura reflexão. Tambem 
de outros não se devem exigir juramentos sem 
necessidade. 

Jurar sem disereção, é, pois, um peccado; é 
verdade que geralmente este peccado é sómente 
venial. Guardae-vos, no emtanto, de chamar a 
Deus por testemunha, sem necessidade, por ba- 
gatellis. Muitos tem infelizmente o habito de 
affirmar tudo, mesmo as mais insignificantes 
coisas, com juramento, sem considerarem si 
aquillo que affirmam, é ou não verdade. Quem 
tem este costume, está obrigado, sob pena de 
falta grave, a fazer tudo para delle se livrar, 
pois que sem isto expôr-se-ia ao perigo de faltar 
ao respeito devido a Deus, e, além disso, ao de 
prestar juramentos falsos ou perjurar. 

2. O juramento falso, ou perjurio é um pec- 
cado muito maior: que o juramento feito sem 
necessidade. E' peccado mortal affirmar sob ju- 
ramento o que se sabe ser falso ou do que se 
duvida. 


4 
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“mesmo modo, é peccado grave prometter 
mn juramento qualquer coisa que se não possa 
| queira executar. 


“Não cumprir uma PERPANEN jurada, si bem 
po so possa guardal-a, e as circumstancias em 
jo se prestou juramento não tenham mudado, 
mm peccado contrario á virtude da religião. 


minyra empenhada. 


“E ainda peccado contra a virtude da reli- 
confirmar com juramento um dicto cul- 
| uma detracção ou a violação dum segredo, 
= OU comprometter-se sob juramento a uma 


$ 
3 * 


tos de prestardes juramento, refleeti bem; 
ninae si o que desejais fazer conhecer é 
le, ou si podeis realmente executar o que 
prometter. 


Eembirae-vos da malicia do perjurio! Prestar 
à juramento falso é convidar à Deus, que tudo 
» que é a santidade e justiça personificada, 
ficar a mentira com sua suprema autori- 
a imprimir á mentira o sello da verdade. 
à isto insultar a omnisciencia divina, sua 
lidade e justiça soberanas? Gom cffeito: ou 
lhe negaes à omnisciencia ou lhe desconhe- 
a santidade absoluta, ou provocaes impia- 
nte sua justiça soberana, Ro ai Ro, 


mes, que se podem commetter, e por isso é 
ramente punido mesmo pelas leis humanas. 
“castigos que a justiça dos, homens inflige 
perjuro, conclui quaes ag penas que lhe re- 
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serva para o dia do ultimo juizo o supremo 
vingador! 

“A maldição irá à casa do que jura falsa- 
mente em meu nome; e ficará no meio dessa 
casa, e a consumirá a ella, e a sua madeira e 
as suas pedras.» (Zach. V, +.) Mas não é só a 
fé que condemna o perjurio; a san razão tam- 
bem o reprova. Que consequencias desastrosas 
para os individuos, as familias, e a sociedade in- 
teira decorrem do juramento felso! Pois em que 
basear-se-ia a fé e confiança mutua entre os 
homens, si não pudessemos mais [iar-nos no 
que elles affirmam sob juramento ? 

Guardae-vos tambem de jurar levianamente. 
S. João Chrysostomo, tendo, por diversas vezes, 
inutilmente pregado contra os juramentos incon- 
siderados, chegou a ameaçar seus ouvintes com 
as penas ecclesiasticas. «Todos os dias eu vos 
repito o mesmo aviso de deixar esse máu cos- 
tume de jurar,» lhes disse elle, «mas ninguem 
me ouve, ninguem mette mãos á obra; é por 
isso que eu vês declaro a vós todos em alta 
voz: todos os que continuarem a proferir jura- 
mentos sobre juramentos, que não ousem entrar 
nesta egreja. Deixo-vos este megz inteiro para 
vos corrigirdes.» (1) Não vos esqueçaes dn 
palavra da S. Escriptura: 

«O homem que jura muito será cheio d'ini- 
quidade, e não se apartará de sua casa o ila- 
gello.» (Tecles. XXIII, 12.) 


(1) ILom. 8 sobre os Actos dos Ap. 
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voto é uma promessa deliberada e espon- 
peu de qualquer boa obra, feita a Deus, com 
tenção de obrigar-se sob peceado. 

O voto é, portanto, mais que um bom pro- 
to. E'um proposito reforçado pela intenção 
se obrigar, sob peccado, ao que se promette; 
na promessa feita a Deus, uma obrigação 
o alguem se impõe a si mesmo, para com 


Kemplo. Depois da confissão renovaes as 
Has boas resoluções, tomadas anteriormente, 
ido a vós mesmo: «Ah, meu Deus, de 
em deante não será mais assim; eu Vol-o 
jetto. Eu evitarci essa occasião perigosa,... 
rei na tentação; todos os dias offerecerei 
Ave-Marias em honra da Immaculada Con- 
ção de Maria, afim de poder mais facilmente 
marcar intacta a virtude da pureza. - Haverá 


tenção de vos obrigar sob pena de pee- 
bp; não quereis senão expôr a Deus as 
as hoas resoluções. Pelo contrario: fazeis 
voto no caso seguinte: A experiencia vos 
Mina que esqueceis facihnente as boas reso- 
ções tomadas no confessionario. Para pre- 
pnir esse olvido, quereis obrigar-vos por uma 
romêbssa, a executar vossos bons propositos, 
com « intenção de vos obrigar sob pera 
de peccado, dizeis: - Não devo continuar desta 
"na; é preciso emendar-me; meu Peus, pro- 
elto-vos recitar de hoje em «leante tres Ave- 
rias cada dia, ete.» 

é Paura que uma promessa seja um voto, ella 
ve ser feita livremente, e referir-se a uma 
n boa, porque só o bem pode ser agradavel 
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a Deus. Será valido o voto sobre materia já 
preceituada? Sim. 'Todos estão obrigados a guar- 
dar a castidade propria do seu estado, porquo 
Deus o quer assim. Não repugna, entretanto, 
que alguem se obrigue mais explicitamente por 
um voto á castidade aliás já preceituada, afim 
de obstar assim mais Incilmente á inconstancia 
da vontade. Da mesma maneira pode-se fazer o 
voto (de assistir á missa nos domingos e «dias 
santos, e então o vovente estaria duplamento 
obrigado nesses dias, pela lei da Egreja e pelo 
voto emitido. 


3. O voto é um acto de religião devido só- 
mente a Deus; pelo que, si algumas vezes fa- 
«emos votos aos Santos, o sentido é, ante elles 
se fazem a Deus em honra dos Santos. £ , porém, 
os votos forem feitos directa-e ie noto 
em honra dos Santos, não serão verdadeiros 
votos mas apenas poderão chamar-se promessas. 
Neste caso dever-se-á, todavia, cumprir sua pro- 
messa por devoção ao Santo. 


Malicia da violação do voto 


Não havendo desculpas legitimas, devem-se 
fielmente cumprir os votos emiltidos. E” um 
dever sagrado, que, entretanto, não é sempre 
egualmente grave. 


1. Antes de tudo, é preciso considerar, si al- 
guem, ao fazer q voto, quiz obrigar-se sob pec- 
cado mortal ou venial. Pecca-se gravemente pela 
transgressão dum voto, cuja materia é impor- 
tante, e ao qual alguem quiz obrigar-se sob 
peccado mort tal. E, pelo contrario, não pecca 
senão venialmente, aquelle que não quiz im- 
pôór-se uma obrigação grave, embora a coisa 
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itida seja muito importante. Sendo a ma- 
do voto, sob qualguer ponto de vista, de 
monta, não podemos obrigar-nos áquillo 
peecado grave, porque, em geral, não po- 
pos ligar-nos sob pena de falta grave, a uma 
à que tem pouca importancia. 

Si alguem fez à voto de praticar qualquer 
nm boa, sem pensar explicitamente no grau de 
pigrção, a regra geral é que deve cumprir 
| voto sob pena de peceado mortal, sendo a 
8 promettida importante, sob pena de pec- 
venial, sendo a materia leve. 

amplos: Tendo emittido o voto de fazer 
LO Vezes a via-sacra, contrahistes uma obri- 
grave. Omittindo tres vezes esse exercicio 
negligencia, violaes notavelmente vosso voto. 
vtaes recitar cinco Padre-nossos e Ave- 
s todos os dias; não peccaes mortalmente, 
gundo de rezal-os, porque de uma parte, estes 
wlre-Nossos e Ave-Marias não formam um 
»; «de outra parte, não constituem por si só 
im matcria grave. 


Quando cessa o voto de obrigar”? 


| Cessa a obrigação do voto, quando seu 
mprimento é impossivel, ou quando as cir- 
melancias mudaram a ponto de tornar a obra 
pnettida absolutamente inutil ou illicita. De- 
so «dizer o mesmo do caso em que a condição 
exa ao voto, não se realisa. 
ixcmplos: Promettestes fazer uma romaria, 
H untes de poder cumprir vosso voto, cahis 
ente. Neste caso a obrigação do vosso voto 
W suspensa para todo o tempo que durar 
ni doença. Promettestes fazer uma romaria 


ta imagem milagrosa; mais tarde, porém, 
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vedes que a viagem para aquelle logar vos é 
absolutamente impossivel. Não estaes obrigado 
a nada, quando mesmo purlesseis visitar outro 
sanctuario menos distante. Prometteis dar uma 
esmola aos pobres em honra de S. Antonio, com 
a condição que o Santo vos aleance a saude. 
Não sendo attendidas vossas preces, não estaes 
ligado por vosso voto. Ou prometteis dar 100 
mil reis para qualquer fim caritativo, mas de- 
pois verificaes que não podeis entrar senão com 
21) sómente. Neste vaso deveis dar os 20 mil 
réis, porque, estando na impossibilidade de cum- 
prir o voto por completo, deve-se fazer o que 
se pode, sendo a materia divisivel. 

2. Si julgaes ter razões sufficientes para ser- 
des «lispensado dum voto, ou si quereis com- 
mutal-o em outra obra boa, consultae sobre isso 
vosso confessor. Muitos confessores, entre 
outros, os religiosos das ordens mendicantes, 
tem a faculdade de dispensar de quasi todos 
os votos ou de os commutar. 

3. Tomastes o proposito de praticar alguma 
obra boa; mas não vos lembraes mais clara- 
mente, si foi uma simples resolução ou uma 
promessa feita a Deus, e obrigando em consei- 
encia, um voto portanto; podeis neste caso ge- 
ralmente concluir que não vos ligastes por voto. 

O voto é um acto de religião. Si vos obri- 
guis por um voto a um acto de virtude ou 
piedade, que, aliás, já praticarieis, vossa boa 
obra torna-se mais agradavel a Deus, e adquire 
um valor maior aos seus olhos, do que si não 
a tivesseis promettido. Anna, esposa de Elcana, 
fez um voto a Deus, quando ella lhe disse: 
«Senhor, Deus dos exercitos, si benignamente 
attenderes para a afflicção da tua serv ii Edo 
mim te lembrares, e da tua serva não te esque- 
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's, mas á tua serva deres um filho varão, 
jenhor o nal por todos os dias de sua 
» (1, Reis, 1, 11.) E Deus recompensou este 
to «de oa, dando-lhe o filho que desejava, 
unnel. 
Wa que vosso voto alcance seu fim, haveis 
pa lo com toda a firlelidade. Antes de 
'», pois, um voto, examinae, si podeis exe- 


nportante, consultae primeiro um director es- 
peido e prudente. Isto se refere sobretudo 
votos de virgindade e castidade. De con- 
o, podericis mais tarde «ueixar-vos amar- 
mmente de não terdes tomado conselho ao vosso 
ifessor. « Si fizeste algum voto a Deus, trata 
o cumprir logo .... E” muito melhor não 
nor voto algum do que depois de o fazer não 
uprir o promcettido,. (Icclesiastes, V, 3. 4.) 


Terceiro Mandamento 


(Guardar domingos e dias santos) 


() terceiro mandamento do deculogo é como 
segundo, um desenvolvimento do primeiro. 
| segundo prescreve a Veneração e respeito 
vidos ao santo nome de Deus; o terceiro 
anda servir a Deus e fixa o dia especialmente 
sagrado ao culto divino. Tiste dia era, na 
| antiga, o sabbado; na nova é o domingo. 
| Egreja accrescentou-lhe algumas festas no 
mm priméiro mandamento. 

“mo devemos santificar os domingos e dias 


catecismo responde com sua habitual bre- 
ilude. Nestes dias, 
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1) devemos entregar-nos aos exercicios de 
piedade; 

2) abster-nos de obras servis. 

Quaes são os exercicios de piedade que de- 
vemos praticar nos domingos e dias santos? 

Devemos nestes dias: 

1. assistir á missa, e sendo possivel, aos outros 
officios divinos, especialmente ao sermão e do 
catecismo; 

2. approximar-nos dos sacramentos, fazer lei- 
turas piedosas e praticar as obras da caridade 
christan. 


I. A assistencia á missa 


O primeiro mandamento da Egreja obriga a 
todos os fieis, chegados à edade de disereção 
(perto de sete annos) a ouvirem devotamente 
a santa missa aos domingos e dias santificados. 

t. Devemos, portanto, aos domingos e «ias 
“antos, ouvir missa inteira, quer dizer, desde 
o principio até o ultimo evangelho inclusiva- 
mente. 

Quem falta a uma parte notavel do santo sacri- 
fício, não satisfaz a esta obrigação; quem omitte 
voluntariamente uma parte pouco notavel, sa- 
tisfaz, rigorosamente falando, o seu dever, mas 
torna-se culpavel de peccado venial, por trans- 
greudir uma lei ecclesiastica em materia leve. 

Exemplifiquemos. s 

Deixar a missa, sem motivo plausível, «lepois 
da communhão, isto é, depois que o sacerdote 
tomou o calix com o santo sangue, é peecado 
venial, não sendo julgada notavel a parte da 
missa cepois da communhão até ao fim. Não 
haveria nisso nenhum peccado si uma razão 
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fisiente o justificasse, p. ex., si se tivesse de 
mjnr um negocio urgente, ou si tardando 
voltar, para ouvir até ao fim, uma missa 
W durasse mais tempo do que dec costume, se 
presse no desagrado de seus patrões. 

slazeis essencialmente a este preceito, 
9 chegaes depois do evangelho, mas antês 


ado venial, quando chegais assim tarde 
y a culpa. 
1 fazer no caso, em que, sahindo tarde de 
“na esperança de chegar ainda a tempo, 
ppuos «epois da elevação, não podendo ouvir 
pm missa? Estarieis obrigado a assistir à 
1 parte do sacrificio? Rigorosamente fa- 
Db, Não, pois que a missa já está terminada 
suas partes essenciaes. Comtudo os auctores 
gelham a assistir ao resto da missa, caso não 
Wise admiração pelo apparscimento tardio 
pereja, 
À Egreja manda que ouçamos devotamente 
mta missa. Não se satisfaria, pois, a esta 
pigação, assistindo ao sacrificio sem nenhum 
trmento de piedade, não prestando nenhuma 
mição ao acto. ' evidente, p. ex., que não se 
afiiz ao preceito, indo á missa unicamente 
examinar os quadros e obras de arte que 
im a epreja, ou para ouvir a musiça e o 
nto, sem prestar nenhuma attenção ao santo 
ifício. Satisfaz quanto á substancia do pre- 
bp, mas commette um peecado venial, aquelle 
durante uma parte pouco notavel da missa, 
presta nenhuma attenção aos actos do padre. 
nesmo deve-se dizer de quem se distrae vo- 
firimnente durante um tempo mais conside- 
do santo sacrifício, contanto que exsterior- 
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mente assista com reverencia. Si alguem tambem 
exteriormente se comportasse de maneira pouco 
respeitosa, expor-se-ia, além disso, ao perigo de 
escandalisar aos outros. 

Cumpri por isso esta obrigação com a maior 
exactidão, e não examineis até onde podeis ir 
sem vos tornardes culpado de peccado mortal. 
Esforçae-vos por! chegardes sempre em tempo 
á missa. Chegando muitas vezes tarde, pockeis 
dar escandalo ao proximo; o mau exemplo ex- 
erce uma influencia muito frmesta sobre os 
outros, induzindo-os aos mesmos peccados. As- 
sisti sempre ao santo sacrifício o mais respei- 
tosamente possivel; ao menos, não vos entre- 
gueis a distracções voluntarias. 

Para as pessoas piedosas notamos o seguinte: 
E impossivel que ellas faltem gravemente ao 
cumprimento destê dever, si tiverem um pouco 
de boa vontade. 


Motivos que dispensam da obrigação 
de ouvir missa 


Qualquer motivo grave isenta-nos do dever 
de ouvir missa nos domingos e dias santos. 

Como motivo grave podemos considerar todo 
prejuizo notavel que resultaria, ou para nós 
mesmos, ou para os outros, do cumprimento 
deste dever. Alguns exemplos illustrarão este 
principio. 

Não está obrigado a ouvir missa: 

t. Aquelle que teme razoavelmente algum 
damno para sua saude. Assim p. éx., muitas 
pessoas «que soffrem certas doenças nervosas, os 
conyalescentes e os que não podem proteger-se 
bastunle contra os rigores da estação. — Uma 
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posição ligeira, que a assistencia á missa 
avelmente não aggravará, não desculpa. 

? Aquelle que houvesse de passar por uma 
mnde confusão, p. ex. por causa do traje 
wo conveniente ao seu estado. Notamos, 
Wrêm, que muitas vezes, pode-se evitar isso, 
do-se assistir ou a uma missa da madrugada, 
| procurando-se outra cereja, onde a pessoa 
desconhecida. 


4. Os que devem tomar conta da casa, dum 
te ou de crianças. Nas familias numerosas 
jversas pessoas Lerão o cuidado do se reve- 
em, de modo que todas possam ouvir missa, 
s mais, gedo, outras mais tarde, havendo 
«le uma missa no logar. 


Aquelles que, estando de viagem, não po- 
mm interrompela sem prejuizo consideravel 
à pem graves incommodos. Naturalmente não 
| permittido emprehender uma viagem nos do- 
ingos de manhan, por «qualquer motivo leve, 
vendo-se a impossibilidade de assistir á 
isa nesso cia. 


» Os criados, trabalhadores, e empregados, 
quaes os patrões prohibem, por causas 
, Ouvirem missa, podem submetter-se a 
tn prohibição. Quando as razões não são suf- 
entes, elles podem ainda obedecer, si do con- 
rio se expuzessem ao perigo de provocar 
grave indignação dos scus amos, ou de 
r algum damno notavel. Si, todavia, os 
pes os impedissem habitualmente ou muito 
juentemente de irem à missa, deveriam elles 
menta outro serviço, mesmo com algum pre- 
o «los salarios. A omissão habitual da missa 
domingos e dias santos ha de necessaria- 
e exercer uma influencia nefasta sobre toda 


' 
a 
ha 
' 


exandriacatolica.blogspot.com.br 


—« 142 »— 


a vida religiosa do homem. Sem duvida pode 
haver excepções, mas sérão muito raras. 

6. Isentos estão, finalmente, todos aquelles quo 
em razão da grande distancia ou do mau tempo 
não podem ir á egreja, sem grave incommodo, 

A assistencia á missa acarreta, pois, sempre 
alguns sacrificios. Mas, sendo estes saerificios 
grandes por demais, a Egreja, como terna mãe, 
não quer obrigar a isso seus filhos. 

Em taes casos será conveniente supprir a 
falta da missa por outras praticas de piedade, 
especialmente por orações, leituras espirituaes, 
assistencia á missa nos dias uteis, ete. 


II. A prohibição das obras servis 


São prohibidas nos domingos o dias santi- 
ficados : 

1, Todas as obras servis. 

2. Certas oceupações muito ruidosas e profa- 
nas, as quaes, sem serem, rigorosamente Falando, 
obras servis, comtudo prejudicam sempre a paz 
e tranquillidade requeridas para a santilicação 
do domingo. Taes são: os actos forenses qué se 
fazem com estrepito judicial. São egualmente 
prohibidos os mercados, as feiras e vendas 
publicas. 

Todavia estas occupações são toleradas nos 
logares, ondê por costume se fazem nestes dias 
desde tempo immemorial. 

a) Por obras servis entendem-se os trabalhos 
corporaes que costumam fazer os operarios « 
artistas. São prohibidas, portanto, as obras 
agricolas, como lavrar a terra, plantar, cultivar, 
os trabalhos de artes RE copas Como a alve- 


| da 


) Os trabalhos que procedem principalmente 
» espirito, são permittidos no domingo. Assim 
dose escrever, ensinar, trasladar, ler, fazer 
enhos, etc. Tambem podem-se pintar quadros, 
5 não se «devem fazer os trabalhos prepara- 
los como seja misturar tintas, aplainar 
as, etc. 

Si bem que servis em si, 9s trabalhos re- 
ados pelas necessidades uotidianas, são 
- Taes são, entre outros, tratar dos animaes, 
3" casas, preparar comidas e semelhantes 
não se podem nem adiar nem anticipar 
mente. 


|) Occupar-se nos domingos e dias santos 
obras servis, sem verdadeira necessidade, é 
enar-se culpado dum peccado. Segundo a opi- 
» commum dos thcologos, porém, não com- 
ulte peccado mortal, guem trabalha só pelo 
ro de duas horas. 
Aquelle que com seu trabalho escandalisasse 
ivemente ao proximo, ou perturhbasse notavel- 
inte o descanço dominical publico, aquelle por 
, que, sem necessidade recolhesse em carroça 
& frucios do campo, se exporia sem contes- 
no ao perigo de peccar gravemente, mesmo 


—e 149 5— 


jem, sem verdadeira necessidade, faz tra- 
har aos outros, seus crixdos ou operarios, 
1 como si elle proprio trabalhasse. 


que circumstancias é permittido o trabalho 
omingos ? 


mando o exigem o serviço de Deus, a uti- 
e do proximo ou, em geral, uma necessi- 
wemente ; À , í 
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2. quando, por motives graves, os superiores 
ecelesiasticos o permittem. 

a) Por causa do serviço «le Deus são permit- 
tiles certos trabalhos que realçam a solemnidade 
e majestade do culto. Assim é licito na festa 
do Corpo de Dens ornar as casas e as ruas, ete. 

b) O trabalho no domingo é permittido todas 
as vezes que uma necessidade imperiosa o 
reclama. 

Exemplos. As mães pobres de familia e as 
operarias podem lavar e concertas: seus vestidos, 
quando para isso não tem tempo na semana. 
Kilas, porém, deverão ter cuidado de fazel-e o 
mais occultamente possivel, afim de não escan- 
dalisar aes visinhos. E' permittido concertar 
instrumentos, fazer vestidos de lucto, abrir 
covas para enterramentos, tudo isso evidente- 
mente seb a condição de que haja necessidade, 
e que não seja possivel adiar e trabalho. Não 
é contra a santificação do domingo, coser ves- 
tidos para um pobre determinado, que se acha 
actualmente em grande necessidade. 

Os trabalhadores e os criados podem fazer os 
trabalhos necessarios que lhes são impostos, e 
que não podem recusar fazer, sem prejuizo 
grave ou sem provocarem a indignação de seus 
patrões. Mas elles não pederiam por forma ne- 
nhuma prestar estes trabalhos, nem mesmo 
quando devessem passar por desgostos e soffrer 
prejuizos, si seus amos lh'os mandassem, por 
serem elles catliolicos, pertanto, unicamente com 
o fim de fazel-os transgredir a lei do descanço 
dominical. Si os patrões, sem motivo sufficiente, 
os fizessem trabalhar regularmente ou mesmo 
frequentemente nos domingos, clles deveriam 
abandonar o serviço, ao menos, quande c'ahi 
não lhes resultassem graves inconvenientes. 


a duvida, si um motivo é sufficiente para 
icar o trabalho do domingo, p. ex. no 
mpo das safras, se recorrerá á decisão do 
po ou do parocho da tfreguezia, que então 
pensarão, havendo causa. 

uitas outras questões podem-se ainda apre- 
ntar aqui. E” permittido unos domingos cosgr, 
ertar meias, fazer trabalhos ligeiros de 
pdim, entalhar, para evitar o ocio? À liceidade 
tes trabalhos depende sobretudo do costume 
bgar. Por isso estas questões se resolvem 
us facilmente em cada caso particular. Diri- 
vs, pois, dado o cuso, a vosso confessor. 
no vos sendo possivel isto immediatamente, 
nformae-vos, por emquanto, com o costume 


4) homem que emprega seis dias da semana 
18 seus affazéres temporaes, deve o setimo ao 
Ito clivino, ao descanço e á salvação de sua 
ja; é esta a vontade de Deus. Nós devemos 
orosas acções de graças ao Senhor, por 
-se dignado dar-nos este mandamento. Si elle 
-o não houvesse dado, deveriamos invental-o 
nosso proprio interesse, porque o trabalho 
nterrupto destroe as forças antes do tempo. 
está a experiencia para o provar: é neces- 
» que o homem, depois de 6 dias de tra- 
v descance afim de restaurar as forças para 
emana que vem. A observancia exacta e fiel 
descanço dominical não é, portanto, preju- 
al, mas util ás nações. E si alguem quizer 
bjectar que a industria com isto soffre, o es- 
florescente da Inglaterra, onde o repouso 
inical é q mais estrictamente gbservado, 
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prova peremptoriamente o contrario. De resto, 
não é senão justo e razoavel, consagrar, em cada 
semana, um dia ao serviço de Deus. «Não só 
de pão vive o homem, mas de toda a palavra, 
que sahe da bocca de Deus.» ( Math. IV, 4.) 
Quem se recusa a submetter-se a este manda- 
mento, tão equitativo, deve temer os castigos 
de Deus. «Elles profanaram grandemente os 
meus sabbados; e eu disse que derramaria sobre 
elles o meu furor no deserto, para os consumir. 
( Ezech. XX, 13) Como attesta a experiencia, o 
trabalho do domingo não aproveita. O veneravel 
cura de Ars costumava dizer: « Eu conheço dois 
meios infalliveis de empobrecer: trabalhar no 
domingo e apoderar-se do alheio. > 

Santilicae, pois, o dia do Senhor. Si, por acaso, 
uma necessidade urgente vos forçar, a trabalhar 
no domingo, fazei-o o mais occultamente possi- 
vel, para não escandalisardes ao proximo. Si 
no passado tendes trabalhailo nos domingos e 
dias santos, sem motivo plausivel, ou si tendes 
feito trabalhar aos outros, augmentancdo com 
isto vossa fortuna, não vos fieis demasiadamente 
desses bens assim adquiridos, pois não vos tra- 
rão felicidade. Empregac-os em boas obras, 
afim de escapardes aos castigos do ceo. 

Santificae o domingo com alguns exercicios 
de piedade, especialmente pela assistencia devota 
ao santo sacrifício da missa. A Egreja não quer 
impór-vos um fardo insupportavel. Sendo-vos 
absolutamente impossivel assistir á missa, não 
estais obrigado, é certo, mas não falteis por 
negligencia. j 

Afim de terdes larga parte nos salutares clfeitos 
do santo sacrificio, e tirardes d'ahi grande pro- 
veito para vossa alma, assisti á missa, não por 
constrangimento, mas para corresponderdes ás 
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irações do vosso coração. A omissão frequente 
missa dominical, mesmo quando tivesseis 
izões serias, não pode deixar de exercer uma 
luencia nefasta sobre toda a vossa vida reli- 
usa e moral. Seria, pois, mais que perigoso 
er ir sempre até ao extremo limite da 
gação. 
Mais ainda; não vos limiteis a fazer aquillo 
não podeis deixar sem peccar. Não é sem 
tivo que a Egreja impõe aos vigarios a obri- 
ção de annunciar a palavra de Deus nos do- 
ringos e dias santos. Não vos «escuideis, por 
de ouvir as predicas, de assistir á benção 
t gs. Sacramento, e de fazer uma leitura 
pivitual, pois assim experimentareis melhor 
ninda as vantagens do «escanço dominiral. 


tecreae-vos honestamente, não vos entregando 
prazeres ruidosos por demais, menos ainda, 
| divertimentos peccaminosos e escandalosos; 
[nzendo isso, o domingo será na verdade para 
às o dia do Senhor, um dia de alegriae benção. 
Não contribuaes para se verificar o dictado: 
) dia santo é o de maior feira para o demônio». 


Quarto mandamento da lei de Deus 


(Honrar pae e mãe) 


O quarto mandamento de Deus ordena aos 
OF e aos inferiores, de tributarem, os pri- 
iros aos seus paes, Os outros aos seus siupe- 


Isto, entretanto, não é tudo. 


(Ds paes e os superiores, occupando para com 
Meus filhos ou subditos o logar de Deus, tem 
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por seu turno, de cumprir certos deveres com 
relação a elles. 
Consideremos, pois : 


I. Os deveres dos filhos 


Os filhos devem a seus paes reverencia, amor 
e obediencia. Estão obrigados a amal-os e res- 
peital-os durante toda a sua vida. Quanto á 
obeidioncia, não estão mais obrigados, desde que 
ficaram emancipados da autoridade paterna. 

1. Peccam os filhos contra a regerencia devida 
aos pues, quando os despresam no seu coração, 
ou delles falam mal ou quando os tratam de 
qualquer maneira irreverente. Si vossa conducta 
fôr tal que vossos paes se possam julgar muito 
offendidos ou humilhados, vós peecais grave- 
mente, supposto, naturalmente, «que obreis assim 
com plena e inteira deliberação. 

2. Peceam os filhos contra o cemor, que devem 
a seus paes, si lhes nutrem odio ou lhes causam 
desgostos ou não supportam com paciencia suas 
fraquezas e defeitos, ou não rezam por elles. 

3. Peceam os filhos contra a obedieneia devida 
aos paes, quando não executam suas ordens, 
ou si não se submettem senão a contragosto, 
ou si lhes resistem, quando elles julgam dever 
usar de rigor. Não lhes obedecer em goisas sem 
importancia, ou quando só exprimem algum 
desejo ou conselho, é uma falta leve. 

Peccaun gravemente os filhos, si, desobede- 
cendo habitualmente por leviandade, causam 
grandes perturbações na familia ou si dão 
“grande tristeza aos paes, principalmente, si os 
contristam a ponto de fazel-os chorar, Mesmo 
quando elles não commettessem um peccado 
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portal por cada desobediencia em particular, 
wlavia collocar-se-iam num estado muito peri- 
RO de consciencia, par causa de sua negligencia 
combater esse mau habito. 
“E' permittido obedecer, quando se dnvida si 
são mandada pelos paes om superiores é 
. a 
do só se pode, mas se deve obedeger neste 
so, visto como a responsabilidade é toda dos 
ou dos superiores. 'Podavia, si se dessem 
iquentemente semelhantes casos, dever-se-ia 
ir conselho ao confessor. 
avendo, porém, certeza de que uma coisa 
dada pelos paes, ou snperiores, é contraria 
si lei de Deus, não se «deve obedecer, porque 
“enumpre obedecer antes à Deus que aos homens. » 
Actos dos Ap. V, 29.) Si, porêm, a ordem vai 
* encontro à uma lei humana, cligamos, por 
ex. a uma lei ecclesiastica, então casos ha, em 
ue se pode obedecer: Já vimos casos seme- 
antes no 3.º mandamento do decalogo ; veremos 
autros no mandamento da Egreja sobre o jejum. 
— Quanto á escolha dum estado não se é obri- 
gado a fazer a vontade dos paes, pois que se 
trata duma resolução que decide de toda a vida. 
Sem duvida, como filho docil e reconhecido, não 
xareis de pedir-lhes conselho e de tomal-o 
m consideração, e si, depyis de terdes rezado, 
» juigardes conforme á vontade de Deus, com 
gosto o segruireis. 
Apresentando-se outras cireu mstancias, em que 
vos fosse impossivel saber si estaes estricta- 
pente obrigado a obedecer a vossos paes, cingi- 
vos ás palavras de S. Paulo: «Filhos, obedecei 
"OSSOS paes: e mães em todas as coisas; isto é 
pradavel aos olhos do Senhor.» ( Col. III, 20.) 
Vendo, porém, motivos legitimos, para fazer 
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alguma coisa, com a qual vossos paes ficarão 
offendidos, embora sem razão, não estacs obri- 
gado a obedecel-os. Entretanto, tende cuidado 
de vos mostrar calmo e respeitoso ao expôrdes 
e defendercdes vosso modo de vor. «: Em obras, 
em palavras, em toda a sorte de paciencia honra 
a teu pae. » ( Egeles. II, 9.) 

Os deveres que tendes para com vossos paes, 
os teudes tambem para com aquelles que fazem 
suas vezes, como os paes adoptivos, tutores, 
mestres, professores, patrões, etc. Deveis-lhes, 
guardadas as proporções necessarias, o mesmo 
respeito, amor e obedieneia. 

A ingratidão é um vicio particularmente odioso 
nos filhos, mêsmo sob o ponto de vista uatural 
e humano. À ingratidão dos filhos é contra a 
natureza; os proprios pagãos o haviam compre- 
hendido. O sabio legislalor de Atheuas, Solon, 
estabelecera leis e penas contra todos os crimi- 
nosos, menos contra o filho que maltratasse 
seus paes. Aos que se admiravam desta exce- 
pção e lhe perguntavam a razão, elle dava esta 
bella resposta: « Não julguei dever estatuir 
penas a infligir para semelhante crime, porque 
nunca suspeitei que um filho pudesse ser tão 
desnaturado, que maltratasse aos autores de 
sua vida. » 

E não esqueçamos de que se pode causar a 
seus. paes desgosto mais sensivel por uma má 
conducta constante, pela desobediencia habitual, 
per maneiras frias e arrogantes, do que por 
uma offensa formal, mas passageira. 

A 8. Eseriptura nos ensina em todas as suas 
paginas o que a razão nos deixa sómente entre- 
ver: « Honra a teu pae, e não te esqueças «los 
gemidos de tua mãe; lembra-te que não terias 
nascido, si não fôra por sua intervenção, e faze 
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pi elles em recompensa aquillo mesmo qué 
úlios fizeram por" ti.» (Iccles. VII, 29, 30.) «Honra 
teu pae ea tua mãc;» —este é o primeiro 
mundamento sanccionado por uma promessa, — 
afim de que sejas feliz e que vivas por muito 
impo na terra. » ( IEphes. VI, 2, 3.) 

sA benção do pae fortifica as casas dos filhos, 
"a maldição da mãe as destroe pelos alicerces.» 
ecl. III, 2.) « Maldicto seja aquelle que trata 
m desprezo a seu pae ou a sua mãe» (Deuter. 
XXVII, 16.) Poderia Deus falar mais claramente? 
Já nesta vida Elle castiga com severidade a 
ingratidão dos filhos. A experiencia mostra que 
puitas vezes os filhos desnaturados vem a 
olfrer depois, de seus proprios filhos as mesmas 
gurias e maus tratos, pelos quaes fizeram 
missar a scus paes. 

* O exemplo referido em apoio desta verdade, 
pelo philosopho pagão Aristoteles, é muito co- 
nhecido. 

Num accesso de colera furiosa, um joven puxou 
à seu velho pae pelos cabellos do alto da escada 
té a entrada da casa. No limiar da porta o 
infeliz gritou: « Basta, meu filho, recebi o cas- 
ligo merecido, porque mais longe tambem não 
urrastei meu pae.» 

Honrae, pois, a vosso pae e a vossa mãe. 
ac por elles todos os dias de vossa vida, e, 
mprindo este primeiro dever, pensae. nas 
mutras obrigações contrahidas para com elles... 
verdade que não tendes a obrigação estricta 
de rezar especialmente por elles todos os dias; 
satisfazeis este dever, lembrando-vos delles nas 
vossas orações de tempo em tempo; mas não 
vos esqueçaes: nesta vida bem como na outra, 
será tanto maior vossa recompensa, quanto 
maiores sacrificios houverdes feito por amor 


| 
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delles. Si tivestes a infelicidade de offendel-os 
ou de affligil-os notavelmente, e fosse só uma 
vez, reparae vossa falta, redobrando de affecto, 
obecliencia, respeito e veneração. Temci os cas- 
tigos do eco. 

Si vossos paes já estão mortos, rezae pelo 
repouso de sua alma; lembrae-vos dos salutares 
conselhos e avisos que vos tem deixado, e, em- 
quanto vos fôr possivel, tende cuidado dos seus 
tumulos. 


2. Os deveres dos criados 


Os criados devem a seus patrões respeito e 
amor, prompta obediencia em tudo que se rela- 
ciona com seu serviço, e fidelidade. Faltam os 
criados a estas obrigações: 

1. si recusam obedecer a seus patrões, ou 
nutrem a seu respeito sentimentos hostis, ou 
zombam delles é os despresam; 

2. si descuram seus deveres de estado, ou 
administram mal os bens confiados a seus cui- 
dados, ou os extraviam; 

3. si falam mal dos seus patrões, ce revelam 
segredos de familia, (ficlelidade.) Com effeito, si 
um criado é tratado por seus amos como fazendo 
mais ou menos parte da familia, elle acceita por 
isso mesmo a obrigação de guardar segredo 
dos negocios intimos da casa, pelo menos quando 
não pode fazer conhecel-os, sem prejnizo da fa- 
milia; 

4. faltam ainda a seus deveres aquelles cria- 
dos que largam seu serviço, antes do tempo 
contractado, sem razão sufficiente; 

5. os que corrompem os filhos, por ex., sedu- 
zindo-os com más palavras etc. ajudando-os a 
furtar, ou favorecendo-lhes as relações illicitas. 
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llocou-vos Deus na condição inferior de 
dito? Lembrae-vos então (ca palavra de S. 
stinho: «Não coreis por causa de vosso 
S por ordem de Deus obedeceis a 
homem, não é ao homem que servis, mas 
le «que vos mandou obedecer. De resto, 
BUS mesmo veiu para servir e não para ser 
mvido.» Servi nesta terra aos homeus por 
im tempo e merecereis assim reinar durante 
a a eternidade com Christo. No eco não ha- 
"»á mais differença entre o rico e o pobre, 
tre o grande e o pequeno, entre o senhor €,0 
vo, 


Obedecei a vossos patrões em tudo que fôr 
honesto e justo. Si elles vos ordenarem alguma 
poisa illicita, p. ex. uma mentira, (1) uma acção 
“contraria à pureza, lembrae-vos de que «se deve 
obedecer antes a Deus que aos homens.» En- 
tretanto, não se tratando duma lei dada directa- 
mente por Deus, mas dum mandamento da 
greja, certas circumstancias podem vos dlis- 
msar. Vêde sobre este ponto os paragraphos 
» 3? mandamento do decalogo e do pr eceito 
esiastico do jejum. 


“Tendo de soffrer os effeitos do mau humor 
“dos vossos patrões, lembrae-vos de que Deus 
2» serve das fraquezas e faltas de uns para dar 
nos outros occasião de se mortificarem e de 
expiarem suas culpas. Guardae rigoroso silencio 
sobre as relações intimas de vossos amos. Ne- 
nhuma falta vos inspire mais horror que a 


(1) Vide tambem o oitavo mandamento, formulas 
p polidez. 
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divulgação de segredos de familia. No emtanto, 
ha um caso em que podericis communicar 
vossos cuidados e afilicções a um amigo fiel e 
discreto. E' quando, tendo necessidads de con- 
selho é consolo numa situação penosa, não os 
achasseis junto de vossos patrões. Não vos dei- 
xeis, todavia, levar nisso por motivos inilignos 
e inconfessaveis. 

Cumpri vossos deveres fiel-c conscienciosa- 
mente. Estaes obrigado em consciencia, por 
causa do salario que recebeis, a tomar a peito 
os interesses de vossos amos. 

Vossa maxima seja sempre 

«Tudo para maior gloria de Deus. » 

Um dia um escravo pagão veiu dizer, todo 
alegre, a um christão seu companheiro de infor- 
tunio: «Iloje vamos passar um dia de folga, 
pois o patrão não está em casa.» «Perdão» re- 
trucou o christão, «o meu está sempre presente; 
do alto do ceo elle me observa, para ver si um 
dia me poderá premiar no paraiso ou si deverá 
me castigar no inferno. Desculpe-me, pois, si 
fico trabalhando.» Que exemplo seguireis Vós, 
empregado christão? Consultae vossa consci- 
encia, trabalhae e obedecei por amor- de Dens! 
Afim de poderdes cumprir com toda fidelidade 
vossas obrigações, escolhei, eutre os Santos de 
vosso estado, um padroeiro; consagrae-lhe um 
culto especial, e meditar frequentemente seus 
exemplos e virtudes. 


Dn + a 
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da 
3. Obrigações para com a autoridade 
ecclesiastica e civil E. 
— 
ú 
4 


dd autoridade ecelesiustica, ao papa, ao 
o e aos sacerdotes, como representantes de 

ens em materia religiosa, devemos respeito 
por causa de sua dignidade, amor e devotamento 
em razão de suas augustas funcções, obediencia 
emquanto suas ordens e preceitos se referem 
Jo governo (das almas. Devemos, além disso, 
contribuir para seu sustento, segundo suas neces- 
gidades e na medida de nossas forças. 

Paltam a estas obrigações : | 
a) Os que desprezam ou odeiam os superiores 
vcelesiasticos, os que falam mal delles, ou os 
elumniam, criticam, escarnecem, etc. 

b.) Os que se oppõôem ás disposições tomadas 

por estes mesmos superiores em materia de 

veligião, eulto ou disciplina. 

— c) Os que se negam a concorrer, em caso de 

necessidade, para as despezas do culto e de seus 
ministros. Estas faltas serão acompanhadas 

Trequentemente de escandalo; porque na pro- 

porção que ó elêéro sobe ou haixa no conceito 

é na estima do publico, a religião mesma ganha 

ou perde em vitalidade e vigor. Por isso pode 
muito bem acontecer, que em certas circum- 

Mncias uma desobediencia, mesmo ligeira, uma 

falta leve rle respeito ou dé caridade para com 

us snperiores ceclesiasticos sc tornem grave- 

“mente culpadas, por causa do escandalo que 

'uhi resulta. 5 

2, Devemos «& autoridade civil, guardadas. 

as proporções devidas, o mesmo respeito, o. 

mesmo devotamento e espirito cle submissão 
ue consagramos á autoridade ecclesiastica. 
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Tambem ella deriva sua origem da vontade 
divina. Por isso diz S. Paulo : « Todo o homem 
esteja sujeito aos poderes superiores, porque 
não ha poder que não venha de Deus ; e os que 
ha, por Deus foram constituídos.» (Rom. XTII, 
1.) E no mesmo logar resume o Apostolo os 
deveres do christão para com a autoridade 
civil: «Por isso é necessario que lhe estejaes 
submettidos, não sómente pelo temor da ira, 
mas tambem pelo motivo da consciencia... 
Pagae, pois, à todos o que lhes é devido; a 
quem tributo, o tributo; a «quem imposto, o 
imposto ; a quem temor, o temor; a quem honra, 
a honra.» (Rom. XII, 5, 7.) Christo, por isso, 
diz tão significativamente: « Dae, pois, a Cesar 
o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus. 
(Math. XXTI, 21.) 

à obediencia para com o poder civil legalmente 
constituido, é portauto, para o christão um dever 
de consciencia, e torna-se até virtude, sendo pra- 
ticada no espirito da fé. Por isso mesmo não 
é permittido rebellar-se contra as autoridades 
legitimas ou fazer revolução. 1º verdade: a leis 
civis manifestamente contrarius à lei divina 
não poderia o christão obedecer ; pelo contrario, 
deverá oppór-lhes uma resistencia passiva, quer 
lizer, eú deverá ceder á força, o que pode 
tornar-se dever de consciencia para os crentes 
no tempo de perseguição religiosa. Veja pag. 63. 

Uma experiencia secular prova que o respeito 
para com o clero é tanto maior num povo, 
quanto mais viva é a fé, quanto mais profundas 
raizes creou o sentimento religioso. 

E' o que verificamos sobretudo nos primeiros 
seculos do christianismo. Não era raro então 
ver os reis e imperadores descerem do seu 
thvrono para cumprimentarem os sacerdotes, 
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beijarem as mãos e lhes tomarem a benção 
m profunda reverencia. Quando o rei dos 
andalos, Hunerico exilou os bispos e padres 
| Africa, o povo seguia em massa aos conde- 
anados, empunhando cirios bentos. As mães 
mziam seus filhinhos, depunham-nos aos pés 
os confessores, dizendo com glhos rasos de 
lagrimas: «A quem nos dirigiremos, si vos fôrdes 
embora? quem baptisará nossos filhos? quem 
ouvirá a confissão dos nossos peccados ? quem 
nol-os perdoará? quem entregará à terra os 
nossos despojos mortaes ? quem offereçerá por 
nós o santo sacrilício da missa? Oxalá, que 
pudessemos acompanhar-vos! — Scenas seme- 
lhantes se tem reproduzido na lucta religiosa, 
chamada Kulturkampf, na Prussia. 

Sêde, pois, reconhecilo a vossa mãe, a santa 
igreja; estimae e honrae seus sacerdotes. 

( imperador Basilio dé Constantinopla tratava 
murticularmente de incutir no espirito de seu 
filho Leão, o respeito que devia sempre mostrar 
para com a dignidade sacerdotal. «A honra, que 
dnmos aos padres, » lhe disse elle, «reverte a 
Deus mesmo; porque assim como nós exigimos 
que em consideração de nossa dignidade, o 
povo honre nossos ministros, assim tambem 
quer Deus que nós honremos seus sacerdotes, 
vm consideração a elle mesmo.» O divino Sal- 
vador disse o mesmo quando dirigiu as seguintes 
palavras a seus apostolos, e na sua pessoa, aos 
seus successores, os bispos e padres: « Quem 
VOS ouve, me ouve; c quem vos despreza, me 
despreza, e quem me despreza, despreza aquelle 
que me enviou.» (Luc. X, 16.) 

Não consicdlgreis tanto a pessoa do padre como 
antes a dignidade da qual está revestido, as 
tras funcções que elle exerce. Pode ser, que 
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sua conducta seja pouco edificante, e que sua 
vida não esteja de accordo com a santidade 
de seu estado. 

Lembrae-vos então da palavra do divino 
Mestre: «Sobre a cadeira de Moysés sc assen- 
taram os escribas e os phariseus; abservac, 
pois, e fazei tudo quanto vos disserem, mas não 
modeleis vossas acções por suas obras.» (Math. 
XXIII, 2, 3.) 

Não exijais, entretanto, que o padre tenha já 
chegado ao cume da perfeição e da santidade. 
Não obstante sua sublime vocação, elje é um 
pobre e infeliz filho de Adão. E si, num caso 
particular, vos julgasseis autorizado ou mesmo 
obrigado a falar ou a agir contra um padre, 
que isto se faça sempre com o maior respeito, 
com uma prudencia e reserva extremas. 'Pende 
cuidado de não dar mau exemplo aos outras, e 
de não os excitar contra a autoridade. 

* Honvae aos ministros do Senhor.» 

Guardae-vos (le vos oppôr à sua direcção ce 
a seus ensinamentos, porque «aquele que re- 
siste ao poder, resiste á ordenação de Deus. Os 
que, porém, lhe resistem, esses attrahem sobre 
si a condemnação. » (Rom. QUAD, 

«O Senhor sabe reservar aos maus para o 
dia do juizo afim de serem atormentados, e 
principa mente aquelles que... desprezam a do- 
minação, atrevidos, cheios de si mesmos, não 
temem introduzir novas seitas Dlasphemando.» 
(II. Petr. II, 9, 10.) 

Coré, Dathan e Abiron, arrogando-se o sacer- 
docio e levantando-se contra Moysés e Arão, 
lhes disseram: « Baste-vos que todo o povo seja 
um povo de santos,... porque vos elevaés vós 
sobre o povo do Senhor?» Mas o castigo não 
se fez esperar. «À terra abriu a sua bocca e os 
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yu com as suas tendas e com Ludo o que 
pertencia .... Ao mesmo tempo sahindo 
fogo do Senhor, matou os duzentos e cinco- 
À E ens que offereeiam q incenso.» (Num. 
VI, , 3, 32, 35.) Um proverbio francez diz: “Quem 
MM do papa, se perde.» Quantas vezes não 
m verificado este dietado na historia! Por 
«temei ao Senhor, de todo o vosso coração 
nvac a seus sacerdotes.» (GGuardando fielmente 
& mandamento do Senhor, cumprireis tam- 
m o outro que reza: «Temei a Deus, honrae 
rei.» (IT Petri, I1, 17.) 


4. Os deveres dos paes 


=» Amarás a teu proximo como a ti mesmo.» 
te preceito da caridade concerne sobretudo 
relações reciprocas entre os paes e os filhos. 
nes e filhos são de facto as pessoas mais pro- 
ximas, umas das outras 


|. Elle não será puramente natural e carnal; 
eve partir de motivos superiores, do amor a 


2. Ele será efficuz; deve manifestar-se por 
bras, induzindo aos paes a terem um cuidado 
roavel do bem-estar cor poral e espiritual dos 
us. 

- Elle será regrado; os paes devem preoceu- 
o antes dé tudo, da felicidade temporal e 
ma (e seus filhos. Um amor cego, exagerado 
o é um amor regrado, e só pode tornar os 
ilhos infelizes. 

(Os paes hão de ter cuidado, primeiramente, 
bem-estar corporal dos seus filhes. 
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Klles faltam a este dever, expondo ao perigo 
a vida de seus filhos, prejudicando a sua saude, 
dissipando seus bens, entregando-se a diverti- 
mentos excessivos, a um luxo desenfreado « 
custoso, alimentando-os e vestindo-os insuffiei- 
entemente, afastando-os duma oecupação ou dum 
emprego qne mais tarde possa lhes prover à 
subsistencia. 

Relativamente ao abuso de dar às crianças 
bebidas aleoolicas (vinhos, cerveja, espirito) o 
bispo de Rottenburg, P. «de Keppler, escreve 
na sua carta pastoral de 1902: 

«Não posso deixar de estigmatisar como um 
crime abominavel o facto de darem certos paes 
a seus filhinhos bebidas aleoolicas a tomar em 
vez de leite; isto é envenenal-os. Na opinião 
unanime dos medicos o altool é para as cre- 
anças um puro veneno. Que venham, pois, à 
resipiscencia esses infelizes paes, e possam com- 
prehender, antes que seja tarde, antes que fi- 
quem impossibilitados de remediar as tristes 
consequencias de sua falta, que correm perigo 
de tornarem seus filhos debeis e doentios, idiotas 
e maus, bebados e luxuriosos, infelizes para o 
tempo e a eternidade, sua propria confusão e 
vergonha.» 


Estas palavras dispensam qualquer commen- 
tario. No interesse temporal bem como espiritual 
dos filhos os paes terão todo o cuiclado de pre- 
serval-os do alcoolismo. Elles não lhes permittirão 
bebidas fortes durante o periodo do crescimento, 
e mais tarde só raras vezes e com moderação. 

Muito mais ainda do que pela felicidade tem- 
poral dos seus filhos, se inferessarão os paes 
pelo seu bem-estar espiritual, pela sua educação, 
e formação religiosa. 
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Elles faltam a este dever: 
1. Quando se deixam absorver completamente 
elos cuidados temporaes, não se importando 
ada com a salvação de seus filhos; quando os 
ão instruem por si mesmos ou por outros nas 
rdades religiosas ;quando não os exhortam á 
ração, à observancia dos mandamentos de Deus 
“da lgreja, c À frequentação dos sacramentos. 
2. Quando lhes dão mau exemplo. 
3 Quando os não preservam, enenanto po- 
em, da seducção e das occasiões perigosas. 
&. Quando os tratam injustamente ou mnito 
duramente, porque o castigo immoderado torna 
s filhos pusillanimes e desamorosos. Peecariam 
paes pela falta opposta, não corrigindo os 
os dos seus filhos, ou deixando-lhes toda a 
liberdade. 


* 
* Ea 


— Paes christãos, tende sempre um cuidado con- 
veniente do bem-estar corporal dos vossos filhos. 
sumbrae-vos «de que este dever vos incumbe 
esde os primeiros instantes de sua existencia. 
“Accosturmnc-os desde cedo a uma vida genuina- 
mente christan. Seria uma falta grave não co- 
car sua educação religiosa antes do uso da 
ão. Ensginae-lhes a rezar desde a edade mais 
nra. Si elles não comprehendem o que dizem 
oração, Deus o om prchende; e, segundo o 
Ipstemunho da sagrada Escriptura, elle acceita 
pata homenagem da eriança: «Deixae os meninos, 
y não os estorveis de se chegarem a mim, por- 
«que de taes é o reino dos ceons.» pas XIX, 


es, 6, ra mente, as farão então com o mesmo 
ror e com a mesma piedade que durante a 
| infancia. 
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Edificae vosses filhos pelo bom exemplo, Si 
vós mesmos sois frios e negligentes no cumpri- 
mento, de vossos deveres religiosos, não podeis 
queixar-vos de que vossos filhos não cumpram 
a vosso respeito suas obrigações «de piedade 
filial. Um incredulo quiz aum domingo impedir 
seu filho de ir à missa. «A missa é boa para tua 
mãc q tuas irmans,» disse-lhe o pae; «tu mc 
acompanharás ao trabalho.» «Mas, meu pae, 
replic-u o menino cóôm calma imperturbavel, 
«o mandamento de santificar o domingo foi 
dado sómente para minha mãe ce minhas ir- 
mans?» equal!» retrucou o pae, «tudo isso é um 
absurdo.» « Perlão, meu pae, mas então é ab- 
surdo tambem este outro mandamento «ue cliz: 
« honrar pae e mãe ? » 

Guardac-vos de dizer ou fazer alguma coisa 
deante de vossos filhos, que possa servir-lhes de 
pedra de escantalo na senda da virtude. Usae 
duna grande prudencia, mesmo na presença de 
crianças que ainda não tem a edade de discre- 
ção. Com effeito, ellas não entendem tudo, sua 
intelligencia não gstá ainda desenvolvida, mas 
ellas tem olhos e ouvidos. O que vêem e ouvem 
de ruim, imprime-se-lhes ás vezes fundo no 
tenro coração, podeutlo tornar-se-lhes em edade 
mais avançada a primeira causa de perdição. 

Velae sobre ellas com o maior cuidado; pre- 
servae-as de toda a influencia perigosa. Por 
prudente e virtuoso gue seja um menino; ca- 
hindo elle numa má companhia, sua perdição é 
quasi inevitavel, apezar de toda vigilancia da 
parte dos paes, como nos attesta a experiencia. 

Quanto á collocação dos vossas filhos, estae 
convencidos de «que a divina Providencia acudir á 
com os meios necessarios. Uma coisa é certa: 
quando duas pessoas se encontram no caminho 
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peccado e se unem assim pelos laços do 
htrimonio, o principio não é muito auspicioso, 
é um mau prognostico, que annuneia 
felicidade para o futuro. Finalmente, pro- 
Irae corrigir-lhos cm tempo as más inclinações, 
à que vosso amor seja regrado. Em caso de 
sidade não deixcis de reprehendel-os com 
idade, e mesmo de punil-os. « Amima a ten 
, € elle te tará andar assustado ; brinca tu 
elle, e elle te entristecerá. » ( Eceles. XXA, 
. E” uma ver dade mui o A No que pecca 


Aquando os paes eriam seus filhinhos com 
puito mimo, fazendo-lhes todas as vontades, 
pixando-lhes passar todas as faltas, Deus se 
horve amiudo dos filhos mal educados para 
astigar a seus paes muito fragos e indulgentes. 
ingi-vos, por isso, fielmente à maxima de 
junto Anselmo : - para bem educardes a vossos 
filhos, uni á severidade da disciplina, a doce 
a do amor paternal. » 


5. Os deveres dos superiores 
leriamos de considerar aqui 


E os deveres dos superiores para com seus 
y Etico, — dos preceptores para com seus dis- 


uv o a expôr E rev ntaltte og deveres 
preceptores para com seus alumnos, e dos 
es para com seus criados. 

E 
Deveres dos preceptores 


(Os paes são os preceptores e educadores natos 
o seus filhos. Pela lei natural e divina elles tem 
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o dircito e q dever de instruir sua prole na 
vida religiosa e moral, ministrando-lhe os conhe- 
cimentos necessarios e uteis para a vida, Todavia 
muitos paes, não podendo por si mesmos exer- 
cer esta missão de educar seus filhos, encar- 
regam desta obrigação a preceptores e prece- 
ptoras. Estes então devem ser fieis ao compro- 
misso tomado com os paes. 

Mesmo para os paes que tenham a capacidade 
e o lazer de instruir e eduvar a seus filhos, o 
Estado, o municipio e ás vezes os particulares, 
se incunbem em parte desta obrigação, tomando 
sobre si, durante as horas que os filhos passam 
nas aulas, os cuidados que exigem a instrucção 
e educação delles. Durante este tempo os prece- 
ptores ou preceptoras tem, por conseguinte, 
obrigações analogas ás dos paes. 

Elles faltam a suas obrigações : 

1.) quando negligenciam o ensino, não se 
preparam bastaute para as aulas ou nellas não 
empregam todo o têmpo preseripto ; 

2.) quando descuram a formação christan de 
seus discipulós, por ex., não se importando com 
as suas faltas, não procurando combatel-as e 
extirpal-as; ou tolerando-lhes as más compa- 
nhias, ou destruindo elles mesmos a fé e as 
bons costumes nos corações de seus alumnos, 
por palavras e discursos contrarios á religião, 
por zombarias que lançum o ridiculo sobre as 
instituições da Egreja; 

3.) quando tratam seus discipulos com par- 
cialidade, injustiça e dureza. 


* 
s a 


Diz a S. Escriptura que, chegando-se nn dia 
a Jesus algumas mães de familia e pedindo-lhe 
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abençoasse seus filhinhos, os apostolos 
vudo que ellas incommodassem a Christo, as 
belliram. O Salvador, porém, censurou o pro- 
imento dos apostolos, dizendo : « Deixae os 
ninos, e não vs estorveis de se chopaNotia a 
im, porque de taes é o reino dos ceos. 
th. XIX, 14.) Em seguida impoz-lhes as 
os, abençoando-os. 


sta scena e de tantas outras, onde vemos 
vino Salvador se abaixar por uma ineffavel 
pdescendencia a conversar com os pequeninos, 
ponelui, preceptores e pregeptoras, quanto devem 
pr bellos e amaveis os corações de erianças, 
puros, tão abertos ainda á pla nous 


runde e nobre vosso estado. Ah, que nunca 
VOS esqueçais de que é vossa missão, formar 
para o Christo e para o ceo, corações que pelas 
tudos infusas no sacramento do baptismo 
mm predispostos a receberem as doutrinas 
nlutures do christianismo, ec a reproduzirem 
vw vida tada celeste, que cllas ensinam. 


— Quinto bem não pode produzir na alma dos 
mimos o professor clivistão! 

Coutorme a sua missão, elle se esforçará por 
Inistrar a seus alumnos os conhecimentos ne- 
wios a seu bem-gstar temporal. Ele não 
purrã a educação da instrueção, formando 
mim de cliversos elementos de sua autoridade 
fissional um todo harmonioso. Protunda- 
te convencido de que a formação do espirito 
ado coração não hasta para tornar o ho- 
m feliz, que a religião deve ser a alma, o 
pincipio vivificante do ensino, elle terá q cui- 
lo de dar-lhe'o logar que lhe compete, mesmo 
sciencias profanas. 
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Com o mesmo intuito de ajudar seus alumnos 
a acharem a verdadeira felicidade, elle os tratará 
com severidade e ao mesmo tempo com bon- 
dade, com justiça e com caridade. Não será par- 
cial para com nenhum, tendo sempre para com 
todos as considerações que lhes são devidas. El 
os corrigirá e os castigará, sendo preciso, mas 
com moderação, sem ira, por caridade e com 
caridade. E si, num momento de esquecimento, 
se deixar levar pela colera em presença de seus 
discipulos, quanto antes se arrependerá de sua 
falta, reparando-a no futuro. 

Mas aqui ainda não termina o papel do prc- 
ceptor christão. Elle procurará exercer uma in- 
fluencia salutar sobre seus alumnos, não só pelo 
ensino, como tambem por todos os outros mciox 
ao seu alcance. Inspirando-se no antigo pro 
verbio: «As palavras movem, o exemplo arrasta, 
elle se esforçará antes de tudo, por praticar n 
religião, primando por uma sincera e solidu 
piedade, manifestando snas convicções religiosna 
na sua vida privada e publica. Que resultado 
pratico poderia elle esperar de sua dedicação, 
si seu exemplo destruisse logo o que suas li- 
ções acabam de edificar? Ah, que benefica influ- 
encia pode exercer, não só para a salvação «as 
almas, mas ainda para o bem da sociedade, o 
professor christto que desempenha assim seu 
cargo! Que doce consolo para os professores v 
professoras, que sinceramente desejam fazer 
bem? E mesmo quando alguns de seus alu gem 
não realisassem as esperanças postas nelles, 
resistissem talvez desde o principio á sua info 
encia salutar, — outros, pelo contrario, animados 
de melhores” sentimentos, compensarão centu- 
plicadamente seus esforços. 
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uem, de outro lado, descreverá a felicidade 
meninos que se criam sob a influencia be- 
ea dum professor genuinamente christão ? 
pjuem comprehenderã a infelicidade dos que 
à à sua semelhança um mestre sem fé nem 
“Felizes as crianças - exclama um grande 
idor, «felizes as crianças as quaes o pro- 
* mecumbido de as instruir, ama com amor 
nal, e ao mesmo tempo, sobrenatural! O en- 
de tal mestre é fecundo em fructos de 
ção. Desgraçadas porém, as crianças con- 
is a preceptores, cujo coração é rebelde 
toda a inflnencia religiosa.» 


pá 


Os deveres dos patrões 


08, exhortal-os ao bem pela palavra e pelo 
uplo, corrigil-os, quando se faz preciso, e 
w-lhes os serviços conforme o ajuste feito. 


es faltam a estas obrigações: 


«quando tratam seus criades com dureza ou 
“mente, ou quando não lhes dão q alimento 
iviente, ou os sobrecarregam (de trabalhos, 
ão cuidam delles bastante, quando doentes; 


« quando retem o salario que lhes é devido 
“ps despedem antes do praso estipulado, sem 
btivo sulficiente; 


“quando os estorvam de cumprirem seus 
eres religiosos, ou não lhes dão o tempo 
essario para isso; quando, sem motivo 
sivel, passam em silencio seus defeitos, ou, 
e seria peor, elles mesmos os incitim ao 
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Patrões, não considereis vossos empregados 
como meras machinas. Não lhes exijaes sómente 
o trabalho combinado, mas cuidae tambem no seu 
bem-estar espiritual, na salvação de sua alma, 
Animae-os a praticarem a virtude; esforçae-vos 
por afastar delles qualquer influencia perniciosa, 
por uma vigilancia conveniente. Numa palavra: 
tratae-os como vós desejarieis que vos tratassem, 
si estivesseis em logar delles, e tomae a peito 
a palavra da Escriptura: «Si tens um servo 
que te é fiel, estima-o como a tua alma, trata-o 
como o teu irmão,» ( Eccles. XXXIII, 31) por- 
que, «si alguem não tem cuidado dos seus, 
principalmente dos da sua casa, esse negou a 
fé, e é peor que um infiel.» (IT. Tim. V, 8.) 


Quinto mandamento da lei de Deus 
( Não matar ) 


Por este mandamento Deus nos prohibe de 
prejudicar, quer a nós mesmos, quer aos outros, 
na vida da alma ou do corpo. Elle nos ordena 
ao mesmo tempo : 

1.) O amor de nós mesmos, pelo qual tomamos 
um cuidado razoavel do nosso bem-estar cor- 
poral e espiritual. 

2.) O amor do proximo, pelo qual amamos 
ave outros como a nós proprios. 

« Não matarás.» Esta prohibição não se ex- 
tende só ás acções que ferem o amor de si 
mesmo e do proximo, mas ainda a tados os 
pensamentos e desejos contrarios á caridade; 
ella abrange até tudo o que conduz a essas faltas: 
a tristeza demasiada, a colera, o odio, o espirito 
cle vingança, as desavenças, rixas e imprecações. 
« Quem odeia a seu irmão, é um homicida, » diz 
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“João, (T. Ep. TII, 15.) «Todo aquelle que se 
| contra seu irmão, será reo em juizo.» 
ath. V, 22.) 

Prataremos aqui mais detalhadamente dois 
ntos: o mandamento do amor aos inimigos 
o escandalo. 


I. Devemos amar aos nossos 
inimigos 


Eu, porém, vos digo,» diz Christo, « amae 
nssos inimigos, fazei bem aos que vos tem 
e orae pelos que vos perseguem e calu- 
m, para que sejaes filhos de vosso Pae 
está nos ecos, o qual faz nascer o sol sobre 
se ns, e chover sobre justos e injustos.» 
Bith. V. dB.) 

!FUe-Se Ze palavras deste texto, que não é 
conselho e sim um verdadeiro mandamento 
* Christo nos quer dar aqui. Em virtude 
te mandamento temos a estricta obrigação 
e amar mesmo aquelles que nos offendem, 
H odeiam ou nos perseguem. 

- Ora, amar a alguem quer dizer duas coisas : 
| causar-lhe mal, e fazer-lhe bem. Por isso 
vos é permittido ter aggravo de vosso 
não, desejar-lhe mal, e muito menos vingar- 
s delle e retribuir-lhe o mal com o mal. Nada 
Eipede; todavia, de exigir reparação em 
1 quando fosseis lesado nos vossos direitos 
u nos vossos bens. Tomae, porém, cuidado, 
» não ceder nesta occasião a um desejo secreto 
"ingança ou a outras paixões. 

pouco vos é permittido recusar a um 
jimigo OS signaes ordinarios da caridade ou 
Wm parte nas vossas boas obras. Peccarieis, 
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por ex., negando-lhe a esmola que dais a todos 
e da qual tenha precisão. E' peccado tambem 
não retribuir seus cumprimentos, ou evital-o de 
proposito, sem motivo serio, sobretudo quando 
elle o percebe e fica offendido com isso. Pelo 
contrario: não sois obrigado a insistir em que 
elle acceite vossos signaes de caridade, nem a 
manter com clle relações mais intimas que 
d'antes. 


Haverá obrigação de saudar a um inimigo ? 


O saudar é um signal extraordinario de cari- 
dade, é um signal de amizade. De pér si não 
ha, portanto, obrigação de saudar um inimigo. 
Entretanto, si num logar existisse o costume de 
cumprimentar a todos indistinctamente, não se 
poderia agir diversamente, com relação a um 
inimigo ; isto seria negar-lhe um signal commum 
de amor e elle deveria tomar a excepção feita 
a seu respeito como um signal de rancor, e de 
disposição hostil. Si alguem faltasse aos cumpri- 
mentos só uma ou outra vez, de passagem, e si 
esta omissão não fosse tomada senão como uma 
manifestação de mau humor, não haveria ainda 
uma falta grave contra a caridade fraterna. 

Em geral, pois, devem-se dar, mesmo aos ini- 
migos, ao menos os signaes communs de cari- 
dade e benevolencia. Entretanto, ha excepções. 
Prevêdes, por ex. que vossas tentativas de 
reconciliação excitarão de novo a animosidade 
de vosso inimigo; temeis seriamente que elle 
interprete mal vossa polidez e amabilidade ; fre- 
quentemente já lhe déstes mostras de caridade, 
cumprimentando-o ou até querendo-lhe falar, 
porém, sempre sem siuccesso; em todos estes 
casos satisfazeis o vosso (dever, perdoando-lhe 
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q poder eis ger aceusado “de peccado, quando, 
ando inteiramente bem dispóôsto para com 
inimigo, recusaes-lhe uma vez um serviço 
n de manifestar-lho a justa dôr que sentis 
* Guusa da sua maneira de agir, e para fazel- 
trar em si. Outros exemplos. Um pae de 
lia veda a um filho que se comporta mal, 
trada na sua casa; não lhe fala mais, nem 
mo olha para elle: tudo isto para fazel-o 
par á resipiscencia e corrigil-o. Haverá pee- 
9 neste modo de proceder? Por forma ne- 
puma. Que este pae sómente tenha cuidado de 
se «deixar cegar por uma colera excessiva 
elhante castigo não «leve ultrapassar os 
tos limites, e só pode durar, geralmente 
lando, até que o filho se haja emendado. Por 
Ho Os paes examinarão macluramento og meios 

s apropriados para corrigirem seus filhos: 
sta Reve ehendel» “08 com , oçur a, OU Si pre- 


a 
e £ 


|) mandamento de amar nossos inimigos é 
mandamento essencialmente christão, dire- 
nente opposto a todas às maximas do mundo. 
» «queremos ser maltratados, etc.; não 
mos deixar-nos desacatar; só queremos o 
a direito. » 

a linguagem do mundo. Mas não é pelas 
Ene mundanas que seremos julgados um 
In, O sim pelas leis eternas do evangelho. Ora, 
eviungelho diz: - Amae a vossos inimigos.» 
Vodo aquelle que odeia a seu irmão, é um 
ida; e vós sabeis que nenhum homicida 
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tem em si a vida eterna.» (TI. João, III, 13.) 
Deus falou; não resta senão obedecer. 

Não contestamos: este mandamêénto impõe 
grandes sacrificios; sua observancia perfeita é 
difticil. mas não impossivel. Escutae como o 
divino Salvador, pregado na cruz, ora por seus 
inimigos e carrascos : « Pae, perdoagç-lhes, porque 
não sabem o que fazem.» Q que não podeis 
por vós mesmo, vós o podereis com o auxilio 
da graça. 

Não é prohibido sentir as offensas, e as inju- 
rias, affligir-se com ellas. E” muito natural que, 
mau grado vossas boas disposições, a lembrança 
das injurias soffridas passe algumas vezes pela 
vossa memoria, suscitando no vosso coração 
sentimentos de aversão. O peccado não consiste 
em sentir as offensas, mas em nutrir volunta- 
riamente odio e inimizade. Si combateis estas 
tentações de ressentimento e de odio, quanto 
vos é possivel; si, apezar da lucta que se trava 
na vossa alma, dais ao vosso offensor signaes 
de benevolencia e amabilidade; si rezais por 
elle, podeis ficar tranquillo: cumpristes o vosso 
dever. 

Sêde indulgente para com vosso proximo, 
assim como Deus o é para comvosco. Quantas 
vezes não implorastes vós mesmo a bondade « 
misericorcia de Deus ? Não é justo então, que 
vós tambem perdoeis as olfensas recebidas ? 
« Servo mau, toda divida te perdoei porque me 
rogaste. Pois não devias tambem tu compade- 
cer-te do teu companhei o, assim como eu com- 
padecer-me de ti? » (Math. XVIII, 32, 33.) 

Todos os dias dizeis no Padrg Nasso : - Per- 
doae-nos as nossas dividas, assim como nós 
perdoamos aos nossos devedores». Pensac pois 
no que pedis rezando assim ! 
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Não sejais demasiadamente susceptivel; não 
s de muito rigor na defesa dos vossos 


om certeza: não vos é prohibido reclamar 
uizo o que vos pertence; mas para agirdes 
o bom christão, procurareis primeiro dirimir 
sas questões amigavelmente. Infelizmente 
aram-se muitos processos que poderiam 
' facilmente evitados, e que frequentemente 
puinam por completo ambas as partes, para 
“fempo e para a eternidade. Quantas inimi- 
Ss, quantos prejuizos! 

re de bom grado o primeiro passo, para 
tbelecer a paz e não deixeis pôr-se o sol 
s de acalmar vossa ira. Um dia devereis 
fwal perdoar, si não quizerdes durante toda a 
rnidade ter a Deus por vosso inimigo e as 
mmas vingadoras do inferno como vosso 
hão. 

, porém, vós mesmo offendestes o proximo, 
urae ganhar-lhe de novo a affeição, mos- 
ido-vos amavel e serviçal. Dae-lhe satisfação 
mo poderdes. E si elle, não obstante vossos 
lorços, não quizer recqnciliar-se, pelo menos 
S cumpristes vosso dever e salvastes a vossa 


nalmente, tendo sido reciproca a offensa, 
lo) ijueirais examinar minuciosamente o mais 
o menos da injuria; passae a esponja sobre 
aeto e reconciliae-vos por amor de Deus. « Si 
S alguma coisa contra alguem, perdoae-lhe, 
que tambem vosso pae, que está nos ceos, 
perdoe os vossos peccados.» (Mare. XI, 25.) 


— fe Goo 
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II. O escandalo 


1. A palavra «escandalo» vem do grego. No 
seu sentido etymologico significa um obstacnlo 
pôsto num caminho e no qual alguem tropeça, 
andando. No sentido fignrado e theologico signi- 
fica todas as palavras, acções € omissões que 
dão ao proximo occasião de ruina espiritual, de 
peccado. 

2. Pode-se induzir o proximo ao mal com pre- 
meditação e de industria, e então o escandalo 
chama-se directo; —ou sem ter precisamente 
esta intenção mas sempr» deliberadamente, e 
então o escandalo se chama indirecto. Um « 
outro se dão ou por pulavras, ou por acções ou 
por omissões. 


1. O escandalo directo 


Commette-se o peccado de escandalo directo, 
induzindo-se o proximo ao peecado por conselho, 
ordem, elogio, approvação ou auxilio prestado 
ao mal, 

Aquele que intencionalmente seduz o proximo 
a algum peccado mortal, commette uma falta 
grave, não só contra a caridade fraterna, mas 
ainda contra a virtude, a cuja violação é indu- 
zido o proximo. Assim qnem incita outrem a 
furtar não se accusa bastante na confissão di- 
zendo: «Induzi a alguem a pecear:;» elle deve 
accusar-se do furto, ao qual seduziu o proximo. 

O patrão que sem motivo sufficiente faz tra- 
balhar seus operarios no domingo, pecca e deve 
se accusar de ter induzido sens empregados a 
violarem o descanço dominical. 

Uma coisa é incitar alguem a furtar, e outra 
coisa é fazel-o perjurar. 
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Pazer com que alguem transgrida a lei do rê- 
uso dominical é um peccado completamênte 
erente daquelle que se commette instigan- 
o a uma falta contraria á pureza. 


2. O escandalo indirecto 


qnaes-vos culpado de escandalo indirecto 
ndo sem terdes a intenção de seduzir q pro- 
ho ao mal, fazeis ou omittis alguma coisa, na 
isão «de induzil-o assim em perigo de offen- 
ra Deus,—e isto sem motivo Sufficiente, sem 
ão legitima. 

1. Ha por conseguinte escandalo, em criticar 
calumniar as autoridades ecclesiasticas e 
ivis em presença de outras pessuas. Estas ma- 
dicencias diminuem o respeito devido aos su- 
jores naquelles que as ouvem, perdendo assim 
| autoridades o prestígio necessario para ex- 
rem sua missão com fructo! Com isto soffre 
qutoridade da Egreja e a dos chefes de es- 
do e, além disso ficam escandalisados os ou- 
tes. 


2. Dá escandalo quem propaga maus livros, 
pngens e gravuras obscenas, mesmo quando 
tivesse à intenção de provocar os outros 
peccado. Aquelle que espalha maus livros 
m a intenção de afastar outros da fé, torna-se 
pado de escandalo directo, e pecca não só 
tra a caridade mas ainda contra a fé. 


» Dá-se occasião de pegcar com o mau ex- 
plo. Suecede muitas vezes que os outros não 
ndem ao mal senão pelo nosso mau ex- 
plo. O man exemplo contribue muito para 
raquecer, para extinguir pouco a pouco o 
lo do peecado nas consciencias ainda deli- 
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cadas. Instinctivamente ellas devem se dizer a si 
mesmas: «Si outros procedem assim, e não fazem 
nenhum caso deste on daquelle peccado, não 
fará muito mal que eu tambem o commetta! Si 
outros não ligam nenhuma importancia aos 
mandamentos de Deus e da Egreja, porque eu 
os observarei com tanta exactidão? Nem serei 
eu o primeiro nem o ultimo a fazer isso.» O 
mau exemplo induz, pois, ao peccado, e si as 
pessoas innocentes e puras não ouvissem nem 
vissem o mal, talvez nunca se lembrassem de 
commettel-o. 

Assim aquelle que sem necessidade trabalha 
no domingo, na vista de outras pessoas; aquelle 
que em presença de outros viola o jejum e a 
abstinencia nos dias probibidos pela Egreja, se 
expõe ao menos ao perigo de arrastar o pro- 
ximo a semelhantes faltas. 


iscandalisa ainda quem pronuncia na ira pa- 
lavras blasphemas deante de crianças. Com 
effeito, estas não tardarão a coutrahir o mesmo 
mau habito. 


Outra coisa seria uos casos seguintes: 


Violais, p. ex. a lei da abstinencia em pre- 
sença de pessoas que sabeis serem muito reli- 
giosas; podeis razoavelmente suppôr que vosso 
exemplo não as abalará nos seus sentimentos 
christãos e na sua fidelidade ás leis da Egreja; 
—ou abusais, na ira, dos santos nomes em pre- 
sença de gente que tem o mesmo mau costume: 
é provavel que nestes casos não deis occasião 
Hã peccar a ninguem, ou que não deis escan- 

alo. 


Me ada 
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Malicia do escandalo indirecto 


[. À vida da alma é mais preciosa do que a 
o corpo. Ora, não devemos prejudicar a vida 
mporal «o proximo; logo é-nos prohibido mais 
trictamente ainda causar damno á vida de 
alma. 

E' um pectado contra a caridade dar occasião 
e peccado a outrem, sem motivo que possa 
tificar nossa maneira de agir. Quando não se 
enusan senão faltas leves, só se pecca venial- 
nente. 

Outrosim só se commette um peccado venial, 
aquando não se attende bastante á malicia do 
randalo. Ficais, porém, isento de «qualquer 


ta, quando não tendes nenhuma consciencia 
series occasião de peccado para outrem. 


2, Esforçae-vos, pois, por evitar todo o escan- 
ilalo, não dando a ninguem oceasião de peccar. 

ara não servirdes de pedra de escandalo ao 
roximo, haveis de omittir ás vezes acções in- 
flerentes ou boas, uma ou outra vez mesmo 
as prescriptas pela Egreja. Alguns exemplos. 
na pessoa sabe por experiencia que passando 
resta ou aquella ria serve infallivelmente 
pecasião de peccado grave para alguem. A 
ridade christan exige que ella renuncie ao 
er de andar por aquelle logar, por causa 


mão précisa privar-se para sempre desta satis- 

vão innocente, só porque outro toma d'ahi 
msião de peccar; seria para ella um incom- 
ado grave. Deus não exige que façamos um 


ficio tão grande para prevenir a queda do 
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Desejando sinceramente praticar a piedade, 
querieis approximar-vos frequentemente da mesa 
sagrada, mas prevêdes que este procedimento 
se torna para outros uma occasião de peccados 
graves, de blasphemias e calumnias contra a 
religião. Que fazer? Procurae, sendo possivel, 
precaver o escandalo, instruindo aquellas pes- 
soas. Não conseguindo isso, fareis bem em 
omittir a recepção «los sacramentos, durante um 
curto lapso de tempo, a saber uma ou duas 
vezes, supposto naturalmente que possais im- 
pedir assim o escandalo. Não seria, porém, con- 
veniente privar-vos de tamanho bem, como são 
os sacramentos, durante um tempo consideravel. 
Pois a nossa propria salvação deve ser prefe- 
rida á dos outros; insensato seria causar a si 
mesmo nm prejuizo espiritual para prevenir o 
do proximo. 

Em casos analogos poder-se-ia mesmo ds vezes 
deixar de ouvir missa nos domingos afim de 
evitar assim que outros caiam em peccados 
graves, p. ex.. contra a pureza. Pode, portanto, 
acontecer que tenhamos de omittir acções indif- 
ferentes ou até boas, para não darmos ao pro- 
ximo occasião «de peccar. Pelo contrario: succede 
que um motivo razoavel nos autorisa a fazer 
alguma coisa que outros por engano julgam 
peccado, e que por isso é capaz de os escanda- 
lisar. - 

Devemos então, si fôr possivel, ou prevenir 
o mam effeito de nosso acto, por uma explicação 
previa, ou adiar a coisa para um tempo mais 
opportuno. 

Assim, por ex. estando dispensado da absti- 
nencia e querendo num dia usar da dispensa 
em presença de outras pessoas, lhes fareis ver 
o vosso caso o melhor possivel. 
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Mesmo com a melhor vontade do mundo 
1 podereis sempre precaver o escandalo. As 
oas mal intencionadas acham sempre uma 
sião de ruina espiritual, mesmo nas nossas 
slhores aeções. O proprio Salvador não con- 
ju satisfazer a todo o mundo; os Phariseus 
candalisavão com os seus actos mais santos. 
r evitar todos os escandalos deste genero 
pia condemnar-se a ter que sahir deste mun- 
w,º como diz S. Paulo. Assim, para citar ainda 

puns casos, não sois obrigado a satisfazer 
exigencias exageradas dum trabalhador, em- 
prevejais que elle proromperá em blas- 
nias e imprecações, porque, cedendo, não só 
Ejudicari leis a vós mesmo, como confirmarieis 
tas vezes o proximo na sua malicia. — 

()s paes tem o rlireito de castigar seus filhos, 
posto que estes se encolerisem com isto; os 
es tem um motivo legitimo para assim agirem, 
prando o peccado menor da ira, afim de pre- 


“t. Notemos ainda que não estais sempre obri- 
indo a aceusar expressamente na confissão um 
dalo indirecto que poi: acaso tenhais dado. 
izendo: «Proferi palavras indecentes deante 
» creanças» accusaes implicitamente haver es- 
alisado ossas crianças; porque de ordinario 
y escandalisam os pequenos, deante dos quaes 
“ travam conversas deshonestas. — 

jueile que confessa ter trabalhado no do- 
go, sem necessidade e á vista de todos, não 
preeisa mencionar o escandalo, pois que este 
Hen bastante declarado na accusação supradicta. 
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Aquelle que, sem motivo sufficiente, dá aos 
outros occasião de pescar, deve, na medida de 
suas forças, reparar o mal feito ao proximo. 
Por conseguinte, si tendes escandalisado alguem, 
trabalhae com todas as vossas forças por re- 
conduzil-o ao bom caminho, dando-lhe salutares 
conselhos, e edificando-o por vosso bom ex- 
emplo. Mostrae por toda a vossa conducta, que 
vos tendes corrigido, que estais arrependido, 
do escandalo dado. Outrora fostes para o pro- 
ximo uma causa de perdição por vossos maus 
exemplos; fazei de hoje em deante generosos 
esforços por afastar pelo exemplo duma vida 
verdadeiramente christan, as consequencias fu- 
nestas de vosso comportamento anterior. Na du- 
vida si sois obrigado a reparar um escandalo, 
e não conhecendo os meios a empregar para 
fazer esta reparação consultae a vosso confessor. 

«O que, porém, escandalisar a um destes pe- 
queninos que crêm em mim, para esse fôra 
melhor, que lhe suspendessem ao pescoço uma 
destas rodas de moénda, que se move a bestas, 
e o mergulhassem no fundo do mar. Ai do 
mundo pelos escandalos! Pois é preciso que 
appareçam os escandalos, mas ai daquelle ho- 
mem por quem vem o escandalo. » ( Math. XVIII, 
6, 7.) São duras estas palavras do divino Sal- 
vador. Donde vem, que Jesus, sempre tão doce 
e tão bom, fulmina semelhantes ameaças conte 
os escandalosos? 

Reflecti seriamente na malícia do escandalo, 
pensae nas suas funestas consequencias, é não 
achareis demasiadamente severas as palavras 
do divino Mestre, O escandaloso é um assassino 
no sentido estrieto da palavra. « Quem dá escan- 
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dlalo,» diz S. Agostinho, « commcette um homi- 
ídlio.» Elle mata a vida da alma. E' por isso 
e a S. Escriptura chama a Satanaz seductor 
às almas, « homicida desde o principio. » O «de- 
imoônio foi o primeiro seductor ; todos os outros 
eductores são seus imitadores, seus instrn- 
mentos, seus auxiliarês. Nada torna os homens 
nais semelhantes ao demonio que seduzir as 
úlmas inmocentes. 

E' isso tudo ? Infelizmente não. Tm só pec- 
tado, ao «qual induzis uma pessoa innocente, 
pode causar mil outros, A pessoa seduzida por 
vós seduz a outros, Os quaes por sua vez cor- 
rompem a outros. Quando estiverdes já morto 
e enterrado, quando vosso nome já estiver 
obliterado, a má semente lançada por vosso 
mau exemplo, ainda vicejará nas almas, produ- 
vindo fructos tuneslos nas consciencias conta- 
minadas. lor isso não façais pouco caso do 
vscandalo. Examinae si tendes faltado neste 
ponto. E sendo assim, é de esperar que a falta 
de «leliberação ou a insufficiencia do consenti- 
mento na falta commettida, vos façam mais 
facilmente achar graça aos olhos do supremo 
jniz. Esforçae-vos, porém, por reparal-a o me- 
lhor possivel, e por evitar no futuro qualquer 
escandalo. « Não percas por causa da tua comida 
aquelle por quem Christo morreu.» (Rom. 
RV, 15.) 

Vendo, porém, que ontros armam emboscadas 
à vossa virtude, ou que sua amizade pode trazer 
prejuizo á salvação de vossa alma, evitae-os 
vom o maior cuidado; por vós tambem morreu 
Christo na cruz! 
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Sexto e nono mandamento da lei 
de Deus 


( Guardar castidade ) 


( Não desejar a mulher do proximo) 


Pelo sexto mandamento prohibe Deus todo o 
peccado erterno, contrario à castidade, a saber : 
todas as palavras, e neções impuras, e tudo o 
que para lá conduz. 

Pelo nono mandamento, Elle prohibe todos 
os peccados internos, contrarios á castidade, a 
saber: todos os pensamentos e desejos des- 
honestos. 

Não é aqui o logar de tratarmos detalhada- 
mente dos peccados impuros. Falaremos antes 
daquilo que condnz á impureza. 


1. Pensamentos e desejos 


Muitas vezes ouve-se dizer que todos os pee- 
cados contrarios ao sexto e no nono iminda- 
mento são peccados mortacs. E' esta maneira de 
exprimir-se exacta ?— Não. E' peccado mortal 
tudo o que é impuro no sentido estricto da 
palavra, e o que se faz com pleno conhecimento 
de causa e com deliberação perfeita; em outras 
palavras: pecca mortalmente contra a casti- 
dade quem se deleita voluntariamente em pensa- 
mentos, dgsejos, palavras e obras. Deve-se julgar 
diversamente, quando se trata de pensamentos, 
palavras e acções que conduzem ao prazer im- 
puro, mas que em si mesmas não são impuras, 
no sentido rigoroso da palavra. E' destes pen- 
samentos que trataremos agora. 
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|, Si alguem, em virtude dos deveres de seu 
estado (um medico por exemplo) deve estudar 
rias lubricas, ou que se referem a coisas 
nes, torna-se necessario que preste attenção 
reflicta nestas materias. Haverá nisso peceado? 
“Não; elle evitará, porém, dar seu consentimento 
s impressões e sensações impuras que d'ahi 
sçam. Elle não deverá deleitar-se deliberada- 
ente nestas coisas impuras, 


— Elle combaterá energicamente as tentações 
que se lhe apresentarem, e usará com prudencia 
s meios necessarios para se preservar do pee- 
ado, implorando, por ex. o auxilio de Deus 
ntes do estudo, oceupando-se no momento da 
tentação de algum bom pensamento, ou reci- 
tando alguma oração jaculatoria. 


- Supponhamos agora o caso seguinte, 
Uma pessoa nutre, sem motivo razoavel, taes 


“pensamentos e Ruaginações ella pensa nesses 
objectos perigosos, levada unicamente pela curij- 
sidade ou leviandade, mas ao mesmo tempo 
ecidida a não deleitar-se nelles. Que dizemos 
destas liberdades ? Aquelle que se expõe volun- 
tariamente e sem razão sufficiente ao perigo de 
peccar, não está isento de culpa. A pessoa em 
uestão é, portanto, culpada; mas até que 
ponto ? Isto não é facil de determinar. Sua cul- 


& consentir no prazer impuro não é senão 
ella pode coneluir que não pecca mortal- 
L ; mas si o perigo fôr grande, ella se 
“expõe evidentemente a commetter uma falta 
grave, demorando-se com plena deliberação em 
gomelhantes pensamentos. 
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Não se poderia por isso affirmar cathegorica- 
mente que uma pessoa casta, pouco inclinada 
ao vicio impuro, pecca logo mortalmente por 
estes pensamentos e imaginações. D'um lado, 
estes não são em si propriamente impuros ; 
outro lado o perigo de consentir no prazer 
deshonesto não é muito grande para tal pessoa, 
quando ella se demore só poncos instantes nas 
representações alludidas. 


Pelo contrario, taes pensamentos são geral- 
mente muito perigosos para todos aquelles que 
não estão ainda bem confirmados nesta virtude. 
Em outras palavras : quem não tiver a castidade 
bem segura, não se contentará geralmente com 
estes pensamentos concebidos por curiosidade 
ou leviandade, mas tomará gosto pelo objecto 
destas mãs imaginações; sen espirito deter-se-á 
com prazer nas coisas impuras, deleitando-se 
nellas, e assim estes pensamentos vem a tornar- 
se pensamentos impuros propriamente dictos. 


Ha, no emtanto, para todos, mésmo para as 
pessoas castas e pouco iuclinadas ao vício, um 
certo perigo occeulto nos pensamentos des- 
honestos uo sentido improprio da palavra. 
Guardae-vos, pois, delles, não lhes dando entrada 
na vossa mente, a não ser por um motivo ra- 
«oavel e legitimo. Lembrae-vos de que tambem 
as faltas leves repugnam á justiça e santidade 
divinas, de que ellas offendem sna infinita 
Majestade, e que merecem seus castigos. 


2. Quando se vai ao ponto de desgar os obje- 
etos impuros percebidos pelo espirito, os pen- 
samentos deshonestos se tornam mus desejos. 
Pecca-se por desejo quando se anhela ter 
occasião de ver, ouvir ou fazer coisas impuras, 
ou quando, lembrando-se de peccados antigos 
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pettel-os ainda. 

As regras traçadas por nós para julgar da 
alicia dos pensamentos impuros no sentido 
mproprio «a expressão, podem applicar-se 
unbem ans desejos relativos a objectos que 
kem serem impuros cm si mesmos » todavia 


bisas verdadeiramente impuras. Todos os de- 
ojos voluntarios concernentes a coisas perigosas 
(não impuras) não são, portanto, gravemente 
leitos; aqui tambem precisa considerar, antes 
do tudo, até que ponto semelhante desejo é ver- 
adeiramento perigoso para quem o nutre. 
Não será, pois, inutil relembrar aqui q que 
dicto açima sobre o peceado em geral e 
pS maus pensamentos em particular. 

Ainda uma nota relativamente aos maus so- 
mhos. Como não temos consciencia dos nossos 
uotos durante o somno, não se pode pecçar 
neste estado. Ao acordardes, porém, não vos 
Jembreis nem do sonho, nem do que poderieis 
ter feito sob a sua influencia; repelli essa lem- 
brauça como uma suggeslão má; sem isto seria 
para temer que commettesseis, acordado, o pee- 
indo, que não podieis fazer, estando adormecido. 


Olhares e toques 


Suppouhamos que sem intenção má, por mera 
priosidade ou leviandade, lançais os olhos sobre 
mectos simplesmente perigosos ou mesmo 
som pletruuente deshonestos. Que peccado com- 
metteis? A malícia destas vistas depende essen- 


cpondes. 


Mulmente do perigo, ao qual nesse enso vos 
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Si os objectos ou os quadros, de que se trata, 
não provocam muito à luxuria, e si não olhais 
para elles por muito tempo, mas só de passagem, 
o perigo não é muito grande para as pessoas 
de costumes comprovados, isto é, pouco incli- 
nadas ao vicio impuro. Não se pode, portanto, 
affirmar, que estas commettem um peceado 
mortal por aquellas vistas. Deve-se, porém, 
julgar com muito maior severidade dos olhares 
que se lançam sobre objestos ou quadros muito 
suggestivos por sua natureza, ou que, attenta 
a fragilidade de quem as vê, constituem para 
este ultimo um grande perigo de pecçar. 

Pode, portanto, muito bem acontecer que sem 
má intenção, embora por certa imprudencia, 
vossos olhos caiam sobre objectos perigosos, 
como são as gravuras obscenas. Tirando logo 
a vista, não ha porque vos inquieteis. Segui 
sempre este conselho: velae com particular 
cuidado sobre vossos olhos, não vos exponio 
levianamente ao perigo. Tomae nisso por modelo 
os Santos, S. Luiz de Gonzaga, por ex.; que 
sacrificios heroicos não se impunha elle para 
pôr sua imaginação ao abrigo da menor im- 
pressão perigosa ! 

Os toques necessarios para o asseio, a hygiene 
ou para outros motivos razoaveis não são pec- 
caminosos. Si elles encerram algum perigo, 
couvem santifical-os por uma boa intenção e 
premunir-se contra o perigo com o emprego 
de outros meios appropriados. 

O que acima foi dicto das vistas imprudentes, 
deve-se entender tambem dos toques levemente 
impures em si mesmos que não provêm senão 
de leviandade, e que são só passageiros. 

— Tratando-se de toques culpaveis com outras 
pessoas, intervem geralmente a cireumstaneia 
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perigo de ser para outros uma occasião de 
nsentirem no peccado deshonesto. 


. 
* * 


Segui sempre este conselho: guardae-vos do 
rimeiro passo. Em nenhum genero de peccados 
assa-se tão facilmente da falta venial à mortal, 
» perigo procurado é falta real; nenhum outro 

quo produz mais facilmento um habito re- 
belde, 


— Guardae-vos, pois, com o maior cuidado, 
mesmo daquelles pensamentos, vistas e toques, 
ue, como vimos, são simplesmente perigosos 
ou só peccados venines. 

— Não vos exponhais levianamente ao perigo, 
isto é, sem terdes um motivo razoavel. 

Não considereis, todavia, como peccado, por 
mais que persistam, as tentações que absoluta- 
mente vos desagradam; taes são os maus pen- 
samentos, que vos assaltam contra vossa von- 
late. 

“Pão pouco são peccado as sensações que se 
experimentam no corpo, sem que a vontade 
tonha nisso alguma parte. Não vos inquieteis, 
pois, a este respeito. E si a despeito dos assaltos 
violentos (do inimigo, conservardes vosso coração 

easto e puro, vossos meritos serão dobrados 
para a eternidade. 


. 
s » 


proposito tudo quanto diz respeito ás pessoa 
— casadas. Reunimos aqui o que se relaciona co 
clins nesta materia. 


= re 


escandalo, a saber, expondes-vos com isto. 


Nas explicações precedentes foi omittido de - 
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1. Por pensamentos, desejos, vistas & toques 
impuros, deliberados e que se dirigem a outros, 
os esposos não violam sómente a castidade, 
como ainda a fidelidade conjugal. Neste caso, 
portanto, devem os casados declarar na con- 
fissão, que estas coisas tinham relação a outras 
pessoas, pois que esta circumstancia muda a 
especie do peccado. 


2. As relações mutuas entre os esposos se 
regem pelas normas seguintes: 

E' licito tudo quanto Deus quer dos esposos 
— e isto durante toda a sua vida, a não ser que 
a força maior, o perigo p. ex, duma grave do- 
ença os obrigue a se absterem do matrimonio. 
O que Deus quer delles, é, portanto, bom e li- 
cito, e deve ser santificado por uma boa intenção. 
Além disso, não é peccado grave tudo aquillo 
que não é contra os diversos fins do matri- 
monio, e não conduz directamente ao peccado 
solitario ou ao perigo proximc deste peccado. 
Por conseguinte não são gravemente culpaveis, 
para as pessoas casadas, as vistas ce os toques 
que não conduzem ao peccado solitario; nem 
mesmo são «le leve peccaminosos, si os esposos 
têm um motivo rizoavel para se permittirem 
esses actos. 

Os esposos não peccam pelos pensamentos e 
desejos relativos ao que lhes é permittido, si, 
bem entendido, não se expõem com isso ao 
perigo dezcahir em peccado. 

Notamos, porém, o seguinte: quanto mais 
castos, tanto mais perfeitos; quanto mais per- 
feita a guarda da castidade conjugal, tanto me- 
lhor para os paes o os filhos. 
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3. Conversas 


À. Tudo o que é impuro, é tambem inconve- 
niente; mas nem tudo Q que é inconveniente, é 
tambem impuro. Não confundamos, pois, o que 
é inconveniente com o que é obsceno. 

Não são «leshonestas as palavas, expressões 
e conversas que não se referem senão a coisas 
naturaes, ou inconvenientes. O mesmo deve-se 
«lizer de conversações levianas sobre namoros, 
galanteios, modas, danças ete., em que não se 
faz nenhuma menção «de coisas impuras. 

2. Quanto ás conversas obscenas, devemos 
ainda distinguir: ha conversas que tratam do 
mal abertamente ec sem rebuços, e que, por 
conseguinte, provocam de ordinario fortemente 
à impureza; ha outras que só de longe se re- 
ferem a coisas impuras, e que por isso são 
menos suggestivas. 

Si estas ultimas não se travam senão por 
pilheria, por leviandade, sem comprazer-se no 
objecto impuro, com certeza não são tão pecca- 
minosos como as conversas propriamente desho- 
nestas. Comtudo, encerram sempre algum pe- 
rigo. Ellas podem até tornar-se muito perigosas 
para as pessoas que não são de costumes com- 
provados, isto é que têm muita inclinação ao 
vicio impuro. Ora, é evidente que quanto maior 
fôr o perigo, tanto maior é o peccado. 

Além disso, não se deve esquecer uma coisa: 
ao passo que não podeis ser occasião de pec- 
cado para outrem por maus pensamentos, facil- 
mente podeis tornar-vos para o proximo causa 
de maus pensamentos c desejos, de peccados 
graves tanto internos como externos, pelas con- 
* versas levemente impuras, travadas mesmo só 
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por pilheria e para divertir os companheiros. 
Muitas vezes infelizmente, as más palavras de- 
vastam e arruinam as:almas dos que as ouvem. 

Uma moça leviana tinha contrahido o mau 
habito de travar a cada instante conversas des- 
honestas. Uma de suas companheiras 'a repre- 
hendia por isso frequentemente: «Você se 
arrependerá disso amargamente no leito da 
morte,» repetia-lhe sem cessar, porém sem 
resultado. Um clia ambas as moças foram ver 
na visinhança um criado que estava para mor- 
rer. O moribundo pediu-lhes uma oração fervo- 
rosa para sua ultima hora, acerescentando : 
« Uma coisa me atormenta ainda, as más con- 
versas que tenho travado tantas vezes. Meu 
confessor me disse um dia: « Quantos maus 
pensamentos, quantas más acções, cuja respon- 
sabilidade lhe caberá perante Deus!» Porém 
não fazia nenhum vaso daquillo; hoje penso 
diversamente. Peçe-vos, não penseis mais em 
minhas palavras livres e deshonestas ; não imi- 
teis meu exemplo e communicae este pedido a 
meus camaradas. Quando estiver enterrado, e 
vós vierdes aspergir meu tumulo com agua 
benta, pensae que eu vos aviso do fundo da 
sepultura: guardae-vos das conversações im- 
puras ; no leito da morte ellas vos incommodarão 
como um fardo pesado!» Tsta linguagem gmo- 
cionou profundamente a. todos os assistentes. 
Voltando para casa disse a moça leviana a sua 
companheira : « Estava como que sobre brazas, 
ce aqui mesmo, perante o ceo estrellado, eu pro- 
metto a Deus que não falarei mais nénhuma 
palavra deshonesta.» Não diz o Evangelho: 
« Ai do homem por quem vem «q escandalo ? » 

Quando alguem tem um motivo justo para 
falar de coisas impuras ou perigosas, deve 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


—« 191 »— 


Zel-o com seriedade, sem nenhuma intenção 
"é com prudencia, tomando em consideração 
pessoas com quem fala. 


Regras para aquelles que ouvem más 
vras. 

ão commette peceado mortal, ouvindo con- 
sas deshonestas, quem não gosta das coisas 
ntadas, mas attende só ao modo porque são 
yadas. 

“odavia, si por uma approvação aberta ou 
imulrda, por um riso volwuntario induzisse 
interlocutor a continuar as conversas más, 
candalisaria o proximo, e expôr-se-ia ao perigo 
peecar gravemente. 

ão se pecca absolutamente, quando se larga 
“companhia ou quando se procura logo passar 
outro assumpto. 

Si alguem não se expõe ao perigo de sentir 
luntariamente prazer nas coisas deshonestas, 
ta mesmo, para evitar o peccado, manifestar 
t desagrado por qualquer signal (por ex. 
baixando os olhos ou tomando um ar indif- 
pule) ou não dar nenhum signal de appro- 


)s paes e os mestres estão obrigados a pro- 

libir e impedir, quanto poderem, semelhantes 
gonversas travadas por seus filhos ou juris- 
jonados. 


4. Más leituras 


1. Ler livros obscenos com má intenção, para 
icher a phantasia com representações lubricas, 
1 ex. é sempre peccado mortal, quaesquer 
y sejam os livros, ou completamente immo- 
S ou não, 
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2. Embora não haja intenção má, comtudo à 
leitura de livros abertamente obscenos é sempre 
muito perigosa. Nesta categoria precisa classi- 
ficar os escriptos que pintam o mal como per- 
mittido e desejavel ou que descrevem o vicio 
em toda a sua crueza. 

“Val leitura não pode ser permittida senão 
quando uma necessidade imperiosa o exige e 
quando não é para temer nenhum perigo grave 
para a alma. — Assim os professores, cujas lunc- 
ções o demancdiam, podem lêr os classicos antigos 
e modernos, que tratam de materias immoraes. 
Entretanto é sempre verdade que aquelle que 
por obrigação de sua profissão deve ocenpar-se 
da leitura e do estudo «essas obras, fica obri- 
gado a tomar as precauções necessarias para se 
preservar de todo o perigo. Nestes casos é 
sempre de rigorosa necessidade uma moralidade 
irreprehensivel. 

3. Ler romances amorosos, que não contém 
nada de immoral, não é peccado, não havendo 
nenhum perigo para o leitor. 


4. Que pensar da leitura de romances e de 
livros classicos, que não são completamente 
bons, mas que tambem não são propriamente 
immoraes ? Si estes livros não tratam de mate- 
rias obscenas senão superticialmente, tocando-as 
apenas de longe, si representam o mal não como 
licito mas como devendo ser proscripto, podem 
ser lidos, verilicando-se as duas condições : 

a) que se tenha um motivo legitimo para os 
ler, 

b) que não haja grande perigo de consentir 
no mal, 

Um motivo legitimo seria aprender a bella 
linguagem ou formar o espirito e desenvolver 
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intelligencia. Surgindo tentações, deve-se 
pmbatel-as imnmediatamente e negar-lhes o con- 
itimento. 

— Ler estes livros sem motivo plausivel, unica- 
nente por passatempo, expondo-se a um perigo 
uve, é tornar-se culpado duma falta venial. 

Si, porém, a leitura de taes romances e livros 
masiadamente livres vos causar grande perigo, 
elia por causa da vossa fragilidade vos expuzer 
mo perigo proximo de consentir em maus pen- 
gnmentos, imaginações ou outros peccados 
! potes, estareis obrigado a abster-vos da leitura 
de taes livros, a não ser que tenhais para isso 
E motivo valioso. Quanto maior fôr o perigo, 
tanto mais serio ha de ser o motivo que des- 
enlpe. 

Notae ainda relativamente á leitura de romances 
amorosos em particular: quasi sempre a leitura 
habitual destes livros encerra algum perigo. 
alla tira o nosso coração de Deus, rouba-nos o 
isto das occupações serias, enche a alma com 
muitas coisas vans, e frequentemente acarreta 
uma infinidade de outras consequencias funestas 
q perniciosas. « Legião são as moças, a quem 
estas leituras tem pervertido o coração e en- 
ehido o espirito com ideas erroneas e falsas 
sobre a realidade da vida. Raro é o dia, em 
que a imprensa não nos conte factos tristes em 
apoio desta asserção. Conheço uma joven, que 
pela leitura dum só livro não só perdeu sua 
mnocencia e virgindade, mas ainda cahiu num 
ubysmo de miserias. » (P. Lerch, S. J.) 

Si a leitura de livros simplesmente muito 
livres já é tão perigosa e provoca a sensualidade, 
com quanto mais razão se verifica isto de 
tantos livros manifestamente deshonestos * Um 
medico muito conhecido, que não passava por 
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muito religioso, disse um dia de certo romance 
de Zola: « À joven que ler este livro, não ficará 
virgem.» I Rousseau escreve no prefacio dum 
dos seus romances: «Toda a moça que ler 
este livro, se perderá.» 

Que, portanto, todos, maxime os jovens se 
abstenham de ler livros que não sejam absoluta- 
mente bons. Os paes e os superiores velarão 
por sua vez sobre as leituras de seus filhos c 
subditos, não lhes permittindo senão as que 
souberem serem boas e verdadeiramente edifi- 
cantes. 

Para se dirigir na escolha de suas leituras 
amenas, não se comprarão absolutamente livros, 
revistas e jornaes, senão em livrarias couhe- 
cidas como catholicas. Além disso, usareis de 
grande prudencia em frequentar os gabinetes 
de leitura. Tomae emprestados vossos livros 
a bibliothecas reconhecidamente catholicas, taes 
como as bibliothecas parochiaes, ou cla Ordem 
[TIS ete 

Nos casos duvidosos consultae as pessoas 
competentes na materia, vosso director de con- 
sciencia, por ex, 

Entre as occasiões perigosas para a bella vir- 
tude, o catecismo enumera, além dos prece- 
dentes, as dansas e os espectaculos deshonestos, 
o traeto demasiadamente livre com as pessoas 
de outro sexo, as reuniões nocturnas, as modas 
indecentes, a intémperança, a preguiça c a 
molleza. 

Fazemos aqui seguir algumas reflexões sobre 
os bailes e as danças, e solre as relações dema- 
siadamente livres com as pessoas de outro sexo. 
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5. Os bailes e as danças 


Juvi o que pensou e escreveu a este respeito 
%. Wrancisco de Salles. O zelo, a doçura e à 
wnilade, a sabedoria e a prudencia do Santo 
tão acima de toda a suspeita, de sorte que 


=» Às dansas e os bailes são coisas indifferentes 
por sua natureza (a saber, nem boas nem más) 
“porém pela maneira porque ordinariamente se 
Tazem, são cheios de perigos... Eu vos digo 
“das dansas o que dizem os medicos dos cogu- 
melos: os melhores não prestam muito, e, eu 
4 digo, as melhores dansas não valem muito. 
'Si comtudo, fôr preciso comer ás vezes cogu- 
elos, tende cuidado que estejam bem prepa- 
pudos; si em alguma occasião fôr necessario ir 
mm um baile, tomae cuidado de não faltar á 
modestia e á dignidade. 

«.. Dansae muito pouco, Philothea, porque 
Tuzendo diversamente, cahireis no perigo de 
abituar-vos á clansa. » 


* E' desnecessario notar que o Santo não fala 
mui senão de dansas perfeitamente honestas e 
ilocentes, de dansas em que a modestia não é 
“violada nem no vestuario, nem nos movimentos. 
“Vomar parte em bailes deshonestos é illicito «a 
mori. Além disso, deve abster-se de dansas 
“mesmo decentes aquelle que sabe, por experiencia, 
te para elle estas dansas constituem un perigo 
imo, que habitualmente ellas lhe são oe- 
sião de peccados graves; porque é uma ebri- 
ão estricta fugir as occasiões proximas do 
eccado, quando não se tem motivos serios e 
Wrgentes para as affrontar. 
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Em todo q caso compenetrae-vos dos conge- 
lhos que um escriptor catholico, «irector de 
almas consummado, dá sobre este ponto aos 
dev cn 

+ « Não deixeis crescer ao ponto de tornarsse 
o o gosto pela dança. 2. Não piseis nunca 
em uma sala de dansa publica, por occasião do 
carnaval, por ex., Deus sabe que sorte de gente 
alli se reime. 3. Não tomeis parte senão nos 
bailes de familia, sob a vigilancia de vossos 
paes ou de outra pessoa sensata. Tinta vigilancia 
deve se extender á ida e à volta. » (P. Muftf: 
Mit ins Leben.) 


6. As relações demasiadamente familiares 
com as pessoas de sexo differente 


Qutro grande perigo para a bella virtude é o 
commercio muito livre entre as pessoas de dif- 
ferente sexo. Assim, são inevitavelmente acom- 
panhadas de perigos as relações intimas E os 
nantoros, mesmo quando se entretem no intuito 
de proximo casamento. 

Não se devem, portanto, travar estas relações 
senão por sotidos motivos. Para que ellas sejam 
licitas, é preciso, que de parte á papte, se queira 
e se possu realmente contrahir o casamento em 
tempo mais ou menos proximo. Um namoro 
entretido sem a vontade ou sem a possibilidade 
de se casar, mesmo então, quando os jovens 
não tivessem nisso nenhuma má intenção, não 
é licito. Nestas condições elle é contrario á gra- 
vidade christan, porque acarreta necessaria- 
mente certos perigos para a salvação, e por 
conseguinte está inteiramente opposto á caridade 
que devem a si mesmos. Quem se expõe ao pe- 
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jo, pecca. A experiencia tambem ensina que 
5 naunoros entretidos, embora sem má inten- 
mas tambem sem motivo valioso, ás mais 
vezes as coisas não se passam sem prejuizo 
nra a bella virtude. 

quem ama o perigo, nelle perecerá. Mesmo 
tando duas pessoas querem & podem casar-se, 
uldo, portanto, o namoro é licito, elle não 
em périgo para a alma. D'ahi a necessidade 
& tomar certas precauções para salvaguardar 
pureza. Sobretudo precisa notar aqui, «que 
mto mais se-adia a epoca do casamento, tanto 
iores «devem ser a prudencia e a reserva 
tas relações. 

Apoiados sobre a triste experiencia da vida, 
autores recommendam, com iustancia a estas 
essoas, de não se encontrarem a sós sem mo- 
vos graves. Estas entrevistas particulares não 
+» egualmente perigosas para todos, é certo, 


resumen demais de sua força e virtude. 

— Uma consciencia crronea, peceados sem mnu- 
ero, eis frequentemente as consequencias de- 
ruveis destas imprudencias e liberdades 
lomasiadas. Acecntua-se ainda o perigo, quando 
tas entrevistas particulares se repétem muitas 
pes, ou quando tem logar ás escondidas, de 
te, numa palavra: em condições favoraveis 
peccado. 

endo as relações entre os nozros certo caracter 
intimidade, quasi como as que existem entre 
rentes proximos, os nubentes podem dar-se 
tuamente os signaes honestos de amor e af- 
ição, usuaes cm sua terra. Todavia elles 
fambem peceariam, permitindo-se vistas e toques 
pshonestos e impuros de sua natureza, ou que 
se praticassem num intuito mau. 
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Si acontecesse, que estas pessoas nas suas 
entrevistas se afastassem habitualmente, ou pelo 
menos frequentemente das normas da decencia, 
peccando gravemente, deveriam, sendo possivel, 
desmanchar suas relações (o casamento): « O 
reino dos ceos padece lucta, e os que fazem 
força, estes são os que o conquistam.» ( Math. 
UI, 42) 

Muitas vezes lhes será difficil fazel-o. Neste 
caso esforçar-se-io por accelerar o casamento, 
Além disso deverão, quanto lhes fôr possivel, 
diminuir suas visitas, afastando cuidadosamente 
os perigos do peccado. Sobretudo terão o cui- 
dado, de não se falarem, senão na presença de 
seus paes ou de outras pessoas duma vida 
irreprehensivel. Quem não quer tomar estas 
precauções para se preservar da queda, está 
no mesmo caso que aquelle que não quer evitar 
a occasião proxima do peccado mortal. 

Jovens christãos, procuraes vós ter a amizade, 
o conhecimento de alguma pessoa, com o intuito 
serio de casar opportunamente ? Manifestae esse 
desejo a vossos paes, e escutae os conselhos 
daquelles que só desejam o vosso bem. Sêde 
prudentes e circumspectoa; não presumaes de- 
masiadamente de vós mesmos. A imprudencia e 
a confiança cega se expiam mais tarde muito 
dolorosamente. 

Ao amor que sentis á vossa noiva, reuni 
sempre uma reserva extrema. Respeitae a vir- 
tude e a honra de vossa noiva; não vos per- 
mittaes nenhuma palavra, nenhum gesto, que 
não esteja em perfeita harmonia com a prudencia 
e a modestia christans. 

Vós, joven christan, não tolereis nenhuma 
familiaridade descabida; não vos encontreis 
com vosso noivo, nem muito frequentemente 
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pm em logares solitarios, nem em horas intem- 
Y Es. Sem motivo plausível não trateis a sós 
elle. 

Santificae o tempo do noivado por uma con- 
ta irreprehensivel, pela oração e pela rece- 
o dos sacramentos. Assim attrahireis as 
mçãos do ceo sobre vossa proxima união. 
Si vós fórdes fieis a meus mandamentos, eu 
Ss acumularei com a abundancia de minhas ben- 
vos; mas si vós os transgredirdes, minhas 
jildicções pesarão sobre vós. ( Dent. XXVIII.) 


* 
* & 


A luxuria, mais que qualquer outro peccado, 
ttrahe sobre o homem os castigos do ceo, desde 
ta vida. Na maioria dos casos, sobretudo 
nando elle se tem entregue a este vicio por 
qiuito tempo e sem freio, deixa nelle tristes 
estigios de sua passagem. Achaques continuos, 
nças incuraveis e repugnantes são de ordi- 
no os fructos amargos do vicio vergonhoso. 
O filho dum medico perguntou um dia a seu 
nte que era a luxuria. Sem responder uma 
pnlavra de explicação, o doutor conduziu seu 
lho a um hospital, e lá lhe mostrou as infe- 
s victimas do vicio deshonesto. « Veja estes »; 
ntes, meu filho,» lhe diz elle, « considere 
horrores que se apresentam aqui a seus 
5; eis o que é a luxuria. » 

“Sabe e vê que má e amarga coisa é o haveres 
1 deixado ao Senhor teu Deus.» (Jer. II, 19.) 
“impudico experimenta ainda a verdade desta 
alavra na sua alma, e em sua vida moral. Sua 
má consciencia não lhe deixa nenhum descanso, 
ue uma paz, e Aponta na as afflicções 
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Uma joven de vinte annos havia perdido sua 
innocencia. Um dia, não podendo mais resistir 
á dor que sentia, foi sentar-se à porta dnma 
egreja. Os olhos vermelhos de choro, a vista 
embaçada e perturbada, ella repetia sem cessar : 
s Innocencia perdida, ceo perdido, Deus perdido, 
tudo perdido!» E, num violento accesso de 
desespero, arrancou os cabellos, bateu no rosto, 
correndo em seguida d'alli, como louca. 'Todas 
as testemunhas da triste scena ficaram impressio- 
nadas, não faltando quem visse naquillo um cas- 
tigo (lo peecado. Sim, tal é o castigo do peccado : 
castigo reste tempo e na eternidade; uma vida 
triste aqui em terra, c, si O luxurioso não se 
converter, uma vida mil vezes ainda mais imise- 
vavel no outro grundo. « Ficae entendendo bém 
isto que nenhum impudico... tem herança no 
reino de Christo e de Deus.: ( Ephes. V, 5.) 

Afastemos nossa vista deste triste quadro. À 
belleza da castidade nos induzirá mnito mais á 
virtude que o temor das funestas e vergonhosas 
consequencias do vicio. -Oh, quão formosa é a 
geração casta com elaridade! pois é immortal a 
sua memoria, porquanto ella é conhecida assim 
deante de Deus como deante dos homens"... e, 
coroada para sempre, trirmpha levando o pre- 
mio «dos certames castos.» (Sabed. IV, 1, 2.) 
Hlogio magnifico, que o Espirito Santo mesmo 
dá nestas palavras ás almas castas! Deus se 
compraz nos corações puros cos homens, mesmo 
os miais perversos, olham com respeito e admi- 
ração para uma alma pura e casta, cujo brilho 
não foi ainda embaçado pelo halito empestado 
do vicio. 

Que consolo, na edade mais avançada, po- 
der-se alguem dar o testemunho de que apesar 
de todos os perigos, apesar de todas as seduc- 
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es, tem conseguido conservar intacto o pre- 
so thesouro da castidade? que infelicidade, 
elo centrario, para o homem «que, num mo- 
ento de fraqueza, se privou para sempre deste 
om inestimavel! Durante toda a sua vida a 
brança dos «desvios de sua mocidade ator- 
ntará como um aguilhão seu coração. E todas 
vezes que se lembrar das suas estravagan- 
ins, renovar-sé-lhe-ão as magoas. « Vigiae, pois, 
orae, para que não cuiais em tentação.» (Math. 
VI, 41.) 


Vigiac'! Não vos A ga á ociosidade. A 


Vigiac! Auardae VOSSOS “sentidos, em parti- 
ar os olhos. E' pelos olhos que o peccado 
a na alma. « Não detenhas os tens olhos em 
a donzela para que não succeda que sua 
elleza te seja oceasião do qneda.... Por causa 
formosura da mulher perecer am muitos, 
Pane «ahi é que se accende a concupiscencia 
no fogo.» (Ececli. IX, 5-9.) Não se deve deter 
olhos em ver uma mulher, diz o sabio, por- 
como nota S. Franeisco de Salles, uma coisa 
olhar para uma pessoa de passagem, e outra 
pisa é dire para ella fixamente, 

Quardac vossos olhos, quando visitardes mn- 
us, ou passando por lojas onde estão expostas 
statuas ou imagens indecentes. Calindo vossos 
hos por acaso sobre objectos perigosos, não 
incommodeis; apartae-os tranquilamente 
de que reparaes no perigo. 

igiae! Fugi ás occasiões do peccado. Evitae 
mquellas casas onde vossa virtude esteja amea- 
a Wugi á companhia das pessoas, que, já 
itaminadas pelo halito corruptor, possam ser 
Hr vós um perigo, 


iacatolica.blogspot.com.br 


= DID tec 


Si alguem se permittir na vossa presença 
palavras liçenciosas, deixae logo a companhia. 
Não podendo fazer isto facilmente, encaminhae 
a conversa para outro assumpto, e, não conse- 
guindo isto, mostrae ao menos, abaixando a 
vista ou tomando um ar serio, que não gostaes 
daquella conversação, e procurae afastar a vossa 
attenção. 


Nunca podereis passar sem sentires tenta- 
ções. Vigiae, pois, e orae, afim de que não suc- 
cumbaes. Desde que sentis a menor suggestão 
má, apartae della vosso espirito. Na maioria 
dos casos não lia remedio mais efficaz contra 
a tentação, do que desprezal-a, não se importar 
com ella. « Nas tentações contra a pureza, como 
nas contra a fé», diz S. Francisco de Salles, «os 
covardes, aquelles que fogem, são os que levam 
a victoria.» 


Não lucteis, pois, contra os mans pensamentos; 
despresae-os antes, e encaminhae logo vossa 
attenção para outras idéas, p. ex., dirigindo vosso 
espirito para o trabalho que vos preoccupa. 
Persistindo a tentação, rezae, invocando os no- 
mes de Jesus e de Maria. Depois da tentação, 
não vos examineis muito para saberdes si con- 
sentistes ou não; o atormentar-vos muito a este 
respeito seria o meio mais seguro de provocar 
novos perigos. 

Emfim, approximae-vos amiudo dos saera- 
mentos da penitencia e da Eucharistia. <A santa 
communhão,* diz S. Felippe de Neri, «de en- 
volta com a devoção á santa Virgem, é o meio 
mais seguro para conservar a fé e a pureza 
dum joven, para sustental-o nos combates e 
levantal-o de suas quedas.» 
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(Não furtar) 


Neste mandamento Deus nos prohibg de pre- 
dicar injustamente ao proximo nos bens de 
luna, quer por furto, quer por injusta da- 
nilicação. 

|. Furtar é tirar occultamente o bem de ou- 
mm, contra a vontade razoavel do proprietario. 
imette portanto um furtó quem retém uma 
1 achada, sem procurar o dono della, —ou 
et não develve os objectos «que tomou em- 
estados, — ou quem usa de fraudes no com- 
ercio,—ou quem exige juros usurarios, ou 
mn se apossa de bens alheios empregando 
encia contra o seu proprietario (rapina), — 
juem não paga as dividas, embora possa. 
Causar damno injusto ao proximo é pre- 
ar scientemente a propriedade delle sem 
mentar com isso seus proprios bens. 
usa-se damuQ injusto de diversas maneiras: 
gtruindo o que pertence a outrem, —ou não 
'necendo todo o trabalho estipulado por con- 
O,— ou dissipando os bens de familia, — 
| tevastando os fruçtos do campo, etc. 


1. Gravidade do peccado de injustiça 


|. Ha damno grave, e por conseguinte, pec- 
do mortal, quando o proximo sente com razão, 
jivamente, a perda soffrida; quando a coisa 
eriorada ou destruida tinha um grande. valor, 
er em si mesma, quer em razão das circum- 
iicias. Segundoia opinião commum dos theo- 
gs, commette-se um peccado mortal, tiran- 
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do-se ao proximo o que lhe é necessario pari 
o sustento «um dia conforme seu estado, on, 
causando-lhe um damno equivalente, porque 
semelhante prejuizo julga-se ordinariamente 
grave. 

Não se pode, portanto, fixar uma somma, que 
constitua materia grave em todos os casos par- 
ticulares. 

No Brazil (1) os theologos consideram geral- 
mente como materia grave a quantia de 15000 
a 28000 relativamente aos artistas que vivem de 
seu trabalho diario; 28000 a 4$000 para os meio- 
ricos. Precisa uma quantia mais consideravel 
para haver peccado mortal, quando a pessoa 
prejudicada é rica ou muito rica. Sueçede, porém, 
que uma quantia muito menor constitue já uma 
materia grave. Tirar 500 réis a um mendigo 
que não tem senão 13000 é por certo causar-lhe 
um prejuizo grave. O infeliz sente com razão 
grande pena desta injustiça. 

2, Não percamos, porém, de vista, que as in- 
dicações precedentes não bastam para julgarmos 
da culpabilidade duma acção, pela qual se causa 
darmo aos bens de outrem. Só a persuasão de 
commetter um peccado mortal ou venial —per- 
suasão que se tem no momento de agir— faz 
que um peccado seja grave ou leve. Si alguem 
julgou que sua acção era de pouca importancia, 
que a falta era leve, não commetteu realmente 
senão um peccado venial. Mas si, causando o 
damno ao proximo acreditou offender grave- 
mente a Deus, e si comtudo praticou a má acção 


(1) Dizemos: no Brazil, porque a gravidade rela- 
tiva da materia, em assumpto de injustiça, varia de 
paiz a paiz, com o valor da moeda, N. do T. 
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4 inteira deliberação, então tornou-se culpado 
mm peccado mortal. 
“Todavia, as regras estabelecidas mais acima 
) serão sem utilidade em caso de reparação 
restituição. 
dd No fundo, a gravidace da injustiça depende 
"il ipalmente, da maior ou menor puE Ação 
“Soffre aquelle a quem se faz o furto. Ora 
| geral, a pessoa lesada julga com tanto mais 
tlgencia um damno soffrido, e o supporta 
mais facilmente, «quanto mais intimas são 
relações, p. ex., de parentesco ou de ser- 
o com o autor do furto. Em virtude deste 
ncipio exigé-se uma materia mais conside- 
| para que o prejuizo seja grave, quando 
trata de furtos praticados por filhos em de- 
'jmento de seus paes. O mesmo pode-se dizer 
lurtos pequenos feitos pelos criados em 
as de comida ou bebida que não se costu- 
m guardar debaixo de chave, comtanto que 
Ss não as vendam nem levem-nas para fóra 
uasa. 
mo acabamos de ver, nem todo o damno 
isado aos bens do proximo constitue peccado 
rortal. Convém, porém, lembrar, que aquelle 
We não faz nenhum caso das injustiças pe- 
enas, corre grande risco de peccar grave- 
junte contra a justiça. O limite que separa o 
escado mortal do peccado venial, nem sempre 
reil de determinar. 
pardae-vos, pois, cuidadosamente das me- 
es injustiças; é este o meio mais seguro de 
tar as grandes. 
Um menino que tivara algumas bagatellas a 
irman, foi severamente castigado por seu 
«Meu pae» gritou o pequeno chorando, «só 
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tirei algumas bagatellas, c vós me castigaes 
tanto ?> 

«Eu devia fazer-te sentir bem tua falta, repliceu 
o pae, para que o ladrãosinho não venha a 
ser um bello dia um grande ladrão.» 

O bem injustamente adquirido não traz feli- 
cidade. 


II. Restituição — Reparação do damno 
injusto. 


« Não furtarás,» diz o preceito divino. Si al- 
guem transgride esta lei, tem a obrigação de 
restituir o bem injustamente adquirido, de re- 
parar, segundo as suas forças, o damno causado. 
Quem não quer reparar uma injustiça grave, 
feita ao proximo, embora possa, peeca mortal- 
mente. 


I. Da restituição em caso de furto e de 
posse injusta 


ee 


I. Quem deve restituir e que coisa se deve re- 
stituir'? 


Aquelle que scigntemente e injustamente se 
apossou do bem alheio ou o detem, deve re- 
stituil-o. Em caso de impossibilidade, p. ex. por 
causa das despesas excessivas que seria preciso 
fazer pode-se restituir, em logar do objecto, seu 
valor em dinheiro. 


II. A quem se deve restituir? 


A restituição deve-se fazer ao dono quando é 
conhecido, ou quando se pode descobril-o. Caso 
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os seus herdeiros. “Tendo, porém, estes tam- 
em morrido, ou não podencio ser encontrados, 
» serem desconhecidos, deve-se empregar o 
em injusto pelo descanço da alma do proprie- 
aro defuncto, p. ex., fazendo-se celebrar missas 
elle. Pode-se tambem distribuir esse bem 
esmolas ou empregal-o em obras pias. 

Vo caso em que o dono ainda esteja vivo, mas 
) seja possivel fazer a restituição a elle mes- 
io (cm pessoa) se pedirá conselho ao confessor. 


III. Como se deve restituir? 


Jom prudencia. Ninguem deve diffamar-se a 
mesmo. Pode-se, p. ex, enviar o objecto ou 
dinheiro pelo correio. Nos casos complicados 
vde ser conveniente fazer a restituição por 
ermedio do confessor. 


IV. Quando não estamos obrigados a restituir? 


Aquele que se acha impossibilitado de resti- 
mir presentemente o bem injusto; por não ter 
vom «ue restituir, p. ex. deve ter a vontade 
feria de fazel-o o mais cedo possivel. Ao mesmo 
tempo clle procurará os meios necessarios para 
tecutar esta boa vontade. Cortará, pois, todas 
8 despesas superfluas. Quem não pode resti- 
ir tudo, deve, pelo menos, devolver aquella 
ute que poder. — 15 aquelle que fôr absoluta- 
nte incapaz de restituir, que ao menos ore e 
ereça a Deus suas boas obras, pela felicidade 
» prosperidade da pessoa prejudicada por elle. 
— Pratando-se, porém, dum objecto sem valor, 
1 não sentindo o dono a sua falta, pode-se em- 
regar aquelle objecto em alguma obra pia ou 
ni=o aos pobres, sobretudo quando não se pode 
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testituil-o commodamente. A's vezes estamos 
completamente dispensados da obrigação de re- 
stituir coisas sem importancia, notadamente 
quando suppomos com razão que o proprietario 
renunciaria a seu direito, si tivesse conhecimento 
da injustiça commettida a seu respeito. Entre- 
tanto, si o bem que se possue injustamente, 
fosse de grande valor, não se poderia facilmente 
ad mittir esta supposição, porque sempre vale o 
axioma: «O dono deve rehaver o que é seu. 


2. Da reparação do damno injusto 


Aquelle que prejudicou ao proximo nos hens 
de fortuna, está obrigado em consciencia, a re- 
parar o melhor possivel o dammno causado, 
mesmo quando não tivesse augmentado seus 
proprios haveres pela sua injustiça. 

A obrigação de reparar o damno injusto, e 
a cessação desta obrigação repousam sobre os 
mesmos principios que a obrigação de restituir 
e a cessação desta, em caso de furto ou de 
possessão injusta. 

Tendo causado danmo a alguem, sem «ue 
houvesse culpa da vossa parte, ow por igno- 
rancia involuntaria, ou por falta de mdustria, 
não estaes obrigado a reparar o damno, a não 
ser que a isso sejaes condemnado por uma sen- 
tença judicial. 

Porque, nesta ultima hypothese, deverieis con- 
formar-vos com esta sentença, aliás justa, e 
reparar o prejuizo causado. Assim o exigç a 
ordem publica. Mas antes de serdes condemnado 
a isso pela justiça, não tendes esta obrigação. 
Quando muito, à equidade poderia exigir que 
reparasseis de alguma forma o damno em 
questão. 

a 
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Finalmente, apresentam-se-nos aqui tantas 
nestões, que seria impossivel tratal-as todas 
m livro destinado para o grande publico. Nos 
sos duvidosos dirigir-vos-eis, pois, a vosso 
nfessor; quando, p. ex. contribuistes para 
rejudicar ro proximo, e não sabeis com certeza, 
' E veis indgmnisal-o, e em quanto, e de que 
paneira deveis fazel-o. O confessor pronuncia 
À sentença uo tribunal da penitencia como 
mpresentante de Deus; será, portanto, respon- 
vel a Deus por suas decisões, podendo o pe- 
ente tranquillamênte gonformar-se com sua 


. 
a é 


O bem injusto, onde quer que se ache, per- 
lence ao seu dono, e não traz vantagem a quem 
possue. O bom senso popular o proclama: 
A fortuna, conforme vem, vae.+ 


O mesmo se dá com vossa fortuna. Si possuis 
um bem injusto, não o gosareis sem certa mis- 
a de amargura, porque é de temer, que Deus 
us castiguc, e «que venhaes a perder até os 
18 legitimamente adquiridos. E não acabarão 
dos castigos divinos. «Não vos enganeis,» 
iz O Enasíoio, «nem os ladrões, nem os rou- 
ores possuirão o reino de Deus,» (1 Cor. 
“1, 10.) 
Que loucura vender sua alma a Satanaz, por 
sim dizer, e renunciar á coroa eterna, por 
nor de alguns bens pereciveis, que cedo ou 
rde será sempre forçoso abandonsu'! que lou- 
a entregar sua alma ás chammas inextingui- 
veis do inferno, para deixar algumas centenas | 
mil réis de mais a seus herdeiros muitas 
bs ingratos! á 
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Um pae de familia que se havia enriquecido 
com suas injustiças clamorosas, achava-Se gra- 
vemente enfermo dum cancro. 

O vigario do logar, tendo sabido do seu es- 
tado perigoso, veiu exhortal-o a que restituisse 
og bens mal adquiridos. 

«Mas,» replicou o doente, «isto seria reduzir 
meus filhos á extrema miséria!» O padre, ima- 
ginando então um expediente, pretende conhecer 
um remedio cíficaz para curar a enfermidade, 
mas que custa alguns contos de réis. O velho 
responde que daria mais, si fosse preciso. «Muito 
bem,» acudia o ecclesiastico; «ouvi. Uma pessoa 
deve queimar a mão deixando gottejar um 
pouco da gordura derretida sobre a sua ferida.» 
«Qual,» responde suspirando à pobre homem, 
«ninguem se presta a tanto.»—<Pedireis este favor 
a vossos filhos; elles vos amam e hão de her- 
dar vossa fortuna; dizei-lhes que esta ligeira 
dor dum quarto de hora é o unico meio de 
salvar-vos a vida. Accrescentae, sendo neces- 
sario, que desherdareis os dous outros a favor 
daquelle que se prestar a este acto ' heroico. » 
Nisso chamam-se os tres filhos, os quaes, um 
após outro, repellem com horror a proposta. 
Diz, pois, o sacerdote ao enfermo: «Vêde: para 
vos salvar, vossos filhos não querem sSoffrer, 
nem um quarto de hora, aquella dor na mão, 
e vós quericis, por causa delles, ser atormen- 
tado pelo fogo do inferno, por toda a eterni- 
dade?» — «R' verdade, vós me abristes os olhos, 
Snr. Vigario; vou me confessar desde já e 
restituir os bens mal adquiridos. » 

Caro leitor: si por um amor mal entendido a 
vossos filhos fôrdes tentado a ficar com o bem 
alheio, instrui-vos neste exemplo. Não tardeis 
em reparar vossas injustiças; pois a morte pode 
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rprehender-vos na posse desse bem que vos 
ndemnaria no tribunal supremo! 


Oitavo mandamento 
( Não levantar falso testemunho ) 


ste mandamento nos prohibe em primeiro 
gar faltar á verdade, particularmente pela 
entira, hy pocrisia, e lisonja; em seguida ferir 
à honra ou a reputação do proximo. 


I. Da mentira e hypocrisia 


Mentir é dizer aquillo que se sabe ser falso, 
vom a intenção de enganar o proximo. 

* A mentira é officiosa, perniciosa ou jocosa, 
"qnforme o fim de quem a diz. 

Não é mentira dizer uma coisa errada que 
Ne suppõe ser certa, ou fazer uma promessa a 
guem, sem saber si se poderá mais tarde 
mprila. Mas é um peccado contra a verdade 
r como verdadeira alguma coisa, que se crê 
“ser falsa, mesmo quando realmente fosse exacta. 
“Não é mentira servir-se de certas phrases 
jronicas ou exaggeradas, que todos compre- 
Wemdem, ou usar de fabulas, parabolas, etc., 
para ornar a narração dum conto, etc. pois 


as 


Nisso não se tem o intuito de enganar os 
wuvintes ou leitores, que aliás facilmente lhes 
entendem a significação. 

O mesmo deve-se dizer das formulas de givi- 
idade usuaes, as quaes tomadas ao pé da lettra, 
podem encerrar inverdades, sealmente, porém, 
sto entendidas por todos. Quando, por ex., num 


impontro occasional se diz ao outro: « Estou 
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ençantado de, ete., + ou «Estimo muito conhecel-o, 

aquelle, a quem se comprimenta, sabe muito 
bem, que aquella phrase não passa geralmente 
de simples formnla de cortezia. Todavia se 
evitarão no emprego destas formulas de civi- 
lidade certos exaggeros que poderiam prejudicar 
a mutua confiança. Tambem não se deve nisso 
faltar a outras virtudes, á caridade, por cx. 

Não se mente tão pouco, proferindo por 
pilheria certas coisas falsas, as quaes pela ma- 
neira porque são dietas, logo se comprehendem 
como taes. Neste caso a pessoa só se serve 
dum modo jocoso de falar, que não engana os 
ouvintes; estes sabem como devem entendel-o. 
Entretanto é melhor abster-se destas phrases ; 
pois quem quizesse servir-se dellas habitual- 
mente, expôr-se-ia, ao perigo de commetter 
muitas imperfeições, e às vezes até de dizer 
verdadeiras mentiras jocosas. 

Acontece emfim, que alguem é interrogado 
acerca de coisas que não pode revelar ou que 
a pessoa que pergunta, não tem direito de 
conhecer. Que fazer neste caso ?-E' claro que 
não se podem proferir inverdades. Nenhum 
motivo, por grave que seja, poderia justificar 
este procedimento, pois toda a mentira offende 
a Deus, qué é a verdade essencial. Mas é per- 
mittido servir-se duma resposta evasiva, e 
mesmo, tratando-se duma coisa importante, 
duma resposta equivoca, ou ambigua. 

Exemplos: Perguntado sem razão alguma 
sobre certos negocios de familia, que não se 
deveriam manifestar a todo o mundo, podeis 
responder: « Sinto não poder informal-o a re- 
apeito.» Esta resposta pode significar duas 
coisas: « Não sei nada que lhe possa commu- 
nicar,» ou «Não devo informal-o a respeito. » 
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— Perguntam-vos como ides, num momento em 
e tendes graves cuidados que não desejaes 
“er conhecer. 

ue responder? Não é mentira dizer: « Vou 
m,* pois tudo o que nos atontece pelas dis- 
ções da divina Providencia, nos é bom e 
sejavel. 

Usae, todavia, de prudencia, para não ultra- 
nssardes os limites, quando a necessidade vos 
brigar a recorrer a estas respostas evasivas 
pn ambiguas. A confiança, tão necessaria nas 
relações mutuas entre os homens, soffreria por 
rça com o abuso. 

Quando se procura enganar o proximo não 
um palavras, e sim com actos, commette-se o 
pecado da dissimulação; a qual é, pois, uma 
mentira por obras, em opposição à mentira por 
alavras. 

A hypocrisia é uma especie de dissimulação ; 
la consiste em vos fazerdes passar por mais 
irtuoso, do que sois na realidade, afim de at- 
Irahir assim os elogios ou outras vantagens. 


* 
* + 


Não havendo circumstancias aggravantes, por 
x. falso testemunho em juizo, damno grave 
usado ao proximo, a mentira é sómente um 
pectado venial. Isto não impede que ella seja 
absolutamente detestavel e um dos mais peri- 
sos peccados veniaes. - A mentira é no homem 
mm opprobrio que muito o deslustra. » ( Eccles. 
, 26.) « Os labios mentirosos são abominação 
ara o Senhor.» ( Prov. XII, 22.) Eis o que diz 
8. Escriptura. 

“A mentira destroe a confiança reciproca, dif- 
alta as relações mutuas entre os homens. 
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A falsidade torna-nos despresiveis: a todo o 
coração bem formado, ao passo que a franqueza 
e a Sinceridade nos concilam a estima e o 
respeito. 

Washington, ilustre Presidente dos Estados- 
Tnidos, sendo ainda creança, lembrou-se um 
dia de «ar com um facão largos talhos numa 
magnifica cerejeira, arvore predilecta cle seu 
pae. Este, extremamente contrariado por ver a 
arvore toda maltratada, perguntou quem o tinha 
feito. O menino accusou-se então com toda fram- 
queza, dizendo: «Fui eu, meu pac, não quero 
mentir.» O pae alegrou-se muito com aquella 
resposta, e em vez de castigar seu filho, o elo- 
giou por causa de sua sinceridade, dizendo: « Essa 
franqueza me é mais cara que mil cerejeiras. 

Evitaue toda a mentira, caro leitor. Aborregei 
em vós mesmo o que detestaes nos outros. 

Fugi até a mentira jocosa, pois qualquer 
mentira, por mais leve que seja, é um pceceeado 
venial, e merece os castigos do ceo. Ora, todo 
o peccado venial, sobretudo quando se torna 
costume, prepara o caminho ao peccado mortal. 
Quantos condemnados maldizem talvez agora 
no inferno, a primeira mentira leve, que os 
levou para a estrada ingreme do vicio. E' por 
isso que diz o adagio: Principiis obsta: resisti 
ao peccado desde o principio. 


2. Da suspeita injusta e do juizo 
temerario 


1. Como todo o homem tem direito aos bens 
temporaes, ao menos emquanto são uecessarios 
para o seu sustento, assim tambem tem direito 
a sua honra, e a sua reputação, emquanto della 
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se priva elle mesmo pelo seu mau comporta- 
ento. Este direito é até superior ao primeiro, 
«mais vale o bom nome do que muitas 


iquezas. » (Prov. XX, 1.) 
2. Este direito, que nós todos temos á honra 


á boa reputação, é viólado : 
rimeiramente pela suspeita injrsta, que con- 
e em suppór o mal no proximo sem motivo 


m ter este mal por verdadeiro e certo, egual- 
jente sem motivo sufficiente. 


Nem toda a suspeita ou juizo relativamente 
proximo é peccado. 

ecta-se sómente, quando se presume ou se 
nlga certo o mal no outro sem motivo suffi- 
ente. Assim quando os paes de familia ou os 
eriores prohibem aos seus filhos ou sub- 
tos a frequencia de más companhias, não 
mmettem nenhum peccado; pelo contrario : 
iprem um dever. — Quando alguem esconde 
mbjectos de valor, por se acharem em casa 
pessoas estranhas, completamente desconhecidas, 
ão pouco so torna culpado do peccado da sus- 
peita injusta ou do juizo temerario. Aquelle 
tidado não passa dum acto da mais elementar 
pudencia. 


3. À suspeita injusta de ordinario é só um 
peccado leve, mesmo quando se suppuzesse ter 
» proximo com mettido faltas graves. Entretanto 
pode tornar-se culpa grave por certas circum- 
nlancias aggravantes, por ex. sendo inspirada 
pelo edio ou produzindo o desprezo. Neste caso 
' uppomos evidentemente que este odio e des- 
Pp rezo sejam gravemente culpaveis. Pode-se ainda 
mortalmente, quando, sem desculpa pro- 
onal, se communicam a outros estas gus- 
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peitas mal fundadas relativamente a peccados 
muito deshonrosos para o proximo, 

« Não julgueis, para não serdes julgados. » 
( Math. VII, 1.) 

Oxalá que nunca percaes de vista, caro leitor, 
esta palavra do divino Mestre! « Não julgueis, » 
diz a verdade eterna. O homem infelizmente se 
inclina mais a crer o mal do que o bem, jul- 
gando facilmente segundo as apparencias. Ora, 
não se diz geralmente que as apparencias en- 
ganam? Quantos damnos não causa esta levi- 
andade! Quantas desgraças são provocadas pelo 
juizo temerario ! 

Por isso desde que surge em vosso espirito 
a menor suspeita injusta, o mais leve juizo 
temcrario, repelli-o. Sobretudo nunca ireis em 
vossa desconfiança a ponto de usar dum proce- 
dimento indelicado para com o proximo afim 
de não causar-lhe prejuizo. Si erêdes que vossas 
suspeitas são bem fundadas, e que à coisa vos 
cliz respeito, si se trata, por ex., de prevenir um 
damno, ou de impédir wum mal, pçlo qual sois 
responsavel, fazei o que vos dieta vossa con- 
sciencia; mas si a coisa não vos toca, não lhe 
presteis nenhuma attenção, mesmo «quando as 
suspeitas vos importunassem por inuito tempo 
e sem cessar. Que a grande lei da caridade 
regule sempre tados os vossos pensamentos, 
palavras e obras! 


A detracção —a calumnia —o mexerico 


A suspeita injusta e o juizo temerario ferem 
interiormente o direito que q proximo tem à 
honra e á boa reputação; mas estas podem ser 
lesadas tambem esteriormente pela detracção, 
(maledicencia, calumnia, mexerico) e pela injuria. 
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I. A detracção 


À detracção é a revelação injusta (isto é, feita 
m necessidade) de peceados e defeitos ocewltos 
proximo. 

Não é detracção falar de peccados e defeitos 
Mleios publicamente conhecidos, falar por ex. 
Inm crime por causa do qual alguem foi obri- 
gundo a comparecer em juizo ou foi condemnado, 
Nem é detracção fazer conhecer uma falta de 
putrem, já conhecida de um numero tão grande 
le pessoas, que não pode por muito tempo 
ficar ignorada do publico. Não vos tornaes cul- 
pado de detracção, falando dos sentimentos 
irreligiosos daquelle que os não occulta, porque 
tes peccados, defeitos e sentimentos não «levem 
considerados como sendo: desconhecidos do 
publico, mas como notorios. 

— Que dizer, pois, das conversas que têm por 
ubjecto, faltas publicas do proximo? — De sua 
putureza não são culpaveis, mas podem tornar- 
ne laes em certas circumstancias. Não são culpa- 
veis. quando não se fala dessas faltas por 
menhuma má disposição; sendo, porém, inspi- 
pudas por aversão, inveja, ou acompanhadas de 
uegria maligna, são contrarias á caridade. 

— Não se peeca por «detracção, é verdade, mas 
Talta-se á caridade. — Accrescentemos, que a pessoa 
«que toma por thema constante de suas conversas 
a vida alheia, se expõe a muitos perigos, e 
ummette geralmente muitas faltas. 


Da malicia da detracção 
Para julgar da gravidade duma detracção, 


-se ver si ella é de natureza a causar um 
rejuizo grave ao proximo, quer na sua honra, 
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quer na sua fortuna, quer em algum outro de 
seus bens. 

No caso aftirmativo, a detracção plenamente 
deliberada constitue um peccado mortal, No caso 
contrario, isto é, quando não traz um damno 
notavel ao proximo, não se commette peccado 
grave. 

O ponto capital a considerar, quando se trata 
de pronunciar-se sobre a gravidade duma de- 
tracção, não é pois tanto a falta que se revela, 
quanto antes o prejuizo que resalta para o 
prozimo da divulgação desta falta. 

Não commeite, por isso, um peccado mortal, 
quem detrahe duma pessoa que é e ficará desco- 
nhecida dos ouvintes, mesmo quando se declinasse 
o nome della. 

Do mesmo modo não pecca gravemente aquele 
que manifesta as más inclinações desconhecidas 
de alguem, dizendo, por ex. que este ou 
aquelle é orgulhoso, avarento, porque, na 
maioria dos casos, os ouvintes não ligam muita 
importancia a taes revelações, e por conseguinte 
não prejudicam notavelmente a honra e reputação 
alheias. Contar de alguem uma falta semelhante 
áquellas pelas quaes clle já perdeu sua boa 
fama, de ordinario não passa de culpa leve. 

Tratando-se duma pessoa de grande dignidade 
ou posição social, Ra Ne di causar notavel 
prejuizo, pela manifestação de defeitos leves 
em si mesmos. Acontece tambem, (ue se pre- 
judica gravemente a honra alheia por simples 
insinuações; taesjsão phrases como esta: « Elle 
breve perderia seu bom nome, si cu quizesse 
falar. » 

Fazer conhecer, sem necessidade, um peccado 
secreto de alguem, a uma só pessoa discreta, 
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lo proxinio ? 


1. Quando a vantagem da delinquente o exige, 
u quando isto se torna preciso para evitar um 
1a] maior. Assim é permittido chamar a attenção 
jum dono de casa para os vicios e defeitos de 
Neus criados, afim de que previna os damnos 
jue seus jurisdiccionados lhe poderiam causar, 
om para que proteja a virtude e a honra de 
wertas pessoas a seu cargo contra a influencia 
orruptora dos que as rodeiam. Podemos dar 
semelhantes informações a pessoas que, melhor 
do que nós, podem corrigir os delinquentes. 


Pinalmente, com o fim dedesabafar vosso coração 
» de pedir um bom conselho, é licito confiardes 
t um amigo intimo e discreto as coisas desa- 
gradaveis que soffreis da parte de vossos paes, 
Nuperiores ou outras pessoas. 


| 2. Communicações deste genero nunca sc farão 
senão: a) com boa intenção, e só áquelles que 
realmente poderem remediar o mal; b) não se 
farão senão ás pessoas necessarias; c) ter-se-á 
p cuidado de nada exaggerar ou de não affirmar 
que não se sabe au certo. 


2. Da calumnia 


Calumniar é attribuir ao proximo defeitos 
| elle não tem, on exaggerar os que tem. 
À calumnia é peccado mortal ou venial, con- 
forme se causa scientemente prejuizo gr ave ou 
eve à honra e á boa reputação do proximo. 
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3. O mexerico 


Outra especie de detracção consiste em 
dizer do proximo coisas que possam indispór 
os outros contra elle. Commette esta falta, quem 
conta a alguem o que um terceiro disse delle, 
e isto com o intuito qu ao menos na previsão 
de provocar odios entre elles. 


4. Daquelles que ouvem a detracção 


Pecca-se ouvindo as detracções: 

t, Provocando-as por perguntas, elogios, ap- 
provação ou encorajamento, numa palavra, veca- 
sionando-as e favorecendo-as. 

2. Ouvindo-as com prazer. 

3. Não impedindo-as, quando se poderia fazel-o 
facilmente. 

Quando, por respeito humano ou por negli- 
gencia, não se impedem as detracções ou as 
calumnias graves, embora se possa [facilmente 
atalhal-as, se falta à caridade. 

Geralmente esta falta não é grave, si não se 
approvam aquellas conversas e si dellas não 
resulta outro prejuizo consideravel. 

Quando em vossa presença se trayam seme- 
lhantes conversas e vós manifestaes o vosso 
edesagrado, tomando um ar grave e mudando 
de assumpto ou de outra maneira, não commet- 
teis nenhuma falta. 

Em muitos casos não se ganha nada com uma 
correcção aberta; corre-se até grande perigo de, 
aggravar o mal por uma replica imprudente. — 
Os superiores são evidentemente mais obri- 
gados que os outros, a impedir as detracções 
dos seus subditos. 
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Finalmente alegrar-se da offensa e do damno 

e soffre o proximo por estas conversas, con- 

stitug maior peccado do que alegrar-se somente 

por ouvir alguma coisa de novo ou «de interes- 
ante. 


5. Como reparar o damno causado pela detr'a- 


cção*» 


“Aquele que diffamou o proximo pela detra- 
eção ou pela calumnia, deve restabelecer sua 
reputação e reparar, quanto possivel, os damnos 
cansados pela sua ditfamação. 

Aquelle que revelou faltas desconhecidas mas 
verdadeiras de alguem, não pode, por certo, 
desdizer-se, porque isto seria mentir e a men- 
tira não é jamais permittida. Recorrerá, por 
isso, a outros meios licitos para restabelecer a 
honra da pessoa de quem falou mal, desculpan- 
do-a, por ex., ou exaltando-lhe opportunamente 
as virtudes, as boas qualidades, os talentos. 


Quanto ás acçusações falsas, ás calumnias, 
deve-se retractal-as logo que fôr possivel. 


Sendo a retractação impossivel, ficaes dispeu- 
gado deste dever. Si ella fôr possivel, mas 
extraordinariamente difficil, será melhor pedir 
conselho a vosso confessor. 

Não estaes obrigado á retraçtação: 

quando o offendido renuncia a seu direito; 
quando o peceado de que “se trata, já está 
esquecido; 

quando nada ganharieis com isso, ou quando 
antes aggravarieis o mal; 

“quando a honra lesada já foi reparada de 
outra maneira, p. ex., por uma sentença judi- 
viaria. 
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6. A injuria 


Do numero das faitas externas contra a honra 
é tambem a injuria. Ao passo que a detracção 
e a calumnia têm por alvo a ausentes, a injuria 
se dirige a uma pessoa presente. Ella consiste 
em exprobrar a alguem, sem motivo, seus de- 
feitos, e manifestar assim a pouca estima em 
que é tido. A injuria é acompanhada de detra- 
cção ou calumnia, quando se exprobram ao pro- 
ximo em presença de outras pessoas, suas faltas 
oceultas ou inventadas. 

A honra violada e o damno causado pela in- 
juria devem-se reparar, como ficou dicto nos 
casos de detracção e calumnia. 

Si d'ahi não resultou nenhum prejuizo para 
a reputação do proximo, nem outro qualquer 
damno, busta que o olfensor peça perdão ao 
offendido, ou lhe dê signaes de estima, prestan- 
do-lhe opportrnamente algum serviço. 

Tendo-se duas pessoas reciprocamente inju- 
riado, basta geralmente que se perdoem mutua- 
mente e não se recusem os signaes ordinarios 


de caridade, 
e E * 


O que (ligo, é verdade. Não posso dizer o que 
vejo? 

Vejamos caro leitor, o que vós mesmo respon- 
derieis a esta pergunta, si alguem vol-a fizesse, 
sobretudo si se tratasse de vós? 

Não pode ser nunca permittido fazer co- 
nhecer as faltas occultas de outrem, pela unica 
razão de serem verdadeiras. 

“Tendo alguem peccado occultamente, não per- 
deu por isso a estima publica, e portanto con- 
serva o direito á honra e á boa reputação. Ti- 
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l-=as ao proximo sem necessidade é commetter 
a injustiça, do mesmo modo que rqubar-lhe 
ialquer outro bem. 
detraeção produz muitos males; uma só 
le tornar-se a fonte de muitas outras faltas 
melhantes; uma só calumuia pode privar a 
homem honesto de sua posição, de seu em- 
e seja, pois, vossa norma inviolavel, nunca 
lar nem mesmo dos defeitos notorios do pro- 
imo, sem terdes motivos serios, como seja de 
struir ou de prevenir os outros; occupae-vos 
ntes das vossas proprias faltas, trabalhando 
un todas as vossas forças na vossa propria 
vação. —« Porque vês tu, pois, o argueiro no 
lho do teu irmão, e não vês a trave no teu»? 
Math. VII, 3.) Não julgueis pelas apparencias, 
pis ellas são enganosas. Ninguem pode sondar 
| coração «de outro; por isso não se pode julgar 
m certeza «das acções do proximo. Talvez 
iqucle de que vos arvoraes em juiz já tenha 
pufessado seus peecádos com o mais sincero 
rrependimento; talvez já tenha readquirido a 
iguidade de filho de Deus, si bem que outrora 
Duvesse perdido, por numerosos & enormes 
sendos, esse tão grande privilegio da filiação 
ina. 
lizeram os phariseus fazer condemnar a 
pulher adultera, da qual fala o Evangelho, mas 
livino Redemptor não «quiz condemnal-a. Pe- 
ando até ao fundo daquela alma arrependida, 
iu À mudança que ahi se havia operado: esta 
her fôra adultera, não ha duvida, mas no 
mento em que ella se achava deante delle, 
não o era. 
ão havendo motivo razoavel que as Justi- 
e, as conversas contrarias á caridade são ao 
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menos indignas de pessoas que se prezam. Si 
não se tomasse sempre por assumpto de con- 
versação aquillo que ha de menos edificante na 
vida dos outros, os defeitos, mesmo os conhe- 
cidos do proximo, cahiriam insensivelmente na 
esquecimento, e sua boa reputação restabelecer- 
seia. Aquelle que a todo à momento gosta de 
falar da vida alheia, não se limitará ordinaria- 
mente a tratar das faltas conhecidas; chegará 
naturalmente sem reflectir, a descobrir tambem 
defeitos occultos; falará de peccados dos «uaes 
nem certeza tem e exaggerará os que são reaes. 
Quantos perigos para a salvação! 

Si crêdes ter um motivo legitimo para falar 
das faltas ou «dos defeitos conhecidos do pro- 
ximo, tende cuidado que em vossas conversas 
não se misturem sentimentos. menos nobres e 
inconfessaveis. Nas vossas palavras, bem como 
nas vossas acções, lembrae-vos sempre da grande 
regra da caridade christan: «O que não queres 
que te façam a ti, nem q outro farás.» 


Decimo mandamento 
(Não desejar as coisas do proximo) 


1. No septimo mandamento Deus prohibe de 
prejudicar effectivamente ao proximo nos seus 
Dera materiaes; no («lecimo mandamento Elle 
vae mais adeante, dizendo: não «esejartis com- 
metter injustiças. Assim, p. ex., é peccado de- 
sejar seriamente que a safra do visinho se perca 
pela agua ou pelo fogo, afim de tirar proveito 
da desgraça delle. — E' prohibido desejar a morte 
a seus paes para herdar sua fortuna, etc. 

E' preciso considerar como ocioso e mesmo 
como perigoso, embora não seja culpavel, o 
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sejo de adquirir por processos licitos o5 bens 
| putrem, o «desejo de ter tanta fortuna quanta 
be ou aquelle. Este desejo torna-se culpavel, 
ndo é inspirado pelo odio, pela inveja ou 
r outros sentimentos reprehensiveis. 

2. Ao mesmo tempo qué nos prohibe os de- 
os injustos, este mandamento nos manda 
rarmo-nos com o bem-estar do proximo e 
tentarmo-nos com o nosso. 

Não nos queixemos, pois, não murmuremos 
ando vemos outras pessoas mais favorecidas 
fortuna. Não desejemos com demasiado ardor 
grmentar nossos haveres. Sem duvida, pode- 
jos e devemos pedir o pão de cada dia, os 
ns temporaes, mas accrescentando sempre a 
mulição explicita ou tacita: si Deus fôr servido. 


” 
hd * 


“Deus nos concedeu os bens temporaes, para 
ps servirem de meios de alcançar os eternos; 
“bens temporaes não são nosso verdadeiro 
são apenas meios para chegarmos ao nosso 
Quem se descuida dos bens celestes para 
cuidar no que é terreno, é um louco que se 
gana a si proprio, pois, mais cedo ou mais 
pdc a morte lhe ronbará os bens caducos 
ta terra, deixando-o pobre e infeliz para a 
idade. Em todas as coisas considerae o fim, 
ow em vista o que é eterno. Lembrae-vos 
qnentemente da palavra de Christo: - Que 
oveita ao homem ganhar o mundo inteiro, 
rier a perder a sua alma?» (Math. XVI, 26.) 


codes po- 
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CAPITULO II 


Os peccados capitaes 


Os peccalos capitaes são assim chamados 
porque são as causas, os principios de todos os 
outros peccados, porque formam, por assim 
dizer, outras tantas fontes donde emanam todos 
os outros peccados. 

Chamam-se tambem «os sete pecendos mor- 
taes;» mas daqui não se deve concluir que todo 
o acto derivado destes vicios, (orgulho etc.) 
constitue de per si um peccado mortal. Esta 
denominação lhes vem antes d'ahi que, não com- 
batidos, conduzem insensivelmente ao peccado 
mortal, á morte da alma. 

Vamos consideral-os um a um. 


O orgulho e a vaidade 


O orgulho é a estima desregrada de sua pro- 
pria excellencia. A vangloria ou a vaidade é o 
desejo immoderado da estima dos homens. 

1. O peccado de orgulho não é sempre mortal. 
Gloriar-se de suas prerogativas reaes ou sup- 
postas, procurar duma maneira desordenada 
elevar-se sobre os “outros, e faltas semelhantes, 
de ordinario não são graves. 

Outra goisa seria, se alguem, no seu orgulho 
descommedido, chegasse a desprezar a Deus ou 
seus mandamentos, ou si faltasse gravemente ao 
respeito devido a seus superiores, os represen- 
tantes de Deus. 

2. Pode haver, entretanto, circumstancias 
aggravantes relativamente ao simples peccado 
de orgulho. Assim este se torna gravemente 
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pavel, quando levado pela ambição, alguem 
bga a calumniar o proximo, ou quando, no seu 
jo de destacar-se entre as outras, uma se- 
ra faz despezas excessivas, causando com 
um damno notavel à sua familia. 


ensae, alma ehristan, que Deus de quem vem 
s os bens que tendes, pode, a qualquer mo- 
nto, tirar-vos aquillo que vos deu. 


o vos vanglorieis, pois, tanto de vossas 
lades, porque «quem se exalta, será hu- 

» diz o Evangelho, (Math. XXTTI, 12.) 
proverbio diz: «O orgulho precede a queda.» 
quentemente Deus permitte que o homem 
rulhoso e presumido caia em peccados vergo- 
sos, afim de ensinar-lhe a conhecer sua pro- 
nda miseria. À experiencia tambem nos mostra 
e é verdade o que diz a S. Esçriptura: «Deus 
ste aos soberbos». 


| empresa ou acção ousada pela qual o am- 
joso procura attingir o apogeu da ploria, é 
equentemente o instrumento de que Deus se 
Ive para o humilhar aos olhos de seus seme- 
ntes. 
My disso, o orgulho c a vaidade são abso- 
mente contrarios ao progresso na virtude. 
minae amiudo as relações intimas do or- 
ho com vossas faltas; muitas vezes achareis 
OQ verdadeiro movel de vossas palavras e 
s peccaminosas foi um orgulho secreto. 
inalmente o orgulho e a vaidade diminuem 
smo destroem o valor de vossas boas 
ras. —-Sias praticaes unicamente no intuito de 
s visto, já recebestes a vossa recompensa. 
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A vaidade que se sentê po" causa duma boa 
obra feita, sómente lhe «diminue O merito. 

Por mais efficazes que sejam estas conside- 
rações para vos bem fundar na humildade, com- 
tudo a pratica quotidiana desta virtude, sobre- 
tudo nas pequenas coisas, vos ajudará muito 
mais a adquiril-a. Praticae, portanto, frequente- 
mente actos de humildade, e repeti amiudo a 
bella oração jaculatoria: «Jesus, doce e humilde 
de Coração, fazei o meu coração semelhante ao 
VOSSO. » 


II. A avareza e a cobiça 


A gobiça é o desejo imimoderado de riquezas. 
As faltas que ella nos faz commelter não são 
senão leves, a não ser que alucim para n satis- 
fazer se sirva de meios gravemente peccami- 
nosos, ou que por apêgo aos hens terrestres 
transgrida a lei de Deus em materia grave. 

Si ao desejo e à procura desordenada dos 
bens terrestres vem se accrescentar a dureza 
para com o proximo, a cobiça se chama ava- 
reza. O avarento pecca mortalmente, quando 
falta notavelmente á caridade para com o pro- 
ximo, abusando, p. ex. da miseria dos pobres 
para exigir juros usurarios e enriquecer-se 
assim á custa dos infelizes. 


* 
5 a 


A avareza é uma paixão perigosa, sobretudo 
porque muitas vezes os homens não sabem ou 
não querem saber que são escravos desta paixão 
ignobil. São tão habeis em palliar o desejo de 
accumular riquezas que frequentemente se es- 
condem a si mesmos, durante toda a sua vida, 
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triste chaga de sua alma. « Todas as outras 
des envelhecem comnosco, » diz S. Jeronymo, 
areza, porém, rejuvenesce sempre e cresce 
dia em dia. Mesmo em face da morte, que 
ha de despojar de tudo, o avarento con- 
ipva este apêégo sordido a seu dinheiro, e ás 
riquezas, com detrimento de sua felicidade 
ja. O Espirito Santo diz: «Não ha coisa 
injusta, do que amar o dinheiro; porque 
tal homem vende até a sua propria alma.» 
les. X, 1().) O 
uvareza É uma paixão exccravel. Todo o 
nem, mesmo quando se houvesse iviltado ao 
nto de se tornar escravo das paixões mais 
gonhosas, é ainda, a certas horas, susceptivel 
sentimentos mais nobres. O avarento, porém, 
sensivel a tudo. A miseria mais horrivel não 
rom nove, é não é capaz de lhe inspirar o 
nor sóntimento de piedade ow de compaixão. 
Lavareza é uma paixão irsensuta. 'Todas as 
us riquezas, todos os seus thesouros accumu- 
dos com tuntas Taligas, com tantos cuidados, 
Peusta de tamimhos saerificios e privações, 
surdo depois du morte do avarento a seus 
deiros, que se alegrarão talvez muito com a 
avareza sordida, e que, talvez en pouco 
mm po, delapidarão toda a sua herança. 
Nescio, esta noite virão tomar de ti a tua 
1; é as coisas que tu ajuntaste para quem 
got. (Luc XII.) Meditemos seriamente esta 
avra da Eseriplura! Sejamos generosos para 
pm os indigentes, ajuntemos, sobretudo, the- 
ros para o ceg, esa na pobreza do 


io lagos da av reza. 
Hi Ç 
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3. À luxuria 

(Veja o sexto mandamento da lei de Deus. ) 
4. À inveja 


1. A inveja é uma tristeza, um descontenta- 
mento sobre a felicidade do proximo. Peecamos 
por inveja quando vemos com maus olhos o 
bem que acontece ams proximo, e quando nos 
aftligimos porque clle com isto nos iguala ou 
sobrepuja. Para haver inveja é, por isso, abso- 
Intamente necessario que nos entristeçamos com 
a felicidade do proximo, unicamente porque su 
vantagem diminie a nossa, ce que nos alégre- 
mos-com a sua infelicidade, unicamente porque 
seu abuixamento nos eleva. 


O desejo de gosar da mesma felicidade e do 
mesmo bem-estar de que gosam os outros, é 
todo natural e por conseguinte não é mau em 
sii Tão poueo é peecado sentir certa tristeza 
por não termos tal ou tal coisa, que os outros 
possuem, quando não nos affligimos com a for- 
tuna dos outros. Note-se, porém, que semelhantes 
sentimentos conduzem facilmente á inveja. 


Tambem não peccaria quem se entristecesse 
por causa do mal espiritual que o proximo 
causa a si mesmo, abusando dos meios de for- 
tuna, para peccar com maior inipudencia e des- 
façatez. Neste caso a tristeza se refere antes 
ao prejuizo que o proximo sofire na sua alma, 
do que á vantagem temporal. 

Do mesmo modo não ha nenhurna falta de 
caridade, e portanto nenhum peccado em alegrar- 
se com a desgraça acontecida ao proximo, na 
esperança de que esta desgraça o reconduza a 
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hores sentimentos om o impeçgi de preju- 
r à Egreja ou á religião. 


A inveja e alegria sobre o infortunio de 
rem consistem essencislmente numa talta de 
Jude para com O proximo. Quanto maior a 
p de caridade, tanto maior é o pece: ado. D'ahi, 
bem que se inveja ao outro, é sem impor- 
ja, si, por ex. um collegial se entristece 
o adeantamento dum condise ipnlo, por se 
“com isso brmilhado, o peecado não pass: 
val, pois que nisso não ha grande falta 
ra a caridade. 

Ro pode haver questão de pegeacdo, quando 
uubate encrgicamente a inclinação á inveja. 
rimentar sómente sentimentos de inveja 
“senão mera tentação; nella consentir é 
“é peeccado. 

dutvosim não passa de tentação, e por isso 
“é ainda pecerdo o sentir, contre suma vor 
v alguma satisfacção da infelicidade do 
ximo, desejar, porém, não obstantc aquelle 


imento involuntario, todo o bem ao mesmo. 


» 
* $ 


Por inveja do diabo entrou no mundo a 
tu; e a elle imitão os que são do seu par- 

> “( Sah. lt. 24, 25.) Com effeito: porque 
inveja da felicidade dos nossos primeiros 
»H no paraizo terrestre foi que Satanaz pro- 
ron seduzilos e precipitalos na desgraça. 
conseguiu seu fim; porém as chammas do 
no não perderam por isso sua violencia; 
dor conservou sempre a sua primeira 
dade. O que elle ganhou, é a miseravel 
cão de ter feito mais infelizes na terra e. 
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de ter arranjado mais companheiros de infor- 
tunio para a eternidade. 

Ora, O que se passou por oceasião da queda 
de Adão e Eva, repete-se ainda todos os dias. 
Muitos homens não gostam que os outros este- 
jam mais favorecidos da fortuna do que elles 
mesmos, e cegados pela Sua paixão commettem 
as faltas mais enormes contra a caridade. Comp 
se explica esta conducta? Porventura sua paixão 
satisfeita os tornaria mais felizes e mais con- 
tentes ? Oh, não! A inveja lhes rove o coração, 
fazendo-os infelizes no corpo e na alma. « O Se- 
nhor olhou para Abel, e para os seus dons. 
Para Caim, porém, e para os sens dons não 
olhou. E Caim se irou fortemente, c o seu sem- 
blante descaliu. - (Greu. IV. 4, 5.) 

Si estais por acaso sujeito a este vicio, pro- 
curae antes de tudo extirpar-lhe a raiz. Si é, 
por ex. vosso orgulho que não tolera que os 
outros vos sejam preferidos, voltae vossas 
armas primeiramente contra vossa soberba, 

Considerae a malieia e a loucura da inveja. 
Esta é muitas vezes o signal dum espirito 
estreito. Emfim, a despeito dg vosso caracter 
invejoso, prestae serviços a quem estais tentado 
a invejar; mostrae-lhe interesse é benevolencia. 
Falae delle sempre bem, defendei-o contra ax 
más linguas de outros e rezae pelo seu bem- 
estar. Mostrareis assim, quo não concordais com 
a vossa má inclinação; e os sentimentos de 
inveja que experimentais, não vos serão impu- 
taveis. : Vós vos tecereis duas corôas de uma 
vez,» diz S. João Chrysostomo, «uma péla 
victoria sobre a inveja, e outra pela pratica da 
caridade.» = 
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5 A gula 


2 


1. À gula é o desejo desordenado de comida 
edida. 
“ quer que o homem tome alimentos para 


ervar as forças physicas. Em si,. por; o 


a E ienção faz delles actos meritori los para a 
“eterna: «Portanto, ou vós comais, ou 
is, ou façais qualquer outra goi tudo 
para gloria de Deus.» (1. Cor. X, 31.) 


ne é prohibido é o PES no comer 
portanto peccado comer ou beber 
da justa medida, qu com avidez, ou 
sejal-o immoderadamente; é peccado emlim 
procurar comidas por demais exquisitas. 
à À bebedeira é peceado mortal, quando por 
» deleite se bebe deliberadamente até per- 
* completamente a razão. Ella não é grave- 
junte culpavel, emquanto se distingue o bem 


LOS, 

F cepto o caso de embriaguez completa, as 
s contrarias à temperança são de per si 
; ellas tornam-se graves em certas circum- 
cias. Assim aquelle que sabe por experiencia 
, em estado de semi-embriaguez, dá ordi- 
mriamente grave escandalo, causa damnos 
aveis a sua familia, commettg peccados des- 
nestos, ou dá-se a graves altercações, este 
ca mortalmente collocando-se nesse estado, 
risto expôr-se scientemente ao grave perigo de 
pnmetter taes peecados. A intemperança é 
da peccado mortal, quando prejudica notavel- 
te á saude, o que é à consequencia ordinaria 
PxCESSOS frequentes. 
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A embriaguez avilta e degrada o homem; os 
proprios pagãos reconheceram sua baixeza. Na 
Grecia antiga, quando passava um ebrio pelas 
ruas, chamavam-se as crianças para o verem e 
lhe lançarem pedras. Julgavam os paes «ue 
bastava seus filhos verem um homem bebado 
para detestarem absolutamente tal vicio hediondo. 

O que a razão nos ensina, proclama-o a lé 
com mais energia ainda. « Não matarás, » diz o 
quinto mandamento. Ora, a embriaguez é um 
lento suicídio. As bebidas alcoolicas matam mais 
bomens que a espada. O uso prematuro e ex- 
cessivo de bebidas alcoolicas tem morto muito 
mais gente, do que todas as batalhas sangrentas. 
« Não matarás », diz a lei de Deus. Ora, o ebrio 
gasta seus haveres, destroe sua saude, pisa aos 
pés sua honra e reputação, arruina a felicidade 
de sua familia, tornando-se assim moralmente, 
e ás vezes até physicamente assas-ino de sua 
mulher e cle seus filhos. Que triste espectaculo 
ver um marido causar sómente afflicções á sua 
esposa, á qual, entretanto, jurou nm dia, aos pés 
do altar, um amor singero c uma fidelidade a 
toda a prova! O ebrio communica ao sangue 
de seus filhos o germen da desorganisação 
corporal e espiritual. Porém, quanto mais triste 
é o espectaculo duma mãe que, vil escrava deste 
abominavel vicio, destroe a felicidade ec a paz 
de seu lar! A estatistica diz que, nas grandes 
cidades, 50 por eento de crianças idiotas ou 
rachiticas vem de paes alcoolicos uotorios. Que 
responsabilidade temivel para a eternidade! 

« Não matarás. » Ora, a embriaguez destroe a 
vida sobrenatural da alma e acaba muito fre- 
quentemente pela morte eterna. « Não vos en- 
ganeis,» diz o Apostolo, «os ebrios não possuirão 
o reino de Deus.» (1. Gor. VI, 10,) ; 
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Ha poucos annos foi executado em Bautzen 
axonia um assússino, de nome Hóoche. Os 
pes relatavam o testamento feito por elle 
| vespera de seu supplício, e no qual, entre 
* coisas, diz o seguinte: «Quando en me 
unto o «ue fez de mim um assassing, não 
outra resposta senão esta: o alcool. Pouco 
uco esta bebida tem feito sua obra. Desde 
ha infancia não vi outra coisa. Meu pae 
um bebado : foi encontrado morto pelo frio 
eve. Oh vós, paes desnatirados, que vos 
egais à bebida, lembrae-vos de que enve- 
is o sangue de vossos filhos pelo vosso 
rostume e a vida delles pelo vosso mau 
mplo! 

No deixar a escola aprendi o officio de pe- 
giro, acostumando-me a beber cachaça. No 
Pineipio não mo estorvava no trabalho, e 
ava um bom salario. Mas quanto mais bebia, 
Descia lentamente, mas irresistivel- 
te, o Eigno inclinado do vicio. Em breve 
| internado numa casa de correcção ; mal sahi 
li, o vicio se apoderou de novo de mim. 
so em silencio todas as infamias de que me 
Di Moi aupado- Tendo-me o alcool roubado toda 


» a meus pegres instimetos. Finalmente 
toi a minha mulher. E' este o ultimo dos 
jmes sem numero, aos quaes me levou o 
Amanhã elles acharão sua expiação: 
rei executado amanhã; mereci a morte ... 
orro contrito e arrependido, na esperança de 
Deus terá piedade de mim. Mas não posso 
rox sem lançar previamente ao mundo este 
o salutar. 

“esto o meu testamento. 
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Este assassino, embrutecido pela bebida, mon- 
stro de inhumanidade, teve ao menos a feli- 
cidade de se converter. Foi uma graça excep- 
cional, que Deus recusa a muitos outros. 
Attesta a experiencia que quasi todos os ebrios 
morrém como viveram: sahem desta vida no 
peccado, na embriaguez. Que acordar terrivel! 
morrer em estado de embriaguez e comparecer 
assim deante do tribunal de Deus irado! 

Por isso nos' exhorta o divino Salvador: 
« Velae, pois, sobre vós, para que não succeda 
que os vossos corações se façam pesados com 
as demasias do comer e do Dbeber..., para que 
aquelle dia vos não apanhe de repente. (Luc. 
XXI, 34.) 

Leitor christão, sentis alguma inelinação a 
este vicio ? Fugi com o maior cuidado os perigos 
e as occasiões. Não ha necessidade de praticar 
a abstinencia total, mas tendes a obrigação 
estricta, de evitar as occasiões, que no passado 
tóm sido para vós a causa de muitos peccados. 
Não podendo evital-as de todo, pedi a vosso 
confessor uma norma de conducta, appropriada 
à vossa situação. 

Recorrei tambem á oração : « E como eu sabia 
que de outra maneira não podia ter continencia, 
si Deus m'a não désse ... encaminhei-me ao 
Senhor, e fizlhe a minha supplica. » ( Sabed. 
VIII, 21.) 

6. A colera 


1. A colera é uma emoção desregrada que nos 
incita a repellir com violencia o que nos desa- 
grada ..., € a vingar-nos das oftensas recebidas. 
Deixar-se arrastar á menor accasião, pelo mo- 
tivo mais leve, é proprio da irascibilidade. 
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quando a ira é conforme ás leis da razão, 
ndo ella é motivada e ao mesmo tempo 
piderada, ella é justa e inculpavel, Quando os 
8 € os superiores, por ex. se iram modera- 
nrente pelas faltas de seus filhos ou inferiores, 
mestres por causa dos defeitos de seus disci- 
los, esta ira não é descabida, mas fundada 
egitima. Por conseguinte, tão pouco é injusta 
correcção ou punição infligida num accesso 
lera motivada, si aliás não ultrapassa os 
sites da justiça. 
im outras palavras: para que a ira não seja 
ada, é preciso: 1) que seja fundada, isto é 
K provenha duma causa razoavel; 2) que se 
enha nos justos limites. 
) mesmo sc dá com o descontentamento, que 
mostra ás vezes ao proximo. Havendo mo- 
08 solidos, não é peccado mostrar-se des- 
itente com alguem. 
- Em geral, a Wa não é seniio peccado tevc. 
pdavia, prevendo-se uma oceasião de peccado 
rtal, ou entregando-se alguem a esta paixão 
onto de prejudicar notavelmente a Sua 
, então expôr-se-ia ao perigo de commetter 
| peccado grave. 
Quando a ira é acompanhada do desejo de 
gar, quando se volta contra o proximo, 
à maliciã está em proporção á falta commet- 
u contra a caridade. 


+ 
a Ed 


(nde muitas pessoas vivém juntas, haverá 
mmpre caracteres differentes, maneiras de ver 


le agir differentes. «Tantas cabeças tantas 
tenças. » 
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A boa intelligencia reclama necessariamente 
concessões reciprocas; cada um deve saber sof- 
frer alguma coisa por amor da paz comum. 

São estas as verdades, das quaes sobretudo 
deveis lembrar-vos, si tendes que viver em 
companhia de outras pessoas. Pensac nas vossas 
proprias faltas, e sereis indulgente para com 
as fraquezas e imperfeições do proximo. 

Fomae a resolução de falar e de agir o menos 
possivel no tempo da ira. 

No principio devereis fazer grandes esforços 
para serdes fiel, ao vosso proposito, mas não 
vos deixeis abater. «Com o tempo maduram as 
uvas,» diz um proverbio. 

Renunciando desde o principio a toda a espe- 
"ança de vencer vosso inimigo, tm certeza não 
alenançareis a menor victoria. 

Logo que sentirdes os primeiros movimentos 
de ira, rezae; e si não conseguirdes reprimil-os 
incontinenti, procurae distrahir vosso espirito, 
oceupandoso em outra coisa. 'O primeiro movi- 
mento de colera ainda não é peccado; é apenas 
uma tentação. 

S. Francisco de Salles era de um tempera- 
mento excessivamente ardente; no emtanto con- 
seguiu lominar-se tão bem, que se tornou um 
exemplo frisante de doçura e mansidão. Um dia, 
quando lhe perguntaram, como fazia para con- 
servar sua calnia, tratando com pessoas irritadas, 
respondeu: «Conclui um pacto com a minha 
lingua, afim de que ella não deixe escapar ne- 
nhuma palavra, emquante meu coração está 
perturbado. » 

Imitae este exemplo, caro leitor, e vos pou- 
pareis muitas afflicções e cuidados. 

Considerae ao levantar-vos de manhã, em que 
occasides a ira poderia surprehender-vos du- 
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o dia, que começa. Fugi estas occasiões O 
possivel, c armae-vos com alguns bons 
nmentos em relação áquellas que não pu- 
eles evitar. Iimlim esforçae-vos por conter 
ga colera nos seus justos limites, sendo ella 
itima; muito facilmente deixamo-nos levar 
D sentimento. As correcções e punições infli- 
s na ira são frequentemente mais nocivas 
je uteis. Mais facil é reprimir sua ira do que 
pderal-a. «E' melhor», diz S. Francisco de Salles, 
ão se deixar arrastar, que conduzir-se com 
ulencia e moderação na irritação. » 


7. A preguiça 


preguiça consiste em entregar-se á repug- 
Em ue experimenta a natureza por todas as 
s, por todos os esforços, e em negligenciar 
aê seus deveres, por causa «do incommodo 
“traz o cumpril-os. A preguiça se manifesta 
duas formas principaes: 
1. Chama-se ociosidade, quando, por desejo 
moderado de seu repouso e de suas commo- 
les, alguem descura seus deyeres de estado 
oge do trabalho. 
ndo o homem deve trabalhar. 
pois da queda original o trabalho é nogso 
nhão commum. « Comereis o vosso pão no 
“lo vosso rosto», (Gen. HI, 19.) « Si alguem 
quer trabalhar, não coma.» (II. 'Phessal. 
10.) Mesmo quando alguem não estivesse 
ado a trabalhar pela necessidade de ganhar 
da para si e para og seus, comtudo ficaria 
iga o a oceupar-se de algum modo util. 
Chama-se tibieza espiritual, quando alguem 
quer fazer nenhum sacrificio pela sua san- 
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tificação e salvação, quando, por ex., alguem se 
descuida da oração, ou «quando, com medo do 
esforço, não a faz senão com negligencia; ou 
quando por amor de suas commodidades, prefero 
não approximar-se dos sacramentos a incom- 
modar-se um pouco. 


Gravidade do peccado da preguiça 


Emquanto é a procura excessiva (le seus com- 
modos, a preguiça é peccado mortal ou venial, 
conforme alguem, com medo do esforço ou da 
fadiga, falta notavel ou levemente a suas obri- 
gações (peccado de omissão). Assim é peccado 
mortal descuidar seus deveres de estado ou 
de profissão em materia grave, por amor de 
suas commadidades. 

A preguiça é ainda peccado mortal, quando 
alguem se abandona á tibieza ao ponto de não 
Reis usar nem uma só voz os meios de sal- 

vação, dos quaes sabe ter necessidade para 
evitar O peccado mortal. 

A recepção dos sacramentos não é de preceito, 
é verdade, senão uma só vez por anno, mas si 
sabeis por experiencia, que sem a recepção fre- 
quente dos sacramentos recahireis certamente 
nos peccados graves, e, si não obstante isso, 
não quereis usar deste meio, vos tornais cul- 
pado de tibieza no serviço de Deus. Sem duvida, 
não faltam outros meios efficazes para vos pro- 
teger contra o peccado: a oração, a recitação 
frequento do acto «de contrição perfeita, e outros. 
Mas sempre é verdade que si, deixando de 
fazer uso de todos estes meios, cahis em faltas 
graves, vos tornais culpado duma grande tibieza 
espiritual. Quem quer o fim deve querer os 
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5; quem quer guardar-se dos peccados grAves 
ve usar os meios proprios para este fim. 

Diy Christo no Evangelho: «Não todos aquel- 
E que dizem: Senhor, Senhor, entrarão na 
eterna.» (Muth. VIT, 21.) «O reino dos ceos 
Mece lucta, e os que fazem força, estes são os 
ow o conquistam.» (Math. XI, 12.) Aos que 
gem profissão de servir a Deus, e que não 
rem nem combater nem soffrer por elle, 
cam-se as palavras do Apocalypse: « Oxalá 
frio ou quente! Mas, porque és morno e 
frio nem quente, eu estou quasi a vomi- 
te da minha bocca.> (ITT. 15, 16.) O servo 
iwuiçoso do Evangelho, que, é verdade, não 
via feito mal, mas: que tinha enterrado seu 
uto, teve que ouvir da hocca de seu Senhor 
ja terrivel sentença: «E ao servo inutil lan- 
0) nas trevas exteriores; alli haverá chôro e 


5, 
é 


au menos fizesseis tanto por Deus e pela 
ração de vossa alma, quanto os homens mun- 
nos pela satisfação de suas paixões! Thomaz 
orus, ccleberrimo chanceller da Inglaterra, 
se um dia: «Ab, que os homens mundanos 
balhem e se esforcem por merecer o inferno! 
elles sómente fizessem vutro tanto por Deus 
pela salvação de sua alma, alcançariam um 
rn muito elevado na gloria celeste.» 
ma et labora. Orao e trabalhe. Ora. Ao 
puntar-vos recitae logo o acto de offerecimento 
p vossas acções: renovareis estas boas inten- 
cada ver que ncllas pensardes durante o 
- Labora. 'Vratae primeiro de cumprir fiel- 
jnte vossos deveres de estado, particularmente 
ou taes deveres profissionaes. Quanto ao 
so lazer occupae-vos, comp fôr possivel, de 
de caridale e de utilidade commum. 


LÁ 
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Não percais o animo, si, no principio o cum- 
primento de certo dever, a pratica duma certa 
mortificação ou de algum exercicio de piedade, 
vos parecer acima de vossas forças. Apenas 
tereis feito algum progresso no caminho da 
virtude, e sentir-vos-eis mais inclinado ás obras 
de piedade dy que aos prazeres do mundo; 
achareis mais alegria e consolação no serviço 
de Deus que no do mundo. 

O imperador romano, “Vito, tinha por costume 
de não deixar passar um dia sem fazer alguma 
boa obra. Certa noite, tendo-sy lembrado de 
não ter dado nenhuma esmola durante o dia, 
ficou entristecido, e disse à um cortezão: «Meu 
amigo, hoje perdi o dia!» 

Consideremos nós tambem como perdido todo 
o dia que não houvermos santificado pelas 
nossas boas obras, isto é, que não tivermos 
empregado como christãos, para a gloria de 
Deus e pela salvação de nossa alma. 


APPENDICE 


1. Da escolha dum estado de vida 


1. Todo o estado, toda a vocação vem de Deus. 

E' um peccado de preguiça, uma indolencia 
culpavel o deixar de abraçar um estado deter- 
minado de vida. 

Para que o genero humano attinja seu destino 
temporal e eterno, são necessarios differentes 
estados de vida na sociedade. Do mesmo modo 
que, para cumprir perfeitamente seu destino, o 
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po humano preeisa de todos os seus mem- 
s, dos quaes cada um têm suas funcções e 
rego «distinetos, (I. Cor. XII, 12-27.) assim 
dale deve abranger dilferentes generos 
vida, des «juaes cada um tenha sua esphera 
neção e seu fim proprio. Sem as diversas 
Dlissões e os diversos estados de vida, peri- 
a logo o bem estar social, c os fins que 
BIS se propoz ma creação do homem, não se 
pderiam realisar nem na ordem da natureza, 
na ordem da graça, uem na ordem da 


Donde resulta que todos us estados de vida 
nquanto são necessarios ou uteis á sociedade, 
p queridos de Deus. Lemos na S. Escriptura: 
“Senhor pela grande comprebensão de sua 
bedoria os distinguiu e diversificou os seus 
ninhos.» ( Eccles. XXXIII, 11.) E mais adeinte: 
pura ao medico por causa da necessidade, 
que o Altissimo é quem o creou.» (Eceles. 
EXXVITI, 1.) D'ahi se segue ainda, que todo o 
piniem tem o dever de escolher uma prolissão 
voncorrer por sua parte para o bem da socie- 
e, para a realisação do plano divino. Este 


ente o é o estado, en que cada um deve 
alhar para o bem commum; é tambem, nos 
esignios da divina Providencia, a esphera de 
eçiio, onde deve aleançar sua felicidade tem- 
ral ce eterna, Quer a divina Providencia que 
estado, ao qual cada um é chamado, seja para 
le «o jardim, onde se cultivam, Hlorescem, e 
madurecem os fructos da vida eterna.» — 

Por que signaes conheecrei o estado que tenho 
vu escolher? 
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Deus, é tambem Deus, que destinou cada homem 
a um estado particular. Assim como um pae de 
familia distribue entre os seus filhos as diversas 
occupações da casa, e assim como um general 
marca aos soldados o logar na batalha, assim 
tambem Deus, o pae universal, que tudo governa, 
indica a cada um de nós um estado, eim que 
possamos e devamos realisar nossa missão, al- 
cançando ao mesmo tempo nossa feligidade tem- 
poral e eterna. O que diz S. Paulo da vocação 
do summo sacerdote: «Ninguem usurpa para si 
esta dignidade, senão o que é chamado por 
Deus, como Arão,» (Heb. V, 4.) applica-se, de 
certa maneira, a toda a vocação, sobretudo à 
vocação superior. À vocação vem, pois, tambem 
de Deus. 


Não ha duvida, Deus não vos falará duma 
mancira tão clara e distineta, como fez outrora, 
quando chamou para sua elevada missão os pro- 
phetas e os apostolos. Elle não vos manifestará 
sua vontade dum modo tão explicito. Antes de- 
veis esforçar-vos por comprehender sua vontade 
com relação a vossa vocação. Nesta investi- 
gação estão ao vosso dispor dous meios princi- 
'paes: a oração e a reflexão. 


Antes de tudo pedireis a Deus que vos escla- 
reça com a sua graça. 


Quem ocougaria tomar uma decisão desta im- 
portancia, de tão grande consequencia para o 
tempo e para a eternidade, sem pedir conselho 
a Dens? Tendo, pois, chegado a epoca de esco- 
lher um estado, falae com Deus na oração mais 
ainda que de ordinario. Com mais fervor e de- 
voção que nunca, FRupir eis frequentemente a 
oração jaculatoria: «Vinde, Santo Espirito, Wlu- 
minae os corações dos «que vos pertencem, en- 
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com a vossa graça celeste as almas dos 
q creastes! « 

P oração unircis a recepção dos santos sacra- 
da Penitencia e da Eucharistia. Na 
nidade dum coração puro, templo da Santis- 
a Trindade, tratareis com Deus o grande 
cio de vossa vocação. Desta forma tornar- 
eis mais digno de ouvir a voz interna de 
“graça. TF, ficne certo disso, não rezareis em 
à Sem saberes como, a graça vos conduzirá 
A desejado, indicando-vos o caminho a 
P, 


À oração, porém, não basta. Tambem vos é 
ssaria a reflexão, para descobrirdes o estado, 
nal Deus vos chama. Ordinariamente mani- 
Edo qualquer, por PDA signacs e indicios 
aluraes. Só é preciso comprehender bem estes 
pnaes para gonhecermos as intenções de Deus 
nosso respeito. Indiquemos os principaes : 
() meio. Às condições nas quags se vive, pre- 
ispoem muitas vezes a uma profissão deter- 
jinada. Indagae, pois, primeiramente, a que 
stado parecem tornar-vos apto as circumstancias 
ernas, em que vos criastes, ou nas quaes 
presentemente. Frequentemente ellas vos 
arão o caminho a seguir duma maneira 
masi absoluta, por assim dizer, exclusiva. 
t “A a voz de Deus; a vossa vocação 
à ahi 


Bis um exemplo: Uma joven desejara entrar 
ira um convento; mas sua saude precaria não 


inseca de enfermidade hide tiofhe KT 


cientemente a vontade divina; sua vocação a 
ama para outra parte. 
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Que fazer, quando as condições externas não 
bastam para vos determinarem a um estado 
particular ? Consnltae vossas aptidões e talentos. 
Em vista da posição que cada um deve ocenpar 
na sociedade, Deus lhe dá certas qualidades de 
corpo e alma, que o tornem idoneo para suas 
funeções. Examinac, pois, a que estado ou pro- 
fissão correspondem vossas aptidões e vossos 
talentos. Açghareis que não tendes nenhuma 
disposição para grande numero de profissões, 
e que, pelo gontrario, tendes idoncidade para 
certas outras. Qual dentre ellas, que todas vos 
parecem convenientes mais ou menos, devereis 
escolher ?* E' o que decidirão: 

Vossas inclinações e vossas preferencias. Assim 
como as aves de arribação, impellidas pelo in- 
stincto emigram no outomuo para regiões mais 
quentes, alim de não perecergm pelo frio, assim 
tambem, movido por um impulso celeste, o 
homgm se inclina para o estado que deve fazel-o 
feliz nesta vida e na outra. Não é, pois, ém 
vão, que experimentamos uma inclinação para 
um estado de vida determinado. Esta inclinação 
é um meio de que Deus se serve para mani- 
testar sua vontade, para indicar a cada um sua 
vocação. A reflexão unida à oração, vos dará, 
portanto, nma certeza sufficiente relativamente 
a vossa vocação. 

Entretanto não vos descuideis, sobretudo si 
não estiverdes absolutamente certo de vossa 
escolha, de consultar vosso confessor e qutras 
pessoas experimentadas, que, bem intencionadas 
a vosso respeito, vos conheçam bastante para 
vos darem um conselho prudente e eselarecido. 
«Meu filho, não faças nada sem conselho, e 
depois da acção não te arrependégrás,» diz o 
Sabio. ( Eccles. XXXII, 24.) 


. 
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Vende cuidado de vos entender em primeiro 
nr com vossos paes sobre esta questão, con- 
tando-os antes de todos os outros. Geralmente 
| paes não procuram senão o maior bem de 
8 filhos. De resto, elles têm o direito e o 
pr de aconselhar bem seus filhos numa 
nteria de tauta importançia. Todavia, por mais 
alioso que deva ser para vós o conselho de 
sos paes, nem sempre estareis estrictamente 
brigado a seguilo neste assumpto. Já o dis- 
os: a vocação vem de Deus; é clle que vos 
hama para um estado de vida determinado. 
lulgando, pois, que o aviso de vossos paes 
* não harmoniza com o chamamento divino, 
do deveis importar-vos com isso; segui tran- 
uillamento a voz de Deus. Os paes não tem o 
ito de forçar sous filhos a abraçarem uma 
rofissão antes que qualquer outra, porque 
este grande passo depende todo o futuro do 


Elles se absterão sobretudo de exercer uma 
pressão qualquer sobre a vontade de seus filhos 

escolha dum destes quatro estados mais 
portantes : O celibato, o casamento, o estado 
pelesiastico, a vida religiosa. Elles commettem 
na culpa grave, quando obrigam seus filhos 
“abraçarem um desses estados; elles serão 
esponsaveis per nte Deus por todas as conse- 
mencias funestas que acarretará a decisão 
vmada sob a sua influencia .importuna. 

Do mesmo modo são gravemente culpaveis 
18 paes que, por motivo de ambição ou cubiça, 
com qualquer fim inconfessavel, impedem seus 
hos de casar com a pessoa de sua escolha; 
pu que os forçam de qualquer maneira a con- 
ahivem um casamento que não corresponda 
ada ou muito pouco a suas legitimas incli- 
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nações. Os paes não têm absolutamente o direito 
de desconhecer um amor razoavel de seus filhos, 
de os estorvar na realisação de seus planos, 
sol pretexto dê que a escolha não recahe em 
pessoa de condição (boa familia), ou porque 
ella não tem um dote suficiente. 

— Ha, entretanto, casos em quê a opposição 
dos paes é perfeitamente justa e razoavel. 

Oh grande importancia da escolha de estado! 
A felicidade temporal e frequentemente a sal- 
ração eterna della dependem em grande parte. 

«Quanto os homens differem entré si, tanto 
diflerentes são sens Ggaminhos para irem a 
Deus, » diz o celebre theologo mystico Tauler. 
A graça se adapta ás disposições de cada um, 
Sobretudo examinaç bem, qual é vossa vocação; 
segui o chamamento de Deus. «Porque nem todas 
as Coisas convem a todos, nem a toda alma 
agrada o exercicio das mesmas coisas.» ( Eccles. 
XXXVII, 31.) 

Embora todo'o homem deva abraçar, geral- 
mente falando, uma profissão particular, ha no 
emtanto circumstancias, em que se torna dif- 
ficil, ás vezes até impossivel, escolher um estado 
bem caracterisado, uma esphera de aeção rigo- 
rosamente delimitada. Em semelhante caso é à 
vontade de Deus que se fique tóra de todo o 
estado fixo e estavel, e então esta pessoa pode 
applicar a si mesma a palavra de S. Thomaz 
d'Aquino: «Não leva uma vida ociosa aquelle 
que trata de tornar-se ntil de qualquer maneira. 
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A perfeição e a santidade são possiveis 
em todos os estados 


"um erro muito grave crer que não nos 
ssamos santificar senão no estado eccclesias- 
ou religioso. A perfeição é possivel gm 
Ss OS estados. 


[ A historia dos Santos prova-o à evidencia. 
liimos Santos até nas condições mais vis e 
; despreziveis aos olhos do mundo. Não só 
) santos papas, santos bispos, santos sacer- 
tes e religiosos, mas houve tambem santos im- 
pradores, santos reis, santos militares, artistas, 
icos, cte. A historia nos cita Santos em todos 
stados, em todas as profissões. Nenhum 
do é tão humilde, tão profano, que não 
pute entre seus membros alguns chegados com 
auxilio da graça, aos pincaros da perfeição. 
2. De resto, como poderia qualquer estado ou 
issão ser um obstaculo á perfeição? Todos 
g estados vem mais ou menos directamente de 
Deus mesmo, como vimos acima. O estado da 
ia christan no seculo baseia-se na vontade de 
us, assim como o estado ecclesiastico ou re- 
mioso. A condição de mãe clhristan bem como 
rirgindade repousam sobre as disposições da 
'rovidencia divina. Ora, si Deus mesmo destina 
homens para os differentes estados, como 
Ss poderiam ser imperfeitos por sua natureza, 
1 impedir aquelles que os abraçam, de attingir 
ideal, ao qual Deus Os convida, ideal esse que 
to é outra coisa senão a perfeição, a santidade? 
Tudo o que Deus ordena e dispõe, é bom e. 
utar, proprio a conduzir o homem ao seu 
mm. Nenhuma condição, nenhuma profissão, pois, 
| não ser que seja deshonesta ou illicita, —e 
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então ella não vem de Deus, —pode ser um 
obstaculo á pratica da virtude ou da perfeição 
christan; ; 

3. Em que consiste, pois, propriamente falando, 
a perfeição christan? Será preciso, para tor» 
nar-se perfeito, ir procurar a solidão, os logares 
desertos? fugir á sociedade e á familia, enclau- 
surar-se num convento? Será necessario sobre- 
carregar-se de praticas de piedade, jejuar fre- 
quentemente, dar muitas esmolas? fazer obras 
extraordinarias de penitencia? Tudo isso é em 
si louvavel e meritorio, e, até certo ponto, ne- 
cessario para levar uma vida verdadeiramente 
christan; mas nisso nãe consiste a perfeição; 
não são senão meios para chegar á perfeição; 

À perfeição, q santidade consiste no amor de 
Deus e do proximo. «A caridade,» diz o Apos- 
tolo S. Paulo na sua epistola aos Colossenses, 
(III, 14.) «é o vinculo da perfeição.» Não se 
trata aqui, é certo, duma caridade que se limita 
a conceber vãos desejos, alimentar-se com uma 
piedade sentimental, a repetir com os labios: 
* Senhor, Senhor!» “Trata-se da caridade que 
nos induz a «fazer a vontade de nosso Pae 
celeste», manifesta pelos mandamentos de Deus 
e da Egreja, e por nossos deveres de estado. 
«O amor de Deus está em observarmos os seus 
mandamentos.» (I. João, V, 3.) Os proprios tres 
conselhos evangelicos: a pobreza voluntaria, 2 
castidade perpetua, a obediencia perfeita a um 
superior ecclesiastico, estes conselhos, por cuja 
observancia alguem se obriga por voto no es- 
tado religioso, não são a perfeição, e sim tão 
somente instrumentos ou meios de perfeição. 
Entretanto é verdade que elles contribuem para 
a obra da perfeição duma maneira particular- 
mente efficaz. S. Thomaz d'Aquino dentanistra 
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» elles extirpam todas as más paixões, e 
petituem o fundamento solido para todas as 
ptues. 
Por elles trinmphamos da triplice concupi- 
encia, que, segundo o testemunho de S. João 
| Ep. IJ, 16.) reina no mundo, nos torna tão 
illicil o cumprimento da vontade divina e nos 
ipeéde de chegar à união com Deus pelo amor. 
elles a observancia dos mandamentos e, 
ialmente, do grande preceito da caridade, 
orna para nós muito mais facil. Os tres 
uselhos evangelicos não constituem, portanto, 
“perfeição; são apenas meios que nos ajudam 
Iprosamente a attingir, vo grau mais elevado, 
ideal da vida christau: o amor de Deus e do 
POXÍmOo. 
di como.a perfeição não consiste na pratica 
estes tres conselhos, tão pouco consiste no 
tudo religioso, em que alguem se obriga por 
to a observal-os. O estado religioso offerece, 
antanto, numerosos e poderosos meios par: 
hi chegar. E” por isso que os autores asceticos 
chamam uma escola de santidade. O que faz, 
prém, a perfeição do religioso, não é seu 
do, não são todos os meios de santificação, 
ue nelle encontra á sua disposição, mas é 
Wuicamente o amor perfeito de Deus e do pro- 
ing no cumprimento fiel dos mandamentos e 


niva perfeição que amar a Deus de todo o 
Oração e ao proximo como a nós mesmos. 
Poda outra perfeição lóra desta é uma perfeição 
Inlsa.» (isprit: I. P. Ch. XXV.) Ora, porque 
esta caridade perfeita não seria possivel em 
vs os estados? I' verdade que no estado 
lesiastico e religioso se encontram meios 


mais numerosos e mais appropriados para 
adquirila do que em «qualquer outro. Mas 
nenhum destes meios especiaes é por sua natu- 
reza tão necêssario para chegar á perfeição, 
que se torna indispensavel. 

O christão que vive no mundo deve, para se 
tornar perfeito, empregar os meios geraes de 
perfeição que se adaptam a todos os estados, e 
mais particularmente, os que são proprios do 

. seu estado respectivo. Pelo emprego assiduo, 
consciencioso destes meios dados para todos os 
christãos que vivem no seculo, elle pode chegar 
pouco a pouco ao mesmo grau de perfeição que 
o religioso pelo uso dos meios especialmente 
reservados ao seu estado. « Amar a Deus,» diz 
S. Boaventura, «não é tão difficil; não causa 
nenhum damno, e nada corresponde mais ás 
aspirações do nosso coração. » 

4. O divino Salvador nos diz no Evangelho : 
« Sêde perfeitos assim como vosso Pae celeste 
é perfeito.» ( Math. V, 48.) Esta exhortação 
dirige-se a todos sem excepção. Mas, como o 
Kilho de Deus teria podido convidar todos os 
homens a tenderem á perfeição, si não pudes- 
semos alcançal-a em todos os estados e em 
todas as condições ? Si, pois, Cliristo quer quo 
todos sem excepção trabalhem para que se 
tornem perfeitos, é necessario que isso seja 
possivel em todas as profissões e em todas as 
condições «da vida. Jamais exigia Nosso Senhor 
alguma coisa que nos fosse impossivel executar 
com o auxilio de sua graça. 

Ora, esta palavra de Jesus encerra um duplo 
elemento: um mandamento propriamente dito 
e um simples conselho. 

A) Todos nós estamos obrigados a ser per- 
feitos neste sentido ao menos, que tenhamos o 
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or de Deus naquillo que lhe é essencial: à 
nça santificante. 


ão podemos, portanto, fazer nada que seja 
impativel com o amor «de Deus, ou que nos 
perdel-o. Devemos antes renunciar a todas 
“creaturas, e soffrer tudo, que fazer alguma 
isa, que nos separe de Deus. lHavemos de 
as mesmas «isposições que tinha o Apos- 
quando escreveu aos Romanos: « Quem, 
às, nos separará do amor de Christo? Será 
tribulação * a angustia? a fome ou a nudez 
perigos, ou a perseguição ou a espada ?... 
| estou certo que nem a morte nem a vida, 
m os anjos, nem os principados, nem as vir- 
des, nem as coisas presentes, nem as futuras... 
nm outra alguma creatura, nos poderá apartar 
amor de Deus, que está em Jesus Christo 
nhor Nosso.» (VIII, 35-39.) Este grau infe- 
tor de perfeição, em que não queremos, por 
uida deste mundo, perder o amor de Deus pelo 
pecado mortal, é de estricta obrigação para 


B) Todavia, sem nos obrigar a isso, o divino 
nlvador nos convida e nos exhorta a subir 
s alto no amor de Deus. Neste grau mais 
levado de perfeição esforçamo-nos por evitar 
é as menores faltas, e trabalhamos para con- 
pemar cada vez mais nossos pensamentos, 
pssos desejos e nossas acções com os pensa- 
entos, desejos e acções de Deus. Esta perfeição 
is sublime, que é a perfeição propriamente 
tita, exige, pois, que afastemos cada vez mais 
que impediria a conformidade perfeita de 
jossa vontade com a vontade divina, e retar- 
nria o sacrificio total de nosso ser á vontade 
Altissimo. 
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Ora, a perfeição tomada neste sentido encerra 
uma infinidade de graus. 

O prototypo, o modelo de toda a santidade, 
Deus, a «quem nos deve fazer semelhantes a 
perfeição, é infinitamente perfeito. Quem, pois, 
ousaria jamais presumir não poder mais avançar 
na semelhança com Deus, a santidade infinita? 
Quem não poderá subir cada vez mais alto na 
escala do amor divino ? “Podos os dias podemos 
fazer novos progressos. 

Imquanto vivemos nesta terra, devemos ap- 
plicar-nos as palavras do Apocalypse: « O que é 
justo, pratique ainda a justiça; o que é santo, 
santifique-se ainda.» (XXII, 11.) Só a morte 
fixará um limite ao nosso progresso no amor 
divino. 

Esfyrcemo-nos, pois, por progredir sem cessar 
na vida christan. Quem não avança, retrocede. 

«O navio que não vence a correnteza, é arras- 
indo pela violencia das ondas, » diz S. Gregorio 
Magno. 

A perfeição não exige, entretanto, que fique- 
mos isentos de todas as faltas e fraquezas. Isto 
não é possivel aqui na terra. Só a Santa Virgem, 
como nos ensina a fé, attingiu esse grau de 
perfeição. « Nunca ser tentado, nunca sentir 0 
aguilhão da concupiscencia, não é desta vida 
mortal,» diz S. Leão. « Com excepção da imma- 
culada Mãe «le Jesus, todos os servos de Deus, 
mesmo os mais perfeitos, não só têm experi- 
mentado de vez em quando os movimentos 
duma inclinação mais on menos desregrada, 
mas tambem lhes têm cedido, tornando-se assim 
culpados de varias fraquezas humanas.» (Bencd. 
Rogacei, S. J., Von dem Einen Notwendigen.) 

Não percamos, pois, a coragem depois de 
alguma queda ou falta. Emquanto vivermos 
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ta terra infeliz, estaremos sempre expostos 
jerigo de cabir, por causa de nossa fraqueza 
ita. Além disso, affligir-nos demasiadamente 
p nossas faltas seria o signal dum orgulho 
» que não soffre «que sejamos ainda tão 


da tão pernicioso, nada tão fatal na vida 
ritual como o desanimo e abatimento, que 
facilmente nos leva a duvidar da graça e 
icordia divinas. S. Francisco de Salles 
e a este respeito: «Oh, meu Deus, é preciso 
morrer do que peccar seiente e deliberada- 
nte; mas quando tombamos num peccado, é 
asario perder antes tudo, que a coragem, 
sperança e a resolução.» (Lettr. spir.) E 
e quê o Santo não pretende falar só dos 
cudos veniaes. Porque conforme o que elle 
ulhures, o cahir num peccado mortal não é 
ja prova de que não se tenha feito nenhum 
FreSgO na xirtude, suppósto naturalmente, 
alguem" não se abandone voluntariamente 
somno do peccado. 
verdade que pelo peccado mortal se perde 
aça divina; mas recuperamol-a desde que 
levantamos da nossa queda por um acto 
“contrição perfeita. Não devemos, pois, perder 
coragem, mas reconhecer e confessar nossa 
eria com toda humildade es implorar com o 
Ii o de nossas faltas o auxilio do ceo. Mais 
f nossas fraquezas e nossos peccados 
m contribuir para nossa salvação. 
Ei es não o podem, é certo, por si mesmos ; 
pém, na sua infinita misericordia Deus delles 
e ás vezes, para manifestar em nós as 
vilhas de sua bondade e de seu amor. As 
las passadas tem esta vantagem que cllas nos 
am mais humildes, mais vigilantes, mais 
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zelosos em seguida. E' ueste sentido que 
S. Agostinho applica as palavras de S. Paulo: 
« Aos que amam a Deus todas as coisas cooperam 
para seu bem;» (Rom. VIII, 28.) e clle accres 
scenta: «mesmo sens peccados.» O ponto 
capital, em materia de perfeição, é, pois, sempre 
tender para ella com energia e coragem. O 
desejo infatigavel de progredir e os generosos 
esforços para attingir a perfeição, podem consi- 
derar-se como a perfeição mesma,» diz 8, 
Prospero. 

A esta perfeição mais elevada não são simples- 
mente convidados, como todos os christãos, 
mas estrictamente obrigados, os religiosos « 
todos aquelles que a isso se consagraram por 
votos formaes. «(Os religiosos que pelos seus 
votos e pela acceitação de sua regra fizeram 
uma profissão especial € irrevogavel de tender 
ao mais alto grau de caridade e semelhança 
com Jesus Christo, os religiosos, digo, não são 
livres de se desinteressar pela obra da perfeição. 
Trabalhar nisso é sua primeira e mais nobre 
obrigação; é para elles nm dever de estado. 
(P. Denifle, O. P.) 


2. Como nos santificamos e attingimos a per- 
feição em todos os estados ? 


Não foi sómente na ultima ceia após o lava- 
pés, que Jesus pôde dizer a seus Apostolos: 
« Eu vos dei o exempló, para que como eu vos 
fiz, assim façais vós tambem. » (João, XIII, 15.) 
Elle teria podido endereçar-lhes estas palavras 
em qualquer ontra circumstancia. Toda a sun 
vida não foi senão uma serie ininterrupta de 
boas obras e de feitos edificantes ; é um quadro 
vivo que Elle apresenta á nossa imitação. Elo 
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Be limitou a nos instruir pela sua doutrina, 
jos remir pelo seu sangue da escravidão do 
monio e a nos reabrir o ceo; Elle nos deu 
la na sua pessoa q exemplo duma vida que 
| devemos levar para lhe agradar. Não ha 
? que exerça sobre nós uma influencia mais 
tw ou que nos induza mais a uma condueta 
niúamente christan c agradavel a Deus como 
emplo de Nosso Senhor Jesus Christo. Tudo 
que Ille deseja que façamos, tudo o qne 
| mandou fazer, Elle o fez primeiro. E, como 
de esperar dum Mestre tão excellente, Elle 
fez no grau mais elevado e mais perfeito. 


christão desejoso da perfeição dêve, pois, 
to o permitte a fraqueza humana, repro- 
ir em sua vida as virtudes ec os exemplos 
Salvador. À imitação de Christo é para todos 
eominho da perfeição. B' o proprio divino 
Mire que diz no Evangelho ao joven rico: 
Bi queres ser per feito, vem e segue-me, » 
Uh. XIX, 21.) isto é, uni-vos a mim, levando 
vida semelhante á minha. 


; não ha estado, ou condição de. vida, em 
e isto não seja possivel, até gerto ponto. 
wns é velhos, pequenos e srandes, pobres e 
4, lettrados e rudes, senhores e servos, todos 
distincção acham em Christo exemplos 
iptados á sua posição; sua vida nos traça a 
8 todos o caminho da perfeição, o caminho 
onduz a Deus: « Eu sou o caminho. : (João, 
1 6.) 


feitos; e tanto mais o seremos, quanto mais 
roduzirmos seus exemplos na nossa vida, 
to mais nos contormarmos com Elle: pela 
a da caridade e de todas as outras virtudes. 
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« Aquelle que me segue não anda em trevas, 
mas terá o lume da vida. » (João, VIII, 12. 

Ora, o divino Salvador não exige que todos 
o imitem em tudo. Ha ecrtos pontos que Elle 
ensinou e praticou, & que não deu para imitar 
senão a certa categoria de pessoas escolhidas 
para este fim. Os principaes entre estes pontos 
são os conselhos evangelicos, cuja observancia 
Elle deixou absolutamento livre, e dos quaes 
pode-se entender o que diz no Evangelho: 
« Nem todos comprehendem esta palavra, mas 
sómente aquelles a quem foi dado; ... o quec 
capaz de empvelionder isto, comprehenda-o. 
(Math. XIX, 11, 12.) 

Como foi dito mais acima, os religiosos se 
obrigam por voto à imitar o Salvador tambem 
nestes pontos especiaes. Fóra do estado religioso, 
a observancia destés tres conselhos é, rigorosa- 
mente falando, possivel, mas, em geral, sujeita 
a grandes inconvenientes. A castidade perpetna 
se pratica ainda com relativa facilidade no 
mundo. Vemos, com etfeito, muitos piedosos 
christãos se obrigarem a isso por voto. À po- 
breza voluntaria, porém, e a obediencia perfeita 
a um superior ecelesiastico não são possiveis à 
leigos, a não ser em circumstancias excepcionaes, 

Quanto á gravidade da obrigação que resulta 
destes votos, feitos por pessoas seculares, vos 
cingireis ao que foi dicto da obrigação dos votos 
em geral. — O essencial é saber, si, emittindo o 
voto, quizestes obrigar-vos sob pena de falta 
grave ou leve sómente. Na primeira hypothese 
a transgressão do voto é peceado mortal em 
materia grave, peccado venial em materia leve. 
*Na segunda a falta, emequanto transgressão do 
voto, só pode ser venial. O voto que fizestes 
sem determinardes a que ponto «quizestes obrigar- 
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| sem estipulardes, si quizestes ligar-vos 
| pena, de falta grave ou leve, acarreta uma 
ração grave ou leve conforme a materia. 
Ieito principal do voto é tornar a boa obra 
mettida duplamente meritoria, quando se 
eva liclimente a promessa: meritoria em si 
in, ella o vem a ser ainda por um novo 
o voto. Pelo contrario: o voto violado 
ica o peccado, quando, bem entendido, a 
1 promettida fazia já parte dum mandamento ; 
'n pratica da castidade. Ha, portanto, na 
ão dum semelhante voto, um peccado 
pra o: mandamento de Deus ou da Egreja, 
à peccado de infidelidade á sua promessa. 
"SÓ se commette uma especic de peccado, 
syredindo sen voto, quando não ha outra 
ção «le fazer a obra promettida. 

essoas seculares, que aspiram á perfeição, 
ituirão muito vantajosamente à pratica dos 
Belhos evangelicos pelas obrigações da Ordem 
PA regra da Ordem III, que mão obriga sob 
lo, encerra todos os meios especiaes da 
ão, que offerece a observancia desses 
hos, e é compativel com as differentes 
Issões no mundo. 


igioso, à vida .de Jesus apresenta traços de 
natureza, que, reproduzidos, imitados, appli- 
os por nós, constituem meios de perfeição 
n todos os ehristãos, a qualquer estado que 
nçam. Os principaes d'entre estes meios 
os seguintes: 


O 
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I. O frequente uso dos meios ordinarios 
para obter-se a graça divina 


1. À obra da perfeição é antes de tudo a obri 
da graça; nossas forças naluraes não bastim 
para isso. Mais do que em outra parte verifl: 
ca-se aqui a palavra de Christo: - Sem mim não 
podeis Nara nada.» (João, XY, 5.) De certo dos 
vemos cooperar neste negocio, mas o soceorra 
de Deus é ainda muito mais necessario. Primeis 
ramente já é uma graça resolver-se a aspirar 
à perfeição, e tomar o caminho que lá conduz; 
porque não é por nosso proprio impulso que 
nos resolvemos a emprehender este grande tri 
balho, mas sim impellidos pelo chamamento dn 
graça. Como outrora a seus Apastolos, Jess 
poderia dizer a todos os que se sentem ani 
mados do desejo da perfeição: «Vós não fostos 
os que escolhestes a mim; mas eu fui o que 
vos escolhi a vós.» (João, XV, 16.) Além «isso, 
assim como por nossas proprias forças não 
podemos começar esta obra, tão pouco podemos 
proseguila e terminal-a. Nossa perfeição é q 
obra da graça divina não só no sem principio, 
como ainda no seu desenvolvimento e conclusão, 
O homem é sempre um ser fraco, mais inelh 
nado ao mal que ao bem. Quão facilmente cm 
fraquece nossa vontade na hora da tentação! 
Quão depressa largamos os nossos bons propos 
sitos, mesmo os mais firmes e solidos, cedendo 
ás suggestões do inimigo! Onde, pois, fica 
nossa força, quando a graça divina nos nãa 
sustenta mais? Quem não deve humildemente 
confessar com S. Paulo: «Pela graça de Deus 
sou aquillo que sou.» (1. Cor. XV, 10.) Ora est 
graça que nos é tão necessaria, indispensavel 
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nós não podemos alçançal-a, senão pelo em- 
go assiduo dos meios postos à nossa dispo- 
o pelo proprio Salvador: à oração, os sacra- 
ntos, a meditação. 

à Deus nos dá à primeira graça, diz o Concilio 
| Trento, sem nôssa cooperação; as outras 
las, porém, Elle nol-as não concede senão a 
jesas instancias. Comprehendemos «Pahi, de 
e importancia é a oração para o nosso pro- 
sso na vida espiritual: sem oração nenhuma 
a, sem oração nenhuma perfeição. 

s ahi não se acaba toda a importancia da 
fo. À oração é um colloquio com Deus; ella 
irífica, ella eleva a alma. Moysés, tendo-se en- 
lo por longo tempo com Deus no monte 
pai, desceu da montanha, com a face resplan- 
ngendo de claridade, e lançando raios de luz, 
ços duma communiçação intima com a divin- 
de. Si o commercio com pessoas virtuosas 
1 torna virtuosos, que vantagem não tira- 
mos: de nossas relações com Aquellê de quem 
escripto: « Approximae-vos delle e sereis 
blarecidos.» (Ps. XXXIII, 6.) Quanto mais pene- 
rmos, pela oração, na intimidade de Deus, o 
rito mais puro, tanto mais espirituaes nos 
jnaremos, e o divino eliminará tudo aquillo 
à houver em nós de sensual, de terrestre e 
eurnal.. (Mgr. Schmitz, Gegen den Strom.) 
Os mesmos cífeitos podem-se attribuir, e com 
razão ainda, «o frequente uso dos sacra- 
atos. A recepção dos sacramentos não é 
enos propria para nos fazer progredir, que 
ri nos manter no caminho do amor de Deus. 


nu amiudo da mesa sagrada, com uma arvore 
nntada á borda dum rio ou abundantemente 
ada. Assim como esta arvore não pode 
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deixar de attingir o seu perfeito desenvolvi 
mento, diz o Santo Doutor, assim tambem « 
christão, que frequentemente communga, tomar 
sempre novo incremento em graça e virtudo, 

Um terceiro meio de perfeição, egnalmenl 
muito importante, é a meditação assidua dis 
verdades de nossa santa religito, da vida de 
Jesus em particular. Os santos Padres e us 
mestres da vida espiritual são unanimes em 
proclamar a immensa utilidade e a alta impor 
tancia da meditação para todos quantos se do 
dicam à piedade. Meditar é considerar attentw 
mente qualquer verdade de fé e abrazar seu 
coração com aquella ponderação, afim de induzir 
a vontade á resolução de conformar sua vidi 
com esta verdade bem comprehendida, pela priw 
tica das virtudes correspondentes e pela lucit 
contra as paixões e faltas oppostas. Duma parte 
aprendemos assim a conhecer e amar cada voz 
mais a Deus e as coisas eternas; de outra parte 
desprezamos cada vez mais a vaidade e o nadi 
das coisas terrestres. Na meditação aprendemas 
tambem a conhecer melhor nogsa insufficiencii 
e nossa fragilidade; nella vêmos a grande dim 
tancia que ainda nos separa do termo de nossa 
aspirações. Porque um ponto essencial para bem 
meditar é, applicarmos a verdade meditada n 
nós mesmos €. perguntarmo-nos, que grau de 
perfeição já alcançamos a este respeito. Este 
conhecimento nos induzirá a não pararmos no 
meio do caminho, a nos adiantarmos cada vey 
mais na senda estreita da virtude que nos devo 
conduzir á perfeição. 

Não é possivel, que desta maneira não clas 
guemos a domar as nossas inclinações perversas 
e culpaveis, a afastar tudo aquillo que nos ims 
pede de nos entregar totalmente a Deus. A mes 
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são é unia fonte abundante de graças par: 

go progresso va vida espiritual. «Telz o 
em que medita a lei do Senhor dia e noite! 
É como uma arvore ao pé dum curso d'agua, 
à seu fructo no seu témpo.» (Ps. I, 2-3,) 


= 


A pratica da abnegação de si mesmo 


alguem quizer vir após mim, renuncie a 
proprio,» diz Christo. (Math. XVI, 21.) Não 
possivel duvidar: sem rvemnciarmos a nós 
nos, não “podemos imitar a Jesus. Poder- 
mA mitis clara e energicamente inculear-nos a 
essilade da abnegação de nós proprios para 
FATOS à perfeição, 

Devemos, portanto, combater o nosso amor 
prio, nossas inclinações, nossas paixões, e 
vemol-o por duplo motivo: primeiro, afim de 
armos o mal e fazermos o bem; depois, para 
icarmos a nossa vontade. 

m uma resistencia constante, nossas incli- 
Mes perversas facilmente nos levariam a 
pgredir a lei divina; nossa indoleneia tor- 
fese-ia uma a de bp faltas — quoti- 


is nas coisas. pequenas, mas pe fre- 
ntomente nas grandes. 

resto, como praticar, sem a abnegação de 
nesmo, as virtudes dum modo verdadeira- 
nte christão ? Como fazer boas obras real- 
te agradavois a Deus? Muitas vezes O 
rcitio das virtudes e a pratica das boas 
'uS encontraria serios obstaculos na nossa 
À natural para o bem, no nosso pendor 
o «de procurar nossos commodos e a satis- 
pão dos sentidos. Precisa, pois, uma abnegação 
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constante para triumphar sobre esta apathia 0 
preguiça que tanto nos difficulta a fuga do mal 
e a pratica do bem. 

Devemos outrosim constantemente esforçar 
nos para robustecer sem cessar nossa vontade 
e tornal-a sempre mais forte, mais energica, na 
lucta contra os obstaculos que se oppõem ao 
nosso progresso espiritual. Como o Apostolo, 
sentimos nos nossos membros uma lei que re- 
pugna á lei do espirito e que nos captiva ni 
lei do peccado. (Rom. VII, 23.) Não podemos 
alcançar a victoria sobre esta solicitação con- 
tinua ao mal, senão fortificando nossa vontade 
pela pratica da abnegação. «O uso faz o mestre», 
diz o proverbio. E tanto melhor conseguiremos 
nos vencer nas coisas illicitas, quanto mais pro- 
curarmos fazer sacrifícios voluntarios, negan- 
do-nos às vezes até um («divertimento licito o 
honesto. Eis porque diz a Imitação de Christo: 
«Vosso progresso no caminho da virtude estará 
em proporção aos vossos esforços. » 


3. A submissão á vontade divina nas 
afílicções e penas da vida 


Não é sem motivo que Deus nos envia ás 
vezes afflicções e solfrimentos penosos e pesados 
a supportar. Nos designios da Providencia estes 
tambem devem nos ajudar a attingir a perfeição. 
* Quaes são frequentemente nossas disposições? 
Os prazeres terrestres aos quaes nos entre- 
gamos, matam na nossa alma o desejo ardente 
dos bens eternos e impereciveis. Prendendo-so 
ás coisas da terra, nosso coração torna-se indif- 
ferente para com os bens «o ceo. E então Deus 
nos manda contrariedades e afflicções capazes 
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nos abrir os olhos sobre as realidades so- 
mmaturaes, de mos afastar, gem demasiado 
rificio, deste amor culpavel das coisas ter- 
itres, de fazer o nosso espirito e o nosso 


jento: «A dor esclarece, a dor purifica, a dor 
prende das coisas que passam; a dor eleva 
poração ao ceo .... Creados para Deus, nós 
in enterramos nas coisas do tempo. Con- 
puimo-nos um ninho cá em terra, ao abrigo dos 
ntos e das tempestades, onde, embalados pela 
icidade, quizeramos dormir, e sonhar em 
ta envelhecer e morrer. 
Pois bem: sobre este ninho, onde esquecemos 
wternidade, Deus vibra ás vezes a dor como 
facho .... Involuntariamente levantamos os 
os ao geo, exclamando: «Só vós, oh Deus, 
s eterno.» «Oh, que luz brilha atraz dos 
pes do lueto» dizia uma joven viuva, ferida, 
vinte annos, no mais puro amor que uma 
ra pode sonhar. «Ninguem imagina,» dizia clla 
inda, so que soffro: o aborrecimento, o vacuo, 
risteza e a escuridão que enche para mim a 
ra! esta terra que eu achava tão encantadora 
ujo amor tanto me inquietava? Como agora 
jo morrer!» 
m uma hora a dor conduzira esta joven 
juva de vinte annos para essas alturas do des- 
go de todas as coisas, aonde outros che- 
pnram só depois de muitos annos de grandes 
Efurços.: 

Bougand. Le Christianisme et les Temps pré- 
puts; — La Réligion et PIrréligion, ch. XT.) 
Os soffrimentos são, portanto, tambem um 
eio de perfeição. E' um meio penoso, não ha 
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duvida, que nós não escolheriamos por nossa 
propria vontade. Nem Deus exige isso de nós; 
não precisamos procurar os soffrimentos, as 
cruzes, mas quando Deus nol-as envia, não 
murmuremos, não nos queixemos, curvemo-nos 
antes humildemente sob a mão paternal do 
Senhor, que castiga o corpo para salvar a alma, 
que nos priva de bens passageiros para nos 
dar os eternos, que permitte a nossa infelicidade 
cá na terra, para nos accumular «le graças no 
ceo. 

Por ontro motivo ainda o soffrimento é um 
meio efficaz de perfeição. Nada nos torna mais 
agradaveis a Deus, nada augmenta mais seu 
amor em nossas almas, nada nos enriquece 
mais de merecimentos, que a paciencia nas 
penas e provações desta vida. Não murmurar, 
e sim dizer com Christo em tudo o que nos 
acontece de triste c;mau: «Senhor, que à vossa 
vontade se faça e não a minha», é mais meri- 
torio que dar acções de graças a Deus quando 
vamos bem. Da mesma forma que a lapidação 
torna as pedras preciosas mais bellas e bri- 
lhantes, os soffrimentos e as adversidades nos 
fazem mais puros e santos. « E” muito louvavel 
ir á egreja ouvir um sermão sobre a paciencia 
e a doçura; mais lonvavel é praticar estas vir- 
tudes em casa, no correr duma doença por ex. 
E' meritorio ir visitar o Deus Sacramentado 
quando gosamos de boa sande; é mais meri- 
torio recebel-o quando elle nos vem visitar pela 
molestia, deixal-o tomar posse de nossa alma, 
quando ellevem consagral-a pela clor.v (Rottman- 
ner, O. S. B. Predigten and Ansprachen.) 


OSEÇO— 
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4. Fiel cumprimento dos deveres 
de estado 


(irande emfim é a parte que tem o cumpri- 
pento fiel dos nossos deveres de estado na 
a «da perfeição. Na beatificação dum servo 
à Deus examina-se antes de tudo si elle tem 
mpre cumprido estas obrigações: tanta im- 
rtancia liga a Kgreja a este ponto. Attribuir 
trabalhos prolissionaes sómente o valor que 
les tem na sociedade seria, pois, um grande 
tro. Os deveres de estado, cumpridos numa 
* intenção, não contribuem mediocremente 
ra a gloria de Deus é a salvação de nossa 
ma. Não são olles para nós a expressão da 
omtade divina? 
Em ultima analyse é Deus mesmo que nos 
tina para este ou aquelle estado, impondo-nos 
as obrigações c confiando-nos seus encargos. 
Por conseguinte, si nós, cumprindo nossos de- 
+ executamos sua vontade, a actividade que 
o desenvolvemos, ha de ser-lhe muito agra- 
Invel e muito util a nós mesmos. 
“Ainda mais: o cumprimento fiel dos deveres 
p estado é exigido por Deus de tal forma que 
exercicios de piedade lhe devem ceder o 
so. Uns devem ser os exercicios de piedade 
ma pessoa idosa retirada do mundo, e outros 
duma mãe de familia muito atarefada ; uns os 
ima criada que deve trabalhar o dia todo, e 
ilros os duma joven que pode entregar-se intei- 
nente a Deus; uns os dum medico quê deve de 
ia e de noite estar á disposição dos doentes, 
à nutros os dum homem que é senhor do seu 
mpo e de suas acções; uns os «dum soldado, 


E, 


ros os dum padre. 
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K' necessario, pois, regular a pratica da des 
voção segundo as exigencias e as obrigações 
de sua profissão. «Toda a piedade que não se 
coaduna com nossa vocação, é uma piedado 
falsa», disse S. Francisco de Salles. Mas si q 
forma exterior da piedade pode e deve varia: 
conforme as circumstancias, o seu espirito inte» 
terior deve ser o mesmo em todos os estados; 
todos nós devemos estar animados do desejo 
= agradar à Deus e de cumprir sua santa von- 
tade. 


Ah! que abundancia de bençãos celestes non 
alcança o cumprimento fiel de nossos deveres 
de profissão! 

E' como que uma cadeia ininterrupta de boas 
obras e de meritos; e isto se verifica mesmo 
nas condições mais despreziveis aos olhos do 
mundo. Figuremos a vida do mais pobre dos 
operarios ou jornaleiros. Muitos passam por 
elle com o mais soberano desprezo; e, entro- 
tanto, como a vida laboriosa c afanosa destes 
pobres é rica em meritos, sublime até, quando 
cumprem o Seu rude mister para a maior gloria 
de Deus, quando seu coração está com o Rei 
celeste, enquanto suas mãos servem seus se- 
nhores terrestres! 


E que thesouro inestimavel está escondido na 
vida obscura da mãe de familia, sinceramente 
piedosa, que fez suas as palavras da Escriptura: 
« Eu e minha casa, nós servimos o Senhor, 
(Jos. XXIV, 15.) Por pequenos e penosos que 
sejam os trabalhos que sua condição lhe impõe, 
elles são ennobrecidos, santificados pelo sacra- 
mento que lhe abre as portas da vida conjugal, 
Todos os cuidados que ella emprega, todos os 
vexames que encontra no governo da casa, 


. 
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ira a educação christan de seus filhos, sl 
ica perder a paciencia e doçura, o amor e 
inildade, tucdlo isso não bastará para fazer E 
à della uma oração continua?» ( Rottmanner, 
». B., Predigten und Ansprachen.) 

o esqueçamos, no emtanto, que os nossos 
balhos não são meritorios para a vida eterna 
não sob as duas condições de serem feitos 
estado de graça e com boa intenção. 

Aa acções, mesmo as boas, feitas em estado 
| peecado mortal, são mortas para a eternidade. 
juste estado nós estamos separados de Christo; 
hos não estamos nelle e Elle não está em nós. 
ra, «como a vara não pode dar fructo de si 
ma, si não permanecer na videira, do neesmo 
jodo tambem vós si não permanecerdes em 
m. (João, XV, 4.) E «não pode a arvore má 
* bons fructos.» (Math. VII, 18.) 

O estado de graça, porém, não basta; precisa, 
ém disso, a pureza de intenção. Não desem- 
nhareis as vossas LIÇÕES unicamente por 


r tudo, como já dissemos em outro logar, 
ja honrar e glorificar a Deus, e cumprir a 
un vontade. À boa intenção deve, pois, puri- 
var e santificar todas as nossas acções. E 
juanto mais amiudo e explicitamente renovar- 
os a boa intenção tanto mais, tambem nossas 
uções contribuirão para a gloria de Deus, tanto 
His serão meritorias, tanto mais seguramente 
nseguiremos afastar toda a intenção má, 
Deus olha antes de tudo para o coração, para 
“intenção que nos faz agir. A seus olhos não 
o brilho externo que dá o valor ás nossas 
bras: é antes o amor com que as fazemos. Pe- 
mte Elle as acções mais meritorias são as que 
'ngedem cle maior caridade. Assim como nossos 
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trabalhos profissionaes, podemos e devemos 
ennobrecer e torna meritórias pela bca intenção 
todas as outras occupações. Mesmo os nossos 
recreios e divertimentos tornam-se assim agra- 
daveis a Deus, e são, em certo sentido, actos 
de religião. «Tudo quanto fizerdes fazei-o de 
bom grado, como para o Senhor, e não mara 
os homens; sabendo qne recebereis «lo Senhor 
em recompensa a herança. Servi a Christo o 
Senhor.» (Col. III. 23, 24,) 


CAPITULO 11 
Os Mandamentos da Egreja 


Quando a Egreja dá novos mandamentos ella 
só pretende especifica: mais a lei divina c a da 
natureza, offerecendo aos fieis os meios para 
bem observarem estas. Assim todo o ltomem teni 
o dever de honrar a Deus com um culto não 
só interno, como ainda externo. Ora, por seu 
primeiro mandamento a Egreja nos diz como 
havemos de praticar este culto externo. Do 
mesmo modo as obrigações que tem as 
pessoas, variam conforme a diversidade das 
circumstancias, o padre, por ex., é obrigado à 
maior perfeição que uma pessca secular. 

E' porque a KRgreja deu mandamentos parti- 
culares para certas categorias de pessoas ou 
para certas circumstancias determinadas. As 
leis ecclesiasticas, que em toda a sua extensão 
obrigam a todos os christãos se chamam os 
mandamentos geraes da Egreja ou mais sim- 
plesmente os mandmmentos da hgreja. São os 
seguintes : 

1. Ouvir missa inteira nos domingos e festas 
de guarda. 
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 Confessar-se ao menos uma vez cada anno. 
Commungar ao menos pela Paschoa. 

|. Jejuar e abster-se de carne quando manda 
Santa Igreja. 

- Pag: ar dizimos segundo o costume. 
primeiro destes preceitos foi explicado mi- 
losa mente quando tratamos do terceiro man- 
mento do decalggo. . 
Aqui falaremos mais detidamente da lei 
jejum e da abstinencia, da lei do jejum na- 
ral requerido para a recepção da sagrada 
ucharistia, e da probibição dos casamentos 
ctos, isto é, duma pessoa catholica com uma 
soa cliristan mas acatholica. 


IO preceito do jejum e da abstinencia 


Devem-se distinguir os dias de jejum e os de 
ibstinencia. 

“ Nos dias de jejum levemos não só abster-nos 
ja carne, como ainda contentar-nos com uma 
eleição completa; nos dias de abstinencia es- 
mos sómente obrigados a abster-nos do uso 
à Carne. la portanto como que um duplo 
emento nesta lei. 


1. Do jejum 


1. Os dias de jejum de preceito (pela lei geral 
la Egreja) são: 

“a) todos os dias da quaresma, isto é: desde 
à quarta-feira de cinzas até o Domingo da Pas- 
oa, exceptuados os domingos; 

Db.) Os dias das quatro-temporas, isto é, as 
juartas-feiras, as sextas-feiras e os sabbados 
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1 . . . 4 
depois «lo terceiro Domingo do Advento, depois 
do primeiro Domingo da quaresma, depois «de 
Pentecostes e depois do dia 14 de setembro ou 
do terceiro domingo deste mesmo mez; 

c.) as vigilias isto é as vesperas de certas 
grandes festas. No Brasil as vigilias são as que 
precedem as festas do Espirito Santo, S. João 
Baptista, S. Pedro e S. Paulo, Assumpção de N, 
Senhora, todos os Santos e Natal. 

d.) As sextas-feiras e sabbados do Advento. 

Em muitas dioceses a lei do jejum foi modi- 
ficada; cada um se conformará, pois, ás pres 
scripções de sua diocese. 

As domingas da quaresma não se deve jejuar, 
mas apenas abster-se de carne; assim o quer n 
lei geral da Egreja. Entretanto em muitos paizes, 
como no Brasil, ha dispensa desta lei de ab- 
stinencia. 

2. Nog dias sobredictos nenhum christão, a 
partir de seu vigesimo primeiro anno completo 
até o sexagesimo principiado pode, selvo des- 
culpa legitima, 

a) tomar mais de uma refeição completa. 

b) usar de carne, 

No presente os bispos, mnnidos de faculdades 
apostolicas, dispensam em parte da abstinencia 
e do jejum, restando só poucos dias em quo 
haja obrigação de jejuar com todo o rigor 
antigo. Podeis, portanto, neste ponto conformar- 
vos simplesmente com o que determinar annual- 
mente o Bispo diocesano. (1) 


(1) Em virtude dum Indulto Apostolico os Bispos 
do Brasil e de toda a America Latina dispensam os 
seus fieis anuualmente da lei do jejum e da abstinencia, 
em tudos os dias de preceito, à excepção dos seguintes ; 
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Nos dias de jejum só se pode tomar uma 
steição completa. Fóra desta refeição pode-se 
mar de manhã café ou qualquer outra bebida 
do nutritiva com um pouco tle pão (duas 
as ou sejam 60 grammas) c dg noitç a 
onsoada. E” a necessidade ce cada um que 
ermina a quantidade de comida permittida á 
vite. Assim quem se oceupa de um trabalho 
gante para o espirito ou para o corpo, pode 
bmar uma consoada mais larga. 

Pode-se, por motivo razoavel, inverter a 
rdem da refeição completa e da consoada, 
Iomando-se esta pelo meio dia e jantando à 
ardinha. Por uma razão semelhante pode-se 
tambem tomar a refeição principal de manhã. 
A lei do jejum não prohibe o uso de bebidas 
muco nutritivas fóra da refeição; é mais con- 
wme, porém, ao espirito da Egreja mortificar- 
mais neste ponto nos dias de jejum. 
Utamer ergo parcius, Verbis, cibis et potibus. 
« Sejamos mais sobrios nas nossas palavras, 
na comida e bebida»; eis a exhortação que a 
rroja nos dirige num dos seus hymnos no 
tempo quaresmal. Façamos clella nossa linha de 


, 

a) Dias de jejuir com abstinencia de carne: 
Quarta-feira de Cinzas. 

Quinta-feira da Semana Santa. 

Todas as sextas-feiras da quaresma. 

b) Dias de jejum sem abstinencia de carne: 

As sextas-feiras do Advento. 

As quartas-feiras da quaresma. 

€) Dias de abstinencia de carne sem jejum. 

As vigilias do Natal, do Espirito Santo, da As- 
sumpção de N. Senhora e dos Apostolos S, Pedro 
e 8. Paulo. 

(Nota do Trad.) 
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conducta nos dias em que a lei ecclesiastiça nos 
prescreve o jejum. 


Motivos que nos isentam do jejum. 


A observancia desta lei nos impõe de certo 
algum sacrificio. Todavia, si este sacrificio so 
tornasse muito penoso, si não se pudesse jejuar, 
sem se causar um prejuizo notavel a sua saude, 
sem se expôr a graves inconmodos, esta lei não 
obrigaria. Alguns exemplos bastarão para fazer 
comprehender esta regra. Não são obrigados 
ao jejum: Mag” 

1.) Os doentes, os convalescentes, os quaes, 
esgotados pela molestia, devem refazer suas 
forças; as pessoas fracas, e delicadas, que por 
debilidade de estomago não poderiam tomar, 
na unica refeição principal, a quantidade de 
alimento, da qual negessitam. 


2.) Os pobres, os quaes não tem com que 
preparar uma refeição substanciosa. 


3.) As senhoras gravidas e as que criam 
seus filhinhos. 


4.) Em geral, todos aquelles cujos trabalhos 
profissionaes exigem uma grande despeza de 
forças physicas ou intellectuaes, e para os quaes 
o jejum acarretaria graves inconvenientes, si 
não verdadeiros prejuizos. A esta categoria per- 
tencem por ex.: os mineiros, os operarios de 
fabricas, os pedreiros, os marcineiros, os fer- 
reiros, muitos padeiros, lavradores, & os eriados 
que tem um serviço fatigante. 

Todos estes estão isentos do jejum, — mesmo 
quando clles por excepção não trabalhem um 
ou outro dia, — porque precisam duma alimen- 
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ção mais abundante para a conservação de 
Ss forças 
finalmente cão podem jejuar, as mais das 
Zes, as senhoras encarregadas duma grande 
Dilia, as quaes tem a seu cargo muitos filhos. 
jejum traria para clas gr randes difficuldades. 
& mesmo modo os prolgssares e as profes- 
is, muitos medicos, € os enfermeiros que 
Bm um serviço rude e fatigante. Nos casos 

Fidosos consultareis o vosso parocho ou o 
o confessor, para obter respectivamente ou 
dispensa do jejum ou a declaração de que 
io estais óbrigado. 

à nos dias de jejum é licito comer carne, 
virtude duma dispensa obtida, 1.) não é 
emittido, entretanto, ni mesma refeição mis- 
rar peixe com carne nem 2.) usar da carne 
quelles animaes que a Egreja assemelha ao 
xe. (Vêde a Igi de abstinencia p. 276 n.º 2.) 
egundo uma declaração da Egreja, porém, pode- 
o 1.) comer então carne temperada com molho 
ly peixe, e 2.) usar na mesma refeição de sopa 
P Carne e comer peixe. 
Não é prohibide o -uso simultanco de carne 
peixe nas sextas-feiras ordinarias do anno, 
ando se tem uma dispensa da lei de abstinencia 
wu quando não se está obrigado a isso por 
gum motivo razoavel. 


2. Da abstinencia 


1) A partir de seu septimo ano completo 
dos os fieis. salvo desculpa legitima, são obri- 
idos a abster-se de carne: 

a) as sextas feiras do anno, excepto o dia do 
Natal, quando esta festa cahe numa sexta-feira; 


* 
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b) todos os dias mencionados ng jejum da 
quaresma. 

A lei pela qual a Egreja ordena a abstinencia 
todos os sabhados do amno, não está mais em 
vigor em muitos paizes; em outros ha dispensa. 

À autorisação de comer carne nas festas que 
cahem numa sexta-feira, depende de decisão 
pontifícia. 

2. Nos tias de abstinencia é permittido comer 
peixe e a carne «laquelles animaes que tem o 
sangue frio, taes como tartarugas, ostras, ca- 
ranguejos, camarões, lagostas. 

Quanto aos amphibios porém, e ás aves aqua- 
ticas, estão geralmente comprehendidos na pro- 
hibição. Iintretanto neste ponto o costume de- 
rogou a lei em muitos logares; por isso segui- 
reis neste particular o costume de vossa «igcese. 


Motivos que isentam da abstinencia 


Fica isento da lei da abstinencia, mesmo sem 
a respectiva dispensa, aquelle que não pode 
observal-a, sem prejudicar notavelmente a sua 
saúde ou sem sentir outros damnos ou incon- 
venientes graves. 

Ficam, portanto, isentos desta obrigação: 

1. Os doentes, quando segundo o attestado 
dum merdiço consciencioso não podem passar 
sem carne. 

2. as pessoas que não digerem os alimentos 
magros. 

3. Muitas senhoras, em certas epocas criticas, 
quando ellas não podem dispensar o uso da 
carne, sem se exporen a serios inconvenientes. 

4. As crianças que seus paes obrigam a comer 
carne; os mendigos, (estes podem comer o que 
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à lhes dá) os operarios muito pobres que não 
m uma alimentação sufficiente em comidas 
ngras; e em geral, todos aquelles que não 
podem absolutamente, ou ao menos sem grande 
fculdade, arranjar comidas magras. 

Quando, pois, não podeis observar a lei de 


ideis comer carne, mesmo, sem dispensa. Evi- 
reis, porém, usar duma indulgencia demasiada 
nra comvosco, é de vos julgar isento por 
alquer motivo leve. Não estando de todo certo 
| terdes razões sufficientes para comer carne, 
conformareis ás «disposições episcopaes em 
or no logar onde morais, (1) ou submettereis 
| caso ao juizo de vosso confessor. Conside- 
ando as exigencias dos tempos actuaes, os 
spos concedem aos vigarios e aos confessores 
nculdades muito extensas a respeito. 
“Si um pae on uma mãe de familia julgam ter 
motivos legitimos, não só para se fazerem dis- 
isar a si mesmos, mas para [fazerem dis- 
nsar toda a sua familia, recorrerão ao parocho 
lreguezia. 


Que utilidade tem, pois, a dispensa? 


-E' claro que aquelle que consegue uma dis- 
pensa por um motivo puramente apparente, não 
ode em consciencia usar desta dispensa obtida 
por fraude. Para que a dispensa seja valida pe- 
ante Deus, é preciso que haja motivos serios; 
mtretanto estes motivos não devem ser nem tão 
graves nem tão manifestos, como quando alguem 


) 


(1) Veja pag. 272, nota. 


“ http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


— 978 »— 


quer isentar-se da lei, interpretando-a por si 
mesmo, sem recorrer à «dispensa. 

Exemplos: O temor dum prejuizo grave é 
um motivo suficiente para não guardar a abs- 
tinencia na sexta-feira. Ora, em certa familia 
dum operário muito pobre onde, aliás, ha o 
costume «de não se procurar senão a carne que 
se gasta nos dias gordos, acontece haver por 
acaso algum resto de carne na sexta-feira. Esta 
carne pode se estragar, € visto o alto preço 
deste alimento, sua perda pode ser considerada 
como um damno grave par aquela familia 
pobre. Ser-lhes-á licito comer aquella carne? 
Com certeza que sim. Mas si o caso não lhes 
parecesse bem claro, — como soe acontecer, — que 
elles peçam dispensa, o que será sempre melhor. 

Uma pessoa de compleição delicada, que ob- 
serva facilmente a abstinencia de sexta-feira, 
tem, no emtanto, dores «dg cabeça, de estomago, 
ou soffre outros incommodos, quando dois ou 
mais dias de abstinencia se seguém sem inter- 

vallo; ela duvída si os inoommordos que sente, 
são assaz notaveis para a dispensar desta lei. 
Pedindo uma dispensa, ella acaba com toda a 
sua hesitação. Os aprendizes, os operarios, os 
criados que pela culpa dos seus patrões se 
acham na impossibilidade de guardar a lei de 
abstinencia, e que não poderiam largar seu 
emprego sem soffrerem um prejuizo grave, 
comem lieitamente carne nos dias proibidos, 
mesmo sem (lispensa. Si elles estão dispensados 
da abstinencia, não precisam abandonar seu 
logar ou seu serviço, mesmo quando pudessem 
fazel-o facilmente, Iistando toda uma Familia 
dispensada da lei de abstinencia, as pessoas 
que tomam suas refeições nesta familia, parti- 
cipam ordinariamente desta dispensa. 
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A disponse suppre, portanto, q insulficiencia 
do motivo pelo qual querieis julgar-vos isento 
obrigação desta lei. 

Por conseguinte, estando dispensado da ab- 
jnencia por um superior ecclesiastico ou por 
Posse confessor, podeis estar muito mais trau- 
uilio do que apoiando-vos unicamente no vosso 
proprió juizo. Nunca, porém, vos esquegais de 
que, embora dispensado ou isento do jejum ou da 
ubstinencia, todavia estais sempre sujeito á lei 
matural que prohibe escandalizar q proximo, 
» Mas vêde não succeda talvez que esta liberdade 
vossa venha a ser occasião de tropeço aos 
racos. » (I. Cor. VII, 9.) « Pelo que si o que 
como escandalisar meu irmão, nunca mais 
comerei carne», diz o Apostolo. (vers. 13,) 
Em mais de um logar da S. Eseriptura Deus 
nos recommenda o jejum. «Voltae a mim de 
Lodo o vosso coração por jejuns, lagrimas e 
amentações. » (Joel, 11.12.) Elle liga-lhe grandes 
Pp numerosas graças: «Prostrei-me deante do 
Senhor, como antes o linha feito, e estive 
«quarenta dias e «quarenta noites sem comer 
pão nem beber agua por causa de todos os 
vossos peecados, que tinheis commettido contra 
o Senhor,.... e o Senhor me ouviu ainda por 
sta vez.» Assim falou Moysés aos Israelitas, 
recordando-lhes todas as suas infidelidades pas- 
las. ( Deut. IV, 18, 19.) Para se preparar para 
a sua granle missão, nosso divino Salvador 
jejuou quarenta dias e quarenta noites. Bsforçac- 
vos ao menos por imitar este exemplo. Além 
la oração o jejum é um dos meios mais effi- 
tazes para domar a carne, refrear-lhe os ap- 
petites, merecer as bençãos do ceo e expiar os 
peccados passados. « O Jejum reprime os vicios, 
va as almas, dá força e assegura a recom- 
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pensa, » diz a Egreja no prefacio (la Missa para 
o tempo quaresmal. E S. Bernardo affirma que 
“O Jejum não só apaga as faltas passadas, como 
ainda preserva daquellas que se poderiam com- 
metter no futuro -. 

«Não o que entra pela bocca, mas & que della 
sahe, é o que mançha o homem,» objecta-se de 
vez em quando contra a lei de abstinencia. 

Não ha duvida: a carne como tal não mancha q 
homem; mas o que o mancha, o que o torna 
passivel de penas eternas, é a desobediencia ao 
Christo e á Egreja, são as más disposições de 
seu coração, é a transgressão formal duma lei 
ecclesiastica. 

—Não posso jejuar; minha saude não m'o 
permitte. 

—Si quereis com isto dizer que uma fraqueza 
real do corpo vos impede de jejuar, que não o 
poderieis fazer sem prejudicardes notavelmente 
a vossa saude, vá lá. Mas si não estais nem 
fraco de saude, nem doente, e si não tendes 
um trabalho penoso e fatigante para o corpo 
ou para o espirito, (o) jejum e a abstinencia ex- 
ercerão uma inflnencia salutar sobre vossa 
saude, como dizem muitos medicos. Para ter 
uma vida longa é preciso comer e beber mo- 
deradamente. 

E si realmente não podeis jejuar como o 
prescreve a Egreja, cesforçae-vos pelo menos 

or vos mortificar e vencer em coisas de menor 
importancia, como por ex. na escolha das co- 
midas e bebidas. Compensae a falta de jejum e 
de abstinencia por outras mortificações, pela 
oração e pela esmola. 

No jejum bem como na esmola Deus olha 
principalmente para o coração e as disposições 
da alma. 
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II. O jejum eucharistico 


1. Para receber a santa communhão deve-se 
estar em jejum desde a meia noite, isto é: não 
se deve ter tomado nenhuma comida ou bebida 


— No caso que alguem duvide si está ainda em 
jejum, si nada tomou desde a meia noite, pode 
approximar-se da mesa sagrada. 

* Não se quebra o jejum senão comendo ou 
jebendo rerlmente. W' portanto permittido com- 
nungar, embora, lavando a bocca, se tenha en- 
gulido involuntariamente algumas gottas d'agua 
misturadas com a saliva. (1) 

2. Não estão obrigados a este jejum as pes- 
soas perigosamente enfermas que recebem a 
santa communhão como viatico. 

Persistindo a molestia, o doente receberá com 
grande vantagem a santa communhão mais fre- 
ijuentemente, mesmo sem estar em jejum; tanto 
mais bem preparado estará elle para combater 
victoriosamente o ultimo combate. 

3. Por decreto da S. Congregação do S. Con- 
ellio (7. Dez. 1906 —6 de Março de 1907.) a obri- 
gação do jejum eucharistico foi mitigado para 
“as pessoas, que, sem estarem gravemente en- 
Termas, não poderiam ficar em jejum até a hora 
da communhão. Si estas pessoas estão doentes 
ha um mez, e si não tem a esperança fandada 
lum prompto restabelecimento, ellas podem 
omar alguma coisa á maneira de bebida, antes 


(1) Quanto á toalha da mesa de communhão, que 
alguns consideram erradamente como um mero or- 
narento, sustentae-a de tal forma que consiga o seu 
fim, a saber, que ella receba os pequenos fragmen- 
os que talvez possam cahir da sagrada partícula. 


“ http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


E ea 


da santa communhão. Por isso são-lhes permit- 
tidos os remedios, a agua, o vinho, o leite, o 
café, o chocolate, sopa, numa palavra: todos os 
alimentos” realmente liquidos. 

Deve-se entretanto, notar, que este privilegio 
tem seus limites. 

Segundo o decreto citado, os enfermos resi 
dindo em estabelecimentos pios (conventos, hos- 
pitaes etc.) onde se conserva o 8, Sacramento, 
ou onde se pode dizer a S. Missa num oratorio 
privado, podem commungar assim uma cu duas 
vezes por semana; os ontros doentes uma ou 
duas vezes por mez; mas uns e outros devem 
ter o consentimento de seu confessor. 


III. A prohibição dos casamentos mixtos 


A Egreja prohibe aos fieis de contrahir casa- 
mento, sem dispensa, com adeptos de outras 
confissões christans. 

Esta prohibição não é nma otfensa irrogada 
aos heterodoxos. Do mesmo modo gne a Egreja 
eatholica se oppõe aos matrimonios mixtos, 
assim tambem os protestantes convencidos 
devem fazer o mesmo sob seu ponto de vista. 

A união conjugal entre um catholico ec umn 
dissidente ou vice-vérsa, não é o que deve ser 
aos olhos de Deus. 

O casamento deve constituir uma communhão 
perfeita de vida entre o homem e a mulher, « 
esta harmonia deve existir tambem em materia 
de religião. Faz mais de 16 seculos, que Per. 
tulliano, falando das relações mutuas entre os 
esposos christãos, dizia: « Elles oram juntos, 
jejuam juntos, vão juntos á Rgreja, approximam- 
se juntos da mesa do Senhor, rivalisam um com 
o outro no amor de Deus. » 
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s aqui o ideal. Mas como comprehender, 
semelhante união se effectne entre esposos 
adamente desunidos nos seus interesses mais 
prados ? 1 


undifferente em materia relígiosa. Em muitos 
tos, sobretudo no que concerne os manda- 
pontos da lei da Santa Madre Egreja, os deveres 
à cada um dos esposos differem absolutamente. 
! de estranhar, que o conjuge catholico, tendo 
pnstantemente deante de seus olhos exemplos 
rios a suas obrigações, é de estranhar, 


cante aos mandamentos da Egreja, indifferente 
| recepção dos sacramentos, indifferento em 
aa sua vida religiosa? « Ha no casamento 
rixto,» diz o papi Leão XIII, «um grande 
D rigo de se negar a opposição entre a verdade 
Po erro, e de considerar todas as religiões 
somo egnalmente boas. > 

“Os esposos christios devem se entender tam- 
bem na educação. religiosa de seus filhos. Mas 
no o farão, si não se comprehendem em 
materia de fé? si o pae protestante destroe por 
cu exemplo o que a mãe catholica edifica por 
na intluentia, na alma de seus filhos. « Quando 
stiver maior,» dizia um dia um menino de 10 
18, me farei protestante; então não terei 
: necessidade de me confessar.» quasi 
milagre que meninos, sahidos dum” matri- 
jonio mixto, se tornem e conservem catholicos 
ms e fervorosos. Evidentemente ha excepções, 
aças a Deus. 

"Que será, emfim, dos filhos, si a parte, catho- 
ea morrer joven, e o esposo ou a esposa pro- 
estante contrahir segundas nupcias com uma 


= 
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pessoa de sua religião? «Não ha mais nada 
que vos inquiete? » perguntou um padre a um 
moribundo catholico cuja mulher era protes- 
tante. « Nada, » respondeu elle, « salvo que meus 
filhos se tornarão talvez tibios ec indifferentes 
mais tarde, talvez até completamente estranhos 
à fé.» ( Metzel.) 

Até aqui tratamos a questão na hypothese 
mais favoravel, a saber que de accordo com o 
esposo ou a esposa protestante, os filhos sejam 
educados na religião catholica. Ora, quantas 
vezes não acontece, que a parte dissidente pro- 
mcette educar os filhos na religião catholica, 
e que mais tarde, infiel a sua promessa, os leva 
para o protestantismo ? 

Finalmente, outra consideração ainda, que 
não permitte aos catholicos, formar uma idea 
favoravel relativamente ao vasamento mixto. 
A religião do dissidente não o impede de re- 
correr ao divorcio legal por diversos motivos, 
e de convolar a segundas nupcias. Uma incom- 
atibilidade invencivel «le caracter basta para 
isto. Para o catholico, porém, os laços do matri- 
monio são indissoluvcis; em caso de separação 
elle não pode tornar a casar-se emquanto viver 
a parte divorciada. Que sorte deploravel a deste 
catholico! Ora, a experiencia nos ensina que 
semelhantes casos não são raros, e que o sonho 
de eterno amor e de fidelidade inquebrantavel, 
no qual se embalam os noivos, desapparece às 
vezes bem depressa. 

Um çasamento mixto será, pois, raras vezes 
um casamento feliz; pelo contrario será fre- 
quentemente infeliz. «Não ha talvez um só 
matrimpnio mixto, em que os esposos, posto 
que aliás se comprehendam bem, depois de 
alguns annos não exprimam a convicção de que 
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pria sido melhor para elles, nunca se terem 
mmcontrado. Haverá sempre na sua situação 
ilgo de anormal, algo de irremediavelmente 
iciado. » (Dr. Hirscher. ) Até aqui relativamente 
desvantagens e difficuldades, que acarreta 
iuturalmente o casamento mixto. Passemos 
gora à questão dc direito. 


1 Que diz a Egreja dos casamentos mixtos ? 


Em todos os tempos a Egreja tem severa- 
mente prohibido os casamentos mixtos. Antiga- 
mente, impunha-se uma pena ecelesiastica de 
úinco annos aos paes, que davam suas filhas 
m casamento a não-catholicos. Sem duvida, não 
É a intenção da Egreja fazer-nos viver em dis- 
ordia com os dissidentes; ao contrario, ella 
os ordena de trabalhar com todas as nossas 
orças para manter a paz com elles; ella nos 
manda amal-os, allivial-os em suas penas e 
necessidades. Devemos-lhes a caridade christan, 
e não só a simples tolerancia. « Quando se trata 
le pessoas, DAM vt é uma palavra fria e 
vasia de sentido.» ( Mgr Keppler ). 

— Mas em materia de religião não é possivel 
“um accordo entre catholicos e heterodoxos. A 
menos de se renegar a si mesma, a Egreja 
deve absolutamente pôr limites ás relações de 
seus fieis com os herejes no terreno religioso. 
Ella assim faz com relação aos casamentos 
mixtos, condemnando-os, prohibindo-os. Todo o 
casamento mixto é uma coisa arriscada, sendo 
sempre considerado pela Egreja catholica como 
um mal tolerado, mesmo quando se criam os 
filhos ma nossa religião. A Egreja dispensa 
nesta lei, quando razões importantes o reclamam, 
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e quando os noivos subsçrevem as condições 
im postas á sua união pela autoridade ecclesiastica. 

Mas isto é apenas uma condescendencia de 
sua parte, motivada ás vezes pelas tristes cir- 
cumstancias do tempo presente. 

Embora desde dois seculos, diversos Papas 
hajam, repetidas vezes, e com uma insistencia 
pouco commum, inculcado aos fieis a prohi- 
bição ecclesiastica dos casamentos mixtos, com- 
tudo se tem multiplicado o numero destas uniões, 
e para evitar maiores males, à Egreja se tem 
visto obrigada a dispensar nesta lei. Nunca, 
porém, ella outorga esta dispensa, sem ter 
giuantias certas quanto ao cumprimento das 
tres condições seguintes : 

1.) que a parte catholica possa livremente 
praticar sua religião ; 

2.) que a parte catholica se esforce por con- 
verter à fé catholica a parte heterodoxa, prin- 
cipalmente pela orago e pelo bom exemplo ; 

3) que todos os filhos se criem na religião 
catholica. 

A Egreja não pode transigir sobre estas tres 
condições. Si ella o fizesse, ou negaria que elln 
só é a Egreja instituida por Jesus Christo, 
para a salvação dos homens, ou se mostraria 
indifferente ante o perigo da perdição eterna, 
a que se expõem seus filhos. 

Que dizer, pois, dum eatholico que contracta 
um casamento mixto, sem levar em conta as 
condições supra mencionadas, c que subsereve 
a clausula cla educação protestante de seus 
filhos? 


Em 


oa SOB 


2. Casamento mixto com a clausula da 
] educação protestante dos filhos 


Quem contrac um casamento mixto, perante 
pastor protestante, com a elausula da edu- 
o protestante dos filhos, commette um 
ande peecado e incorre na excommunhão 
exclusão da Egreja,) a mais grave das penas 
esiasticas. 
"Todo o catholico, que, essando-se, consente 
à educação protestante de sens filhos, não 
pmmette menor peccado que si elle mesmo 
postatasse. Que digo? Seu peçe ado é maior 
| certo sentido; Porque dum só golpe elle 
E NUMmerosas almas á Egreja, a saber: seus 
lhos e os descendentes delles. Ora, os bens 
que se perdem por esta apostasia, são: do mais 
o valor.» (Alban Stola.) Com effeito: o 
holi que não estipula expressamente a 
ação catholica de seus Jilhos, os corta da 
ore da vida que é a Egreja, os priva, por 
seguinte, de suas graças, ... em particular 
pretndo da participação no santo sacrificio 
missa, no qual sc offgrece a Deus, todus os 
ias, e sobre um numero infinito de altares, a 
ietima que só lhe agrada, o amer sacratissimo, 
obediencia perfeilissima de Jesus, o homem- 
Dens. 
le priva seus filhos do precioso thesouro 
Santissimo Sacramento da Bucharistia, Elle 
& priva finalmente do auxilio inestimavel e das 


Munilias genuinamente catholicas sente-se pro- 
andamente a morte dum pac, dum filho ou 
um parente que fallece, sem ter recebido os 
timos sacramentos. Ora, o protestante morra 
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duma molestia longa e lenta, que tão pouco 
receberá os ultimos confortos da religião catho- 
lica, os sacramentos, como morrendo de repente. 
Mais ainda: elle abandona ao acaso o baptismo 
de seus filhos, e não indaga, si serão instruídos 
na fé christan, porque ha muitos pregadores 
protestantes que neguem francamente e sem 
rebuço a divindade de Christo. 


Si, pois, sendo catholico, permittis, que vossos 
filhos se criem na religião protestante, não ha 
senão duas explicações possiveis para vossa 
conducta: 1. ou deelarais com isso, á face do 
mundo inteiro, que no vosso interior já renun- 
ciastes à fé catholica, que despresais a Egreja, 
vossa mãe; — e neste caso não tendes religião 
alguma; deixastes de ser catholico, e nem sois 
protestante; ou 2. vós crêdes na verdade da 
Egreja catholica, e, todavia, consentis em privar 
vossos filhos de todos os thesouros espirituaes 
de nossa santa religião. E isto seria commetter 
um crime inconcebivel, duma crueldade inaudita 
para com elles.> ( Alban Stolz.) (1) Com effeito : 
que terrivel reponsabilidade, entrêgar seus filhos 
a uma seita heterodoxa! 

Si em todos os estados de. vida a felicidade 
envolve alguma mistura de cuidados, em nenhum, 


(1) Para a comprehensão do que acabamos de dizer, 
notamos que a Egreja considera os acatholizos, quo 
de boa fé erciam achar-se na verdadeira religião c 
que levem uma vida genuinamente christan, como 
pertencendo, si não ao seu corpo, pelo menos á sus 
alma. Como lhes faltem muitos meios cle salvação, 
com certeza lhes será menos facil salvar-se do que 
aos catholicos. Assim, por ex., tendo elles peccados 
graves na consciencia, não podem obter-lhes o perdão, 
senão pela contrição perfeita. 
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tretanto, as penas e as afflicções são tão 
Wimerosas, nem tão grandes, como num matri- 
monio contrahido sem a benção de Deus. 

'Si, por acaso, tivesseis dado este. poses triste, 
zei tudo para vos reconciliar com Deus e com 
Egreja. Nossa boa mãe, a santa Egreja, não 
8 recusa o perdão; ella vos receberá de novo 
1 communhão dos sacramentos: 


"1.) si vos arrependerdes sinceramente de vosso 
ro ; 

2.) si estiverdes firmemente resolvido a fazer 
judo quanto estiver em vosso poder, para re- 
rurar, segundo as circumstancias, as conse- 
juencias funestas de vosso erro, (escandalo, 
Wlucação dos filhos.) 

Coragem! Procurae um confessor em quem 
hais uma confiança ilimitada, 'expondo-lhe, 


' si mesmo. Mas; si não quizerdes reparar 
vosso mal, não podeis reconciliar-vos com 
Bus e com a Pecas s'e si e dei a morrer 


d 
. &% 


Ninguem duvida que a Egreja tenha o poder 
le prescrever leis aos fieis. « Eu te darei as 
haves do reino dos ceos,» disse um dia Christo 
| Pedro, chefe «los apostolos; «tudo o que 
pares sobre a terra, será ligado tambem no 
veo, e tudo o que desatares sobre a terra, será 
desatado tambem no ceo. » (Math. XVI, 19.) — 
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successores, «quem vos ouve, me ouve; quem 
vos «lespreza, me despreza, e quem me despreza, 
despreza aquelle que me enviou. (LuceX, 16.) 

Ora, sia Egrejn tem o direito de dar leis, é 
evidente que os fieis tem o dever de obedecer. 
«Si alguem não ouvir a Egreja, tem-no por 
um gentio e um publicano. - (Math. XVIII, 17.) 

Não desprezeis, pois, os preceitos da Egreja; 
nós honramos a Deus tanto pela observancia 
dos mandamentos que Elle nos dá pelo sen 
orgão, a Rgreja, como pela observaneia dos que 
Elle mesmo nos deu (directamente. 

No seu orgulho e fatnidade, muitos christãos 
tuzem pouco caso «elles, e chegam até a des- 
prezar e ultrajar sua mãe, a Santa Egreja. Vós, 
ao menos, caro leitor, como filho doci! e obe- 
diente desta hoa mãe, consolae-a pela vossa 
submissão, desageravindo-a dos ultrajes «e 
seus filhos indignos. lazei de boa vontade al- 
gum sacrificio por amor della. Guardae-lhe ima 
fidelidade inquebrantavel, não só em palavras, 
mas tambem de facto. Não vos envergonheis 
de praticar seus mandamentos publicamente, « 
em todas as circumstancias da vida. Esta con- 
ducta será o sustentaculo dos bons, o apoio (dos 
vacillantes, a confusão dos recalcitrantes, o 
consolo e a gloria de vossa mãe, a santa Egreja. 

Um dia, o conde de Muy foi honrado com a 
visita do filho do rei da Inglaterra. Embora 
elle prestasse ao principe todas as homenagens 
e honras devidas a sua alta categoria, comtudo 
se conformou no cardapio da mesa ao pre- 
ceito de abstinencia, pois era justamente um 
dia de jejum. O principe estranhou aquillo, tanto 
mais que, sendo elle protestante, não se impor- 
tava com os preceitos da Egreja catholica. 
« Principe», respondeu o conde, «si jamais tivesse 
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w lraqueza de servir carne em minha mesa num 
a prohibido pela Egreja, não o seria hoje, 
Wim de provar a Vossa Alteza Real, que os 
ratholicos sabem obedecer a sua Egreja. » 

91 todos os entholicos se comportassem sem pre 
Mo corajosamente, de prompto emmudeceriam 
muitos insultos dos nossos adversarios contra 
| Egreja. 

Caro leitor, reconheeeis-vos culpado neste 
onto ? Pedi perdão a Deus, tomae firmes reso- 
ções para o futuro, confessando sempre franca- 
ente a vossa fé á face do mundo” inteiro. 
'rocedendo assim, o Salvador vos reconhecerá 
dia como filho snhbmisso de sua Egreja. 
*"Fodo aquelle que me confessar deantç dos 
mens, tambem eu o confessarei deante de 
reu Pae que está nos ceos; e o que me negar 
eante dos homens, tambem euo negarei deante 
meu Pae que está nos ceos.» ( Math. X, 32, 
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ETAPA 


SEGUNDA PARTE 


A reconeiliação com Deus 


«Si, porém, cenfessarmos os nossor 
peccados, fiel é e justo para per- 
dour os nossos peceados, e pura 
nos purificar de toda à iniquidade. 


(1. João, T. 9,) 


A reconciliação com Deus 


Edna 
CAPITULO 1 
O exame de consciencia 


«Ide e mostrae-vos aos sacerdotes.» (Luc. 
XVII, 14. Esta palavra Jesus endereçou-a um dia 
a leprosos que lhe pediam a cura. «Ide e mos- 
trae-vos aos sacerdotes, » lhes disse Elle. Esta 
mesma palavra dirige-a Christo tambem a nós, 
quando, enfermos na alma, buscamos um re- 
medio para os nossos males. Tlavendo conferido 
aos padres o poder de perdoar os peccados, é 
a elles que Elle nos manda para confessar as 
nossas faltas e aleançar-lhes o perdão. 
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; té que ponto deve-se extender esta confis- 
lo? Basta accusar-se duma maneira geral, di- 
sendo por ex.: Meu Pae, eu me accuso de ter 
cado, ou devemos expor cada falta em par- 
cular ? 

Esta questão se resolve pelos mesmos termos 
à promessa e da instituição do sacramento da 
*enitencia. 

s Tudo o que vós ligardes sobre a terra, será 
o tambem no ceo; e Ludo o que vós desa- 
des sobre a terra, Será desatado tambem no 
po» (Math. XVIII, 18.) e « Aquellos a quem 
prdoardes os peccados, ser-lhes-ão elles per- 
ados, e áquelles a quem os retiverdes, ser- 
ps-ão retidos.» (João, XX, 28.) 

poder de perdoar os peccados é, portanto, 
im poder de jurisdicção; o sacerdote deve exa- 
minar si o penitente merece ou não a absolvição, 
elle deve perdoar-lhe ou reter-lhe os peccados. 
Que se segue d'ahi? 

Quando alguem. é accusado no tribunal dum 


vmo hão feita. (0) juiz não Roda dar uma sen- 
Lença razoavel, sendo a accusação completa- 
mente vaga. 

Constituido para julgar os delinquentes em 
ogar do chefe de estado elle não pode, sem 
ame, sem previo interrogatorio, a seu bel 
prazer declarar a um culpavel, a outro inno- 
nte; elle não pode condemnar e absolver como 
tender. 

' Do mesmo modo w sacerdote não pode pro- 
nciar uma sentença regular no tribunal da 
nitencia sem o claro conhecimento da causa, 
to é dos peccados mortaes ao menos, que 
param o homem totalmente de Dens, e privam 
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Além disso, o confessor não é somente juiz; 
é tambem medico. Nesta qualidade elle deve 
indicar e prescrever ao penitente os remedios 
proprios para precaver as recahidas. Ora, quem 
poderia discordar desta verdade? Quando al- 
guem vai consultar um medico sobre seu estado 
de saude, deve-lhe, antes de tudo, manifestar 
seu mal, explicar o melhor possivel a natureza 
de sua doença. Porque não se deveria agir da 
mesma mancira com relação ao medico espiri- 
tual no confessionario? Para accusar suas faltas 
ao padre e fazer penitencia, é preciso em pri- 
meiro logar conhecel-as. Devem-se, pois, inves- 
tigar por um exame cuidadoso de consciencia, 
por uma revista seria de todos os pensamentos, 
palavras e acções. 

E' este exame sempre absolutamente neces- 
sario ? 

Não. Estando certo (le não terdes commettido 
nenhum peccado mortal desde a derradeira ton- 
fissão, podeis apresentar-vos ao confessor sem 
o previo exame; mas neste caso deveis arre- 
pender-vos de um peccado qualquer, certamente 
commettido, ou desde a ultima confissão ou 
durante a vida passada, submettendo este pec- 
cado à absolvição do padre. Entretanto é melhor 
seguir a regra tão sabia dos mestres da vida 
espiritual, a saber: nunca se approximar do 
santo tribunal da penitentia sem o exame de 
consciencia, mesmo quando estivesseis abssolu- 
tamente certo de não haveríles commettido pec- 
cado grave algum. 

Como fareis um bom exame de consciencia? 
A resposta a esta pergunta fornecerá a materia 
dos seguintes artigos. 
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METHODO 
DO EXAME DE CONSCIENCIA 
1. À preparação 


1. Antes de tudo afastae com cuidado tuilo 
tanto poderia ser objecto de distracção; tomae 
Coisa a serio. Deus sabe quanto depende da 
ssão que ides fazer. A vida ou a morte, a 
aça ou a condtemnação, talvez o ceo on o in- 
no. Propende fazer vossa confissão, como si 
sse a ultina dé vossa vida. 

Implorae em seguida fervorosamente as luzes 
Espirito Santo; invocae os Santos, partiçu- 
rmente a santa Virgem, vosso Anjo da Guarda, 
os vossos santos padroeiros, afim de conhe- 
les distinctamente vossas faltas, vos arre- 
penderdes dellas e as aceusardes sinceramente. 
— Implorae as luzes celestes com tanto mais 
"dor, quanto mais espessas são as trevas do 
DESO espirito. 

* Fazei como uma criança que cahiu e que não 
pode levantar-se: ella chora é grita até que al- 
guem venha soçeorrel-a. Orae assim e impor- 
fjunae o Senhor até que Elle vos ajude a sahir 
do vosso estado infeliz. 

2. Depois de terdes invocado o auzilio do Es- 
irito Santo, perguntae-vos primeiramente 
quando mc confessei pela ultima vez? Foi esta 
confissão bem feita? 

Tres hypotheses são possiveis: estais certo 
le que nunca tendes feito más confissões, ou 
es certeza de que tendes feito algumas, ou 
duvidais somente si tendes feito algumas. 

Si podeis dar-vos o testemunho de que ten 
mpre tido a vontade sincera de vos confes; 
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bem, de fazer aquillo que estava em vosso poder 
para realisar todas as condições duma boa 
confissão, não tendes motivo para vos inquietar 
com o passado. Lembrando-vos, porém, por 
acaso de peccados passados, accusae-os agora. 

Mas si outrora tendes sido negligente na vossa 
preparação, cz ponto de fazer certamente más 
confissões, perguntae-vos, quantas vezes tem 
acontecido isto, quantas communhões sacrilegas 
tendes recebido, examinando-vos sobre todos 
os peccados graves acçusados nessas confissões. 
Falaremos mais minuciosamente deste ponto 
no capitulo sobre à confissão geral. 

Emiim, si duvidardes somente da validade de 
vossas confissões anteriores, consultae 9s tra- 
tados sobre a consciencia provavel, a consciencia 
escrupulosa e a confissão geral. E si, com o 
auxilio dos principios expostos nesses logares 
não conseguirdes pronunciar-vos sobre a vali- 
dade ou a não-validade de vossas confissões, 
exponde vossas duvidas ao vosso confessor 
conformando-vos com toda a docilidade com o 
seu juizo. 

— «E si no passado houvesse feito uma só 
confissão má sequer, ou si tivesse esquecido 
faltas mortaes, todos os esforços do padre para 
me tranquillisar não seriam vãos e inuteis? 

Como me salvaria, tendo peccados mortaes na 
consciencia ? + 

Não vos inquieteis, caro leitor. No confessio- 
nario o padre occupa o logar de Deus; elle julga 
e clecide em nome de Deus; é elle sobretudo, 
quem deve saber, o que é preciso para uma 
boa confissão. Por conseguinte, si elle, nos casos 
duvidosos, decide que não estais obrigado a 
repetir vossas confissões, tambem se respon- 
sabilisa perante Deus. Ficae, pois, tranquillo e 
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ão vos inquieteis de nada quando mesmo 
» confessor se enganasse, não deverieis repisar 
AS vossas confissões anteriores, porque elle, 
como representante de Deus, e revestido duma 
nutoridade divina, julgou assim sobre este ponto. 
' Arrependei-vos sinceramente de todas as 
vossas faltas passadas; e si, sem o saberdes, 
ouvesseis confessado uma ou outra vez inva- 
idamente, ainda assim foi tudo reparado pela 
btontissão seguinte, feita com as disposições re- 
ueridas. Por esta confissão [oram-vos per- 
loados não só os peccados que confessastes 
intão, como ainda os aceusados outrora de boa 
, mas invalidamente, e, além disso, todos os 
eccados mortaes esquecidos. Eis-aqui a expli- 
cação desta verdade. Arrependendo-vos since- 
ramente de vossos peccados, e aceusanrdo-os 
gomo crêdes dever fazel-o, recebeis validamente 
1 santa absolvição, e com ella a graça santifi-- 
cante. Ora, esta não pode coexistir numa alma 
com o peccado mortal, e por conseguinte um 
“peccado mortal não se perdoa sem que todos 
“os outros sejam egualmente perdoados. 

km segundo logar: Deixei de cumprir a pe- 
mitencia que me foi imposta ? 

"Em terceiro logar: Reparei, como devia, o 
tumno covsado à outrem? 

Reparêi, quanto me foi possivel, o prejuizo 
causado ao proximo pelo escandalo, pela de- 
tração, pela calumnia, ou pela injuria, pelo 
furto ou por outra qualquer injustiça? 

' Não satisfazer este dever, sendo aliás possivel, 
e estando-se obrigado a isso sob pena de falta 
grave é persistir no peccado mortal. 

- Uma nota geral sobre as tres perguntas pre- 
cedentes. Quando tendes o costume de vos pre- 
parar com cuidado para a recepção do sacra- 
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mento da penitencia, basta um simples relance 
de vista sobre a derradeira confissão para a 
ellas responder. 

Si notadamente tendes o habito de vos pre- 
parar o melhor possivel, e de cumprir vossa 
penitencia logo depois da confissão, é de crer 
que da ultima vez tambem procedestes assim e 
que não precisais examinar-vos sobre isto. Caso 
duvideis si declarastes algum peccado grave ou 
uma circumstancia de que agora vos lembrais 
e que deveis fazer conhecer, não vous desasoce- 
gueis. Tendo o costume. de vos preparar para 
vossas confissões cuidadosamente, não é pro- 
vavel que tenhais esquecido esse peccailo ou 
essa circumstancia, e por isso nem deveis men- 
cionar a vossa duvida. 

E' evidente tambem que si não causastes 
nenhum damno ao proximo, não pode haver 
questão de reparal-o nem de vos examinar sobre 
este ponto. Pelo contrario, tendo o mau habito 
de tomar os defeitos de outrem por objecto de 
vossas conversas, perguntae-vos sempre um 
instante si reparastes na medida de vossas 
forças o mal talvez causado por ellas. 


2. Ordem a seguir no exame de 
consciencia 


Segui uma ordem certa no exame de consci- 
encia. Passae successivamente cem revista os dez 
mandamentos da lei de Deus, os cinco manda- 
mentos da Egreja, os deveres de vosso estado, 
perguntando-vos si e como tendes faltado a 
todas essas obrigações por pensamentos, pala- 
vras e obras ou por omissões. Não vos demo- 
reis nos mandamentos que não tendes trans- 


http://alexandriacatolica.blc 


—« 299 «— 


cilido, mas examinae-vos a lundo sobre aquelles 
ue talvez tivesseis o costumg de violar fre- 
quente e gravemente. 

' Não vos havendo confessado ha muito tempo, 
vos servireis vantajosamente dum dos questio- 
harios, que damos no fim deste opusculo. Melhor 
linda seria, examinar-vos primeiramente sem o 
guxilio de nenhum livro, e consultar em seguida 
um methodo bre im afim de ver si nada vos 
escapou. Geralmente as pessoas que se confes- 
sum amiudo, todos os mezes por ex. facilmente 
podem dispensar esses questionarios. Todavia 
prá bom lêrdes um delles com attenção de 
»mpo em tempo afim de descobrir certas faltas 
que poderieis ter, sem o saberdes. 


3. O tempo e o cuidado que se devem 
empregar no exame de consciencia 


Deve-se empregar no exame de consciencia 
um cuidado razoavelmente grande, dizem os 
mestres da vida espiritual, isto é, aquella dili- 
gencia e attenção que um homem sensato cos- 
tuma prestar a um negocio serio. 


Não se requer um cuidado extremo. Tendo 
empregado um cuidado serio para descobrir 
vossas faltas, podeis ficar tranquillo, embora, 
indagando mais, achasseis talvez ainda algum 
peccado mortal. 

Os peecados involuntariamente omittidos se 
perdoam conjunctamente com os peccados con- 
essados. Não precisa, pois, inquietardes-vos 
Hobre este ponto. 


Quaes são as condições requeridas para que 
cuidado possa ser chamado serio e razoavel? 
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A esta pergunta só se pode responder com 
algumas indicações geraes. A pessoa que raras 
vezes se confessa, deve empregar mais cuidado 
no exame de sua consciencia, do que aquella 
quo frequentemente recebe este sacramento. 
O exame exigirá menos tempo para aquelle que 
leva uma vida regrada, que para um outro que 
se entregou á libertinagem. 

Achareis mais rapidamente vossas faltas 
quando viverdes retirado do mundo, do qne 
quando preso pelo turbilhão de affazeres, dis- 
trahido por mil obrigações, exposto a todos os 
perigos. Precisais de menos tempo qnando vos 
examinais amiudo, do que quando pouco ou 
nada cuidais do valor moral dg vossos actos. 

E' claro que ninguem pode seriamente exa- 
minar sua consciencia em um quarto de hora, 
quando só se confessa uma vez por anno, não 
se preoccupando com a lei de Deus, accumu- 
lando, pelo contrario, peccados sobre peccados, 
sem se importar com a sua gravidade e malicia. 
Com effeito: não se comprehende que um lapso 
de tempo tão restricto baste para alguem se 
lembrar de tantos peccados mortaes com seu 
numero (ao menos approximado) e sua especie. 
Pelo contrario: um pequeno quarto de hora 
basta amplamente para quem se confessa todos 
os mezes. Sem duvida ha excepções desta regra. 
como de todas as outras. Menos tempo ainda é 
necessario para a confissão de oito ou quinze 
dias. 

Para esta, perguntae-vos primeiramente. si 
commettestes um peccado mortal depois da 
ultima confissão. No caso affirmativo, o sabereis 
logo. 

Uma pessoa que se confessa tão frequente- 
mente, não ha necessidade dum longo exame 
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re este ponto. Quanto á indagação de vossas 
tas venitaes, trata-se menos de achar todos os 
eceados leves, todas as faltas de fragilidade, 
aque de conhecer vossos peccados veniaes mais 
mportantes, descobrir-lhes as fontes e causas, 
conceber delles um sincero arrependimento 
om o firme proposito de vos corrigir. Em 
ntras palavras: dirigi especialmente vossa 
enção sobre vossas faltas voluntarias, com- 
Rettidas com pléna deliberação, sobre vossos 
peccados predilectos assim como sobre as vio- 
ações dos deveres de vosso estado. 


4. Materia do exame de consciencia 


Reconhecendo-vos culpado de alguma falta, 
perguntae-vos: 

a) Violei a lei de Deus em materia grave ou 
leve? 

b) com plena e inteira deliberação ? 
Exemplifiquemos a pergunta. 

Num domingo ides tarde á missa, chegando 
por ex. depois da elevação. Julgaveis que a 
missa entrava meia hora mais tarde do que 
realmente principiou. Peccastes neste caso? 
Absolutamente não. Notae somente que em 
semelhante caso deveis ouvir outra missa, a 
não ser, que algum grande incommodo vos 
sente desta obrigação. Tendo, pois, faltado á 
missa nes domingos c dias santificados, exa- 
minae-vos, si foi ou não por vossa culpa. 
Trabalhastes num domingo sem necessidade. 
Durante quanto tempo ? Foi publicamente, isto 
é escandalisando os outros ? 

Pivestes muitos maus pensamentos e ima- 
inações. Fostes negligente em repellil-os imme- 
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diatamente, sem nelles vos cemorardes com 
plena deliberação, ou vos tendes demorado 
nelles com prazer? 

À vossa conscigucia vos accusa de ter frequente- 
mente olhado para coisas deshonestas. Perguntac- 
vos si fgi por acaso, de passagem, sem nenhum 
consentimento, qu si foi de proposito (por 
curiosidade on com má intenção.) No primeiro 
caso não peccastes, no segundo, porém, offen- 
destes a Deus. 

2. Certamente não é sempre facil distinguir 
entre o peccado mortal eo peccado venial, saber, 
si se «leu ou não consentimento, Em muitos 
casos não se pode dizer com certeza, si alguem 
peecou ou não gravemente. Mesmo com a melhor 
vontade do mundo: não conseguireis sempre 
saber, si os pensamentos, as palavras e acções 
ent sà graves for m completamente voluntarios 
ou somente semi-voluntarios. Em semelhantes 
casos accusam-se estes peccados como duvidosos, 
deixando o juizo sobre isso a Deus e ao con- 
fessor. (1.) 

Vejamos agora o exemplo duma pessoa que 
por causa de sua consciencia perturbada, escru- 
pulosa, não sabe absolutamente distinguir entre 
o peccado e a imperfeição, entre o peccado 
mortal e venial. Ella toma os peccados leves por 
graves e vê peccados onde não ha nem sombra 
sequer de mal; a mesma acção lhe parece 
ora boa, permittida, ora má, prohibida; os 
pensamentos «que lhe passam pela cabeça, sem 
que de leve nelles consinta, lhe parecem muito 
mais graves do que peccados reass. Evidente- 


(1) Veja tambem sobre este ponto: a consciencia 
provavel, I. P. pag. 49 e seg. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


— 303 »— 


“mente tal pessoa é incapaz de julgar de seus 
actos. Que fazer então ? Não mais se confessar? 
Ou confessar-se mais raras vezes? Não. Ella 
se examine & seconfesse como puder. Julgando-o 
opportuno, o confessor supprirá a insufficiençia 
de sua accusação, interrogando-a. Ella seguirá 
(dlocilmente os avisos de seu director, se fará 
instruir e esclarecer sobre suas duvidas, apren- 
dendo assim pouco a pouco a julgar prudente- 
mente das coisas, a distinguir o peccado mortal 
do peccado venial, o peccado da imperfeição. (1) 

3. Outra supposição. Vós sois culpado de pec- 
cados mortaes. Procurae seu numero total, ao 
menos approximado ou perguntae-vos, quantas 
vezes mais ou menos por mez, por semana ou 
por dia os tendes commettido. Não conseguindo 
deste modo calcular os peccados por pensamentos 
por ex., examinae-vos, si tendes commettido 
frequentemente, muito frequentemente ou antes 
poucas vezes tal ou tal peccado. Relativamente 
aos peccados de pensamentos que se tornaram 
costume, podeis contentar-vos com indicar a 
duração do habito, si de outra forma não con- 
seguirdes sahir-vos da difficuldade. Recordae- 
vos, emquanto vos fôr possivel, das cireum- 
stancias que mudam a especie do peecado ou 
que accrescentam uma nova especie de peccado 
aquella «lo acto. Falaremos mais detidamente 
sobre este ponto no tratado da coufissão propria- 
mente dieta. 

4. Quanto aos peccados veniaes, não estais 
obrigado a rebuscal-os no vosso exame, não 
“havendo o dever rigoroso de os accusar; mas 


(1) Consulte o que dissemos sobre a consciencia 
eserupulosa, T. P. 


o 
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agir sempre assim seria muito reprehensivel. 
Fazei, pois, tambem algum exame sobre vossas 
faltas veniaes, posto que não preciseis nisso 
empregar tanto cuidado como no primeiro. 
Dirigi vossa attenção principalmente sobre as 
faltas voluntarias, deliberadas, em seguida sobre 
as faltas de costume, e sobre as violações leves 
dos deveres de vosso estado e profissão. 

5. Não vos descuideis deste ultimo ponto, a 
saber, do exame dos deveres de vosso estado 
e do vosso defeito dominante. 

Contam que um dia um santo religioso, tendo 
ouvido de confissão a Carlos quinto, lhe disse: 
« Eis os peccados de Carlos ; vamos ouvir agora 
os do imperador.» A quantos penitentes não 
se poderia dizer a mesma coisa ? Quantas vezes 
o confessor não deveria dizer: « Meu amigo, 
accusastes muito bem vossos peccados contra os 
mandamentos de Deus e da Egreja; acerescentae 
agora as faltas contra os deveres de vosso 
estado e profissão.» — Um bom christão não 
deixará, pois, nunca de se examinar sobre as 
faltas deste genero, que poderia ter commeéttido. 
Todo o homem tem o que se chama geralmente, 
seu lacdlo fraco, sua paixão dominante, que é a 
causa mais frequente de suas quedas. Siegiried, 


o heroe do poema dos Nibelungen, não era. 


vnlneravel, senão em um só logar, no hombro, 
seu unico ponto fraco. Foi este logar delicado 
precisamente, que seu inimigo procurou attingir, 
para lhe dar o golpe fatal. Tal é a sorte reser- 
vada a muitos na lucta pela vida eterna. Q ini- 
migo infernal ataca justamente o ponto mais 
vulneravel de sua alma, causando-lhes feridas 
numerosas e muitas vezes até mortaes. E' por 
isso que se torna preciso procurar antes de 
tudo descobrir sua paixão dominante e comba- 
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tel-a com todas as energias. O inimigo principal 
uma vez derrubado, estão vencidos em grande 
parte todos os outros. 

Infelizmente estamos muito inclinados a des- 
culpar nosso defeito predilecto, a justifical-o, a 
cohonestar os erros aos quaes elle nos seduz. 
Como explicar esta disposição ? 

Um homem bebado faz certas acções que não 
faria em estado normal. 

Toda a paixão tem algo de inebriante, pertur- 
bando as faculdades mentaes e paralysando as 
forças moraes. O orgulho escurece a razão assim 
como a avareza; o ciume, a colera e o odio em- 
pecem «e julgar razoavelmente bem como a 
preguiça e a procura dos nossos commodos 
Quantas vezes pessoas, aliás, bem intencionadas 
fazem juizos temerarios, que lhes parecem plau- 
siveis, e que são realmente absurdos para quem 
julga com calma e sem preconceito! Fazei, pois, 
comprehender a certa gente que é um grande 
mal o revelar e communicar as faltas secretas 
do proximo! 

Procurae demonstrar a um avarento que a 
generosidade não é a virtude que o distingue! 
“Ora, si estas pessoas não entram seriamente em 
si mesmas, durante muitos annos ou talvez 
nunca chegarão a descobrir estes vicios no seu 
coração. Ellas sim examinam amiudadas vezes 
sua consciencia, confessam-se frequentemente, e 
“todavia não fazem nenhum progresso no cami- 
nho da virtude. O que lhes falta é um exame 
serio, aprofundado do estado de sua alma. Não 
ha duvida: não tendo ellas absolutamente con- 
sciencia do estado em que se acham, não são 
inteiramente responsaveis pelas suas faltas, e, 
rigorosamente falando, suas confissões são va- 
lidas. Entretanto, é verdade que os fructos destas 
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confissões serão muito poucos, visto como ellas 
deixam de atacar o mal na sua raiz. 

Jn medio virtus. 

Este proverbio verifica-se aqui. 

Dum lado, evitae no vosso exame toda a ne- 
gligencia que vos exporia ao perigo de receber 
a absolvição indignamente, de sorte que, em 
vez de serdes purificado de vossas faltas, sahi- 
rieis do confessionario, carregado com um novo 
peccado. Não conteis unicamente com as per- 
guntas do confessor. Iiste vos ajudará, não ha 
duvida, e até de boa vontade; mto emtanto o 
exame de vossa consciencia e a accusação de 
vossos peceados são principalmente vosso pro- 
prio trabalho, e em primeiro logar vos dizem 
respeito a vós mesmo. 

De outro lado, não vos julgueis obrigado a 
confessar cada vez todos os peccados mortaes, 
que tenhais podido commetter, e a vos preparar, 
por conseguinte, durante Pedir horas, mesmo 
para as vossas confissões ordinarias. Este velo 
indiscreto só poderia vos prejudicar; não é este 
o sentido da lei de Deus nem da Egreja. Tomae 
a resolução de confessar-vos bem, implorae as 
luzes do Espirito Santo, investigae vossas faltas 
sem inquietação e sem desasocego, acçusae-as 
ao padre taes quaes as conheceis, não as repi- 
sando mais em seguida; tr anquillisae-vos, mesmo 
quando temesseis de ter-vos esquecido de algum 
peccado. 

Si não vos parecerem bastantes estas instruc- 
ções, rogae ao vosso confessor, vos indique o 
tempo que deveis gastar no exame de con- 
sciencia, submettendo-vos humillemente a seu 
aviso. 

Finalmente assisti aos sermões com assicui- 
dade; confessae-vos frequentemente; pensae 
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muitas vezes nas vossas faltas e fraquezas quo- 
tidianas; examinae vossa consciencia todos os 
alias, pelo menos brevemente. Assim vos facili- 
Lavreis muito o exame necessario antes da cou- 
ssão, e a investigação de vossos peccados não 
VOS causará mais vexames, mas será para vós 
mm exercicio relativamente agradavel, aliás, abso- 
lutamente indispensavel para o vosso progresso 
no caminho da virtude. 


CAPITULO TI 
A contrição 


Quando dous amigos se olfendem um ao outro 
suas relações tornam-se tensas, como se costuma 
dizer. 

Para fazer cessar este estado dé coisas, O 
- olfendido exige, antes de tudo, que seu amigo 
reconheça sua falta e a lastime. Assim o quer, 
aliás, a san razão. 

O mesmo se dá na ordem sobrenatural. 
O peccado nos separa de Deus, nosso pae e 
nosso amigo por excellencia, ou ao menos, elle 
diminue a harmonia e a amizade que existia 
entre nós c este pae, entre nós e este amigo. 
Para entrar de novo em graça com Deus, o 
pecçador deve, pois, antes de tudo, reconhecer 
sua falta, detestar suas culpas, e tomar o firme 
proposito, de nunca renoval-as, numa palavra: 
elle deve aborrecer e «detestar seus peeçados, 
elle «leve arrepender-se «elles. 

A contrição é a condição mais importante 
para mereger o perdão das culpas. Mas que é 
necessario para que a contrição apague os 
peceados ? 

E” o que vamos vêr nos artigos seguintes. 


a 
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I. Natureza da contrição 


«A contrição é wma dor da alma, e wma 
detestação dos peccados comniettidos, com q 
firme proposito, cle não preccar muevis no futuro; 
assim ensina o concilio de Trento. (Sess. XIV, 
cap. IV.) 
| À contrição é uma dor da alma, e não do 
corpo. 


Quando estais doente, quando, por exemplo 
tendes dores de cabeça, sentis uma dor num 
membro de vosso corpo, uma dor physica. Mas 
quando estais triste da morte dum querido pa- 
rente, duma perda de dinheiro, quando, vos 
encolerisais com uma affronta recebica, sentis 
egualmente uma dor, não no corpo, e siin na 
alma, uma dor moral; é vossa alma, é vosso 
espirito e vosso coração que soffrem. E” neste 
sentido que a contrição é uma dor. 


Entretanto nem toda a dor de alma, nem toda 
a tristeza é uma contrição. Esta é uma tristeza 
dos peccados, e «los peccados que nos são pes- 
soaes, ou, como se exprime o Concilio Triden- 
tino, dos peccados commettidos. 

A contrição é uma detestação dos peccados 
commetticdos. Um objecto exterior, sensivel, 
que detestamos sinceramente, nos inspira 
horror. Este horror, esta repulsão reside nas 
faculdades sensitivas, organicas; mas d'ahi se 
communica facilmente á alma, ao espirito. Por- 
que, embora este objecto detestado não esteja 
materialmente presente, podemos, no emtanto, 
formar-nos delle uma idéa e aborrecel-o em es- 
pirito. E' neste sentido que a contrição é uma 
detestação dos peccados passados. A” luz «a fé 
reconhecemos o que ha de detestavel no peccado, 
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e este conhecimento nos faz odial-o; a lembrança 
(le nossas faltas nos enche de horror, e descja- 
riamos não tel-os commettido. Ora, o que detes- 
tamos, O que nos repugna, o que nos inspira 
horror, nós o fugimos. Si, pois, detestamos sin- 
ceramente nossos pecendos, os evitaremos de- 
pois, não querendo mais commettel-os: o ver- 
tadeiro arrependimento encerra sempre a 
resolução, de não peccar mais no futuro. 

A contrição é uma dor da alma! Esta dor não 
se manifesta da mesma maneira e com a mesma 
intensidade cm todos. Mais interior em uns, ella 
é mais exterior em outros; nestes ella actua 
mais sobre a vontade, noutros sobre o senti- 
mento. Nem todos tem q mesmo temperamento. 

Por occasião dum acontecimento doloroso, a 
morte dum parente ternamente amado, p. ex., 
ou cm outras circumstancias penosas, quando 
vos reprehendem injustamente, p. ex., ficais 
muito sentido e penalisado, mostrando-vos, 
porém, por fóra frio e impassivel, ao passo que 
“outro que nem de longe está tão commovido, 
derrama talvez torrentes de lagrimas. 


O mesmo se dá com a contrição. 


Pode-se parecer muito insensivel á lembrança 
de seus peccados e não «lerramar uma só la- 
grima, e todavia lastimar sinceramente seus 
desvios como outras tantas offensas irrogadas a 
Deus. Descjaveis não ter commettido aquellas 
faltas e estais firmemente resolvido a não tornar 
a commettel-as no futuro : é tudo o que é preciso. 

4 verdadeira contrição está na mudança 
do coração. E o arrependimento comprehenclido 
assim pode scr melhor e mais efficaz, do que 
aquele que se manifesta por uma torrente de 
lagrimas. 
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Entretanto não se pode negar uma coisa: 
quando a contrição é intensa, ella actua tambem 
sobre as faculdades sensitivas do homem, indo 
ás vezes ao ponto de provocar as lagrimas. 
Recordae-vos dos santos penitentes, do prophetn 
real, do qual diz a S. Escriptura que comia seu 
pão na amargura de sua alma, que todos os 
dias borifava seu leito com seus prantos; de 
S. Pedro, que depois de ter conhecido a enormi- 
dade de seu crime, o chorou amargamente. 
Lembrae-vos dos exemplos de santa Maria 
Magdalena, de santa Margarida de Cortona, e 
de tantos outros penitentes illustres. 

Pedi a Deus a graça de sentir tambem um 
semelhante arrependimento, a graça duma con- 
trição mais perfeita possivel. 

Mas sendo-vos recusada esta graça,—esta dor 
sensivel não está em vosso poder, — tende ao 
menos o arrependimento da vontade, lastimae 
sinceramente o mal com mettido, tomando as vespe- 
ctivas resoluções. Consolae-vos com o exemplo do 
publicano. O evangelho não conta que elle der- 
ramou lagrimas, mas somente «ne, ao lembrar- 
se de sua vida culpada e de sua ingratidão para 
com Deus, bateu no peito, dizendo humildemente: 
«Meu Deus, tende piedade de mim, peccador ! 
( Luc. XVIII, 13.) Reconhecendo suas injustiças 
para com Deus, elle lastimou tel-o offendido, « 
ficou disposto a servilo melhor no futuro. E” 
por isso, que elle voltou para casa justificado, 
como assegura o Divino Salvador. 


II. Qualidades da contrição 
Aviso ds pessoas timoratas. Expômos aqui, o 


mais clara e completamente possivel, as quali- 
dades da verdadeira contrição. Não queremos, 
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porém, dizer, que, ao fazer-se um acto de con- 
trição, se deva pensar explicitamente em todas 
estas condições. O essencial é, lastimar sincera- 
mente seus peccados, e querer evital-os no futuro, 
custe, o que custar. Esta disposição constitue 
uma verdadeira contrição, munida de todas as 
qualidades necessarias. 

A contrição é uma dor da alma. Ella vão 
será, pois, exterior somente; ella nascerá do 
coração, em outras palavras : 


A contrição deve ser interior 


Quando dizeis: «cn me arrependo de mens 
peccados de todo o meu coração », dizei-o com 
convicção. Nenhum valor teria vossa contrição, 
si não fizesseis outra goisa senão ler alguma 
formula de contrição num livro de orações, sem 
reflectirdes no que lêdes, ou si a recitasseis só 
com os labios, sem estardes compenetrado do 
que dizeis. 

A contrição é nma dor da alma, e uma detes- 
tação dos peccados commetticlos. Soffre-se do 
peccado como de outro qualquer mal. Ora, con- 
siderado á luz da fé, o mal do peccado é de 
todos os males o maior. A contrição, dor dos 
peccados, deve, pois, ser maior que a tristeza 
causada por qualquer infelicidade, quer dizer: 


A contrição deve ser suprema 


« Mas,» objectareis «cu sinto uma tristeza 
muito maior da mgrte de meus paes, do que 
de meus peccados. Deante do tumulo dos meus 
queridos defunctos não me posso conter de 
chorar; no confessionario, porém, fico frio 
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e insensivel como marmore. E, no emtanto, 
arrependo-me dos mégus peccados de todo o men 
coração ; desejava muitissimo nunca tel-os com- 
mettido, e tenho o firme proposito, de nunca 
mais tornar a offender a Deus.» 

Tranquillisae-vos, caro leitor; vosso arrepen- 
dimento não está no sentimento, mas na vontade; 
vós preferis Deus a todas as creaturas ; isto 
basta para uma verdadeira contrição. 

4 contrição é wma tristeza dos peceados com- 
mettidos. Ora, todo o peccado, todo o peccado 
mortal sobretudo, é uma offensa de Deus. Por 
cada peccado mortal renunciais a Deus, o bem 
supremo, vos privais do ceo, vos tornais ren 
do inferno. Para vos reconciliardes com Deus, 
deveis, pois, arrepender-vos de todos os peccados 
graves. Não podeis pertencer simultancamente 
ao eeo e ao inferno; não podeis ser ao mesmo 
tempo amigo e inimigo de Deus, numa palavra: 


A contrição deve ser universal 


Deveis arrepender-vos de todos os vossos pec- 
eados mortacs. "odavia não é necessario fazerdes 
um acto de contrição sobre cada peccado grave 
em particular, si a contrição procede dum mo- 
tivo geral, tal como o amor de Deus, a perda 
do ceo e o medo do inferno. Para que a contrição 
nos possa obter o perdão de todas as nossas 
culpas, basta dizermos do fundo do nosso 
coração: «Meu Senhor e meu Deus, eu me 
arrependo sinceramente «le todos os meus pec- 
cados mortaes, porque vos offendem e porque 
assim tenho merecido vossos justos castigos. 

Quanto á contrição dos peccados veniags, ella 
não deve ser necessariamente universal. O pec- 
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cado venial não nos rouba a amizade de Deus; 
lle nos torna somente menos agradaveis a seus 
lhos, e nos faz passiveis de penas temporaes. 
O arrependimento duma só especie de faltas 
veniaes concebe-se, pois, muito bem sem a con- 
trição de todas as outras. Assim, por exemplo, 
é possivel que tenhais um grande horror à 
mentira, por repugnar particularmente á vera- 
cidade de Deus. Neste caso podeis perfeitamente 
arrepender-vos della. sem sentirdes a mesma 
tristezadas outras faltas. Si estais especialmente 
compenetrado da tfealdade e malicia dos pec- 
cados contrarios á caridade, comprehende-se 
muito bem, que fiqueis verdadeiramente triste, 
não só das faltas graves, mas tambem das faltas 
leves deste genero, por exemplo, dos pequenos 
imsultos ou injurias irrogadas ao proximo, dos 
qjuizos temerarios, etc., c que todavia, não 
tenhais uma contrição sutficiente das outras 
faltas veniaes, dos movimentos do orgulho 
deliberadamente conséntidos, por exemplo. 

Demais, podéis arrepender-vos das mais no- 
taveis dentre os vossos peccados veniaes, porque 
otfendem mais a Deus, e não ter uma contrição 
bastante dos defeitos mais leves. 

A confissão é, pois, valida, sem a contrição 
de todos os peccadus veniaes. E si, juntamente 
com os peccados veniaes, tivesseis de aceusar 
culpas graves, a confissão seria boa, mesmo 
quando vos arrependesseis somente destas ul- 
umas. 

Mas tendo somente peceados veniaes a con- 
fessar, e não vos arrependendo ao menos dum 
so dentre elles, a confissão é invalida. Sem du- 
vida é possivel que não commettais nenhum 
sacrilegio por esta confissão invalida, quando, 
otadamente, vos approximeis do santo tribunal 
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com uma contrição que julgais sufficiente, mas 
que realmente não o é. De certo, a boa fé des- 
culpa então do peccado de sacrilegio, mas não 
se obtem o perdão de seus peccados. E” como 
si não vos tivesseis entar. 

Na pratica tende cuidado ce vos arrepender 
de todas as vossas faltas, sem nenhuma reserva, 
sem nenhuma restricção. Jamais Deus vos per- 
doará, mesmo as faltas pequenas, si não as 
detestardes sinceramente. 

A contrição é uma tristeza que se sente por 
causa de seus peceudos e não por causa de suas 
consequencias Ffunestas na ordem puramente 
natural. 

O peccado offende a Deus e perturba a ordem 
sobrenatural. Ora, quem não o vê? A ordem 
não se restabelece senão por meios sobrenatu- 
raes. Para obterdes o perdão de vossas culpas, 
deveis por conseguinte, entristecer-vos dellas 
por causa de Deus, isto é, por motivos sobre- 
naturaes; em outras palavras: 


A contrição deve ser sobrenatural 


1. Arrepender-vos de vossos desvios porque 
fostes victima do desprezo de vossos seme- 
lhantes, e porque vos cobristes de vergonha; 
detestardes vosso mau habito de mentir em 
qualquer occasião, unicamente porque perdestes 
toda a fé junto aos outros, é terdes sómente 
uma tristeza, uma contrição natural. Semelhante 
arrependimento não basta para obterdes a re- 
missão de vossos peccados, porquo elle não 
aborrece os peccados, mas as consequencias per- 
niciosas, puramente naturaes. 

Não renunciais ao peccado; estais desolado 
dos tristes effeitos que elle causa sob o ponto 
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de vista humano e natural. Entretanto a con- 
trição natural não é de todo sem valor. 

Sob a acção da graça divina passa-se facil- 
mente desta sorte de arrependimento á contrição 
sobrenatural, capaz dé merecer o perdão das 
culpas. 

Abysmado na mais terrivel miseria, o filho 
prodigo pensa na Felicidade de que gosara ou- 
trora na casa paterna; elle compara seu estado 
presente com o anterior, e esta comparação faz 
nascer em seu coração um verdadeiro arrepen- 
dimento. Elle reconhece e chora seus erros, 
condemna e amadiçõa suas loucuras, por causa 
da triste sorte em que o lançaram. Quanto mais, 
porém, elle contempla sua miseria, mais se lhe 
aviva no espirito a lembrança de seu querido pae. 
Ainda mais: pouço a pouco elle vai pensando 
mais na dor que causou ao seu pae, do que 
na sua propria desgraça; elle se entristece mais 
dos seus erros e das offensas irrogadas ao seu 
pae, que da sua miseria. 

O filho prodigo é a imagem do peccador, a 
quem Deus castiga, para o fazer cahir em si e 
o conduzir á conversão. Deus castiga o infeliz 
transviado, afim de que conheça a instabilidade 
da felicidade mundana, a inanidade das alegrias 
e prazeres terrestres, o valor da vida futura. 
A vergonha de sua vida desregrada lhe faz 
prevêr a confusão que o aguarda no ultimo juizo ; 
as dores corporaes lembram-lhe os tormentos 
do inferno; o castigo tão duro que chama sobre 
si, lhe faz comprehender tanto a malicia do 
peccado como o amor de Deus, que, mau grado 
sua inconcebivel perversidade, não o entrega 
ainda ás chammas do inferno, mas o accumula 
todos os dias de novos beneficios. A' luz da fé 
elle considera estas grandes verdades, reza, e 
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com o auxilio da graça divina, chega á contrição 
sobrenatural. Agora clle se entristece de seus 
peccados por motivos sobrenaturaes, arrepen- 
dendo-se delles por temor de Deus, e talvez 
megmo por amor perfeito a Deus. 


2. Fazeis um acto de contrição, quando reci- 
tais sinceramente esta oração: «O' Deus miseri- 
cordioso, do fundo do meu coração êéu me arre- 
pendo de todos os meus peccados mortaes, 
porque, commettendo-os, vos offendi, perdendo 
deste modo o direito ao ceo, e tornando-me 
réo do inferno; arrependo-me tambem dos 
meus peccados veniaes, porque, em os com- 
mettendo, mereci vossos castigos temporaes 
nesta vida e na outra (no purgatorio.-) lista 
contrição é imperfeita, mas sobrenatural; ella é 
boa e meritoria. Sem duvida ella provém essen- 
cialmeute do temor de Deus. Entretanto vós 
não ficais neste temor. Como realmente detes- 
tais vossos peccados e tomais a resolução, 
de os evitar no futuro, —- não num sentimento 
de amargura contra Deus, mas na persuasão de 
que sua infinita justiça e santidade não podem 
deixar passar nossas faltas sem castigo, — vós 
detestais o que Deus detesta, o poccado; vós 
quereis o que Deus quer, e assim já começais 
a amal-o por esta contrição imperfeita. 

Outra coisa seria, si vos arrependesseis de 
vossos peccados unicamente por causa dos cas- 
tigos que merecem, e si assim continuasseis a 
apegar-lhes o coração, não vos separando delles 
no intimo de vossa alma. Então odiarieis, de- 
testaricis, para falar verdade, as funestas con- 
sequencias do peccado, o5 castigos divinos (a 
perda do teo, o inferno e o purgatorio) mas 
não o peccado mesmo, 
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Com effeito, um arrependimento desta ordem 
é commum aos condemnados. Sem cessar, elles 
lastimam sua desgraça, rangendo os dentes, 
blasphemando a Deus, e amaldiçoando seus 
males innumeráveis sem comtudo deixarem de 
persistir na sua malicia. 

Melhor é a contrição que procede da consi- 
deração, feita á luz da fé, da fealdade do pec- 
tado e de sua malicia como offensa de Deus. 
Aqui ainda a contrição não se refere a Deus, 
senão indirectamente; é a vós mesmo que. to- 
mais sobretudo ent consideração; arrependeis- 
vos de vossos peccados, por vos terdes tornado 
mau, por vos terdes feito abominavel, aos glhos 
de Deus, por vossa ingratidão. 

Finalmente, quando tendes um amigo, que 
vos quer bem e vos presta serviços, o amais 
— por gratidão e si, talvez por fraquêza humana, 
o tendes offendido, vos peza depois terdes atfli- 
gido o vosso bom amigo e bemfeitor. Ora, o 
vosso melhor amigo, o vosso maior bemfeitor 
é Deus. Elle merece vosso amor e reconheci- 
mento no mais alto grau. Antes de vos irdes 
confessar, no tempo da meditação ou em outra 
occasião opportuna, convindes nesta verdade; 
vosso coração está tocado do amor e da bon- 
dade de Deus a vosso respeito; estais triste por 
terdes offendido a este Deus, que tem sido tão 
bom para vós, que morreu na cruz por vosso 
amor, e a quem não obstante isso, tendes tão 
covarde e tão perfidamente abandonado. Neste 
caso vos arrependeis de vossas culpas por um 
motivo mais elevado ainda, que o precedente: 
vossa contrição procede dum «mor de reconhe- 
cimento para com Deus. Entretanto ella ainda 
uão é perfeita, porque amais a Deus, por causa 
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de seus beneficios, e não em razão de sua pro- 
pria excellencia. 


3. Mas, abstrahindo de vós mesmo na con- 
trição, não considerando nem os beneficios 
recebidos, nem o ceo que perdestes, nem o 
inferno que merecestes, pensando unicamente 
em Deus, amando-o sobre todas as coisas, e a 
quem, entretanto, offenlestes com os vossos 
peccados, o motivo de vossa contrição é perfeito, 
e, por conseguinte, perfeita é tambem a contrição 
mesma. 


Conheceis uma pessoa na qual percebeis 
muitas bDellas qualidades. Desde o primeiro 
encontro a nobreza de seu caracter, a elevação 
de suas ideas, a vastidão de seus conhecimentos, 
a penetração de sua intelligencia, fascinam-vos 
poderosamente o espirito; sua doçura e bondade 
vos encantam o coração: sentis-vos attrahido 
por ella; vós a amais. 

Ella não vos fez nenhum benefício, c vós não 
tendes o menor interesse pessoal contrahindo 
amizade com ella; vós a amais pelas suas bellas 
qualidades e prerogativas. Ora, que é o homem 
melhor dotado, ornado com os mais bellos 
talentos, favorecido com todos os privilegios 
imaginaveis, em comparação com Deus, o bem 
supremo ? 

Deus encerra em si todas as perfeições no 
grau mais elevado: sua bondade é infinitamente 
grande, sua magestade infinitamente sublime, 
sua perfeição infinitamente completa. Elle é o 
bem soberano, a belleza suprema e toda ama- 
vel, como nos ensina a fé. 

Amae, pois, a Deus sobretudo, caro leitor, 
pois elle é digno de nosso amor. E si acontecer 
que lhe faltais com a fidelidade, arrependei-vos 
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e vossa culpa por amor «Elle, bem supremo 
3 soberanamente amavel, e vosso arrependimento 
será perfeito. 

Kis a natureza da contrição perfeita e da im- 
perfeita. A differença essencial entre uma e outra 
consiste unicamente nos motivos que as in- 
spiram. - 


III Virtude e efficacia da contrição 
perfeita e imperfeita 


Como os motivos, nos quaes se baseia a con- 
trição perfeita, são muito mais elevados, que 
aquelles, nos qnaes se apoia a contrição imper- 
feita, a cfficacia da primeira é maior do que a 
da segunda. 

1. Basta a contrição imperfeita para obter-se 
o perdão dos peccados com o concurso do 
sacramento de penitencia. E' muito melhor, no 
emtanto, procurar fazer um acto de contrição 
“perfeita. Porque, quanto maior fôr o nosso 
arrependimento, tanto mais agradavel será a 
nossa penitencia a Deus, tanto mais abundante 
tambem a remissão das penas temporaes mere- 
cidas pelas nossas faltas. 

A contrição imperfeita tem ainda uma grande 
“efficacia em união com a extrema-uncção. Exem- 
plifiquemos. Supponhamos que alguem haja 
completamente perdido os sentidos. O padre 
chamado a toda a pressa não pode fazer outra 
coisa senão administrar-lhe a extrema-uncção. 
Obtem este moribundo o perdão de seus pec- 
'cados por meio deste sacramento ? Sim, si antes 
de perder os sentidos, elle fez um acto de con- 
trição, ao menos imperfeita, por cx. nas orações 
quotidianas. E' claro que, si mais tarde este 
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homem recobrar os sentidos, deve opportuna- 
mente confessar seus peccados. 

Sem o concurso do sacramento de penitencia 
ou da extrema-uncção não se obtem o perdão 
dos peccados graves, senão pela contrição per- 
foita. 

o, por conseguinte, muito mais facil o salvar-se 
para o christão que pode confessar-se, do que 
para aquelle, a quem este favor não é conce- 
dido. Digamos mil vezes graças ao divino 
Redem ptor por nos ter chamado á santa Egreja 
catholica! Reconhecidos por este favor tão 
grande, cumpramos sempre nossos deveres de 
christãos, com submissão filial; carreguemos 
com alegria o jugo tão doce e tão salutar da 
confissão humilde de nossas faltas. 

2. A contrição perfeita, isto é a contrição de 
amor perfeito, apaga todas as culpas. Em caso 
de necessidade ella suppre perfeitamente a con- 
fissão. A contrição perfeita acompanhada da 
vontade de se confessar, tem a força de perdoar 
logo todos os peccados mortaes, diz o catecismo. 
Fazendo-se um aeto de contrição perfeita, com 
a intenção de accusar pelo menos suas faltas 
graves na confissão seguinte, se alcança o per- 
dão de seus peccados já antes da confissão, 
no mesmo momento em que se faz o acto de 
contrição. ( Veja sobre este ponto o cap. seg.) 

3. A primeira condição do perdão pelo sacra- 
mento de penitencia é, pois, a contrição. Ella é 
tão necessaria que nada pode substituil-a. Ha 
casos, em que, sem exame de consciencia e sem 
a accusação integral, se pode, entretanto, receber 
validamente a absolvição do padre. Eis aqui 
alguns exemplos. 

A confissão pode ser boa, posto que não se te- 
nha sufficientemente examinado sua consciencia, 
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por causa de sua fraqueza physica. Quando 
alguem esquece peccados mortaes, sem que 
nha culpa disso, pelo menos não grave ; quando 
alguem está impossibilitado de accusar todos 
OS seus peccados com seu numero e sua especie, 
recebe validamente a absolvição, supposto que 
tenha uma verdadeira contrição. 

Outro exemplo. Açhais-vos em perigo immi- 
“nente de morte, ou em outro caso de necessidade 
urgente. Impossibilitado de accusar todos os 
vossos peccados graves, podeis apenas dizer ao 
“padre: eu pequei. Podeis estar tranquillo neste 
aso ? — Perfeitamente; recebeis as graças do 
sacramento, visto como fazeis o que está em 
“vosso poder. Mas sem arrependimento não ha 
| erdão de peccados. Sendo a santidade e a jus- 
ça personificada, Deus não vos pode perdoar, 
si não renunciais ao peccado. 

Tende, pois, especial cuidado de vos arre- 
pender sempre sinçeramente de vossos pec- 
“cados. Não vos entregueis, entretanto, a um 
temor excessivo. O arrependimento não está 
“tanto no sentimento como antes na vontade. 
Ridiculo seria fazer grandes. esforços por sentir 
coutrição ou por derramar lagrimas de peni- 
tencia. Estas são um puro dom de Deus, e não 
são indispensaveis para alcançar o perdão dos 
peccados. Tudo se reduz a esta questão: estais 
firmemente resolvido a evitar para e luturo 
'o peccado, o menos todo o peccado mortal, 
-custe, Q que custar ? 

Si podeis responder affirmativamente, e si ao 
mesmo tempo podeis assegurar com toda a 
“sinceridade, que estais realmente ar rependido 
de vossas faltas graves, que desejarieis não 
“tel-as commettido, ficae tranquillo; vossa con- 
“trição é sulficiente. O firme proposito de vos 
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corrigir demonstra assáz vosso arrependimento 
interior, quando mesmo não experimentásseis 
nenhuma dor sensivel. O firme proposito é 
tambem a melhor pedra de toque para julgar 
da contrição dos peccados veniaes. 

Tendes uma consciencia meticulosa, escru- 
pulosa, perturbada ? Não vos inquieteis com a 
vossa contrição, si estais seriamente disposto a 
não offender gravemente a Deus no futuro; 
ella será sempre boa e genuina. — « Mas, 
dizeis « não posso distinguir, si estou ou não 
verdadeiramente triste dos meus peccados; eu 
desejava muito arrepender-me delles; somente 
não consigo fazel-o, por mais que me esforce. 
Não vos desasocegneis. A tentativa anciosa- 
mente repetida de ter um verdadeiro arrependi- 
mento, e a vontade de evitar o peccado, quanto 
vos fôr possivel, provam glaramente que vossa 
contrição é genuma e snfficiente; Explico-me 
mais ainda. Não estando tranquillo, pedis ao 
confessor, vos ajude a fazer um acto de contrição. 

« Arrependeis-vos sinceramente de vossos 
peccados?» pergunta o padre. Respondeis: 
« Ao menos desejava arrepender-me elles 
de todo o meu coração; queria sentir uma 
grande dor de todas as minhas faltas, porque 
tenho offendido o bom Deus.» « Quereis tambem 
evitar o peccado no futuro? » continua o confes- 
sor. — Certamente, fugirei delle o mais possivel ; 
estou firmemente disposto a não offender mais 
ao meu Creador de proposito. » 

Si nestas repostas fostes sincero, fizestes um 
bom acto de 'contrição. Tendo confessado pec- 
cados mortaes com mettidos depois da derradeira 
confissão, ou accrescentando á vossa confissão 
a accusação geral (isto é segundo a especie ) 
de certos peccados mortaes da vida passada, a 
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confissão é boa, si vos arrependeis pelo menos 
estes peccados mor'taes. 
Si, por acaso, não vos bastarem estas expli- 
cações, para vos tranquillisar, consultae a vosso 
confessor sobre as duvidas que tiverdes ainda 
relativamente á contrição. 


CAPITULO III 


A contrição perfeita, ancora de salvação 
para muitos 


As mortes repentinas nos causam sempre uma 
impressão dolorosa, sobretudo quando o detuncto 
levava uma vida tibia ou peccaminosa. Instincti- 
vamentc dizemos de nós para nós: «Teria esse 
homem se apresentado em estado de graça de- 
ante do tribunal divino? Si ao menos tivesse 
recebido os ultimos sacramentos antes de ex- 
pirar!» 

Que lição tiraremos destes exemplos? 

Deixaremos passar, sem nenhum fructo para 
a nossa alma tantos casos de mortes subitas ? 
Queira Deus, que não! 
Sabendo que este ou aquelle morreu de re- 
nte, lembrae-vos de que um dia talvez se 
iga tambem de vós: «foi surprendido pela 
morte. » 
E destas considerações passae a resoluções pra- 
cas. Vivei de tal forma que o Senhor vos en- 
ontre sempre preparado para apparecer perante 
seu tribunal tremendo. « Estae apercebidos » diz 
Salvador, «porque, á hora que não cuidais, o 
“lho do homem virá.» (Luc. XII, 40.) « Estac 
preparados », levando uma vida verdadeiramente 
bristã! Tendo, porém, tido a desgraça de cahir 
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em algum peccado mortal, tratae de vos recon- 
ciliar, o mais cedo possivel, com Deus por uma 
contrição perfeita e a recepção dos sacramentos. 
Digo: pela contrição perfeita e pela recepção 
dos sacramentos. A contrição perfeita, acompa- 
nhada do desejo de se confessar, apaga todos 
os peccados. 

Não é necessario todavia cónfessar-se o mais 
cedo possivel, depois de ter feito um acto de 
contrição perfeita. Nem mesmo é preciso for- 
mular explicitamente neste acto o proposito de 
se confessar. Esta resolução, esta vontade está 
comprehendida na contrição perfeita; porque, 
quem faz semelhante acto de contrição, se arre- 
pende de seus peccados por um amor perfeito. 
Ora, aquelle que ama a Deus sobre todas as 
coisas, está disposto a observar ao menos esses 
mandamentos que obrigam sob pena de peccado 
mortal, por conseguinte tambem a lei pela qual 
Deus nos obriga a confessar nossas culpas 
graves. lim outras palavras: o que tem uma 
contrição perfeita, tem por este mesmo facto « 
vontade de accusar suas faltas graves na con- 
fissão seguinte, embora nisso não pense expres- 
samente neste momento. 

Para maio tranquillidade, porém, tomae a 
seria resolução de vos, confessar em breve, e 
por isso não adieis a confissão por muito tempo, 
si bem que vossa contrição vos pareça muito 
perfeita e a renoveis frequentemente. Em todo 
o caso devereis confessar-vos um dia, tivesseis 
embora a plena certeza de ser perfeita a vossa 
contrição. Devemos accusar nossas faltas na 
medida do possivel; tal é a estricta vontade de 
Deus, á qual ninguem se pode subtrahir. De 
resto, si é por amor a Deus gue vos arrepen- 
deis de vossas culpas, muito naturalmente vos 
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gentireis impellido a vos confessar o mais cedo 
possivel. 

De boa vontade farin frequentemente actos 
le contrição perfeita, si pudesse, mas ...!» 
Deixae essa idéa, caro leitor. Não é tão difficil 
terdes uma contrição perfeita, quando tendes 
boa vontade... Fazer um acto de contrição 
perfeita não pode ser diffiecil senão para quem 
nunca reza, nunca assiste aos sermões, nunca 
jê um livro piedoso. O ehristão que procede 
«lesta forma, é semelhante a um relogio enfer- 
pujado ao qual se dá corda em vão. 'Podos os 
esforços da graça não conseguem nada sobre a 
sua aima empedernida. (P. N. Lereh, S. J. Das 
Jetste Mittel ). 

— Em outras palavras, quem leva uma vida ver- 
ceiramente christan, facilmente faz um acto 
le contrição perfeita com o auxilio da graça 
divina. 

A contrição perfeita não exeluc necessaria- 
mente os motivos de vantagem pessoal é por 
jonscguinte, ella pode, assim como o amor per- 
to, coexistir com a contrição imperfeita. Esta 
vostuma preparar o caminho á contrição e ao 
amor perfeitos, que por sua vez, em logar de 
festruirem a contrição imperfeita, a ennobre- 
em e a elevam. 

* Quanto melhor conhecerdes e amardes a Deus 
noo bem supremo é infinitamente amavel, 
nto melhor comprchendereis o que perdeis pelo 
cado, perdendo à Deus e o ceo, e que males 
les sotirer, condemnando-vos ao inferno, e deste 
modo detestareis tanto mais os vossos peceados 
tambem por causa de suas consequencias fu- 
nestas. E” muito natural ter medo do inferno e 
desejar o ceo. Para que vossa contrição seja 
perfeita, hasta que considereis em primeiro 
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logar a Deus infinitamente amavel, e que vosso 
amor a Deus seja por si só capaz de vos fazer 
aborrecer e detestar vossas culpas. Assim vossa 
contrição é sempre perfeita, quando, sem levar 
em conta outras considerações que talvez con- 
tribuam para vol-a inspirar, podeis dizer a Deus 
nestes termos: «eu detesto meus peccados mais 
do que quakuer outro mal por amor de Vós, 
porque vos tenho offendido, a Vós, meu bom 
Pae; amo-vos sobre todas as coisas, e por amor 
de Vós «quero corrigir-me e abster-me de todo 
o peccado no futuro. » 

Ds peccados mortaes vos tornam absoluta- 
mente desagradavel aos olhos do Senhor; elles 
vos roubam seu amor ce sua amizade. Não se 
dá o mesmo com os peecados veniaes. listes 
vos tornam somente menos agradavel a Deus; 
elles diminuem apenas o ardor do amor divino 
em vossa alma. Por isso comprehende-se que 
talvez vos arrependais em verdade de todos os 
graves, por amor de Deus, sem que este amor 
vá ao ponto de vos fazer detestar todo o pee- 
cado venial, unicamente por causa de Deus. 
Não obstante esta falháã, pode ser chamado per- 
feito vosso amor a Deus, postoque não o seja 
no grau mais elevado. 

Acontece, pois, que alguem se arrepende ver- 
dadeiramente de todos os seus peccados mor- 
taes por amor de Deus, é que lhes obtem o 
perdão, sem alcançar, entretanto, a remissão de 
seus peccados veniaes. 


” 
a id 


Fazei amiudo actos de contrição perfeita. Ao 
principio isto vos parecerá talvez difficil, mas 
rogae a Deus, vos conceda esta graça; dizei 
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epois «lg cada communhão a bella oração indul- 
enciada: Oh, bom e duleissimo Jesus etc; me- 
atac constantemente as verdades eternas, c 
obretudo a bondade de Deus e o amor de Jesus 
mucificado por nós pobres peccadores, Emfiin, 
postumac-vos a estes actos; o exercicio é que 
faz o mestre. T'ende cuidado de o fazer ao menos 
ma vez todos os dias, maxime á noite. 

» Habituando-vos assim no decorrer de vossa 
ida a fazer frequentemente actos de contrição 
erfeita, sabereis tambem fazel-o na hora da 
orte. Naquella hora decisiva é preciso empre- 
ares os ultimos recursos para assegurar 
vossa salvação. 

Por isso sobrevindo-vos algum grande perigo, 
não vos porturbeis demais; pensae, antes de 
tudo, na salvação de vossa alma. Que vosso 
primeiro cuidado seja fazer um acto de con- 
trição perfeita. Convencei-vos bem de que, tendo 
a consciencia carregada dum péccado mortal, e 
não podendo receber os ultimos sacramentos, a 
contrição perfeita é o uuico meio para vos 
salvar. 

* Quando virdes outros em perigo, quando, por 
X. em vossa casa ou na vossa visinhança al- 
guem se achar em perigo imminente de morte, 
mão percais o sangue frio. Sem esperardes a 
chegada do padre, recitae com o moribundo os 
“actos de fé, de esperança, dc caridade e de con- 
trição perfeita. Quando mesmo elle parecesse 
não ouvir ou comprehender mais nada, sugge- 
'ri-lhe sempre o acto de contrição em voz alta, 
de vagar e distinctamente. 

Um dia um pae de familia teve uma forte 
hemoptise. Emquanto vão buscar o padre, o 
mais moço dos filhos,—apenas havia feito a 
primeira commushão, — tomando um crucificado 
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da parede, mostra-o ao pac, e recita com elle 
um acto de contrição perteita. O agonisante, 
emocionado até as lagrimas por este acto de 
piedade, entrega quasi immerdiatamente depois, 
sua alma ao Creador, sem ter recebido os ul- 
timos soccorros espirituaes do sacerdote, mas,— 
quem duvidaria disso?—salvo para a eternidade. 

Fazei o mesmo, vendo qualquer pessoa em 
semelhante situação penosa. Talvez dependa 
disso a salvação eterna della; talvez um acto de 
contrição perfeita seja para ella a unica ancora 
«le salvação, o ultimo recurso para escapar ao 
inferno. 


CAPITULO IV. 
O tom proposito 


«Eis-ahi estás são; não peques mais, para que 

não te aconteça alguma coisa peior.» (João, V, 
14,) Assim falou um dia o divino Salvador a 
um enfermo, a quem acabara de restituir a 
saude; e à mulher adultera elle (lisse: «Vae, e 
não peques mais!» (João, VIII, 11.) Estas pa- 
lavras se applicam perfeitamente ao christão que 
acaba de obter o perdão de seus peccados, e a 
cura de sua alma pela absolvição do padre. 

Já antes de entrar no confessionario, deve-se 
estar animado do bom proposito; em outras 
palavras: a contrição ha-de sempre estar acom- 
panhada da vontade seria de se emendar, de 
não recahir mais nos seus peccados. À contrição 
e o bom proposito estão tão intimamente unidos 
que uma não pode existir sem o outro. 

A contrição é a detestação dos peceados com- 
mettidos; o bom proposito é a detestação dos 
peccados possiveis no futuro. 
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1. Qualidades do bom proposito 


O bom proposito é a vontade seria de se 
rrigir. Dizemos : seria, porque se deve tomar 
“peito sua emenda; deve-se estar [irmemente 
resolvido a evitar d'ahi em «leante o peceado 
m todas as circumstancias da vida. 


O bom proposito deve ser firme 


— Não basta dizer: cu quizera evitar o pee- 
do; ou: «desejava ser melhor. Estas ma- 
neiras de falar não manifestam senão um desejo, 
não uma resolução da vontade. Entretanto, 
hada empata que, ensinado pela triste expe- 
rencia, se tema recahir, a despeito de suas 
hoas disposições. Este temor não impede nada 
firmeza do bom proposito. Este é sulficiente, 
uando alguem pode dizer a si mesmo com 
anvicção: « Por mais fraco que seja, por mais 
qumerosas que hajam sido minhas recahidas, 
“de hoje em deante cvitarei o peccado, custe'o 
que custar.» 
— Impossivel é prever vom certeza si alguem 
rá sempre ficl á sua resolução ; o ponto capital 
que vo momento mesmo elle Lenha à vontade 
pnergica de ser-lhe fiel, 


O proposito deve ser universal 


= 1. Como a contrição, deve o bom proposito 
extender-se ao menos a todos os peecados 
mortaes. 
2. Quanto nos peceados veniaes, hasta estar 
irmemente resolvido a não commettel-os mais 
deliberadamente, custe o que custar, pelo menos 
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aquelles, «los quaes alguem se arrepende verda- 
deiramente. 

Notemos, pois, para o caso que tivesseis so- 
mente peccados veniaes na consciencia, o seguinte: 
assim como não deveis necessariamente arro- 
pender-vos de todos, podendo contentar-vos 
com detesta sinceramente os peccados (léli- 
berados, assim tambem basta terdes o firme 
proposito de não commetter mais estes. — A 
confissão 6 ainda boa, embora tenhais só pezar 
dos peccados veniaes mais notaveis, peccados 
estes que, além disso detestais sobremodo e que 
não quereis mais commetter no futuro.— Emfim 
a confissão não é invalida, não é má, quando 
vos urrependeis duma só especie de faltas veni- 
aes, tendo sempre a firme vontade de os evitar 
a todo o“ensto. ( Veja tambem pag. 3835-336.) 

Si até o presente vos tendes sempre arre- 
pendido das vossas culpas leves duma mancira 
geral, é si tendes tido a intenção de fugir todos 
os peecados na medida de vossas forças, podeis 
estar socegado relativamente ás vossas confissões 
anteriores. 


O proposito deve ser efficaz 


f. O bom proposito é a vontade seria de se 
corrigir. Ora, um velho adagio diz: «Quem 
quer o fim, deve querer os meios.» Para que 
um doento recupere a saude e a torne cada 
vez mais vigorosa, deve combater a enfer- 
midade com remedios appropriados, evitando 
tudo o que lhe causou mal no passado. 

O simples desejo de não estar mais doente, 
não basta para sarar. Dá-se o mesmo na vita 
espiritual. Quem quer se conservar em bom 
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ado e tornar-se melhor, emprega os meios 
icessarios para este fim. 

Esta regra não tem excepção. 

Para que o proposito seja firme, se deve, pois, 
pelo menos implicita, de usar os meios precisos 
para sua emenda. ( Veja tambem pag. 335) 
Quaes são estes meios? E' primeiramente a 
cilidade aos conselhos e avisos do coufessor. 
Este conhece melhor o estado de nossa alma 
que nós proprios; elle sabe melhor, onde está 
» mal e que remedio é mister appliear-lhe, EP, 
além disso, o emprego dos meios ordinarios 
le salvação, usados geralmente na Egreja: a 
ração, a frequencia dos sacramentos, a medi- 
tação, a assistencia aos sermões, oc a leitura 
piritual. 

Não é tudo, entretanto. De que serve tomm 
pmedios a quem tem predisposições ao catharro, 
delle se expuzer ás influencias perniciosas 
duma atmosphera humida e fria? Do mesma 
modo vós rec ahireis sempre nos vossos pee- 
endos antigos, si não fugirdes as occasiões 
proximas. Vosso proposito não será efficaz 
senão com a condição de quererdes evitar, 
manto vos fôr possivel, todas as gecasiões que 
o passado tenham sido, ou que no futuro 
possam ser para vós uma causa proxima de 
| pa espiritual. 


|2. Accrescentemos que a contrição e o bom 
proposito não se devem referir somente aos 
ecados, mas tambem a seus eifeitos e conse- 
puencias; isto é, quem temar a confissão a serio, 
reparará tambem, na meclida de suas forças, o 
prejuizo causado a outrem. Não renuncia since- 
amente a seus peccados aquelle que lhe deixa 
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subsistir os effeitos. Já desde o momento da 
confissão «leve-se ter a vontade firme de reparar 
os damnos injustamente causados ao proximo. 

Seria superfluo notar que o bom proposito 
bem como à contrição, deve vir do coração, e 
não ser produeto somente dos labios; que, elle 
como a csontrição, deve partir, não de motivos 
puramente naturaes, por ex.: o medo da justiça 
humana, a vergonha que se soffre dos homens, 
e outros semelhantes, e sim de motivos sobre- 
naturaes, tnes como o amor e o temo de Deus. 
Pudo isso ficou eselarçeido nos capitulos pre- 
cedentes. 

Si vossa contrição fôr interior e sobrenatural, 
não vos inquieteis; pois vosso proposito terá 
ambem estas qualicdiules. 

Pinalmente, além da contrição e do bom pro- 
posito, é necessario ter a esperimça do perdão. 
Esta esperança não precisa de ser formulada 
em termos expressos, visto estar incluida em 
toda a confissão feita com um coração contrito. 


2. Maneira pratica de se excitar á contrição 
e ao bom proposito 


1. Depois do exame de consciencia, si o tempo 
vol-o perimittir, dirigi ainda uma breve oração 
a Deus, para obterdes a graça duma sincera e 
perfeita contrição. Sendo-vos duro e penoso re- 
nunciar a vossos pececados, rezae, até que vosso 
coração esteja compungido e resolvido à evitar 
o peccado para o futuro a todo o custo. 

2, Não adieis nunca o acto de contrição e de 
bom proposito para quando já estiverdes no 
confessionario; fazeiio sempre antes de nellp 
entrardes. E verdade que basta um instante 
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para isso, mas seria inconveniente c perigoso 
praticar á pressa o acto mais importante na 
recopção do sacramento da penitencia. Tendo 
por acaso que entra no confessionario, sem po- 
erdes excitar-vos bastante á contrição e ao bom 
roposito, communicae-o ao confessor, pedin- 
do-lhe, vos ajude a fazer uma boa confissão. 
WB. Para excitardes em vosso coração senti- 
mentos de arrependimento, recordae-vos espe- 
wialmente das verdades da nossa santa religião 
1Q mais vos estimulem ao bem. 

"Si estais animado dum grande amor a Deus, 
o façais longas reflexões sobre as funestas 
nsequencias do peecado na ordem sobrena- 
tural, (o inferno, à perda do cego, o purgatorio); 
inspirae-vos antes no amor divino, trataç de 
pos arrepender «le vossas enlpas unicamente 
por amor de Deus, vosso pace amabilissimo. Si, 
porém, sois ainda fraco no amor de Deus, me- 
ae as tristes consequencias do peccado na 
ordem sobrenatural, considerae sun malícia e 
[galdade; reanimae em vós o amor divino pela 
contemplação de seus inuumeros beneficios, da 
aixão de Christo, etc. Quanto vos fôr pos- 
vel, não vos contenteis con a contrição im- 
perfeita; procurae, pelo contrario, ter sempre 
ma contrição perfeita. 

4. "Toda a formula, toda à maneira é boa para 
bxprimir o arrependimento e o bom proposito, 
supposto que isto seja ou y amor perfeito de 
Deus, (contrição perfeita), ou o temor de Deus, 
bu a malicia, a fealdade do peccado, (attrição, 
contrição imperfeita), que vos inspirem estes 
sentimentos. 

* Aillustre penitente, S. Maria Magdalena, entra 
na cusa de Simão phariseu, lançando-se aos pés 
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mas do mais sincero arrependimento. «E pon- 
duo-se por detráz a seus pés, começou a regal-os 
com lagrimas, e os euxugava com os cabelos 
da sua cabeça, e lhe beijava os pés e Os ungia 
com o balsamo.» (Luc. VII, 38). Toda abysmada 
na sua dor e no seu pezar, ella não tem neçes- 
sidade «dg dizer ao Salvador, que se arrepende 
“que uv ama. —Lembrando-se S. Pedro, logo 
depois de sua triplice negação, em casa de Cai- 
phãz, da predição do divino Mestre: «antes que 
o gallo camte, me negarás tres vezes», foi in- 
stantancamente tocado do mais vivo arrependi- 
mento. « E sahindo chorou amargamente», diz a 
Eseriptura. (Math. XXVI, 75) Sua dor o aca- 
brunhava tanto, que toda a palavra para a ex- 
primir, teria sido superflua. 

A contrição e o bom proposito não estão, 
portanto, ligados a nma formula determinada. 
Será, todavia, util decorardes uma formula exacta 
e completa, afim de que possais, em todo o 
tempo, conhecer e lembrar-vos em que consiste 
a contrição perfeita e fazer o respectivo acto. 
A formula seguinte servirá muito bem para 
este fim. 

«Senhor meu «Jesus Christo, Deus e homem 
verdadeiro, Creador e Redemptor meu, por 
serdes vós quem. sois, summamente bom e digno 
de ser cemado sobre fodas ms coisas, e porque 
vos amo e estimo, pezu-me, Senhor, de todo q 
meu coração, de vos ter offendido; e proponho 
firmemente, cejudado com os wuevilios da vossa 
divina graça, emendar-me e nuncoo mais vos 
tornar a aftender, e espero aleunçar o perdão 
de minhas cewulpas por vossa infinita mise- 
cordia. Amen.» 

5. Nunca vos confesseis sem terdes explicita- 
mente tomado a resolução de vos corrigir. Si, 
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passado, vos tendes esquecido às vezes de 
azer, vossas confissões tem sido boas e não 
Beisais repetil-as, supposto que vossa contrição 
ha sido verdadeira, porque o bom proposito 
stá sempre incluido na verdadeira contrição. 
b. Não vos limiteis a tomar uma resolução 
reral e vaga; determinae alguns pontos parti- 
pulares. Não digais somente: - Eu «quiero evitar 
peccado a todo o custo»; pensas ao mesmo 
tempo nas occasiões nas quaes tendes cahido. 
Lei a vós mesmo: «De hoje em deante Lugirei 
a casa, onde até agora tenho travado tantas 
más conversas; evitarei aquella pessoa que não 
em cessado de trabalhar na minha perdição, 
u ao menos, si não poder absolutamente evi- 
tal-a, diminuirei minhas relações com ella, não 
he falando mais a sós, não a vendo senão na 
presença de outra gente; remnunciarei a tal ou 
| leitura, que tem sido para mim occasião de 
itos maus pensamentos, de tantas tentações; 
o lerei mais esse jornal que me tem suscitado 
antas duvidas contra a fé, cte.; combaterei espe- 
cialmente aquelle pecendo que costumo com- 
ettcr sempre de novo, e empregarei os reme- 
jos necessarios.» (Por ex.: receber amiudo os 
Racramentos, para não recahir nas faltas contra 
pureza; impór-se uma leve penitencia, uma 
mola etc, cada vez que na colera se abuse do 
ome de Deus ou dos Santos.) 

As almas timoratas não se cdlevem perturbar 
gom o que acabamos de dizer neste capitulo. 
Ellas se regularão nesta materia somente pelo 
ne foi dicto a seu respeito sobre a contrição. 
Não se faz imprescindivel para a validade 
tl confissão que, antes de entrar no confes- 
mario, se tenham presentes no espirito todos 
"meios (los quaes se usrrá depois para pre- 
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venir as recabidas. O proposito é sufficiente, 
desde que se queira evitar o peccado a todo o 
custo, e trabalhar seriamente na emenda de sua 
vida. Aconselhamos, no emtanto, de tomar, logo 
antes da confissão, resoluções determinadas, 
especificadas « praticas, Não tendo commettido, 
senão faltas leves desde a ultima confissão, 
tereis cuidado, de vos arrepender dum peceado 
mortal, ou duma especie de peccados da vida 
passada, e assim os acensareis. 

Escolhereis para este fim pecenados certamente 
commettidos, e dos quaes vos arrependeis sincera- 
mente, porque do contrario não valeria a pena 
deelaral-as. Depois de haverdes aceusado vossas 
faltas ventues, acerescontureis: - Aceuso-me ainda 
de todos os pecendos de minha vida passada, es- 
pecialmente dos que commetti contra a caridade, 
(contra ao castidade, — contra o quarto manda- 
mento, ete.;) peço humildemente perdão a Deus, 
ca vós, Padre, penitencia e absolvição si me 
julgardes digno. » 

Desta maneira vos confessareis sempre valida 
e Iruetuosamente, mesmo quando vossa contrição 
não se extendesse às pequenas faltas commetti- 
das desde a derradeira confissão. Sobrevindo- 
vos mais tarde duvidas relativas à validade de 
vonsas confissões anteriores, por vos parecer 
que vão tones tido uma contrição sufficiente 
de vossas culpas leves, não precisa juquietar- 
vos com isso. Esforçae-vos, entretanto, por vos 
arrependerces sempre verdadeiramente, mesmo 
destas ultimas, tomando a firme resolução de 
não mais otfender a Deus de proposito, e de 
diminuir as faltas de Pragilidade na medida do 
possivel. 
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'Tiramos da vida de S. Ambrosio o traço 
uintes Certo joven levava desde muitos annos, 
na vida de excessos e de extravagancias. Em 
mão seus paes lhe pediam instantemente que 
renunciasse a sua libertinagem escandalosa ; em 
ão elles o ameaçavam com castigo. 
O joven não tinha mais coragem de abandonar 
nceasião «lg peccado, de romper suas relações 
illicitas. 
Mas um dia, no decurso duma longa viagem, 
ue emprehendera, a graça divina conseguiu 
ajuasi de repente convertel-o completamente. 
Novo filho prodigo, elle chorou amargamente 
seus erros, promettendo solemnemente a Deus, 
«que fugiria a oceasião proxima do peccado. 
Numerosas e graves tentações o aguardavam, 
ro entanto, ao voltar. A companheira de sua 
rula desregrada, por amor de quem elle havia 
to vergonhosamente abandonado seu Deus, 
estava ainda viva. Tendo sabido da volta delle, 
Bila, cheia de alegria, vai ter com elle, assegu- 
rando-lhe os mesmos sentimentos de amizade 
e outrora. O joven, porém, nem olha para ella, 
de modo que esta, toda surprehendicda e des- 
perada, prorompe nas palavras: « Mas então, 
não me reconhece mais? Eu sou fulana.» Ao 
que elle retrucou num tom secco e frio: « Bem; 
mas si a Senhora ainla é a mesma que outrora, 
eu não sou mais o peccador de então. » 
* Leitor christão, oxalá que possais, depois de 
terdes sinceramente voltado para Deus, por 
numa boa confissão, exclamar por vossa vez: 
Eu não sou mais o peccudor de outrora! » 
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Tende a coragem de seguir os conselhos dos 
que se interessam por vossa felicidade, e a con- 
fissão vos transformará em um homem novo. 


APPENDICE 


« Bellas theorias essas que os padres nos en- 
sinam sobre a utilidade e as vantagens da con- 
fissão frequente... Eu me confesso amiudo, 
e com arrependimento sincero de minhas faltas. 
Cada vez renovo o firme proposito de as evitar 
no futuro; apezar de tudo isso, tenho recahido 
muitas vezes.» Assim são tentados a falar muitas 
pessoas, que não tiram da frequencia dog sacra- 
mentos todos os fructos que desejavam. Talvez 
estes pensamentos não vos sejam estranhos, 
caro leitor. «Minha experiencia,» dizeis, «me 
autorisa amplamente a concordar com ellas. A 
despeito das mais generosas resoluções, tenho 
recahido, em horas de fraqueza, quando se me 
tem offerecido occasião. 


Vejamos, caro leitor: essa linguagem está de 
accordo com a verdade? 


Tinha o vosso proposito todas as qualidades 
necessarias? Não lhe faltava nenhuma? O pro- 
posito deve. ser efficaz; é um dos primeiros 
principios nesta materia. Sêde sincero comvosco 
mesmo e perguntae-vos, si vosso proposito não 
tem deixado nada a desejar a esse respeito? 
Então não tereis talvez mais a coragem de dizer: 
«Não progredi nada, mau grado minhas boas 
resoluções ;» antes batereis no peito dizendo: 
- Mea culpa; por minha culpa é que não tenho 
tirado deste sacramento todos os fructos e van- 
tagens que devia nelle achar.» 


o 
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Já dissemos em outro logar q que se deve 
entender pela efficacia do bom proposito. Fala- 
nos aqui dum ponto tratado ahi de passagem, 
saber: a doutrina sobre a fuga das ovcasiões 
berigosas. 


1. Que se deve entender: por occasião de pec- 
do ? 


. 
Chama-se occasião de peccado toda a pessoa, 
todo o objecto exter no, que nos induz ao pec- 
ado, ou que nos põe em perigo de cahir em 

uma falta. Si o perigo não é muito grande, 
à de ordinario não se lhe succumbe, chama-se 
ccasião remota. Não podemos e nem devemos 
vitar todas as oceasiões deste genero. Nossa 
jatureza corrompida encontra ás vezes laços até 
nas coisas mais innocentes.— Mas si um objecto 
exterior, ou uma pessoa constitue para alguem 
um grande perigo, si este objecto ou esta pessoa 
he servem ordinariamente, ou ao menos na 
aioria das vezes, de occasião de peccado, ella 
chama oceastão proxima. 


2. Principios geraes relativos á occasião 
proxima. 


“1. Por oceasião proxima o catecismo entende 
toda a pessoa, toda à coisa, livro, jogo etc., pelo 
ual alguem tem sido habitualmente induzido 
ao peccado, ou pelo qual o será, quando não o 
vitar. 
2. Ha occasiões que, por sua natureza, actuam 
tão poderosamente sobre o coração do homem, 
aliás já corrompido e inclinado ao mal, que 
nellas se cahe ordinariumente. Assim o com- 
mercio por demais familiar com pessoas de 
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outro sexo, a leitura dum livro muito immoral, 
e nstituem para” a muior parte dos homens 
grandes perigos, oceasiões proximas de peccados 
graves; porque os que se expuzerem, sem mo- 
tivo razoavel, a esses perigos, a essas oecasiões, 
não chegarão, na maioria «dos casos, a se pre- 
servar dá peccado mortal. 


3, Outros objectos, outras circumstancias con- 
stituem um grande perigo, e E conseguinte, 
são occasião proxima «le peccado somente para 
certas pessoas; para muitos outros, ao contrario, 
elles encerram pouco perigo ou até nenhum. 


A frequencia cum café não é em si nem boa 
nem má; mas esta visita constituc uma oceasião 
proxima para aquelle que se entrega ali frequen- 
temente ao vicio da intemperança ou a outros 
peccados: rixas, más conversas etc. Sua fra- 
queza pessoal é que lhe cria esta situação. 


Tomar parte em bailes honestos, é um acto 
indifferente de per si. Porém, as danças, mesnio 
as honestas, constituem uma occasião proxima 
de peccado para quem nellas se deleita ordina- 
riamente em pensamentos impuros, ou com- 
mette peccados mais graves ainda. 


4. Mais acima inculquei-vos a necessidade de 
fugir as occasiões perigosas. Não é isto um 
simples conselho, mas um dever formal. Sem 
motivo valioso ninguem se deve expôr a um 
manifesto perigo de morte. Poderia, pois, ser 
permittido expôr sua alma, sem razão suffici- 
ente'! Procurar deliberadamente a occasião pro- 
xima de peccado grave, ou, quando alguem nelta 
se acha, não sahir della immeciatamente, sendo 
possivel, isto constitue por si só um peccado 
mortal. « E” evidente» diz S. Affonso de Liguori, 
que aquelle que se acha na occasião voluntaria 
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procima do poccado grave, o não sq retira 
della, peeen mortalmente.» 

5. «Porque, pois, é tão perigoso proeppnr as 
pecasiões de peccado? Porque é necessaria tanta 


. 


Vãos subtertugios, évasivas insnstentaveis ! 

Pode-se brincar com o fogo, sem se queimar 
as mãos? Pode-se engulir um veneno violento, 
sem sentir-lho os elfeitos funestos? Não diz a 
Escriptura frequentemente: - Quem ama o pe- 
rigo nelle perecerá?: (Tucles. JL 27.) David 
“era um homem segundo o coração de Deus; 
por cansa de sua pivdade, Salomão foi enrique- 
cido, desde joven, duma sabedoria tola celeste; 
5. Pedro foi elevado à dignidade de apostolo, e 
mo cenaculo elle protestou, com toda a energia, 
sua fidelidade e seu amor a seu divino Mestre. 
Mas eis que se apresenta a necasião, & à pro- 
pheta real cale miseravelmente; Salomão, o 
mais sabio dos reis, emmaranha-se nas redes 
“da impiedade ce do vicio pelo conmercio illieito 
com as mulheres pagana; S. Pedro torna-se tão 
fraco na presença dos inimigos de Christo, que 
ronega a seu Senhor com um juramento. Si 
isto succedeu áquelles varões, que será de vós, 


«e que Deus não vos deixe cahir nas oecasides 
“que procurardes livremente ? 

Pensais nisso realmente? Crêdes por ventur 
«que Deus possa favorecer vossa leviandac 
e sustentar vossa amlacia temeraria i 
motivo algum, vos jogasseis duma - 


» 
4 
«Implorarei o auxilio de Deus.» Rezareis afim 
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vossa casa abaixo, poderiéis contar com a pro- 
tecção de Deus, para vos conservar a vida? 
« Ousarieis pedir que o Todo-Poderoso vos to- 
masse nos seus braços e vos colocasse no chão 
com mil precauções? Isto seria tental-o, pe- 
dir-lhe um milagre sem necessidade. 

Comprehendei, pois, que não tendes maior 
razão para esperar o auxilio divino nas tentações, 
ás quaes vos expuzerdes voluntariamente, não 
fugindo as oceasiões perigosas. 


3. Regras relativas á occasião proxima nas 
suas relações com a confissão 


O proposito de não commetter mais o pee- 
cado mortal, sem o de evitar a occasião proxima, 
não basta para a validade da confissão. Nesta 
disposição poclerieis receber cem vezes a absol- 
ção do padre, € nem uma só vex alcançarieis o 
perdão de vossas faltas. Porque já é um pee- 
cado grave em si, o não querer evitar, sendo 
possivel, uma occasião proxima do peccado 
mortal. Donde se segue que a recepção da 
absolvição, sem o firme “proposito de afastar as 
occasiões proximas de peccado grave, constitue 
um novo peccado mortal, um sacrilegio. (S. Aff.) 

Por mais que protesteis a Deus o vosso arre- 
pendimento, si não estiverdes firmemente resol- 
vido a evitar as occasiões perigosas, vossa 
pretendida contrição não passa de apparente, 
vosso proposito é vão, e torla a vossa penitencia 
não terá qutro efieito senão illudir-vos a vós 
mesmo, relativamente ao perigo, a que vos 
expondes. Approximar-se de manhã do tribunal 
da penitencia, e voltar de noite ás antigas 0c- 
casiões perigosas, isto não é arrepender-se sin- 
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“ceramente de suas culpus, isto é antes profanar 
os sacramentos; isto não é fazer penitencia, 
mas sim zombar de Deus. 

Si, todavia, julgastes até agora, que não fosse 
absolntamente necessario evitar! a occasião pro- 
xima e voluntaria do peccado grave, mas que 
a vontade de não peccar na occasião bastasse 
para receber dignamente a absolvição, vosso 
caso não deve ser julgado com tanta severidade. 
«O homem será julgado conforme sua con- 
sciencia. » Quanto ao passado podeis ficar tran- 
quilo; mas para o futuro, uma vez que já 
conheceis os principios que regem esta materia, 
não podereis mais allegar perante Deus a des- 
culpa de vossa ignorancia. 

» « Mas emfim não é sempre possivel evitar os 
perigos; não está sempre em nosgo poder fugir 
as occasiões ; muitas vezes a necessidade nos 
obriga a nos expôr a grandes perigos !» 

Com effeito: certas pessoas vivem nas con- 
dições mais favoraveis para o vicio, sem pode- 
rem dellas sahir. 


Acontece, por ex. quê alguem deve morar 
com irmans ou irmãos viciados, cujo comporta- 
mento lhe é um perigo constante, ou até lhe 
tem servido frequentemente de occasião de pec 
cado. Ora, estando ainda sujeito aos paes, não 
pode elle largar esta occasião. — Numa casa, 
onde está alugada, uma criada acha-se exposta 
a grandes e numerosos perigos; não tendo, 
porém, aonde se refugiar, ou de que viver, ella 
não pode abandonar o serviço immediatamente. 
— Um joven tem frequentemente cahido em 
faltas contrarias à pureza, com uma pessoa, à 
qual pretende esposar em breve; elle não pode, 
portanto, romper de todo as relações com ella. 
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Deveis, em censos semelhantes, renunciar à 
oceasião perigosa, custe o que custar * Não, 
porque não sois obrigado a largar uma oceasião 
proxima, quando não podeis fazel-o sem grandes 
difficuldades, sem softrerdes algum prejuizo 
grave; quando, por ex, não podeis fazel-o, sem 
violardes deveres mais importantes, sem preju- 
dicardes notavelmente a vossa reputação. Devem- 
se, porém, tomar todas is precauções, para 
diminuir o perigo, quanto possivel, e sobretudo, 
devem-se empregar os remedios indicados para 
este fim pelo confessor, 

Uma pessoa por ex. com quem não podeis 
absolutamente romper, é para vós occasião de 
peceado. Que fazer? ISvitae ao menos estar a 
sós com ella; faxei-vos respeitar; e limitac 
) vossas relações av estrictamente necessario. 

Rezae mais do que de ordinario, sobretudo no 
tempo da tentação, Contessae-vos amiudo, e, 
sendo possivel, com o mesmo confessor. E! des- 
necessario acerescentar, «quo lhe deveis fazer 
conhecer vossa triste situação com toda a sin- 
ceridade, afim de «que clle vos possa premunir 
eficazmente contra os perigos, por seus avisos 
e conselhos. 

Si, empregando estes meios, conseguires 
vencer vossa paixão, tram quillisae-vos. Si, porém, 
não os usardes, ou si, apezar de os empregardes, 
não piderdes VOS preservar das recahidas, de- 
vereis evilentemente renunciar, custe o que 
custar, á oueasião que exerce sobre vós um 
imperio tão tyrannico ; «leveis tentar o extremo, 
mesmo quando tivesseis assim a temer um 
grude damno temporal. Para grandes males 
só remedios extra aih 

A semelhantes casos é que se applicam as 
palavras do Máviua Mestre: «si o teu olho te 
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escandaliza, armanca-o e atira-o longe de ti: 
melhor te é entrar na vida com um sá olho, do 
«que, tendo dous, ser lançado no fogo do inferno.» 
(Math. XVIII, 9.) O que se pode interpretar 
ila maneira seguinte : 

Quando uma pessoa ou um objecto qualquer 
vos seja tão caro como a vista, mas quando vos 
sirva de decasjão de peceado mortal, fazei 
violencia ao vosso «oração e abandonae-o, por 
que melhor é deixar a occasião, mesmo com 
grançles sacrifícios tem poraes, que condemnar-se 
para a eternidade. 

Agora, caro leitor, comprebendeis o que se 
entende pela cefficacia do bom propósito; conhe- 
ceis tambem a causi porque muitos clivistãos 
recabem nas Th faltas anteriores, logo depois 
da contissão. 


CAPITULO V 
A confissão 


O celebre imissionario da America do morta 
P. Weninger, contr o facto seguinte na sua obr; 
intitulada:  Catholicismo, Protestantismo € Er 
credulidade.- 

tim 1853 atravessei o lago, de Michigan, em 
companhia dum pastor methodista. Trocados 
us cumprimentos habitunes, este trava conversa, 
e levando-a habilmente pavio terreno religioso, 
me pergunta, são papa faumnbem se confessava, 
— Sem duvida, Senhor, repliquei; o papa tam- 
bem deve confessar- se! Nunca vi uma adigira- 
ção semelhante á do protestante, ouvindo “esta 
“resposta; pois imaginara sempre que o papa, 
os bispos e os padres aão se confessavam, que 
a confissão não era senão para os simples 


F 
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fieis!» Ninguem duvida disso entre nós: os 
sacerdotes, os bispos e até o papa não estão 
dispensados desta lei da Ponhinbia; tambem 
elles devem accusar humildemente suas faltas a 
um confessor, para obter-lhes o perdão pelo 
ministerio delle. Os padres não menos que seus 
penitentes, devem confessar-se jior sua vez com 
outros padres: testemunho irrefragavel em favor 
da instituição divina da confissão, em tavor da 
obrigação de accusar suas culpas, não somente 
duma maneira geral, mas dum mgdo explicito 
e especial; argumento irrecnsavel contra aquelles 
que pretenclem ser a confissão uma instituição 
dos homens, uma invenção dos padres. 

A confissão uma invenção dos padres! 

E para terem o prazer de impôr esse jugo 
aos outros, os padres o teriam imposto a si 
mesmos ? 

Si a confissão não houvesse estado em usq 
na Egreja, desde o principio, em virtude duma 
instituição divina, e si no decorrer dos seculos 
um papa ou um bispo se tivesse lembrado de 
abrigar os fieis é accusação de seus peccados, 
a todos digo, aos leigos, padres e bispos, não 
se teriam elles opposto a semelhante innovação ? 
Com tanto mais razão elles o teriam feito, quando 
aqui se trata, não “duma simples disposição dis- 
ciplinar, mas dum dogma de fé. Como ponto 
de fé é que a Egreja nos propõe a doutrina da 
instituição diviua e a necessidade da coufissão. 

Supponhamos imegsmo que uma ou diversas 
dioceses tivessem combinado impor este jugo aos 
diocesanos, como se comprehende então, que a 
confissão tenha sido aceceita na Igreja inteira? 
Além disso, si a confissão é uma invenção do 
espirito humano, que se nos diga o papa ou o 
bispo que lhe foi autor; que se nos indique o 
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tempo, em que foi introduzida, o paiz, onde foi 
ela primeira vez praticada: questões estas que 
até hoje não tiveram resposta cabal da parte 
«le nossos adversarios. Dizer que foi o papa 
Innocencio III, que no seculo XIII (IV Cone. 
“de Latrão, 1215.) introduzin a confissão, é cahir 
“no ridiculo. 

" Os trabalhos «este concilio provam precisa- 
mente que a confissão auricular existia já antes 
“daquelle tempo. Com effeito, vs padres desse 
concilio se queixam da libieza e da indifferença 
sempre crescentes dos christãos na recepção 
“dos sacramentos da penitencia e eucharistia, e 
para remediar «quello mal, elles estatuem que, 
para o futuro, os fieis deverão receber os dictos 
Sacramentos ao menos uma vez no anno. 

Accrescentamos a estes dlifferentes argumentos 
“os lestemunhos sem numero dos santos Padres, 
“dos Doutores da Egreja, e dos escriptores eccle- 
“siasticos, que todos. provam peremptoriamente 
a origem divina da confissão, como, aliás, o 
demonstra claramente a sagrada Escriptura. 

Mas porque insistir? Não basta ao christão a 
palavra da Egreja? Ora, eis-aqui o que nos en- 
sina o Coneilio de Trento! 

«Si alguem disser, que no sacramento da 
penitencia não é necessario, de direito divino, 
“confessar todos e cada um dos peccados mortaes, 
dos quaes alguem se lembra, depois de um 
examno cuidadoso de consciencia, mesmo os pec- 
“cados segretos c os «que são contra os dons 
ultimos preceitos do decalogo, e as circumstan- 
cias que mudam a especie do pegeado.... seja 
anathema!» (sess. XIV, can. 7.) 

Não ha, portanto, duvidar: devem-se accusar 
os peccados não só duma maneira geral, mas 
- dum modo preciso, especial. Evidentemente, — 
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e julgamos tel-o explicado bastante, - esta obri- 
gação não se applica a todos os peccados de 
modo egual. 

Como sempre, dislinguiremos aqui entre o 
pregeito e o conselho. Que é de obrigação, que 
se deve confessar? que é de conselho, que é 
util confessar? 


I. O que é necessario confessar 


Segundo a doutrina da Egreja ha obrigação 
de confessar todos os pevcados, dos quaes al- 
guem se recorda, após um exame cuidadoso de 
ponseiencia, assim como as circumstancias rue 
mudam a especie «do peecado. Por conseguinte, 
para fazer uma boa confissão, devem-se aceusar 
tados os peccados graves, ninda não confessados, 

eisto 1.) com a especie, —2.) as cireumstan- 
cias—e 3.) o numero. 

1. Indicae a especie dos peccados mortaes. 
Dizei, a que mandamento tendes gravemeute 
Faltaulo, e que peccado tendes commettido contra 
esse preceito. Accrescentae, si tem sido por pen- 
samentos, por palavras ou por obras. 

2. Declarae us circunstancias que mudam a 
especie do peecruto, isto é, as que acerescentam 
uma malicia nova ao peccado, hem como as 
eireumstancias que mudam um peccado em si 
venial, em um peccado mortal. Malfratar ou in- 
juriar gravemente o proximo é um peccado 
mortal contra a varidade e justiça, por conse- 
guinte, contra o quinto ou contra o oitavo man- 
damento. Mas si a seus paes é que se infligem 
estes maus tratos, ou se assacam estas injurias, 
o peccado muda de especie. Não se pecca contra 
o quinto ou contra o oitavo mandamento, mas 
contra o quarto. 


- 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


e 849 po 


* Si, na colera, uma mãe de familia abusa fre- 
quentemente dos nomes de Deus e dos Santos, 
em presença dos filhos, elli deve tazer menção 
desta circumstancia; porque ella pecca não só 
pelo abuso rlestes santos nomes, como ainda 
“pelo gsecandalo dado a seus filhos. Podavia, si 
“ella não tem nenhuma consciencia do escandalo 
“que dá, não se torna culpavel delle, não devendo 
prio na coufissão. 

, em presença de ontras pessoas, imjuriardes 
der, exprobrando-lhe faltas secretas v muito 
vergonhosas, não pecenis só pela injuria. mas 
tambem pela detracção; deveis então aceusar- 
“vos neste sentido: «Exprobrei a algnem faltas 
“desconhecidas e infamantes, em presença de 
outras pessosis.» 

Um pre de familia, que se entrega ao vicio 
da bebida, causando com isso prejuizos consi- 
“deraveis a seus filhos e grandes cuidados a sun 
mulher, deve accusar separadamente estas. duas 
cireumstancias, por serem completamente dis- 
* tinctas do pecendo da Intempcr; nça. 

Quem, por vingança, "alumnia ao proximo, 
“com o intuito de prejudícal-o na sua posição ou 
“fortuna, deve manifestar esta intenção ao con- 
fessor. Poderia elle exprimir-se nestes termos: 
«nceuso-me de ter, por vingança, levantado um 
falso grave contra certa pessoa, com a intenção 
de prejudical-a na sua posição ou fortuna. » 
De ordinario, a mentira não é peccado mortal; 
prevendo-se, porém, que, per wma mentira, se 
senusará um damno notavel a alguem, o pee cado 
torna-se grave; é preciso, por conseguinte, 
accusar esta cireumstancia. 

Quando vós mesmo não podeis discernir, si 
as cirenmstancias sobrevindas mudam a especie 
do peecado, indicae, ao menos, ao confessor 
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aquellas que julgais convenientes para que elle 
conheça hem o estado de vossa alma. Faltando 
depois disto ainda alguma coisa á vossa con- 
fissão, o padre terá o cuidado de o supprir 
pelas suas perguntas; respondei-lhe com toda 
a franqueza. 

3. Accusae o mumero de vossos peecados mor- 
taes. Quando um magistrado tiver de julgar o 
caso duma pessoa accusada de haver leito seis 
furtos, sua sentença será, sem duvida, outra 
que si o réo fosse culpado dum só furto. Do 
mesmo modo, o julgamento de Deus e do con- 
fessor será tody differente, conforme houverdes 
commettido nm peccado imortal nma só vez, ou 
vinte vezes, conforme vos tiverdes deleitado em 
maus pensamentos raras vezes ou habitualmente. 
Não achando o numero exacto de vossas altas, 
indicae o numero approzimado, ou «lizei, quantas 
vezes as tendes commettido por mez, ou por 
semana ou por dia. 

Não vos sendo possivel isso, — para. os pec- 
vados por pensamentos por exemplo, — dizei si 
vommettestes este ou aquelle peceado frequente- 
mente, muito fregnentemente ou poucas vezes. 
Com relação aos peccados por pensamentos 
podeis mesmo contentar-vos em indicar a dura- 
ção do mau habito, não achando outro geito 
para precisar o numero delles. 

No caso que tivesseis confessado um peccado 
mortal como tendo-o commettido «cinco vezes 
mais ou menos, » e que descobrisgeis mais tarde 
que o havieis commettido seis vezes, não deve- 
rigis accusar-vos de novo daquella falia, pois o 
termo: « mais vu menos » encerra neste caso 
esse peccado. 

Outro ponto ainda merece aqui a nossa 
attenção. Supponhamos uma pessoa que tenha 


“ http://alexandri 


—s 35) » 


um mau costume. Depois de sua nltima confissão, 
ella viveu, durante algum tempo, entregue á sua 
paixão ; durante a outra parte desse periodo 
ella não tem caldo senão poucas vezes ou 
mesmo nunca. Ora, ella ignora o numero exacto 
das culpas graves commettidas nestas condições. 
Como ella se aceusará ? Eis aqui o modo como 
se poderá exprimir: - Faz seis mezes que me 
confessei. Accuso-me «le ter commettido tal pee- 
cado durante tres mezes, cinco vezes cada mez, 
e durante o resto deste tempo duas vezes. » 
Outro exemplo: - Confessei-me ha tres mezes. 
Nos dous ultimos mezes tenho tido muitos maus 
pensamentos e desejos, às vezes durante horas 
inte ras. 

Confessac, pois, quanto vos [ôr possivel, 
vossos peecados com sua especie, suas eircun- 
stancias, e seu numero. Lembrae-vos aqui do 
“que foi dieto a proposto do exame de con- 
Seiencia, pag. 8301-304. 


De alguns casos, em que se pode abreviar 
sua accusação 


Uma pessoa” acha-se em perigo de morte 
repentina. O padre chamado a toda a pressa, 
terá apenas tempo, de dar-lhe a absolvição. Que 
teve fazer esta pessoa? Accusar qualquer de 
seus peccados graves, asciecoen tando a accusa- 
vão geral do todos os outros peccados da vida 
passada. Não podendo nem isto fazer, ella mani- 
restará de qualquer forma, que tem “algum pec- 
tado na consciencia e que della se de e 
0 padre poderá então lozo dar-lhe a absolvição. 
O mesmo caso poderia se dar na enfermaria 
dum hospital, onde alguem não pudesse accusar 
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suas faltas, sem ser ouvido dos seus visinhos ; 
ou num paiz estrangeiro, onde não encontrasse 
um paclre que soubesse sua lingua. 
p — Em semelhantes casos recebe-se bem a 
— absolvição do padre, manifestando-lhe o desejo 
de se confessar e o pezar de ter offendido a 
Deus. Mais tarde, offerecendo-se occasião, será 
— evirlentemente necessario, supprir tudo o que 
faltou nessas confissões, e accusar todos os pec- 
eados mortaes, que um obstaculo invencivel 
impedia de confessar integralmente. 


2. O que é util accusar 


t. Peccudos verices. Insina a Wgreja ser 
util e vantajoso confessar os peccados veniaes. 
E verdade que elles são perdoados tambem 
fóra do sacramento da peniteneia. Assim lhes 
obtendes o perdão pelo só facto de vos arre- 
penderdes delles por amor de Deus, mesmo 
quando não tivesseis à intenção (de os confessar 
mais tarde. Alcançais-lhes ainda o perdão pela 
attrição (contrição imperfeita), pela recepção 
da sagrada Bucharistia, pela assistencia devota 
à santa missa e outras boas obras. Entretanto, 
o meio mais seguro e mais simples de abter- 
lhes o perdão, é sempre a confissão. 

Outras graças ainda estão annexas á accusação 
econtrita das faltas veniaes; entre outras, a 
sp emissão, pelo menos parcial, das penas mere- 

cidas por ellas, e a força de resistir às tentações. 

Aceusne-vos, pois, sempre sinceramente arre- 
pendido, não só dos peecados graves, mas 
tambem das culpas leves. 

“Todavia, uão se tratando aqui duma obrigação, 
e sim dum conselho, não é preciso vos inqui- 
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tardes a esto respeito. Si não puderdes ou não 
uizerdes inticar seu numero exacto, dizei, si 
8 tendes commettido algumas vezes somente, 
wu frequentemente ou por costume, Não é tanto 
questão de cnumerar minuciosamente todas as 
ussas faltis pequenas, e todas as vossas imper- 
ições, como antes de vos arrepender sincera- 
mente dellas. Ha mesmo casos, em que não seria 
bom enumeral-as detalhadamente. Vad a este 
respeito a doutrina sobre a confissão geral. 

2. Quunto aos peceulos mortaes hasta rigorosa- 
mente falando, indicar us circumstancias que 
lhes mudam a especie. Todavia aconselham os 
moralistas, que se accusem tambem as cireum- 
Btancias que aggravam v peccado duma maneira 
notavel. 

Exemplos. Tendes nutrido às vozes senti- 
mentos de colera, de odio contra o proximo, e 
geada vez durante um tempo consideravel, horas 
teiras, supponhamos. Fareis bem de accusar 
esta circumstancia de duração, si bem que, no 
igor da palavra, não tenhais esta obrigação. — 
or vosso mau exemplo dais a ontros um grande 
seandalo, induziudo-os à um peccado mortal. 
izei, si essas pessons que escandalizastes, Foram 
umerosas, porque esta cireumstancia aggrava 
notavelmente o peceado. - À eireumetancia de 
er, swn domingo, commettido peccados de 
mpureza, ques seja por palavras ou por obras, 
u tambem peccados de intemperança, se ageusa 
quito utilmente na confissão. À manifestação Jo 
lestas eireumstancias faz melhor conhecer ao 
nfessor o estado de vossa alma. 


3. E' necessario confessar os peccados duvidosos ? 


1. Geralmente distinguis bem entre peceados 
rortacs e venines. Mas relativamente a certos 
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peccacdos duvidais si os commettestes com deli- 
beração completa, si nelles consentistes plena- 
mente: confessae esses peceados para maior 
tranquillidade vossa, accusando-os quanto fôrdes 
culpado perante Deus. 

2. Si geralmente não sabeis formar um juizo 
seguro sobre os vossos actos, no que respeita 
sua malicia grave ou leve; on si pouco cuidais 
da salvação de vossa alma, não vos importando 
muito com isso, a confissão dos peccados mor- 
taes duvidosos pode ser para vós de estricta 
obrigação. Confessae-os, pois, em todo o caso. 

Os peccados duvidosos, dos quaes se falou 
na pagina 47, são todos, quando muito, veniaes, 
e pertencem, quanto á obrigação de confessal- 
os ao paragrapho intitulado: o que é util con- 
fessar. 

3 Tendes a consciencia meticulosa, escrnpu- 
losa* Accusae vossos peccados duvidosos assim 
como vos parecerem á primeira vista, sem os 
examinardes por muito tempo; desta maneira 
é que os fareis melhor conhecer ao padre, Tendo, 
em seguida, feito a vossa confissão como jul- | 
saveis dever fazel-a, tranquillisae-vos, sem vos , 
deixardes perturbar pelas duvidas que talvez 
venham vos importunar. Si, todavia, vosso 
confessor vos prohibir de accusar os peccados | 
graves duvidosos, obedecei-lhe promptamente. | 
Do mesmo modo que não se precisa empregar 
um cuidado extremo no exame de consciencia, 
tão pouco se torna isto necessario na aceusação 
de suas faltas; basta, pelo contrario, uma appli- 
cação razoavel. 

Em tudo o que diz respeito á confissão, | 
conformae-vos com os avisos e conselhos de 
vosso confessor. No confessionario ensina e 
julga o sacerdote em logar de Deus megmo. 
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eguindo-lhe os avisos, andareis sempre bem. 
uando mesmo commettesseis por acaso uma 
lta, obedecendo-lhe, não é sobre vós que 
psaria a responsabilitlade, senão sobre o con- 


4. Condições de validade duma confissão na 
qual se accusam só peccados veniaes 


* Segundo o ensino da Egreja não somos obri- 
gados, rigorosamente falando, a confessar os 
peccados venines. Confessamo-nos, porém, valida- 
mente, mesmo quando não accusassemos senão 
um só, desde que delle nos arrependessemos 
sinceramente. Além disso, seria boa a confissão, 
embora só geralmente accusassemos esse pec- 
cado, mas sinceramente arrependidos, dizendo 
por ex.: « Faltei á humildade, á caridade para 
con o proximo, ao amor devido a meus paes, etc.» 
* Ainda mais; si, não especificando nenhuma 
alta commettida desde a derracleira confissão, 
vos limitasseis simplesmente a uma accusação 
“geral, como esta: « Meu pue, não me lembro 
“dé ter commettido algum peccado grave desde 
a minha ultima confissão; accuso-me, todavia, 

e todos os peccados «de minha vida passada, 
“em particular dos que tenho commettido contra 
caridade, (ou contra o quarto, ou sexto,... 
tandamento,) farieis uma boa confissão, 
intretanto, na pratica, não vos contenteis com 
esta accusação geral. O christão que toma a 
nfissão a serio, inclina-se naturalmente a ac- 
usar-se com mais detalhes; e si o confessor 
perceber que usais de demasiada indulgencia 
mara comvosco, com certeza não «deixará passar 
uma accusação tão geral. 


o 
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5. São as imperfeições materia sufficiente. para, 
a absolvição ? 


A imperfeição é, como o indica seu nome, 
uma falta de perfeição, um infracção dos pre- 
ceitos menos rigorosos da vida elristan. Em 
outros termos: commeite-se uma imperfeição, 
e não. um peccado, quindo se deixa de praticar 
um acto de virtude que não obriga estriclamente, 
on um acto de virtude dum grau mais elevado. 

Posto que, propriamente falando, não oifenda 
a Deus a imperfeição, contudo olkt nos torna 
menos, agradaveis aos olhos delle, privando-nos 
tambem de muitas graças que obteriamos por 
uma generosidade maior em seu serviço. 

Imperfeições são as omissões de boas obras, 
ás quaes não somos obrigados nem por um 
mandamento de Deus, nem por uma lei da 
Egreja. Não é peccado omittir semelhantes boas 
obras, a não ser que se procela ussim sob 
a influencia da preguiça, da sensualidade, do 
respeito humano, ou de alguma ontra disposição 
viciosa. Não vá pensar alguem agora, que toda 
a omissão duma boa obra proceda duma pre- 
guiça espiritual culpavel. 

Imperfeições são ainda as fraquezas e os 
defeitos espirituaes, vos quaes estamos sujeitos, 
apezar de nossos esforços, é finalmente as ten- 
tações, ás quaes não suecumbimos. 

Como as imperfeições não eneerrem uma of- 
tensa de Deus, propriamente Falando, ellas não 
são materia snlticiente para a absolvição. Para 
que o confessor possa dar a absolvição, é pre- 
cisu que o penitente lhe aceuse ao menos 144» 

cecuilo certamente commettido. Portanto são 

suliicientes as accusações como sejam: +aceu- 
so-me de não ter talvez bastante resistido aus 
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imentos contrarios á paciencia e á bella vir- 
tude; o que me peza de todo o meu coração. » 
enho sido distrahido nas minhas orações; não 
mho assistido á missa com a devoção neces- 
in; tenho tido por diversas vezes movimentos 
colera; não tenho sempre feito minhas ora- 
es como devia; é tudo, men pae.» Como dis- 
mir aqui si tem havido simples imperfeições 
yu renes peccados (veniaes)? 

As «listrações na missa e nas orações podem 
Ber peccados ou simples imperfeições, conforme 
Alguem se abandona a ellas voluntariamente ou 
s solfre contra a sua vontade. Do mesmo modo, 
mão é necessariamente peccado a colera. A ira 
justu no seu motivo e moderado na sua ex- 
ressão, não é peccaminosa. Tão pouco são ecul- 
paveisos primeiros movimentos da colera que, 
ipenas percebidos, se reprimem. A este respeito 
diz S. Francisco de Salles: Não é suficiente 
jara a absolvição a accusação: -'"Tenho tido 
requentemente movimentos de colera ou de 
tristeza. - Porque a ira e a tristeza são paixões, 
e os movimentos destes não são peccados de 
per si, pois que não está em nosso poder deizar 
de experimental-os. Deve-se, por isso, accusar 
alguma coisa que seja realmente peccado.» 
Juntemos a essas palavras a nota do P. Loh- 
mann, 8. J: «Os penitentes se guardem de fa- 
ver-se interrogar durante um quarto de hora, 
antes de fornecerem ao confessor uma materia 
snfficiente pura a absolvição; antes accusem-se 
espontaneamente de alguma culpa grave de sua 
vida passada.» 

Não estando certo de haver realmente olfen- 
dido a Deus desde a derradeira confissão, aceres- 
centareis sempre aos peccados duvidosos, algum 
falta da vida anterior. Tendo, porém, commettido 
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verdadeiros peccados, os accnsareis em termos 
claros: «acguso-me, de ter sido voluntariamente 
distrahido nas minhas orações, durante a santa 
missa; ou de ter-me deixado arrastar pela co- 
lera (ou: de o ter feito descommedidamente, 
quando tinha motivo justo para encolerisar- 
me.») 

Concluamos. Não tendo de aceusar senão pec- 
eados veniaes, acerescentae sempre, para maior 
segurança e tranquillidade vossas, um peccado 
da vida passada. Si por acaso, não tendes assim 
procedido até hoje, e si agora vos vierem du- 
vidas a respeito de vossas confissões feitas 
anteriormente «de hoa fé, não vos inquieteis; no 
futuro, porêm, segui a regra que acabamos cle 
estabelecer. 


6. Integridade da Confissão 


Vossa confissão é insufficiente si, por vossa 
culpa, não confessais todos os vossos peecados 
mortaes com seu numero e especie respretivas. 
Omittir deliberadamente e sem motivo legitimo 
um peccado mortal; diminuir de proposito o 
numero de seus peecados graves; recusar, sendo 
interrogado, accusar uma falta grave, ainda não 
contessada validamente, é tornar-se réo dum 
sacrilegio. E esta confissão deve ser repetida 
por completo. — Deve-se dizer o mesmo quando 
se declara um peceado mortal duma maneira 
ambigua, de modo a fazer crer ao confessor 
que não se peccou senão venialmente. Em todos 
estes casos, o julgamento do padre se baseia 
sobre supposições falsas, e, portanto, sua sen- 
tença não tem valor algum. A absolvição, mesmo 
cem vezes repetida nestas condições, fica sem 
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effeito para a justificação do penitente; ella 
onstitue, ao contrario, um novo peccado mortal. 
- Só no caso de que alguem acreditasse de boa 
Té não trazer certa omissão nenhuma conse- 
queucia, ou que ao menos, não fosse grave- 
jente culpavel, e não tornasse a confissão nulla, 
poder-se-ia não commetter um sacrilegio. Mas 
| obrando deste modo, uão se accusassem 
sertos peccados mortaes ou não se o fizesse 
sulficientemente, dover-se-irm aceusar na con- 
fissão seguinte. ) 
Geralmente não é invalida, não é má a con- 
fissão, quando a accusação dos vossos peccados 
& defeituosa, sem que nisso haja culpa vossa, 
ou pelo menos, sem «que nisso haja culpa grave 
de vossa parte. Recordando-vosduma falta grave 
esquecida anteriormente, a accusareis ua con- 
fissão seguinte. Lembrando-vos della antes da 
communhão, fareis bem em a confessar logo, 
“supposto naturalmente, que o possais fazer fa- 
“eilmente e sem chamardes a attenção dos fieis 
presentes. Todavia, isto não é indispensavel, 
“bastando accusar esta falta na confissão seguinte. 
As faltas: de sinceridade, e as mentiras em 
materia alheia á confissão, e que são de pouca 
monta para fazer conhecer o estado de voss: 
alma, não são senão peccaclos veniaes. Uma men- 
ira leve não torna, pois, a confissão mal feita 
“quando esta tem, aliás, tadas as qualidades re- 
queridas. Estas faltas de fraqueza € de since- 
ridacle vos privam, porém, de muitas graças 
yroprias deste sacramento, e são muito preju- 
diciaes ao vosso progresso na vida espiritual. 


Ca ri — 
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7. Precisão e concisão na accusação 
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Acabamos de ver que, para acharmos a paz 
de consciencia no tribunal da penitencia, have- 
mos de nos accusar ahi com a maior sinceri- 
dade c humildade possiveis. 

Isto, porém, nãe quer dizer, que se deva falur 
sem reflectir, explicar e contar minuciosamente 
tudo o que se apresenta ao espirito, peecado ou 
não, materia aq confessar ou não. Assim, quem 
com mette um peccado mortal cinco vezes mais 
ou nTrnos, não deve dizer que o commetteu cinco 
a dez vezes. 

Aquelle que não guarda um dia a lei do jejum, 
porque um motivo razoavel o dispensa della, 
não precisa disso falar na confissão. Desejando 
ter algum esclarecinento a respeito, ou quando 
outra circumstancia o induz a falar nisso, elle 
prevenirá logo ao confessor que teve um motivo 
plausivel para não jejuar. 

Não confesseis como duvidas contra a fé os 
pensamentos que vos passarem pela cabeça sem 
nenhum consentimento de vossa parte. Querendo 
fazel-os conhecer, dizei simplesmente que tendes 
tido tentações contra a fé. Não as tendo com- 
batido cnergicamente, dizei: «Tenho sido negli- 
gente em repellir as tentações contra a fé.»— 

Tendo falado com pouco respeito das coisas 
da religião, não deveis accusar-vos de zomba- 
rias; dizei simplesmente: «Faltei na conversa 
ao respeito devido ás coisas sagradas. » — 

Outras pessoas vos odeiam, sem nonhuma culpa 
vossa. Não digais que tendes uma inimizade. 
Querendo manifestal-a ao confessor, declarac as 
coisas taes «juaes são; e havendo tambem culpa 
de vossa parte, dizei, em que e até que ponto 
sois culpado. —Olhastes para objectes indecentes. 


br 
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A vossa consciencia vos diz que foi só pot 
acaso, de passagem. Muito bem. Não precisais, 
pois, accusar-vos de vistas impuras. Sentindos 
vos algum tanto culpado, confessae-vos nestes 
termos mais ou menos: * Fui imprudente nos 
meus oclhares, dando logar assim a tentações 
contra a pureza. 


Quanto ás faltas contra o proximo: rvixas, 
disputas, injurias, detracções calumnias, distin- 
guireis, quanto fôr possivel, entre faltas graves 
c leves, 

Relativamente ás transgressões do septimo 
mandamento, direis si foi voluntariamente, que 
causastes um damno notavel ao proximo. Sem 
duvida, não é sempre facil discernir entre o 
peccado mortal e venial; mas com uma consei- 
encia normal podereis sempre julgar approxi- 
madamente si se tratou de coisas mais ou menos 
importantes. 


Não ha necessidade de manifestar suas im- 
perfeições, ou a omissão «de hoas obras que não 
são de obrigação. 

Podem, pois, ordinariamente ser suppressas 
as aceunsações como sejam: «Não tenho loga ao 
acordar, levantado meus pensamentos a Deus; 
«ou: tenho faltado ás missas nos dias ile se- 
mana. » 

Nada de accusações vagas que exprimem sim- 
plesmente a fraqueza humana. Taes são: Não 
hei observado as resoluções tomadas na ultima 
confissão.: — s Não tenho amado a Deus como 
cleveria.. — «Não lhe tenho testemunhado um 
reconhecimento sulficiente pelos seus beneficios. 
«Não me tenho exercitado nas virtudes da pa- 
ciencia e doçura.» — «Não tenho sempre andado 
na presença de Deus. » 
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Que quer dizer tudo isso? Os Santos poderiam 
dizer o mesmo. Quem põe em pratica todas as 
boas resoluções tomadas ão tempo da confissão 
ou da meditação? Quem ama a Deus gomo 
devia? E, tendo cahido realmente numa falta, 
chamae a coisa pelo seu nome, dizendo: «Tenho 
sido, muitas vezes colerico, im paciente, aborre- 
cido para com os outros, etc.» 

Finalmento, poupae ao confessor todas as his- 
torias superfluas, qne não tenham nenhuma 
relação essencial com a confissão. Não lhe con- 
teis minuciosamente todos os aborrecimentos 
que vos causa um visinho com quem estais de 
mal. Na intenção, de obter do vosso confessor os 
esularecimentos, os conselhos ce os confortos, de 
que precisais, podeis, por certo, expôr-lhe vossas 
penas, vossos: euitlados ce sgsoffrimentos. Mas, 
sendo pessivel, não declineis o nome de pessoa 
alguma, zelando sempre a honra ec reputação 
do proximo. 


8. Maneira pratica de bem se confessar 


1. Quando vos prepareis para a confissão, vossa 
altitude seja sempre digna c grave, mostrando 
pela vossa conducta que comprehendeis a gran- 
deza do acto que ides realizar. Tendo por acaso 
de esperar um pouco mais que de ordinario, 
resignae-vos humildemente, lembrando-vos de 
que em todo o caso p confessor deve ficar mais 
tempo no confessionario, do que vós. 

2. Ao entrardes no confessionario o Padre vos 
dá a benção; recebei-a devotamente, fazendo o 
signal da santa cruz, e em seguida dizei a oração 
antes da conlissão. lêmbora não seja sempre 
necessario dizer quando foi feita a derradeira 
confissão, é, comtudo, conveniente não omittil-o. 
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3. Segui uma ordem determinada na accusação 
le vossas faltas. Confessae primeiro os peccados 
mortaes que talvez tenhais esquecido na ultima 
confissão; depois disso os peccados commettidos 
ilesde a derradeira confissão contra os manda- 
mentos de Deus e da Egreja, é contra os vossos 
deveres de estado. Deixae os mandamentos que 
ão tendes violado; ponde de parte tudo o que 
possa roubar o tempo do confessor, como, por 
px. “recitar os mandamentos, intercalando even- 
tualmente o elemmo estribilho: contra este 
mandamento não pequei, » - 'Pendo vinda alguma 
falta na consciencia, que não saibais declarar, 
Ou que não ousejs accusar, pedireis ao confessor 
que vos ajude, dizendo-lhe: Meu pae, tenho 
ainda alguma coisa na consciencia, que não sei, 
(ou que me custa) declarar. » 

O resto se fará facilmente. 

* Prevendo que vossa confissãa tomará muito 
Rino, por quererdes submetter ao juizo do 
niessor certas difficnldades, ou por outro 
qualquer motivo, fareis bem em vos confessar 
num: oceasiãio, em que não haja muita gente 
esperando pelo ministerio do padre. 

4, Terminada a aceusação de vossos peccados, 
lireis com grande attenção e fervor a oração 
final: « De todos estes peccados e de tados aquel- 
les de que não me lembro (bem como de todos 
»s peccados de minha vida passada, em parti- 
eular dos que tenho commettido contra a cari- 
ade, a castidade, ete.,) peço humildemente perdão 
a Deus, ea vós, Padre, penitencia e absolvição, 
si me julgardes digno. * Em logar desta se pode 
ez outra analóga. 

b. Nas grandes festas, havendo pressa, abre- 
rige as orações inicial e final, e «dizei mais ou 
enos  assint:  Aceuso-me ida pecendos se- 
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guintes...: “Terminando: « Accuso-me ainda 
uma vez de todos os peccados da minha vida 
passada, especialmente dos que tenho commet- 
tido contra a caridade, ete. 

6. Em seguida, não penseis mais nas vossas 
faltas, mesmo quando temesseis ter esquecido 
uma ou outra ; escutae attentamente os conselhos 
do confessor; acceitae de bom grado a peni- 
tencia que elle vos impuzer, c fazei devotamente 
o signal da santa cruz, recebendo a absolvição. 
Não saiais do confessionario, antes que o padre 
vos despeça com as palavras: « Louvado seja 
N. Senhor Jesus Christo, » ou de alguma outra 
maneira. Rendei, em seguida, graças a Deus 
pelo grande beneficio que Elle acaba de vos 
conferir, cumpri logo a vossa penitencia, sendo 
possivel, e renovae as vossas boas resoluções. 
Emtim, passae este dia bem como aquelte em 
que cominungais, num piedoso recolhimento. 

7. Si desejais aproveitar aquillo que ouvistes 
ne confessionario, para instruir uma pessoa aliás 
discreta, ou para lhe prestar um serviço, visto 
como ella se acha, por ex., nas mesmas condi- 
ções, tazei-o sem medo; o confessor não poderia 
oppôr-se a isso razoavelmente. Mas abstrahindo 
deste caso, guardae silencio sobre o que ouvistes 
no confessionario. Como o confessor é obrigado 
ao sigillo, assim tambem o penitente é obrigado 
ao segredo, embora esta obrigação seja menos 
rigorosa para este ultimo. Não taleis, pois, nunca 
fóra da confissão daquillo «ue foi tratado ahi, 
a não ser que um motivo legitimo a isso vos 
autorise. E, verificando-se para vós esta suppo- 
sição, usae da maior reserva nas vossas com- 
municações. 
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*. Terminei estes dous ultimos capitulos, repe- 
tindo-vos constantemente o dever de vos comn- 
fessardes com verdadeiro arrependimento; aqui 
não posso deixar de vos exhortar, que accuseis 
Sempre vossas faltas com profunda humildade 
e inteira sinceridade. 

* Confessae-vos com toda a humildade. Por 
mais elevada que seja vossa posição social, no 
tribunal da penitencia sois inferior ao padre. 

» Sua superioridade lhe advem, não de seu 
valor pessoal nem do logar que occupa na socie- 
“dade, e sim de. sua qualidade de representante 
le Deus. No exercício de suas funcções elle faz 
as vezes do Altissimo. Ora, Deus não faz acce- 
pção de pessoas. Como o mais vil dos mendigos, 
o, papa diz humildemente ao seu confessor: - Eu 
me accuso...» 

» Com effeito: Não vos apresentando no con- 
essiouario senão para accusar vossas faltas e 
obter-lhes o perdão pelos merecimentos de Jesus 
Christo, tendes toda a razão e o dever de depor 
vosso orgulho dizendo com plena e inteira con- 
vicção: «Eu peccador me confesso etc...» 

' Sêde, pois, humilde, não desmentindo estas 
palavras por maneiras orgulhosas. Mostrae pela 
vossa attitude que estais realmente contrito e 
arrependido, recebendo com docilidade as exhor- 
ações e os conselhos do padre. 

| Assim é que merecereis a misericórdia do 
eus, e o perdão de vossos peccados. 

+ Sêde humilde, e vos será facil ser sincero na 
accusação de vossas faltas. 

Quando Ananias fingiu ter entregue todo q 
reço de seu campo ao thesouro commum da 
nascente Egreja, S. Pedro lhe disse: « Não foi 
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aos homens que mentiste, mas a Deus.» (Act. 
V, 4d.) 

Esta palavra se dirige tambem a vós, caro 
leitor, quando, o que Deus não permitta,— pro- 
curando enganar ao confessor, dissimulais, ou 
ocenltuis peecados mortaes. Que vantagem pode 
trazer semelhante confissão? Em logar de pagar- 
des vossas dividas antigas, contrahis uma nova, 
ajuntais um sacrilegio aos vossos peceados; a 
benção e a absolvição do padre se transformam 
para vós em maldição. - Porque, pois, vos iludis 
inutilmente a vós mesmo?» (Eccl. 11, 2.) 

Após essa confissão indigna approximais-vos 
da mesa sagrada, acerescentando assim um novo 
sacrilegio ao primeiro, uma Tulta ainda mais 
pesa às precedentes. Porque, «o que comer 
este pão e beber o calice do Senhor indigna- 
mente, será réo do corpo e do sangue do Se- 
nhor... come e bebe para si a condeminação 
não fazendo discernimento do corpo do Senhor. 
(1. Cor XI, 27, 29.) 

Ah! essa primeira confissão e comimunhão 
sacrilega é facilmente segnida de muitas outras 
aceumulando-se peecados sobre peccacdos. 

E aonde vos conduzirá este estado de cuisas? 
A" cegueira talvez e este é o peor castigo que 
vos pode sobrevir, ou a terriveis e intermina- 
veis remorsos de consciencia. 

O fim de indo isso? 

Tomemos a hypothese mais favoravel e sup- 
ponhamos que, apeza de vossos sacrilegios re- 
petidos, se faça sempre ouvir a voz de vossa 
| consciencia; porque, em«uanto se fizerem sentir 
esses remorsos, podereis nutrir, ao menos, 
alguma esperança de eahirdes em vós, e de sa- 
hirdes de vosso triste estado. No emtanto é 
sempre verdade, que, wm dia, devereis reparar 
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vossas confissões mal feitas. Sêde, pois, pru- 
“dente, e «não vos enganeis inutilmente. » 

Como mais cedo ou mais tarde tereis em todo 
“caso de aceusar todos os vossos peceados, por- 
que não o fazer desde já? Não torna o novo 
“Sacrilegio a conversão muito mais difficilt Não 
é mais penoso confessa! cem peceados mortaes 
“do que accusar só ciuco? - Porque vos enga- 
naes a vós mesmo sem proveito?» — Mais tarde, 
no leito da marte, porei em ordem todas as 
coisas de minha consciencia.» 

Far-vos-á Deus essa graça naquelle memento 
supremo de vossa vida? Quem vol-o assegura? 
Que nos ensina a experiencia? Ah, é muito ver- 
dade: tal vida, tal morte! 

Não tenhais, pois, a temeridade de arriscar 
assim u vossa salvação! Deus vos recusaria 
talvez os soccorros extraordinarios, dos quaes 
terieis tão grande necessidade para vos con- 
verter; podericis morrer como tivesseis vivido. 


« Porque enganar-vos sem proveito” » 


Conseguireis talvez oceultar a perversidade 
“de vosso coração aos homens, esconder cá em 
terra as vossas vergonhas e torpezas; não as 
podereis dissimular no grande dia da eternidade. 
Pobre amigo, «jue tivestes a infelicidade de pec- 
car gravemente e que enganastes talvez o padre 
no tribunal da penitencia, vós, que recebestes 
indignamente os sacramentos, ah, eu vos con- 
juro pelo amor de Deus, de pensar nesta ver- 
dade. Ainda é tempo de reparar o passado. Uma 
só palavra, e ficareis livre do fardo de vossa 
monsciencia: « Meu Pae, queira mê ajudar, por 
ue tenho feito más confissões...» Vencei a 
falsa vergonha por am instante, dizei uma 
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simples palavra, e o confessor, que talvez nem 
vos conheça, nem de perto nem de longe, é que 
vos não conhecerá talvez nunca, de hoam ente vos 
ajudará a pôr em ordem os negocios de vossa 
cousciencia. Aproveitae, pois, a graça que vos 
é offerecidi. 

Procurae um conlessor qualquer, de vossa 
confiança, descobrindo-lhe o estado de vossa 
alma, porém com toda a sinceridade, com um 
verdadeiro arrependimento. Porque seria mil 
vezes melhor não vos confessardes do que 
faltardes de propósito á sinceridade em materia 
grave. 


JAPITULO VI 
A confissão geral 


Que é uma confissão geral? — Uma confissão 
geral é uma confissão na qual se aecusam os 
peccados ou da vida inteira, ou duma parte 
notavel da vida.— Uma Confissão em que só se 
repetem algumas ontras, por causa da sua inva- 
lidade, por exemplo, não é, verdadeiramente 
falando, uma confissão geral; é antes uma 
confissão de reparação. 

Quando, nos seus escriptos, os Santos e os 
mestres da vida espiritual, vem a falar da 
confissão geral, elles não acham bastantes ex- 
pressões para lhe louvarem a utilidade e as 
vantagens. Um dos maiores missionarios da 
Ordem franciscana, 8. Leonardo de Porto Mau- 
ricio, escreve a respeito («las consolações inhe- 
rentes á confissão geral: «Oh! como é grande 
a paz duma consciencia purificada por uma boa 
confissão geral! Nada é d'aqui em adeante 
capaz, de perturbar-lhe a serenidade de animo. 
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“A morte, o juizo, o inferno, a eternidade, não 
tem mais nada de terrivel aos seus olhos. Elle 
“os considera com uma santa indifferença, com 
uma inteira submissão á vontade de Deus. Como 
lhe parece bella à morte! Como lhe parece 
agradavel apparecer deante do tribunal supremo, 
purificado, como se acha, dos seus peccados 
todos ! Quantas doces esperanças lhe nascem 
no coração! Porque elle está calmo, contente, 
“cheio de. confiança; elle nada num oceano de, 
paz ; elle gosa a plenitude da felicidade ! » Assim 
fala este grande Santo, e com conhecimento de 
causa. Durante suas longas excursões aposto- 
licas teve elle, centenas e milhares de vezes, 
occasião de estudar este estado de alma sob 
todos os seus pontos de vista. 

Não é, pois, para admirar, que apezar das 
exhortações dos autores espirituaes, tantos chri- 
stãos não saibam resolver'-se a fazer uma con- 
fissão geral, que o nome só de confissão geral 
os assuste e faça recuar. 

Entretanto é preciso notar que ella não é 
egualniente necessaria, util e vantajosa para 
todos ; ella pode até ser nociva em certas cir- 
cumstancias. 


1. À confissão geral pode ser nociva 


» 1.) Para pessoas meticulosas, que, tendo já 
“feito uma ou mais, levam uma vida verdadeira- 
mente christan, mas que não tem nenhuma 
“tranquillidade, si não podem em cada confissão 
"repetir todos os seus peccados, não obstante 
“os conselhos, em contrario; do confessor. Caro 
“leitor, tendes a consciencia perturbada, eseru- 
- pulosa? Não vos tranquillisais com vossas 
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confissões anteriores? Fazei uma confissão geral 
bem sincera, a não ser que vosso confessor a 
isso se opponha, e fazei-a, sendo possivel, a 
um padre, que já conheça um pouco o estado 
de vossa alma. Ajustae, uma vez por todas, as 
vossas contas com Deus. Mas, depois desta 
confissão geral bem feita, socegas & [icae em 
paz, quando mesmo mais tarde duvidasseis de 
sua validade. 

Quanto aos peccados mortaes que estais certo 
de haverdes commettido mas esquecido nesta 
confissão, accusae-os na confissão seguinte ; 
fóra «lisso, não repiseis mais o passado. Explico- 
me por dois exemplos. Convencido de ter coni- 
mettido anteriormente uma acção gravemente 
culpavel, duvidais, no emtanto, si a confessastes. 
Não faleis mais nisso. — Persuadido de não 
terdes nunca confessado a acção em questão, 
não estais certo de teres commettido um pee- 
cado grave, fazendo-a. Não vos inquieteis mais. 

Seria illudir-se, caro amigo, esperar a paz 
e tranquillidade d'alma, repisando sempre o 
passado, confessando successivamente tudo o 
que vos viesse á memoria. Augmentarieis, au 
contrario, vossas perturbações €& vossos escru- 
pulos. Em logar de uma duvida, que conse- 
guisseis esclarecer, dez outras surgiriam em 
vosso espirito, e não terieis jamais socego. 

Mas objectais : 

— « Yudo me apparece agora tão diferente: 
tantas particularidades, tantos detalhes me pas- 
sam pela memoria, dos quaes nunca me lembrei, 
aos quaes não ligava nenhuma importancia. 
O que antes me parecia apenas um peccado 
venial, considero-o hoje como um verdadeiro 
peeçade mortal, sobretudo depois de ter lido tal 
livro ou ouvido tal sermão.» 
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Estas idéas não vos devem perturbar. Vossa 
inteligencia, vossos conhecimentos tem-se des- 
envolvido com os annos. Não ha, pois, nada 
de extranhar que muitas coisas se vos apre- 
sentem a esta hora sob outro angulo visual. 

Notae, todavia, que Deus não vos julgará, 
e que não deveis confessar-vos, segundo o 
juizo actual de vossa consciencia, mas conforme 
o conhecimento que tinheis do acto no momento 
em que o praticastes. Qualquer que seja a idéa 
que agora tenhais da malicia dum acto, si não 
reparastes nesta malicia quando o praticastes, 
não commetLestes peccado, e não sois obrigado a 
acrusal-o nem na vida nem na hora da morte. 

Vinalmente, mesmo quando faltasse ainda algo 
de importante a vossas confissões, podeis sem- 
pre descançar na decisão de vosso confessor; 
podeis e deveis seguir-lhe os conselhos. 

Sem duvida existe o preceito divino de con- 
fessar todos os peccados mortaes com seu nu- 
mero e especie. Mas“não é preciso tomar este 
dever como si estivesseis a isso obrigado em 
todas as circumstancias, Deve-se, antes, entender 
no sentido de estarmos obrigados a confessar 
nossas faltas graves com seu numero e especie, 
quanto o podemos razonvelmente. 

Ora, no tribunal da penitencia, o padre occupa 
o logar de Deus, ensinando e pronunciando sua 
sentença em nome d'Elle. Si, pois, elle vos diz 
que podeis estar tranquillo; si elle acha que 
accusastes bastante vossas culpas, ficae certo de 
terdes satisfeito às exigencias do preceito divino. 
E si realmente não houvesseis devidamente 
-aceusado algum peccado grave, este peccado 
seria perdoado com os outros. 

2. A confissão geral pode ainda ser prejudli- 
cia) em outro caso. Uma pessoa, havendo ou- 
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trora commettido numerosos & graves peccados 
de impureza, converteu-se finalmente a uma 
vida melhor, depois de ter pusto em ordem sua 
consciencia por uma boa confissão geral. Esta 
“pessoa agirá prudentemente, em não repetir 
mais especialmente seus peccados contra a cas- 
tidade. Isto poderia renovar-lhe todas as antigas 
imaginações más, causando-lhe talvez tentações. 
Bastar-lhe-á e lhe será muito util, accusar d'ahi 
em deante, em cada confissão tados os seus 
peceados, dum modo geral. Acima já indicámos 
a maneira de fazer-se esta accusação geral. 
* 
» + 

A confissão .geral deve pois, ás vezos ser 
dispensada. De ordinario entretanto, pode-se 
recommendal-a instantemente a todos os fieis. 

a, muitos é ella absolutamente indispen- 
savel. 


2. A confissão geral é necessaria 


a todos aquelles, que fizeram contissões más, 
e que as não repararam ainda por uma con- 
fissão bem feita. Ora, « confissão é má e 
invalida: 


1. Quando, por uma negligencia gravemente 
culpavel no exame de consciencia, vos expondes 
deliberadamente ao perigo de omittir peccados 
mortaes. Quando a negligencia não foi senão 
leve, quando julgaveis que vos tinheis bastante 
examinarlo, podeis contentar-vos, Tigorosamente 
falando, com incluir os peccados graves esque- 
cidos na confissão seguinte. Será, todavia, lou- 
vavel repetir toda a confissão, offerecendo-se 
occasião favoravel. 
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2. À confissão é má, quando não se tem ver- 
tludeiro arrependimento ou firme proposito. 

Não querer reparar embora se possa, o damno 
grave e injusto causado ao proximo na sua 
fortuna, honra ou reputação; não querer em- 
pregar os meios necessarios para sesdlivrar dum 
habito gravemente culpavel; não evitar, quanto 
fôr possivel, a occasião proxima do peccado 
mortal, a despeito dos remorsos da consciencia 
e dos avisos do confessor: tudo isso é faltar ao 
bom proposito, é não ter a vontade seria, firme, 
de usar os meios precisos para se corrigir e 
reparar suas injustiças. Por conseguinte, as 
confissões, feitas com estas disposições, são 
nullas. Pouco importa que se façam estas con- 
fissões ou por vontade propria, ou para satis- 
fazer ao desejo de seus superiores, ou para 
obedecer ao mandamento da Egreja. 


3. A confissão é má, quando sciente e volun- 
tariamente se accusam os peccados graves dum 
modo incompleto, por ex. diminuindo-lhes o 
numero, ou enganando ao confessor em pontos 
notaveis. 


4. A confissão é má, quando alguem está re- 
solvido a não satisfazer a penitencia que o 
padre impuzer. 

Tendo pois, faltado de qualquer destas ma- 
neiras acima expostns, a repetição das confis- 
sões assim viciadas se impõe. 


Que fazer, quando se tem duvidas bem fundadas 
sobre a validade de snas confissões anteriores? 


A repetição destas confissões não se torna 
imprescindivel mas deve ser muito recommen- 
dada. Dando-se tal caso, pedi conselho ao vosso 
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confessor, submettendo-vos ap seu juizo, qner 
elle se resolva pela não necessidade duma con- 
fissão geral, quer vos mande fazer, por em- 
quanto, uma confissão ordinaria, e depois mais 
tarde, uma confissão geral. 


3 A confissão geral é muito ntil 


Insensivelmente, sem o perceber, o homem, 
no meio dos cuidados e solicitules da vida, 
chega muito facilmente a certa indifferença pelo 
grande negocio de sun salvação. Muitos se 
abstem talvez de pescados maiores e mais hedi- 
ondos, não vivem num habito de peccados 
graves, que, entretanto, não se preoecupam nada 
com culpas mortaes isoladas e não fazem caso 
algum de faltas veniaes. Quando tem tentações, 
não as considéram grande mal. «Um peceado 
de mais ou de menos, que importa?» dizem; 
«não depende delle a minha salvação. - Elles se 
iludem a si proprios e comtudo se lisongeiam 
de não serem menos honestos e virtuosos que 
o melhor dos christãos. 

Caro leitor, reconheceis-vos nesses traços? 
Perscrutac então todos os recantos de vossa 
consciencia, fazendo uma boa confissão geral na 
primeira oceasião favoravel, Do mesmo modo 
que depois dum calor asphyxiante a trovoada 
purifica e refresca o ar, assim essa confissão 
mitigará no vosso coração o ardor das paixões. 

lilla será talvez para vós o principio duma 
vida melhor, o começo dum comportamento 
verdadeiramente elwistão e piedoso. 

Que consolo, quando puderdes dizer que 
desde aquello dia memoravel os negocios de 
vossa consciencia estão a boa ordem. Que ale- 
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gria, «juando puderdes estar completamente 
«eee relativamente ao vosso passado! 

Si, pois, tendes verdadeira cuidado de vossa 
»ia ção eterna, não deixeis le fazer uma boa 
confissão geral de cineo em cinco, annos, ou 
melhor ainda, todos os annos, na oceasião dum 
retiro, mesmo quando vossa consciencia nada 
vos accusisse quanto às vossas corfissões an- 
teriores. Ao menos, não deixeis de pôr em 
vrdem a vossa consciencia nas epocas mais 
importantes de vossa vida: por ex., acabando 
os estudos, ou no tempo das santas missões e 
retiros; ou na vespera de realisar vosso caba- 
mento ou de receber as ordens; ou ao sahir 
dum cargo, em qué talvez tenhais peecado 
muito por causa dos grandes perigos, e das 
occasiões perigosas que vos rodeavam, e parti- 
cularmente gm caso de molestia grave. 


Afim «le que este capitulo offereça maior uti- 
lidade pratica, trataremos ainda da maneira de 
fazer uma boa confissão geral. 


4. Methodo de confissão geral 
necessaria. 


Afim de fazerdes uma confissão geral duma 
parte notavel da vida, vos preparareis para ella 
sendo possivel, com alguma antecedencia. Exa- 
minareis vossa consciencia durante um ou mais 
dias, rezando mais que de ordinario, fazendo 
frequentes actos de contrição e protestando a 
Deus, que quereis começar definitivamente uma 
vida nova. Fareis seguir esta preparação re- 
mota duma preparação proxima, no mesmo dia 
ou na vespera da confissão. 
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Primeiramente separa-se, quanto possivel fôr, 
o que é necessario declarar, daquillo que é util, 
mas não indispensavel accusar, e procura-se 
conhecer: os peccados mortaes com seu numero 
e especie. 

Como esta confissão será já bastante longa, 
por causa das diversas especies de peccados, 
que deverão talvez se accusar, bastará com 
relação aos peccados veniaes, arrepender-se 
delles sinceramente, fazel-os conhecer dum modo 
geral, e tomar salutares resoluções. Este exante, 
pois, não precisa ser tio minucioso. 

Tendes no decorrer de vossa vida, faltado 
gravemente á obediencia, ao amor, ao respeito 

- devido a vossos paes, ou superiores? Tendes 
faltado notavelmente á caridade christan, por 
injurias, inimizades, odios, rancores ? 

Accusae estas faltas mortaes. Quanto a todas 
as faltas leves commettidas contra a caridade 
ou piedade filial, accusae-as desta maneira: 
« Tenho-me tornado culpado tambem de muitas 
outras faltas contra meus paes, irmãos, irmans, 

— Superiores, e, em geral, contra a caridade chri- 
Stan e a piedade filial >» Tendes ticlo pensamentos 
— de orgulho, de van complacencia? Tendes pec- 
vw cado por vaidade e ostentação no vosso ves- 
— tuario, pelo desejo de agradar, por ambição, 
por conversas ociosas? Podeis incluir todas 
estas faltas na accusação de ter faltado frequen- 
temente á humildade por pensamentos, palavras 
e obras. Todavia, si estas faltas contra a humil- 
dade por sua natureza veniaes, se houvessem 
tornado mortaes em virtude de alguma circum- 
stancia, — por ex., por causa dum «lamno consi- 
deravel causado à vossa familia nos bens de 
fortuna, — esta circumstancia deveria ser ex- 
pressa especialmente. — Procedereis da mesmu 
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forma na accusação dos qutros peccados veniaegs; 
o que vos permittirá consagrar tanto mais cui- 
dado á accusação das culpas graves. 


O EXAME DE CONSCIENCIA 


1. Perguntae-vos: quantos mezes ou annos ha 
que faço más confissões? Quantas vezes me 
tenho scientemente confessado de modo sacri- 
lego? quantas vezes tenho commungado indig- 
namente durante este tempo? Quantas vezes 
pela Paschoa*? 

Quaes são os peceados que não tenho aceu- 
sado como devia? 

Devem-se accusar: 

a) os pecendos mortaes calados até o presente; 

b) os peccados mortaes confessados nas más 
confissões; 

e) os peccados mortaes commettidos desde a 
derradeira confissão. 

2, Si vossa confissão geral se extende a wm 
espaço de tempo consideravel, examinae-vos. 
segundo as diferentes epocas ou os elifferentes. 
estados de vossa vida. Indagae os peccados 
commeitidos na infancia, na mocidade, na edade 
viril, na velhice —ou na vida de solteiro, no 
tempo de casado e viuvo. Lembrar-vos-eis assim 
mais facilmente de vossos peccados, € sereis 
capaz de dar um numero mais ou menos appro- 
ximado de vossas faltas mortaes. 

3. Depois de haverdes examinado vossa con- 
sciencia com o necessario cuidado, excitae-vos 
mais uma vez á contrição e ao bom proposito. 
Na confissão geral bem como nas outras con- 
fissões, a contr ição é mui 4 mais importante do 
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que o exame da consciencia 6 a accusação dos 
peccados. Para ser boa a vossa confissão, é 
preciso terdes a vontade, 1.) de não mais 
peccar, 19 menos não gravemente, custe o que 
custar; 2.) de evitar, quanto possivel, as occa- 
siões proximas do peccado mortal. Sem esta 
Danihno bem firme, a confissão geral tão pouco 
vos aproveitará como as outras. 


4. Assim preparado, procurae, um confessor 
em que tenhais toda aconfiança, e sendo possivel, 
confessae-vos a uma hora, em que elle tenha 
tempo de vos ouvir, sem medo de ser inter- 
rompido. Não achando, porém, um tempo par- 
ticularmente propicio, e, sendo necessaria vossa 
confissão geral, não vos deixeis impedir por 
nada de fazel-a, mesmo quando houvesse muitas 
pessoas esperando pela confissão. 


A accusação 


Diz-se antes de tudo ao confessor, porque se 
deseja fazer uma confissão geral. Si, «desde a 
derradeira contissão, se tem vivido na occasião 
proxima, communica-se isto ao confessor desde 
logo. 

Útil será ao mesmo tempo fazer conheger sua 
profissão e edade, o estado de casado, e ha 
quanto tempo. Para muitos peccados é indis- 
pensavel informar ao confessor sobre à estado 
de casado ou solteiro. Os pensamentos é as 
palavras obscenas, por ex., são frequentemente 
menos graves para as' pessoas casadas que para 
as outrás; o contrario clá-se em outros casos. 

Confessae vossos peceados mortaes com seu 
numero e especie, como foi dicto acima, onde 
se tratou do que se rdeve acecusar. Não se su- 
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bendo o numero exgeto, dá-se o numero appro- 
ximado. - Quanto aos peccados frequentemente 
repetidos por habito, ou occasião, indicae a du- 
ração deste costume, o tempo que tendes pas- 
sado nesta oecasião; inticae tambem, quanto 
For possivel, quantas vezes mais ou menos 
tendes peecado, por anno, por mez ou por se- 
mana. Alguns exemplos farão melhor compre- 
hender estas regras: 

“Tenho nutrido tres inimizades; duas dura- 
"am meio anno mais ou menos, a terceira um 
anno. Durante este tempo tenho-me demorado 
amiudo em pro de odio e de vingança.» 

Tenho deixado frequentemente de rezar 
minhas orações diarias; não tenho rezado quasi 
durante um amno inteiro. Durante um anno e 
méio tenho faltado á missa por minha culpa 
quasi todos os domingos; o resto do tempo 
uma vez por mez geralmente.» 

Numa confissão geral necesssaria devercis, 
pois, progeder, como si não vos tivesseis con- 
fessado «depois da ultima boa confissão; além 
disso devereis indicar o numero das vossas 
confissões c communhões sacrilegas. 


5. Methodo da confissão geral 
não necessaria 


|. Si vossas confissões precedentes não foram 
certamente invalicias, mas somente duvidosas, 
empregac então tanto cuidado na vossa con- 
fissão gerul, como si ella fosse absolutamento 
necessaria, 

2. Julgando vos terdes sempre confessado bem 
até aqui, e não vos propondo senão fazer uma 
confissão geral por devoção, accusareis primeiro 
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as faltas commettidas depois da vossa ultima con- 
fissão habitual, ao menos, ag faltas graves. De 
resto, empregareis grande cuidado nesta con- 
fissão. Porque, não lhe ligando nenhuma impor- 
tancia, omittindo, por ex. um peccado vergo- 
nhoso já bem confessado, diminuem-se-lhe os 
meritos, postoque esta confissão, sendo de 
simples conselho, e não de obrigação, não seja 
por isso mal feita. Si, apezar destas indicações 
e destes conselhos, a confissão geral vos pare- 
cesse muito difficil ou penosa, examinae, o 
melhor possivel, vossa consciencia segundo a 
maneira indicada, procurae um confessor pru- 
dente e experimentado, rogando-lhe de vos per- 
prod vos ajudar a fazer nma confissão hem 
eita. 


“ 
* * 


Conta S. Leonardo de Porto-Mauricio que um 
official da corte d'Aragonia veiu um dia lan- 
car-se aos pés dum missionario, dizendo-lhe: 
« Reverendo Padre, quizera fazer uma confissão 
geral. — «Porque, meu amigo ?» lhe perguntou o 
padre. «Pois não hei de morrer, meu Pae?»> 
diz o cortezão. «IL como poderia morrer tran- 
quillo sem confissão geral, depois duma vida 
tão agitada e tão culpada como é a minha? 
lisperar até o ultimo momento seria expor-me 
ao perigo de não poder me confessar senão de 
moda muito imperfeito. À vista de minha es- 
posa e de meus filhos a chorar, o temor da 
morte, as dores (da doença tirar-me-ião à pre- 
sença de espirito tão necessaria nessa hora 
decisiva. Que imprudencia querer fazer uma 
confissão geral no meio duma perturbação 
dessas! Queira, pois, permittir-me fazer agora 
minha confissão geral.» 
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Caro leitor, não fizestes ainda uma confissão 
geral até a presente data? Imitae este exemplo, 
mesmo quando não fosseis culpado de tantos 
peccados, e tivesseis sempre feito bem as vossas 
confissões. Si, porém, vossa vida passada não 
foi limpa de faltas graves, si vossas dividas 
ainda não foram apagadas do grande livro da 
justiça divina; si já Russia alguma confissão 
sacrilega, por maioria de razão ponde em ordem 
os negocios de vossa alma, o muis cêdo possivel, 
por uma boa confissão geral. « Deus prometteu, 
é verdade, perdoar-vos, quando vos convertes- 
seis a Elle; mas nunca Elle vos prometteu o 
dia de amanhã.» (S. Agost.) 

«Ah! si ao menos nesté dia que agora te foi 
dado, conhecesses ainda tu o que te pode trazer 
a paz.» (Luc. XIX, 42.) 

Oxalá que comprehendais finalmente, quanto 
é doce e consolador reconciliar-se com Deus por 
uma hoa confissão geral! 


CAPITULO VII 
A confissão frequente 


E' um principio fundamental da vida espiri- 
tual: os homens devem se salvar com o au- 
xilio de seus semelhantes; os homens devem 
ser coniluzidos a Deus por ontros homens, Appli- 
ca-se a todos esta verdade, mas ella diz respeito 
especialmente aos que tendem á perfeição: or- 
dinariamente não se attinge a perfeição senão 
sob a direcção prudente dum confessor zeloso. 
Si almas privilegiadas ha que snbam ás culmi- 
nancias da santidade, sem a previa direcção 
espiritual e a frequencia dos sacramentos, não 
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passam de excepções, e vem depois a entrar na 
regra. Deus, não lhes tendo dado estes meios, 

stituiu-os por outras graças excepcionaes. 
A este respeito Leão XIII escreveu na bula 
sobre o Americanismo: k uma lei geral da 
economia da salvação: Deus salva os homens 
pelos homens. e por homens Elle conduz à per- 
feição aos que para ella chama. Encontra-se um 
exemplo frisante desta verdade nas origens da 
Egreja. Saulo «que respirou ainda ameaças e 
morte contra os discipulos do Senhor», ouvira a 
voz de Jesus mesmo, e perguntara até ao Sal- 
vador: «Senhor, que quereis que eu faça?» 
Comtudo lhe foi ordenado qne em Damasco 
procurasse a Ananias: «Levanta-te, entra na 
cidade, porque ahi se te dirá o que te cumpre 
fazer.» (Act. IX, 6.) 

« As pessoas que tendem q una perfeição mais 
elevada, que os fieis em ral, estão mais ex- 
postas ao perigo «le se dedvi, pois ellas tomam 
um caminho desconhecido da grande multidão. 
Mais do que os outros, ellas tem, pois, precisão 
dum guia e dum director. » 

Quereis encaminhar-vos seguramente para a 
perfeição? Procurac algum homem experimen- 
tado (um confessor,) que vos guie e conduza... 
Rogae a Deus com grande instancia que vos dê 
um direetor que seja segundo seu coração.» (1) 

Todos os confessores não curam egualmente 
a todos os penitentes. Ássim como ha especia- 
listas na medicina, e como este medico é mais 
perito em certas molestias, do que aquelle, assim 
tambem ha dlifferença de capacidade, de talentos, 


(1) S. Frane. de Salles Tntrod á vida devot, T. P. 
e. IV.) 
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na arte de conduzir as almas nas sendas da 
virtude e da perf ição. Deus não reparte seus 
dons à todos duma maneira egual. A graça 
toi dada a cada um de nós conforme a medida 
do dom de Christo.» ( Ephes. TV, 7.) 

+'Tendo, pois, achado um dir ector, não v con- 
sidereis como um simples mortal, o não confieis 
nelle como tal, nem em seu saber humano, mas 
em Dous, que vos favurecerá e vos falará por 
seu intermedio. Não mudeis facilmente de con- 
lessor, mas tendo escolhido a um, continuae a 
dar-lhe contas de vossa consciencia, nos dias 
marcados para isso, confessando-lho simples e 
francamente os pescados commettidos; e de 
tempo em tempo, como, por ex, de mez em 
mez ou de dois em dois mezes, manifestae-lhe o 
estado «de vossas inclinações. (1!) 

Explicamos já bastante o que requer a vali- 
dade da confissão. Daremos aqui tão somente 
algums avisos e conselhos, que, ousamús esperar, 
não serão sem utilidade para as pessoas dese- 
josas da perfeição. 

Dizemos: avisos « conselhos, e não regras 
sara todos. Cada um, pois, verá o que lhe possa 
interessar neste capitulo. 


I. O que as pessoas piedosas não devem 
perder de vista na contrição e no bom 
proposito. 


1 Antes de tudo, examinareis st anda amiudo 
vlfondeis a Dens «de proposito deliberado. 

Sendo assim, procurae primeiro evitar estas 

faltas, tomando medidas proprias a este respeito. 


“(1) O mesmo L P. e IV e IL P.c XIX. 
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A alma que ama verdadeiramente a Deus, pre- 
fere soffrer tudo a offendel-o voluntariamente. 
Julgando, por engano, não poder evitar certos 
peceados, por ex. a mentira em certas situações 
embaraçosas, communicae-o ao vosso confessor, 
pedindo-lhe conselho. 

2. Gomo foi dicto em outro logar, todo o ho- 
mem tem seu defeito dominante. Este é a fonte 
dos peccados mais differentes, o maior obsta- 
culo ao nosso progresso espiritual. 

Sem duvida, caro leitor, vós tambem tendes. 
a vossa paixão dominante. Perscrutae-a, pois, 
bem, esquadrinhae todas as dobras de vossa 
alma, tratando de descobrir em vás essa paixão. 
Tendo-a reconhecido, esforçae-vos por comba- 
tel-a, extirpal-a, sobretudo pela frequencia dos 
sacramentos. 

Si, por ex., é o orgulho que vos domina, essa 
paixão vos arrastará a toda a sorte de faltas, 
a não ser que lhe opponhais uma viva resistencia. 
Ora, ferido por alguma reprehensão, criticareis 
acremente ao proximo; ora imaginareis serdes 
posto de lado, e no vosso coração surgirá um 
movimento de inveja, que não combatido, de- 
generará talvez em aversão; outras vezes para 
vos desculpar, chegareis a fazer-vos culpado 
duma mentira. 

Empregae um cuidado espzcial em pesquizar 
essas faltas no vosso exame de consciencia, e 
em achar os meios mais appropriados para 
combater vossa paixão dominante até a proxima 
confissão. 

Assim tomae a resolução de vos interrogar 
des brevemente, durante a santa missa, ou em 
outra occasião favoravel durante o dia, em quaes 
cireumstancias sereis provavelmente tentado por 
vossa paixão dominante nesse dia, que meios 
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usareis para lhe resistir, como evitareis o mais 
efficazmente possivel as oceasiões de queda. 
Accrescentae depois uma segunda resolução a 
essa primeira, dizendo-vos, por ex.: «Si com- 
tudo regahir esta semana (ou este mez), me 
' levantarei logo, pedindo perdão a Deus, e eu 
me imporei cada vez (ou pelo menos as tres 
primeiras vezes) uma penitencia: a primeira 
vez rezarei uma Ave Maria, a segunda vez farei 
uma mortificação na comida ou bebida. a ter- 
ceira vez guardarei, por algum tempy silencio.» 
As almas inquietas, continuamente atacadas 
le pensamentos sombrios e sinistros são incli- 
nadas a tomar esta actividade «devoradora de 
seu espirito e de sua imaginação, por-seu de- 
feito capital. Mau grado toda a sua boa vontade, 
ellas não conseguem acalmar seus excessivos 
temores. Não é raro então serem tentadas a 
desanimar e abandonar a lucta coutra seus de- 
feitos reaes. 
Para voltarem ao caminho direito, acharem o 
socego «de seu espirito e fazerem progresso na 
vida espiritual, devem estas pessoas ntanifestar 
seu estado ao confessor, sem nenhuma reserva, 
e se conformar docilmente com seus avisos. 
(Veja tambem pag. 16.) 
3. Tendo, por estes e semelhantes meios, con- 
seguido subjugar vossa paixão dominante, voltae 
então vossas armas contra um outro inimigo, 
-recomeçando a lucta com êgual energia. 
Do que precede não se conelua que basta 
trabalhar para se livrar duma só especie de 
faltas. Quem toma a peito a salvação de sua 
alma, lastima € dotesta sempre todos os seus 
pecçados do fundo calma. Mas como não é 
possivel combater de frente e extirpar, de uma 
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só vez, todas as suas más inclinações devemos 
geralmente, começar por empregar os meios 
especiaes contra uma especie de pegeados, pas- 
sando depois á outra. 


2. A accusação 


1, Caro leitor: quereis ser conduzido e clivi- 
gido bem por vosso confessor? Pazei-vos co- 
nhecer a fundo. Esta regra é essencial. Sêde 
duma sinceridade e franqueza à toda a prova; 
revelae sem rebuço vossos (defeitos e vossas 
qualidades, vossas faltas e boas obras. 

2. Sede sincero na aceusação de vossos pecr- 
cados veniaes; agcusae-os, especialmente os mais 
importantes, afim de que o confesscr veja cla- 
ramente na vossa consciencia e possa formar 
um juizo certo do estado de vossa alma, 

Supponhamos «quo o orgulho seja vosso de- 
feito capital, a causa mais ordinaria e sempre 
mais ou menos deliberada de vossos peccados. 
laltais, além disso, Ireqnentemente á caridade 
por conversas levemente offensivas. Acerescen- 
tam-se a isso muitas faltas de fragilidade, como 
sejam distracções na oração não repellidas com 
bastante energia; pequenas negligencias nos 
exercicios espirituaes, movimentos de colera, 
não reprimidos com bastante prestesa. 

Como proceder nestes casos? Sêde breve e 
conciso na actusação das faltas de fragilidade, 
pelo menos emquano tivordes outras faltas m is 
consideraveis a accusar. Quanto aos dois pri- 
meiros pontos, explicae-vos de moico que saiba 
o confessor, até que ponto fostes culpado. 

Este conhecimento detalhado co estado de 
vossa alma, é, sem contestação, da maior im- 
poriancia para o confessor. 
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Porque, uma coisa é ter de vez em quando 
pensamentos de orgulho, e outra coisa é com- 
prazer-se nelles durante horas ou dias inteiros, 
ou manifestar até estes sentimentos na sua con- 
ducta para com o proximo. Conforme os diffe- 
rentes casos o julgamento do confessor será 
diverso e por conseguinte diverso tambem o 
tratamento a seguir na cura de nossa alma. 
Outro exemplo. Ha grande differença entre as 
conversas contrarias á caridade, cenforme se 
travam poucas vezes e sobre defeitos conhe- 
cidos do proximo ou habitualmente e com leves 
ealumnias, on inspiradas pela inveja, antipathia, 
mania de se dar ares ele importancia. 


Quer isto dizer que se deva entrar em todos 
os detalhes relativamente a sua paixão domi- 
nante em cada confissão? Por forma nenhuma. 
Si o confessor já vos conhece bastante, si elle 
sabe bem vs vossos esforços na lueta contra 
esta paixão, pocleis ser breve neste ponto. 


Não sabendo como vos exprimir relativamente 
ás vossas faltas mais salientes, fareis bem em 
prevenir o confessor, afim de que este possa 
supprir com suas perguntas a vossa accusação. 
Si O confessor vos perguntar espontaneamente 
sobre os pontos indicados, não vos perturbeis. 
Respondei-lhe como vos parecer justo à pri- 
meira vista, não vos preoceipando mais em 
seguida com as vossas respostas, para examinar, 
si não vos cuganastes ou si diminuistes talvez 
vossas faltas. 


Quando o confessor faz uma pergunta, que 
exige conhecimento mais aprofundado de si 
mesmo, elle sabe perfeitamente que o penitente 
se pode tucilnente enganar, e que a coisa pode 
não ser tal qual logo lhe é apresentada. 
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3. Quanto ás imperfeições propriamente dictas, 
geralmente não se devem acçusar, dissemos em 
outro logar. Esta regra pede uma ligeira modi- 
ficação, tratando-se de pessoas piedosas. Sem 
duvida, tambem para ellas não ha obrigação 
estricta de declarar suas imperfeições. Todavia, 
v confessor não se opporá à que ellas as aceu- 
sem de tempos em tempos, depois de sua con- 
fissão habitual. De resto não ha negar, que, 
attentas as graças mais abundantes que Dens 
liberalisa a estas pessoas, o que nos outros é 
somente uma imperleição, nellas é amiudo um 
verdadeiro peccado venial. Nada, pois, as tolherá 
de se accusarém brevemente de ter frequente- 
mente deixado, por negligencia, os seus exer- 
cicios de piedade, o exame quotidiano de sua 
consciencia, a assistencia diaria à santa missa, 
coisas estas a quê as exhortava a graça divina. 


Seja dieto de passagem, para tranquillidade 
das almas escrupulosas: não é sempre um 
effeito da preguiça espiritual, um peccado, 
omittir uma boa obra á qual nos sentimos in- 
clinados interiormente. No quanto diz respeito 
à confissão, devem as pessoas de consciencia 
muito timorata cingir-se aos conselhos de seu 
confessor. E' uma regra aurca, que nunca per- 
derão em seguir com a maior fidelidade. 


4. Finalmente, fazei comhecer de quando em 
quando, ao («irector de vossa alma o estado «le 
vossas inelinações más, embora não tenhais 
consentido nas sttas suggestões, Uma tentação 
manifestada já está mejo vencida. Falae mesmo 
de vossas boas obras numa revelação intima 
de vós mesmo; comtanto «ue nisso vos deixeis 
guiar só pela intenção de vos fazer melhor 
dirigir e guinr. 
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5. Nos dias, em que o confessor não dispuzer 
de muito tempo, ou pela grande affluencia de 
penitentes, ou outro qualquer motivo, sereis 
breve e conciso; omitti tudo o que diz respeito 
unicamente á direcção, tudo o que não pertence 
rigorosamente á aceusação de vossas faltas. 
Permittireis assim ao confessor consagrar mais 
tempo e mais cuidado às pessoas cujos inte- 
resses tspirituacs reclamarem mais sem minis- 
terio sagrado. 

6. Conforme o conselho de todos os mestres 
da vida espiritual, não se deve'mudar de con- 
fessor sem motivo. Fsta regra não é, entre- 
tanto, tão rigorosa que não pessais nunca vos 
confessar com outro padre. Para muitas pessoas 
é até util e vantajoso procurar às vezes outro 
confessor. 

Tivestes a infelicidade de commetter um pec- 
cado mortal? “Vende a coragem de accusal-o ao 
vosso confessor ordinario, mostrando terdes 
verdadeira humildade e uão procurando a es- 
tima dos homens, e sim a gloria de Deus. — 
E que pensará de mim meu confessor? Ficae 
bem certo de que lhe não são desconhecidas a 
tragilidade e fraqueza humanas. Elle não ignora 
que o propheta David, um homem segundo o 
coração de Deus, cahiu num erro grave; que o 
apostolo S. Pedro negou covardemente a seu 
divino Mestre. Não tenhais, portanto, medo, 
lembrando-vos das palavras de Jesus: 

«Ide e não pequeis mais!» (João, VIII, 11.) 
Todavia, si não tiverdes nem a coragem nem a 
humildade necessarias, para revelar vossa falta 
ao vosso confessor ordinario, vos dirigireis sem 
hesitação a outro padre. 
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Daremos mais adeante um questionario espe- 
cial de exame de consciengia para pessoas pie- 


dosas. 
: T e 


Alma christan, a obra da perfeição é um rude 
combate, uma lucta de toda a vida. Não desani- 
memos, si alguma de nossas mÃs inclinações 
resiste aos nossos esforços mais sinceros. Deus 
o permitte talvez afim de nos conservar na hu- 
mildade, afim de nos dar ocuasjão de merecer 
em seu serviço. À inclinação má não é peccado. 
O que Deus cxige de nós é resistirmos a ella 
com coragem e constancia, E si ás vezes a má 
inclinação nos arrastar, si num dado momento 
succumbirmos, peçamos perdão a Deus, levan- 
tando-nos logo, e estas faltas de fragilidade não 
prejudicarão notavelmente nem a nossa virtude. 
nem a nossa recempensa futura. Longe de nós, 
pois, toda a pusillanimidade! Não esmoreçamos, 
por não attingirmos de uma só vez os pincaros 
da perfeição e da santidade? Adiantemo-nos 
sempre, sem tregua nem repouso. Deus não 
exige que sejamos logo perfeitos, mas que tra- 
balhemos sempre seriamente para o ser. E' 
assim que se deve entender a palavra de Christo: 
« Sêde perfeitos assim como vosso pae celeste 
é perfeito,» (Math. V, 48.) 


CAPIYPULO VIII 


A Communhão frequente 


Nos teinpos apostolicos, os ehristãos commun- 
gavam todas as vezes que assistiam ao santo 
sacrificio. da missa, Lemos nos Actos dos Apos- 
tolos: «E elles perseveravam na doutrina dos 
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Apostolos e na communhão do partir do pão, 
e nas orações;» (II, 42.) e mais adeante: «e, 
passando cada dia muitas horas no templo em 
perfeita harmonia, & partindo o pão pelas casas.. 
(II, 46.) 5 Segundo o testemunho dos Santos Pa- 
dres e dos “escriptor es ecclesiasticos, a com mu- 
nhão frequente ficou em uso, em muitos logares, 
durante os seculos seguintes. 

Grandes foram as vantagens espirituaes que 
tiraram desta pratica piedosa os individuos e a 
sociedade christan inteira. 

Pouco a pouco, porém, fui-se resfriando o 
ardor dos primeiros seculos, tornando-se cada 
vez mais rara a recepção dos sacramentos. Por 
isso o Concilio IV de Latrão viu-se obrigado 
a impór uos fieis, sob penas ecclesiasticas o 
dever de receber no menos uma vez no anno, 
os sacramentos de penitencia e de Eucharistia. 
"Podos os christãos são, pois, obrigados a com- 
mungar pelo menos uma vex ao anno, pela qua- 
resma ou Paschia. 

Mas para que elles não se contentassem com 
isso, os Padres do Concilio de Trento accrescenta- 
ram a este preceito a exhortação e o desejo de ver 
os fieis commungarem todos os dias como nos 
primeiros seculos: «O sagrado Concilio deseja 
que em cada missa os assistentes não só façam 
a communhão espiritual, mas ainda recebam a 
communhão sacramental.» (Sess. XXII, cap. VI.) 
Um mumero relativamente restricto de fieis 
acudiu ao appello do Concilio, com mungando fre- 
quentemente ou todos os dias. Para a grande 
maioria esse desejo ardente ficou sendo lettra 
morta. Sem duvida, a causa disso não foi so- 
mente a falta de piedade e «de fervor, mas tam- 
bem frequentemente o exigirem disposições 
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muito perfeitas das pessoas que desejassem 
commuhfgar todos os dias ou diversas vezes por 
semana. Não tendo na devida consideração neste 
ponto a vontade da Egreja reclamou-se dessas 
pessoas uma grande perfeição, que seria diffieil 
attingir e poucos a conseguiriam prestes. 

De ha muito a Egreja mesma não havia dado 
uma decisão formal sobre as condições reque- 
ridas para se receber com fructo a santa com- 
munhão todos os dias ou pelo menos amiudo. 
Pelo fim do anno de 1905, porém, a sagrada 
Jongregação do Concilio, occupou-se, a instan- 
cias do Santo Padre, desta questão, estabele- 
cendo, em 20 de Dezembro do mesmo anno, 
em nome do Soberano Pontifice, as regras se- 
guintes com relação á communhão frequente e 
quotidiana: 

1. A Communhão frequente e quotidiana, sendo 
vivamente desejada de Nosso Senhor Jesus 
Christo e da Egreja, deve ser accessivel a todos 
os fieis, qualquer que seja seu estado ou con- 
dição. Ninguem, achando-se em estado de graça 
e approximando-se da mesa sagrada com uma 
intenção recta e piedosa, pode ser della privado. 

2. Em que consiste esta rectidão de intenção 
requerida para a communhão? Em se appro- 
ximar alguem deste divino Sacramento, não por 
outros motivos humanos, mas para agradar a 
Deus, para se unir com Elle pelo vinculo dum 
amor mais intimo, e remediar por este meio 
todo divino, suas enfermidades e defeitos. 

3. Seria muito salutar e desejavel, que aquelles 
que commungam amiudo, (1) ou todos os dias, 
estivessem isentos de peccados veniaes, pelo 


(1) Isto é: diversas vezes por semana ou av menos 
nos domingos e dias santificados. 
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menos de peccados veniaes plenamente delibe- 
rados, e de affeição a estes mesmos peccados. 
Todavia, basta, que estejam isentos de [altas 
graves, e que tenham o firme proposito de não 
commettel-os mais no futuro. Não é possivel 
que, tendo este proposito sincero, as pessoas 
que gommungam todos os dias, não se despren- 
dam tambem insensivelmente dos peccados ve- 
niaes e da affeição a estes peccados. 


4. Os sacramentos do novo Testamento pro- 
duzem seus effeitos por si mesmos, é verdade; 
entretanto elles os produzem tanto mais abun- 
dantes, quanto melhores são as disposições da 
alma. Devem todos, pois, preparar-se com cui- 
dado para a santa communhão, e dar as acções 
de graças convenientes, na razão das luzes e 
forças, e segundo a condição e obrigações de 
cada um. 

5. Para que a communhão frequente e quoti- 
diana se receba com mais pradencia e tenha 
mais merito, não se a fará sem o consentimento 
do seu confessor. Os -confessores, porém, se 
guardarão de afastar da communhão frequente 
e quotidiana aos que se acharem em estado de 
graça e commungarem com boa intenção. 

O Santo Padre fez, portanto, conhecer o de- 
sejo da Egreja, relativamente á communhão 
frequente. Não ha duvida a este respeito. A nós 
cumpre agora correspondermos ao convite de 
nossa mãe, a santa Egreja, contribuindo, na 
medida de nossas forças, para a realização do 
seu desejo mais ardente. 

Quanto á disposição capital requerida para se 
receber fructuosamente a santa communhão, — 
o estado («le graça, —-notemos: E' indispensavel 
confessar-se antes da communhão, quando se 
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tem a consciencia carregada com um peccado 
mortal. Fóra deste caso recebe-se sempre digna- 
mente a santa communhão, mesmo sem se con- 
fessar. "Todavia, para tirardes fructos mais 
abundantes deste sacramento augusto, vos pu- 
rificareis mesmo , dos vossos peccados veniaes, 
antes de vos approximardes da sagrada mesa. 
Não sendo a confissão indispensavel para isso, 
não se torna necessario vos confessardes antes 
de cada communhão, tendo commettido somente 
peccados veniaes. 

Entretanto vos accusareis com grande van- 
tagem destas faltas, nas vossas confissões lhabi- 
tuaes, esforçando-vos por lhes alcançar o perdão 
antes de cada communhão por algum outro 
meio, por ex., fazendo um aoto de contrição. 

Quantas vezes é preciso approximar-se da 
mesa sagrada ?—o mais frequentemente possivel. 

Tendes o costume piedoso de commungar 
diversas vezes por semana ou todos os dias? 
Ficae fiel a esta santa pratica com o consenti- 
mento de vosso confessor. 

Confessaes-vos e commungaes diversas vezes 
ao anno ou todos os mezes* Continuae a receber 
amiudo o sacramento da penitencia. Quanto á 
santa communhão fareis bem em não vos con- 
tentardes com uma só communhão depois de 
cada confissão. Ide antes commungar, emquanto 
estiverdes.em estado de graça, por ex., todos 
os domingos e dias de festa que seguirem a 
confissão. 

«Não tenho coragem,.... commetto tantos 
peccados veniaes, tantas faltas, leves, é verdade, 
mas numerosas!.... Ando tão occupado com 
os meus negocios, estou em contacto com tanta 
gente, e passam-se tantas coisas que não deixam 
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de manchar mais ou menos a minha consciencia.» 
Caro leitor, approximae-vos da sagrada mesa 
com sincera contrição degses peccados veniaes, 
sem nada temer; commungae com toda a humil- 
dade, accusando essas faltas na confissão se- 
guinte.— 

«Si ao menos tivesse certeza de não ter com- 
mettido nenhum peccado mortal desde a minha 
ultima confissão! Mas como certificar-me disso?» 

Si tendes a consciencia nem muito larga nem 
muito estreita, podeis vós mesmo, geralmente 
falando, distinguir muito bem, entre o peccado 
mortal e o peccado venial. Sendo, porém, es» 
crupulogo, consultae ao vosso confessor, con- 
formando-vos com sua decisão. 

Agir desta forma é agir segundo o espirito da 
Egreja; é dar q primeiro passo pará realizar os 
desejos mais ardentes do Santo Padre no to- 
cante á communhão frequente. Não paremos, 
entretanto, aqui. Tendo a capacidade e a pru- 
dência necessarias, procuremos tambem, quanto 
nos fôr possivel, levar os outros para este 
caminho, afim de diffundir cada vez mais esta 
doutrina e estes principios. Concluindo este 
capitulo, julgo não poder citar uma palavra 
mais auctorizada e melhor: appropriada que 
esta, dirigida pelo Papa Pio X, aos membros 
do Congresso Rucharistico de Metz, no mez de 
Setembro de 1907: «A communhão frequente é 
o caminho mais certo da salvação para os indi- 
viduos e a sociedade. Exhortamos todos os fieis 
e a cada um em particular, a se approximarem 
de Jesus realmente presente e vivo na sagrada 
Bucharistia. Elle é a causa e a fonte de todo o 
bem. No excesso de seu amor, elle não deixa 
de nos .chamar a nós todos a si, de nos con- 
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vidar para a sua sagrada mesa, afim de nos 
fortificar e nos alliviar nas nossas penas e fa- 
digas. A sagrada Kucharistia é o centro da vida 
christan, e por ussint dizer, a alma da Egreja. 
Quanto mais o povo christão se compenetrar 
deste mysterio de amor, tanto mais participará 
da vida de Jesus, com a maior utilidade espi- 
ritual para os individuos e a sociedade.» 


CAPITULO IX 
A satisfação 


Todas as vezes que o homem offende a Deus, 
torna-se seu devedor por um novo titulo. Para 
se reconciliar em seguida com Deus, ellê deve 
reparar sua injustiça, solver a divida contra- 
hida, satisfazer à justiça divina. Por nossas 
proprias forças somos incapazes de cumprir 
esta obrigação; mas Jesus Christo satisfez por 
nós pela sua paixão e morte. Unamos nossas 
obras expiatorias (contrição, accusação dos 
peccados) a seus meritos infinitos, e com toda 
a verdade poderemos dizer que nós satisfazemos 
a Deus por nossos peccados. Esta é a satisfação 
no sentido lato da palavra. 

Não queremos falar aqui da satisfação neste 
sentido, mas da satisfação num sentido mais 
restricto, da satisfação sacramental, do quinto e 
ultimo clemento do sacramento da penitência. 

!. Quando se perdôa um malfeitor conde- 
mnado á morte, este não fica por isso isento de 
todo o castigo; a pena capital é simplesmente 
commutada em uma detenção mais ou miÉnos 
longa. O crime será expiado, porém não se exige 
que a expiação seja rigorosamente proporcional 
ao crime. 
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Do mesmo modo trata Deus aos peccadores 
que voltam a Elle com um coração arrependido, 
que com humildade imploram sua misericordia. 
Si Elle désse livre curso á sua justiça e si 
Jesus Christo não tivesse morrido por nós, Elle 
nos poderia punir durante toda a eternidade 
por cada peccado mortal. Na sua infinita mise- 
ricordia e bondade, porém, Elle nos perdoou, 
em vista dos meritos de seu divino Filho, a 
culpa do jpeccado e as penas eternas, quando 
nós accusamos humildemente nossas faltas no 
sagrado tribunal da penitencia. Todavia Elle 
não nos perdôa todo o castigo; remittindo a 
pena eterna, mantêm a pena temporal, e nos faz 
expiar nossas faltas por um castigo temporario. 
«O Senhor perdoou teu peccado; tu não mor- 
rerás. No emtanto, porque fizeste blasphemar os 
inimigos ao Senhor por causa desta acção, o 
filho que te nasceu morrerá; (II. Reg. XII, 
13-14.) 

Assim, por ordem de Deus, falava um dia ao 
rei David o propheta Nathan. Remittia Deus ao 
rei penitente o peccado e as penas eternas do 
inferno, inflingindo-lhbe, todavia, um castigo 
temporal, e submettendo-o á penitencia nesta 
vida. 

2. Em vista dos meritos de Jesus Christo, 
Deus diminue tambem as penas devidas aos 
peccados veniaes que lastimamos e detestamos 
sinceramente. (Quanto maiores forem a nossa 
contrição e desejo de fazer penitencia, tanto 
mais copiosas serão as effusões da misericordia 
divina: quanto mais humilde e sincera fôr a 
nossa accusação, tanto mais generoso e prompto 
será Deus na remissão das penas temporaes. 
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3. Nada obsta, rigorosamente falando, a que 
Deus tire com a culpa todos os restos do pec- 
cado, perdoando ao peccador todos os castigos 
merecidos. Com effeito: Jesus Christo lhe offe- 
receu uma satisfação infinita, superabundante 
por conseguinte, não só para os nossos peccados 
mas ainda para as penas que elles merecem. 

Todavia, exige a justiça divina que nós nos 
appropriemos esta satisfação de Jesus Christo 
por nossa cooperação, expiando nossas faltas; 
ella quer que com pensemos ao menos de alguma 
forma a offensa irrogada á Majestade suprema. 
E não é somente a justiça de Deus que isso 
reclama; exige-o tambem sua misericordia. «Con- 
vém á bondade de Deus não nos dispensar de 
todo de satisfazer pelos peecados que ella nos 
perdôa, afim de que d'ahi não tomemos pretexto 
de consideral-os como leves. ... Porque é certo 
que estas penas que se impõem para a satis- 
fação, afastam muito do peccado, retém aos 
penitentes como por um freio, obrigando-os a 
serem no futuro mais prudentes e mais vigi- 
lantes.» (Cone. de Trento, sess. XIV, cap. 8.) 

E' nesta dupla intenção de expiação e emenda, 
que a santa Egreja manda ao padre impór uma 
penitencia ao peccador arrependido. O cumpri- 
mento desta penitencia imposta pelo confessor 
é a satisfação sacramental. 


A obrigação de cumprir a penitencia 
imposta 


1. Para se receber validamente e com fructo 
a absolvição do padre, deve-se quanto á peni- 
tencia merecida ter, pelo menos, a vontade seria 
de cumpril-a segundo suas forças e meios. 
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''endo-se esta vontade no momento da con- 
fissão, e deixando-se de satisfazel-a depois, ou 
seja por negligencia, ou seja por preguiça, a 
confissão não perde, por isso, seu valor; pec- 
câ-se, porém, grave ou levemente conforme a 
importancia da materia, e perdem-se muitas 
graças. 

Commette-se um peccado venial, deixando-se 
de fazer uma penitencia leve, por ex.: cinco 
Padre Nossos e cinco Ave-Marias; ou omittin- 
do-se uma pequena parte duma penitencia grave: 
algumas Ave-Marias dum terço; ou emfim ne- 
gligenciando-se, sem motivo, uma circumstancia 
de minima importancia. 

Si por accaso, a penitencia vos. parecer muito 
difficil de cumprir, pedireis respeitosamente ao 
confessor, de vos impór outra. 

2. Quando o confessor não fixou o tempo para 
cumprir a penitencia, convém satisfazel-a logo 
depois da confissão, si o permittem as circum- 
stancias. 


Immediatamente após a confissão estareis 
melhor disposto e mais docil ao influxo da 
graça. Ora, a penitencia produz tanto melhor 
seus effeitos quanto maior é o espirito de com- 
puncção e arrependimento, com que a satisfa- 
zemos.— Faltando-vos o tempo depois da con- 
fissão, convém cumpril-a na primeira occasião 
opportuna. Assim, quando o confessor vos dêr 
um terço para rezar, e faltando-vos o tempo 
preciso neste mesmo dia, o recitareis num dos 
dias seguintes. 

3. No caso que tenhais de rezar uma Ave- 
Maria, todos os dias até a próxima confissão, e 
que a esqueçais uma ou outra vez, fareis bem 
em supprir mais tarde as Ave-Marias omittidas, 
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a 
posto que, rigorosamente falando, não estejais a 
isso obrigado. 

4. Apenas sahido do confessionario vos es- 
quecestes da penitencia. Que fazer? º 

Sendo possivel, voltar ao vosso confessor para 
vos informar a respeito. Não sendo, porém, pos- 
sivel, ou tendo vergonha de voltar aq confes- 
sionario, vós. mesmo vos imporeis uma peni- 
tencia. Entretanto será preferivel pedirdes uma 
penitencia na confissão seguinte, afim de parti- 
cipardes tanto mais seguramente do perdão das 
penas temporaes merecidas pelos vossos pec- 
cados. 


e 
“ e 


Quando mesmo vos parecesse um pouco «lif- 
ficil a penitencia, acceitae-a sempre com humil- 
dade e submissão. Ella hade ser, ao menos, até 
certo ponto, proporcional á gravidade ce ao nu- 
mero dos peccados. Satisfazei-a com grande 
fervor c pontualidade. Lembrae-vos de que a 
penitencia está intimamente unida ao sacramento 
e contribue para os seus effeitos. As obras 
satisfactorias impostas pelo confessor tem uma 
virtude expiatoria muito mais intensa, obtendo 
a remissão de muito mais penas temporaes que 
outras obras analogas que não tem nenhuma 
relação com a confissão. 

E', porém, muito lonvavel fazer tambem es- 
pontancamente algumas penitencias. As que 
impõe q confessor, não tem geralmente, senão 
pouca proporção com as penas merecidas. A pe- 
nitencia sacramental será sempre tão somente 

, uma satisfação muito levg pelo que deveis de 
direito rigoroso. 
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Nos primeiros seculos da Egreja impunham-se 
penitencias graves e amiudo longas aos peccado- 
res arrependidos. Quem tivesse violado o descanço 
dominical, fazendo obras servis, devia jejuar 
tres dias a pão e agua. Aquelle que houvesse 
levantado a mão contra seus paes, devia fazer 
penitencia durante sete annos. O homicidio pre- 
meditado era punido com uma penitencia de 
toda a vida deante da porta da egreja. 


No decorrer dos tempos a Egreja foi afrou- 
xando aquelle rigor, por causa da [raqueza hu- 
mana, mas, modificando e mitigando suas pra- 
ticas de penitencia, ella não entende fazer crer 
que os christãos de hoje possam ser menos 
mortificados, menos fervorosos que os de ou- 
trora. E si o confessor não impõe senão uma 
penitencia leve, por faltas graves, é quasi sempre 
com o intuito de poupar a fraqueza do penitente. 


Ainda hoje existe a obrigação estricta de sa- 
tisfazermos pelos nossos peccados. As faltas que 
não tratarmos de expiar livre e espontanea- 
mente, Deus nol-as fará expiar contra nossa 
vontade, ou nesta vida presente por toda a sorte 
de soffrimentos e provações, ou na vida futura, 
nas charmmas dolorosas do purgatorio. 

E' por isso que diz a S. Escriptura: «Não 
estejas sem temor da offensa que te foi remit- 
tida.» (Eccl. V, 5.) Façamos penitencia pelos 
nosgos peccados: oremos, jejuemos, si o per- 
mittirem as nossas forças; imponhamo-nos 
outras mortificações; demos esmolas aos pobres, 
pratiquemos as obras de misericordia espirituaes. 
Procuremos ganhar, verdadeiramente contritos, 
as indulgencias da Santa Egreja. Supportemos 
com paciencia e resignação as cruzes e penas 
da vida presente. Preveniremos assim o braço 
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vingador da justiça divina, abreviaremos tanto 
mais os castigos da vida futura. — Muito bellas 
e profundamente verdadeiras são as palavras 
de 8. Catharina de Genova a respeito: «Cá em 
terra a moeda miuda tem valor de ouro; no 
purgatorio o ouro não tem senão o valor da 
moeda miuda.» 


CAPITULO X 


As indulgencias 


Temos a obrigação de satisfazer á justiça 
“divina pelos nossos peccados cumprindo a pe- 
nitencia sacramental, imposta pelo confessor. 
Abstrahindo de rarissimas ac ata esta satis- 
fação nunca será proporcional multidão e 
enormidade de nossas faltas, e, dos conseguinte, 
ella jamais será plena ce inteira. Na maioria dos 
casos, pois, ficamos sendo devedores (le Deus, 
mesmo depois de havermos cumprido a nossa 
penitencia. — Frequentemente nem mesmo os 
exercicios de penitencia praticados voluntaria- 
mente, taes como orações, jejuns, esmolas satis- 
farão de todo á justiça e santidade de Dens. 
A paciencia em supportarmos as afflicções e 
adversidades da vida, geralmente, tão pouco 
basta para isso. Resta, pois, que Deus, infinita- 
mente santo e justo como é, nos deve inflingir 

certos castigos temporaes, a supportar nesta 
vida on na futura, 

Tendo em consideração esta impotencia, em 
que nos achamos, de satisfazer completamente 
a sua justiça, Deus, na sua infinita bondade, 
nos vem em auxilio. Offerece-nos Elle, por 
intermedio de sua Egreja, um meio relativa- 
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mente facil, de nos livrar destas penas. Este 
recurso são as indulgencias. 


I. Natureza das indulgencias 


A indulgencia é o perdão total ou parcial, das 
penas temporaes, devidas aos peccados já re- 
mittidos quanto á offensa e á pena eterna, 
perdão que a Egreja concede fóra do tribunal 
da penitencia, pela applicação das satisfações 
superabundantes de Jesus Christo e de seus 
Santos. 

Jesus Christo conferiu à Egreja o poder de 
conceder indulgencias, quando disse a S. Pedro: 
« Eu te darci as chaves do reino dos ceos; e 
tudo o que desligares sobre a terra, será desli- 
gado no ceo.» (Math. XVI, 19.) Por estas pa- 
lavras S. Pedro e seus successores obtiveram 
o poder de remover tudo o que se oppõe a 
nossa entrada no ceo. Ora, entre os obstaculos 
que ao menos retardam nosso ingresso na 
mansão celeste, devem-se evidentemente contar 
as penas temporaes devidas a nossos peccados. 
A Egreja tem, pois, o poder e o direito de 
perdoar, não só a culpa dos peccados e as penas 
eternas, mas ainda as penas temporaes. Como 
é, pois, grande, como é sublime o poder da 
Egreja! Kila pode afastar até o ultimo obsta- 
culo que nos impede de ir fruir a visão beati- 
fica de Deus na patria celeste! Para o exercicio 
deste poder Deus poz á disposição da Igreja 
o thesouro inesgotavel dos meritos de Jesus 
Christo, e as satisfações dos Santos. Christo 
satisfez superabuncdantemente pelos nossos pec- 
cados. 

Os Santos, por sua parte, tem offerecido, 
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durante a sua vida mortal, á Magestade divina 
satisfações muito maiores e mais numerosas 
que deviam. A este thesouro inesgotavel dos 
meritos de Christo e das satisfações dos Santos 
é que a Egreja recorre cada vez. que concede 
uma indulgencia. Ella toma, por assim dizer, 
as satisfações do Salvador e dos Santos, appli- 
cando-as, dando- -as aos que ganham a indul- 
gencia. 

Por seu lado, Deus acceita estas satisfações 
de seu Filho e dos Santos que nos applica 
a Egreja, como si nós proprios lh'as olfereçes- 
semos. Elle se contenta com esta substituição, 
relevando-nos da obrigação e da necessidade de 
expiar mais as nossas faltas, cujas penas se nos 
perdoaram pela indulgencia. 


Mais ainda: como as .almas do purgatorio 
pertencem tambem á communhão dos Santos, 
lhes são egualmente applicaveis as satisfações 
infinitas de Christo e dos Santos. 


Tambem a Egreja concede a maior parte das 
indulgencias de modo a approveitarem ás almas 
dos finados á maneira de sutfragio. Diversas 
indulgencias mesmo não podem ser lucradas 
senão por ellas. Querendo-se ganhar uma indul- 
gencia pelas almas do purgatorio, devem-se 
cumprir as condições prescriptas com a intenção 
expressa de applicar esta indulgencia ou aos 
defunctos em geral, ou a um ou mais dentre 
ellas em particular. Neste caso as penas tempo- 
raes são perdoadas, não a nós, mas aos finados. 
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As indulgencias somente applicaveis 
aos vivos, estas só as podem lucrar para 
si mesmos. 


Querendo obter para outros a diminuição de 
penas temporaes, havemos de lhes applicar as 
satisfações das nossas proprias boas obras. Os 
meritos de nossas boas obras, notadamente o 
augmento da graça santificante nesta vida, e da 
gloria na outra, ficarão sempre nos pertencendo; 
não podemos cedel-os a ninguem. O valor satis- 
factorio, porém, de nossas boas obras, pelo qual 
ficamos livres para com Deus dos nossos pec- 
cados e das penas temporaes, a elles devidas, 
este valor é applicavel a outros. 

A indulgencia capaz de remittir todas as penas 
temporaes, chama-se plenaria. Aquelle que ga- 
nha uma indulgencia plenaria, não em parte, 
mas em toda a sua plenitude, fica livre de toda a 
pena temporal, como si acabasse de ser bapti- 
zado. E chegando à morrer neste estado, en- 
traria logo para o ceo, iria gosar da visão bea- 
tifica, sen: o menor retardamento. Não é, pois, 
em vão, que os fieis ligam tanta importancia á 
indulgencia plenaria concedida pela Egreja em 
artigo de morte. 

Quando uma indulgencia não pode perdoar 
senão uma parte das penas temporaes, chama-se 
indulgencia parcial. Para significar em que 
medida as penas temporaes se nos remittem por 
uma indulgencia, a Egreja se serve de expres- 
sões tomadas á antiga disciplina penitencial. 
E' assim que ella concede indulgencias de 40 
ou 100 dias, de 1, 7 annos etc. Entende com isso 
a Egreja que aquelle que ganha semelhante 
indulgencia, obtem pela applicação das satisfa- 
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ções de Christô e dos Santos, o perdão de penas 
temporaes proporcional áquelle que alcançaria, 
si fizesse penitencia durante o mesmo tempo, 
segundo as prescripções dos primeiros seculos 
do vhristianismo. (veja acima pag. 401) 

Quem dirá quantas penas temporaes devem 
ter sido remittidas aos christãos dos primeiros 
tempos, submettendo-se ás rigorosas penitencias 
de então durante 40 dias e mais! 

E, si as penas temporaes nos são perdoadas 
proporcionalmente, quantos castigos evitados 
nesta vida, quantos soffrimentos evitados no 
purgatorio! 


A indnlgencia parcial é pois, egualmente um 
beneticio de Deus, sobremodo appetecivel. 

Oh! que grande consolo o de poder lucrar 
indulgencias! Quantas vezes não dizemos a nós 
mesmos, tristes e desanimados: «Ainda não 
ajustei todas as minhas contas com Deus, ainda 
pesa sobre mim seu braço vingador.» Tendo 
talvez commettido peccados, tendo bebido a ini- 
quidade como agua, (Job, XV, 16) não temos a 
temer, que a vida mais longa não baste a satis- 
fazer plenamente á justiça divina? 

Ora, adiar a expiação para a outra vida, es- 
perar pagar suas dividas até o ultimo ceitil nas 
chammas do purgatorio, privar-se voluntaria- 
mente da visão beatifica por um tempo talvez 
consideravel, que triste perspectiva para a hora 
da morte! Que consolação, pelo contrario, poder 
dizer a si mesmo: As minhas proprias forças 
não bastam para satisfazer totalmente à Justiça 
de Deus, por meus peccados; a Egreja, esta mãe 
“tão terna e compassiva, vem em meu auxilio, 
applicando-me, por meio das indulgencias, as 
satisfações superabundantes de Jesus e dos 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


—« 407 »— 


Santos. Já não sou eu só a expiar meus pecca- 
dos; o divino Salvador e os Santos as expiam 
commigo, supprindo a minha insufficiencia. Oh! 
não ha duvidar: a paz entre Deus e mim será 
«Pora avante plena e inteira. Que alegria, poder 
falar assim comsigo, «lepois duma vida talvez 
toda cheia de peccados! Que segurança para o 
futuro! Poderieis ainda entregar-vos ao desa- 
nimo, lembrando-vos destas verdades tão con- 
soladoras? Oh! não! 

Com calma e resignação, o coração cheio de 
jubilo e esperança, vereis a morte se appro- 
ximar. 

Não desprezeis as indulgencias da Egreja, 
caro leitor. Ellas contituem para nós um ver- 
dadeiro thesourv; apreciac-as, por isso, devida- 
mente! «Para os que aspiram ao amor de Deus 
e á celeste bemaventurança, as indulgencius são 
pedras preciosas», diz -S. Ignacio de Loyola. 
“O uso das indulgencias é muito salutar ao 
povo christão», ensina a Egreja mesma. Eis 
porque fornece-nos ella tantas occasiões de as 
ganhar. Não deixemos pois, passar inutilmente 
estas occasiões propicias. 

Poderiamos diversamente lastimal-o com 
amargor no leito da morte. 


2. Condições necessarias para ganhar 
as indulgencias. 


YRstes favores espirituaes não nos são outor- 
gados senão em troca de certos sacrificios. Para 
ganharmos uma indulgencia, devemos cumprir 
certas condições. 

1. Devemos ter, pelo menos duma maneira 
geral, a intenção de lucrar as indulgencias. Não 
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é preciso renovar esta intenção para cada in- 
dulgencia em particular. Basta, sobretudo para 
as indulgencias parciaes, formar frequentemente, 
por ex., cada manhã, a intenção geral, de ganhar 
todas as indulgencias annexas aos exercicios de 
piedade e ás boas obras do dia. 


Deste modo lucramos todas as indulgencias, 
que se podem ganhar no correr desse dia, 
quando mesmo ignorassemos que por tal exer- 
cicio de piedade ou por tal obra pia se pode 
ganhar uma indulgencia. 


2. A segunda condição necessaria é o estado 
de graça. Emquanto uma alma se acha em 
estado de peccado mortal, passivel, portanto, 
das penas eternas, emquanto vive separada de 
Deus, não pode elia obter a remissão das penas 
temporaes devidas a seus peccados. 


Tratando-se duma -indulgencia plenaria, tor- 
na-se mais necessaria ainda esta condição. E' 
impossivel ganhar uma indulgencia plenaria em 
toda a sua amplitude, quando não se tem uma 
contrição verdadeira de todos cs seus peccados 
veniaes, a fortiori, quando se conserva scien- 
temente a affeição por alguma falta deste genero. 
A razão d'isto é obvia. Emquanto prendemos 
voluntariamente o nosso coração a um peccado, 
ficamos com a respectiva culpa, o peccado per- 
dura em nossa alma. Como, pois, poderiamos 
alcançar o perdão das penas correspondentes? 
Renunciaremos então ao desejo de ganhar as 
indulgencias plenarias, por conservarmos ainda 
certo apêgo a algum peccado venial? Por forma 
nenhuma. Si,' nestas condições, não podemos 
lucrar uma indulgencia plenaria em toda a sua 
plenitude, pelo menos podemos ganhal-a em 
parte, e teremos uma parte tanto maior, quanto 
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“maiores fóúrem nosso arrependimento, nossa 
piedade, nosso fervor no cumprimento das obras 
prescriptas. 

Esta impossibilidade de ganhar uma indul- 
gencia plenaria em toda a sua plenitude, quando 
EP ainda o nosso coração a certas 
altas, nos induzirá, de resto, a renunciar cada 
vez mais aos nossos peccados. 

Não é por conseguinte, um grande thesouro 
a indulgencia plenaria? 

E quem não afastaria todos os obstaculos 
para se tornar participante dum benefício tão 
grande? O que se exige de nós, não vai além 
das nossas forças. Com o-auxilio da graça é-nos 
possivel a todos nós ter uma contrição perfeita 
de todos os peccados deliberados. 


Emfim, a intenção da Egreja na concessão 
das indulgencias, não pode ser a (ce nos dis- 
pensar da obrigação de fazer penitencia. Antes 
quer ella estimular nosso zelo e nosso fervor 
na pratica da penitencia. Primeiramente, não 
sabemos com certeza, si a nossa contrição é 
suficiente para ganhar uma indulgencia ple- 
naria. Seria, portanto, um erro extranho deixar 
de fazer penitencia, porque se ganham indul- 
gencias. Além disso, nunca seremos total- 
mente senhores de nós mesmos, e de nossas 
paixões, e, por conseguinte, não poderemos 
jamais lucrar uma indulgencia, ao menos uma 
indulgencia plenaria, sem um verdadeiro arre- 
pendimento, sem praticarmos as obras de peni- 
“tencia. 

Pelo contrario: tanto mais ficaremos livres de 
nossos peccados, tanto mais seguramente ganha- 
remos as indulgencias da Egreja quanto mais 
nos esforçarmos por produzir dignos fructos de 
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penitencia, pelas nossas boas obras animadas do 
espirito duma verdadeira e sincera contrição. 

3. A terceira condição para ganhar uma in- 
dulgencia, é o cumprimento exacto e piedoso 
das obrus prescriptas. 

São precisas em geral: 

A.) A confissão e a commiunhão: Exigem-se de 
ordinario para as indulgencias plenarias. Para as 
indulgencias parciaes basta geralmente o estado 
de graça. 

As pessoas que se confessam de oito em oito 
dias, podem ganhar todas as indulgencias ple- 
narias (excepta a do Jubilen), que cahem no in- 
tervallo duma confissão a outra. Ellas não 
precisam confessar-se para cada nova indulgen- 
cia, a não ser, que tenham commettido alguma 
falta grave (Congr. Indulg. 1763.) Mas, ainda 
neste caso, a communhão é necessaria para cada 
indulgencia plenaria ou particular. 

Em muitas dioceses basta que a confissão se 
faça de quinze em quinze dias. Exccptua-se então 
não só a indulgencia do Jubileu como ainda a 
da Porciuncula. À communhão deve se fazer como 
ficou dicto acima. 

Por concessão de Pio X as pessoas que pra- 
ticam a communhão frequente ou quotidiana, 
em estado de graça e com recta intenção, po- 
dem lucrar todas as indulgencias, sem se con- 
fessarem cada semana ou de quinze em quinze 
dias. (Congreg. Indulg. 14 de Fev. de 1906.) 

Nos casos em que não são necessarias a con- 
fissão e a communhão para ganhar uma indul- 
gencia plenaria, como é o das indulgencias da 
Via-Sacra, deverá, todavia, o christão excitar-se 
a um acto de contrição perfeita, para readquirir 
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previamente o estado de graça, si tiver conm- 
mettido alguma (alta grave, 

Quando se deve fazer a confissão prescripta 
para uma indulgencia? 

Si a indulgencia pode ganhar-se diversas 
vezes no mesmo dia (toties quoties) como por 
exemplo a da Porcinncula, ou a da Festa do 
Rosariv, a confissão pode se fazer num dos 
tres dias precedentes. Si a indulgencia não 
pode ser ganha senão uma vez no dia indicado, 
a confissão pode ser feita num («los dois dias 
precedentes. Nos dois casos a communhão deve 
ser recebida no mesmo dia da indulgencia, ou 
então no dia anterior. (Congr. Indulg. 11 de 
Março de 1908.) 

Para ganhar a indulgencia plenaria ligada ás 
missões, retiros, estações do advento ou gua- 
resma, e concedida sob as condições ordinarias 
a todos aqueles que tomam parte nos exerci- 
cios sobredictos, pelo menos em mais dg me- 
tade, ou que assistem a cinco sermões e á ben- 
ção final, podem estes counfessar-se num dos 
einco ultimos dias, supposto que se cumpram 
exactamente as outras condições. (Como sempre, 
recebe-se a communhão no dia proprio da in- 
dulgencia, ou no «dia precedente. Pio X, Congr. 
Indulg. 28 de Agosto de 1907.) 

Sendo uma indulgencia plenaria concedida por 
praticas de piedade continuadas durante um mez, 
nove dias, (novenas) on em geral durante di- 
versos dias, a confissão e comunhão se podem 
ainda fazer durante os oito dias que seguem im- 
“mediatamente o ultimo dia dos exercicios. 
(Congr. Indulg. 8 de Dez. de 1897.) !'odendo-se g: 
nhar diversas indulgências plenarias no mesmo 
tia, basta uma só confissão e coniniinhão para 
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lucral-as todas, supposto que se cumpram para 
cada indulgencia em particular as outras condi- 
ções requeridas, (por: conseguinte tambem a vi- 
sita da egreja). (Congr. Indulg. 29 de Fev. de 
1864.) 

Em geral não se faz mister receber a santa 
com munhão na egreja onde se ganha a incdul. 
gencia; pode-se recebel-a em qualquer. Quem não 
pode ir á egreja para commungar, por causa de 
uma doença pertinaz ou por qualquer outro im- 
pedimento plwysico, pode comtudo, ganhar todas 
as indulgencias plenarias, sob condição de fazer 
uma boa confissão e de satisfazer as outras pre- 
scripções. Elle substituirá a communhão e a vi. 
sita da egreja por alguma obra pia, conforme as 
indicações do seu confessor. (Congr. Indulg. 
18 de Sept. de 1862.) Leão XIII extendeu esta 
concessão aos enfermos e ás pessoas enfra- 
quecidas pela edade, vivendo em com munidades 
religiosas. (Congr. Indulg. 16 de Jan. de 1886.) 

B.) Fóra da confissão e communhão exigidas 
para a maior parte das indulgencias plenarias, 
requerem-se certas boas obras, para todas as 
indulgencias sem distincção. 

São em geral: 

1. Frequentemente a visita duma egreja ou 
duma capella publica.-—Chama-se publica a ca- 
pella destinada ao culto para a utilidade de to- 
dos os fieis indistinctamente e não para uma 
familia ou uma communidade particular. 

Não se podendo entrar na egreja por qual- 
quer motivo, basta orar deante da porta. Quem, 
no dia da indulgencia, se confessa ou communga 
na egreja onde se pode ganhar a indulgencia, 
não precisa visital-a de novo. 
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* As pessoas vivendo em communidade nos, con- 

ventos, institutos, casas de educação, hospitaes, 
que não tenham uma egreja ou capella publica, 
assim como todas as pessoas encarregadas do 
serviço dos dictos estabelecimentos, podem lu- 
crar as indulgencias visitando a capella (semi- 
publica) da casa, onde podem satisfazer a obri- 
gação de ouvir missa aos domingos. Ha, no em- 
tanto uma excepção: é quando se prescrevé a 
visita duma egreja determinada (por ex., para 
a indulgerreia da Porciuncula.) (Pio X, Cong. 8. 
Off. 14 de Jan. de 1909.) 

2. Quasi sempre uma oração vocal. (1) 

«Quando nenhuma oração especial é prescri: 
pta, as orações a dizer na intenção do Summo 
Pontifice. para lucrar uma indulgencia, são da 
livre escolha de cada um.» ( Congr. Indulg. 1888.) 
- Julga-se, geralmente, que bastam cinco Padre- 

Nossos e Ave-Marias, ou outras orações da 
mesma duração. Podem-se dizer em qualquer 
logar não sendo prescripta explicitamente a vi- 
sita duma egreja. 

Pouco importa tambem, que se digam antes 
ou depois da communhão. 

Ordinariamente devem-se dizer na intenção 
do Soberano Pontifice, a saber, pela exaltação 
da Santa Egreja, pela propagação da fé, pela 
extirpação das heresias e dos scismas, pela 
conversão dos peccadores, pela paz c união en- 
tre os principes christãos. 

Não é, todavia, necessario, que se pense sem- 
pre explicitamente nessas intenções. 

(1) Para ganbar as indulgencias da Via-Saera, não 
se requer nenhuma oração vocal. Basta meditar bre- 
vemente a paixão de N. Senhor. 
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à confissão e communhão, a visita duma 
egreja,as orações e as outras obras pias, quando 
ordenadas, não precisam ser feitas numa ordem 
determinada. Deveis, porém, achar-vos em es- 
tado de graça, no momento de fazer a ultima boa 
obra. O tempo duma indulgencia, concedida para 
um dia designado, vai de ordinario de meia noite 
á meia noite. Diversas indulgencias plenarias 
(por ex. a da Porciuncula,) podem ser ganhas 
desde a vigilia, ás horas das Vesperas (isto é, 
a partir de duas horas da tarde mais ou menos) 
até o por do sol (isto é, até o fim do crepus- 
culo) do dia determinado para a indulgencia. 


3. De algumas indulgencias em particular 


I. 4 indulgencia em artigo de morte. 

Pode-se ganhal-a: 

1. por intermedio do pudre, notadamente 
quando este dá ao enfermo a benção apostolica 
depois da administração dos ultimos sacramen- 
tos. À esta benção acha-se ligada uma indul- 
gencia plenaria para o momento da morte. 

2. Sem a intervenção do padre, a diversos 
titulos. Assim pode-se Incral-a: 

4) trazendo-se religiosamente comsigo ou con- 
servando-se em casa um objecto de piedade 
(terço, crucificado, medalha, cet.) enriquecidos 
com as indulgeneias papaes; 

bd) quasi sempre, fazendo-se parte duma ir- 
mandade canonicamente erecta; 

e) quando frequentemente durante a vida se 
fazem certos actos de piedade, (por ex.,) exci- 
tando os actos das tres virtudes theologaes, in- 
vocando amiudo o santo nome de Jesus, e fa- 
zendo-o ainda á hora da morte; 
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d) quando, uma vez no correr da vida, num 
dia de livre escolha, depois cle confessado e 
commungado, se diz animado de verdadeiros 
sentimentos de amor para com Deus, a seguinte 
oração: 

«Scnhor, meu Deus, de todo o meu coração e 
de boa vontade acceito desde já de vossa mão, 
com todas as suas agonias, penas e dores, o 
genero de morte, que me quizerdes reservar.» 
(Pio X, Congr. Indulg. 9 de Março de 1904.) 

Iimbora se possa ganhar a indulgencia plena- 
ria em artigo de morte por diversos motivos, 
comtudo, não se pode lucral-a senão uma só 
vez, é isto no mesmo momento da morte. 

Em todos os casos citados, precisa satisfazer 
as condições seguintes para a ganhar: abstra- 
hindo da recepção dos sacramentos da peniten- 
cia e communhão, que se administrarão ao mo- 
ribnndo, sendo possivel, este deve emquanto 
puder e tiver ainda consciencia de seus actos: 

1. invocar com piedade, ao menos mental- 
mente, e de viva voz, sendo possivel, o santo 
nome de Jesus; 

2. acceitar da mão de Deus, com resignação e 
paciencia, a molestia e a morte, offerecendo-as 
ao Senhor em expiação de seus peccados pas- 
sados. 

II. As indulgencias da Via-Sacra. 

Para ganhar as indulgencias plenarias e par- 
ciaes, annexas ao exercicio da Via-Sacra, é 
preciso 

1. estar em estado de graça; 

2. ir de uma estação á outra; 

3. meditar piedosamente, ao menos durante 
pouco tempo, a sagrada paixão e morte de N. 
Senhor, visitando as diversas estações. 
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Notemos, porém, com relação à segunda con- 
dição, que, quando o exercicio da Via-Sacra se 
faz em commum, solemnemente, «is fieis podem 
ficar no seu respectivo logar, si diversamente 
fosse perturbada a ordem. 

Basta para lucrar as indulgencias neste caso, 
que um sacerdote revestido dum rochete e 
acompanhado de dous acolytos, vá de uma 
estação á outra, recitando as orações do costume 
ás quaes responde o povo. 


Crucifixo indulgenciado para a Via-Sacra 


Muitas pessoas vêem-se na impossibilidade 

hysica ou moral de visitar as estações da Via- 
Sacra. Afim de que ellas não fiquem privadas 
dos favores espirituaes ligados a este exercicio, 
Clemente XIV permittiu substituir as estações 
por um crucifixo bento para este fim, comtanto 
que sejam fielmente cumpridas as seguintes 
condições : 

Precisa, pois, 

1. que o crucifixo seja de materia solida, 
como cobre, ferro, oiro, prata, marfim, vidro 
massiço. O estanho, o chumbo, o vidro ôco não 
podem ser indulgenciados ; 

2. que o crucifixo seja bento pelos padres 
autorizados para isso ; 

3. que a pessoa esteja legitimamente impedida 
de fazer a Via-Sacra. Os doentes pcr exemplo, 
os viajantes, os criados que difficilmente aban- 
donariam seus trabalhos, etc. ; 


4. que se recitem sem interrupção moral 
notavel vinte Padre-Nossos, Ave-Marias e Gloria, 
excepto para as pessoas gravemente enfermas, 
que podem substituir estas orações rezando o 
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acto de contrição com a invocação: « Nós vos 
supplicamos, vinde em auxilio de vossos servos 
que tendes remido com o vosso precioso san- 
gue,» e em seguida, pelo menos em espirito, 
tres Padre-Nossos e Ave-Marias ; 

5. que se tenha na mão o crucifixo indul- 
genciado, durante as orações sobredictas. 


III. Indulgencias plenarias annexas à meda- 
tha do Jubileu de 5, Bento. 


1. Sua Santidade Pio X, em virtude do De- 
creto de 22 de Fevereiro de 1907, concedeu uma 
indulgencia plenaria «toties quoties» como para 
a indulgencia da Porciuncula, a ganhar em to- 
das as egrejas benedictinas, desde as vesperas 
do dia 1 de Novembro, até o pôr do sol do dia 
2 de Novembro, para todos os que, tendo-se con- 
fessado' e commungado, visitarem uma das so- 
bredictas egrejas, rezando ahi, (por ex. 6 Pa- 
dre-Nossos, Ave-Marias e Gloria) na intenção do 
Summo Pontifice. 

Os que trazem habitualmente comsigo a me- 
dalha do Jubileu, e que não podem visitar uma 
egreja benedictina, ou que moram á distancia 
de um kilometro ao menos desta egreja, podem 
ganhar a dicta indulgencia em qualquer egreja 
ou capélla publica, suppôsto que cumpram as 
outras condições. 

2. Uma indulgencia plenaria uma vez no anno, 
num dia de livre escelha. 

3. Do mesmo modo, nas Festas de S. Amaro 
(1h de Janeiro); de S. Escholastica (10 de Fev.); 
de S. Placido (5 de Out.); de S. Gertrudes (17 
de Nov.) de todos og Santos da Ordem benedi- 
ctina, (13 de Nov.). 

Para se ganharem estas indulgencias, precisa 
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trazer a medalha, confessar-se, commungar e 
orar na intenção do Soberano Pontitice. (Pio X) 

4, Uma indulgencia plenaria a ganhar sob as 
condições ordinarias, por touos aqnelles que ao 
menos uma vez na semana rçzam O terço, soc- 
correm os pobres, ou visitam os doentes, ou 
assistem á S. Missa, ou a celebram; e aos dias 
seguintes: Natal, Epiphania, Pascoa, Ascensão, 
Pentecoste, Trindade, Corpus Christi, Immacu- 
lada Conceição, Nascimento de N. Senhora, Pu- 
rificação, Annunciação, Assumpção, Todos os 
Santos, e a Festa de S. Bento. (21 de Março). 

5. Uma indulgencia plenaria, na hora da 
morte, para todos os que, tendo recebido os 
ultimos Sacramentos, ou tendo a contrição per- 
feita, encommendarem sua alma ao Senhor, e 
invocarem oral ou mentalmente os santos Nomes 
de Jesus e de Maria. 

Todas as indulgencias annexas a esta medalha 
são applicaveis ás almas do purgatorio. 


IV. Indulgencias annexas a alguns exercicios 
de piedade em honra do Sagrado Coração 
de Jesus. 


t. O mez de Junho 


a) Quem, durante o mez de Junho, fizer dia- 
riamente, em publico ou em particular, as pra- 
ticas especiaes ou orações piedosas em honra 
do S. Coração, ganha uma vez por dia uma 
indulgencia de 7 annos e de 7 quarentenas. 

b) Aquelle que diariamente faz estas praticas 
em particular ou que assiste, ao menos dez 
vezes durante o mez de Junho, aos exercicios 
publicos em honra do Sagrado Coração, pode 
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ganhar uma indulgencia plenaria, num dia de sua 
livre escolha, durante o mez de Junho ou num 
dos oito primeiros dias de Julho. Condições: 
* confessar-se, commungar, visitar uma egreja ou 
» capella publica, rezando ahi na intenção do 
'Summo Pontifice. (Congr. Indulg. 30 de Maio 
de 1902.) 

2. Novena em honra do S, Coração. 

Quem durante nove dias venera o S. Coração 
de Jesus por alguma oração approvada pela 
Egreja, pode ganhar: 

- a) uma indulgencia de 300 dias, todos os dias 
da novena; 

b) Uma indulgencia plenaria num dia de sua 
escolha, durante a novena ou um dos oito dias 
seguintes. Condições: confissão, communhão e 
oração na intenção do Soberano Pontifice. Esta 
indulgencia pode ganhar-se só duas vezes ao 
anno: na occasião da Festa do S. Coração de 
Jesus e outra vez em qualquer tempo escolhido 
à vontade. 


3. 4 Festa do 8. Coração de Jesus. 


Indulgencia plenaria. Condições: confissão, 
communhão, visita duma egreja, ou capella pu- 
“blica qualquer, onde se celebra a festa do S. 
oração, € orações na intenção do Summo Pon- 
tifice (Pio VII, 7. Jul. 1815). 

“4. Piedosos exercicios das sextas-feiras. 


» Os fieis que, tendo-se confessado e commun- 
gado na sexta feira, meditam piedosamente a 
bondade infinita do 8. Coração, rezando na in- 
tenção do Soberano Pontífice, podem lucrar: | 

a) uma indulgencia plenaria nas primeiras 

- sextas-feiras de cada mez; 

b) uma indulgencia de 7 annos e 7 quaren- 
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tenas, todas as sextas-feiras do anno. (Leão 
XIII, 7 de Set. de 1897.) Á 


à. Visitas à imagem do S. Coração. 


O summo Pontifice Pio VI (2 Jan. 1799) con- 
cedeu uma indulgencia de 7 annos e 7 quaren- 
tenas a todos os que com um coração contrito 
e com devoção visitam a imagem do S. Coração 
de Jesus, exposta á veneração publica numa 
egreja, num oratorio, ou sobre um altar qual- 
quer, orando durante algum tempo na intenção 
do Soberano Pontifice. 


4. Avisos geraes sobre os objectos indul- 
genciados 


1. O mesmo objecto pode receber diversas in- 
dulgencias. Assim o mesmo terço pode ser en- 
riquecido das indulgencias dos Dominicanos, 
Cruzados e de S. Brigida. Porém, não se podem 
pela mesma oração, ganhar as diversas indul- 
gencias annexas, por ex. a um terço enrique- 
cido de todas as indulgencias sobredictas. (1) 

2. Os objectos a indulgenciar devem ser de 
materia solida e duravel, e não duma materia 
que se quebre, se deteriore e se gaste facil- 
mente. . + 

3. Fazendo-se indulgenciar uma cruz, a indul- 
gencia recahe sobre o crucifixo, de sorte que se 
pode transferil-o, sem prejuizo para a indul- 
gencia, duma cruz para outra, qualquer que seja 


(1) Desde o dia 12 de Jnuho de 1907 podem-se 
anhar ao mesmo tempo as indulgencias dos P. P. 
ominiçanos e dos P. P. Cruzados, rezando-se o terço 
enriquecido das indulgencias especiaes destas duas 
Ordens. (N. do Tr.) 
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a materia da crus. Nos terços e rosarios a in- 
dulgencia prende-se ás contas, de forma que a 
ruptura voluntaria ou accidental do cordão ou 
da corrente não lhes faz perder a indulgencia, 
mesmo quando se tivessem separado e mistu- 
raio todas as contas. 

Deve-se dizer G mesmo, si sé perdem algumas 
(t-5) contas do terço. 

Podem-se, pois, sem prejuizo das indulgencias, 
enfiar as contas dum terço num outro eia dO e 
em outra corrente, substituindo-se por outras : 
poucas contas perdidas. 

4. Cessam as indulgencias, si o objecto indul- 
genciado chega a se perder ou a se destruir to- 
talmente ou em grande parte, ou ainda, dando-se 
uma mudança essencial em sua materia ou forma. 

Quando se tem perdido swecessivamente um 
grande numero de contas dum terço, e sempre 
substituido por outras, o terço ficando moral- 
mente o mesmo, conserva as indulgencias. 

E' evidente, que, tendo-se perdido, quebrado 
ou inteiramente deteriorado um objecto indul- 
genciado, não se pode substituil-o arbitrariamente 
por outro objecto da mesma natureza. Precisa, 
entretanto, exceptuar: desta regra geral a maior 
parte dos 'escapularios. (1) 

(1) A medalha-escapulario. Por reseripto do dia 19 
de Julho de 1909, Pio X concede a todos vs fieis o di- 
reito de substitnir d'ora avante por uma medalha os 
differentes hentinhos que lhes foram impostos previ- 
aumente. Exceptua-se o escapulario da Orden LI. 

Exige aquellc decreto que a medalha traga dun: 
lado a imagem de N. Senhor, mostrando seu Coração, 
e do outro lado à da S. Virgem. A mesma meialha 
pode substitui: tanto um como diversos bentinhos 
Deve-se trazel-a decentemente comsigo, e para ganhar. 
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As indulgencias dos objectos bentos não 
passam das pessoas, para quem foram indul- 
genciadas, ou a quem foram primeiro distri- 
buidos, para outros fieis. Nem poder-se-ia em- 
prestar um destes objectos, com o fim de fazer 
ganhar as indulgencias, a outra pessoa; o objecto 
deixaria, por isso mesmo, de ficar indulgenciado. 
(Beringer, As indulg.) 


CONCLUSÃO 


Confissão frequente, confissão bem feita. Tal 
é, vo fundo, o objectivo deste opusculo. 

Confissão frequente. Leitor christão, appro- 
ximae-vos a miudo destas fontes de graças que 
são os sacramentos da Penitencia e da Eucha- 
ristia, e vós experimentareis por vós mesmo a 
verdade de tudo quanto temos dicto sobre n 

rande utilidade e as numerosas vantagens da 
fr uencia dos sacramentos. 

onfissão bem feita. Tomae a coisa a serio; 
não vos confesseis por habito, por costunie, 
mas, aqui como em tudo: «age quod agis:, O 
que, fazeis, fazei-o bem. '"omando a peito aquillo 
que temos dicto tratando do bom proposito, 
odeis estar perfeitamente: tranquillo: a con- 
issão nunca tornar-se-á para vós um negocio 
de mero costume, podcreis estar certo de que 
vos encaminhastes para o bom caminho. 

Que vossa confissão seja seguida duma com- 
munhão ainda melhor. 

Não vos approximeis da mesa sagrada sem 
vos preparardes devidamente. Uma preparação 
dum quarto de hora não é por certo muito 
as indulgencias, precisa, além disso, cumprir as ou- 
tras condições necessarias para este fim. (N. do Tr.) 
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longa para um acto tão sublime. E' muito de 
recommendar, que se oiça a santa missa antes 
de commungar. Depois da santa communhão 
entretende-vos com Jesus em intimas acções de 
graças. Quanto melhores fórem a preparação e 
a acção de graças, mais numerosos serão os 
fructos colhidos da santa communhão. «Sou 
de opinião,» diz S. Boaventura, que mais fructos 
se colhem duma communhão bem feita, que de 
muitas communhões recebidas sem preparação 
e acção de graças sufficientes. » 

Como é triste ver tantos christãos approxi- 
marem-se da sagrada mesa sem preparação 
alguma, como si se tratasse duma mera ce- 
remonia, e retirarem-se d'ahi com a mesma 
tibieza e indifferença! Como é triste ver chri- 
stãos aos quaes não falta de certo o tempo, 
sahirem, logo depois da com munhão, da egreja, 
sem fazerem a acção de graças durante um 
quarto de hora! Caro leitor, examinae-vos, e vêde, 
si por ventura vós tambem tendes faltado neste 
ponto. Tendo necessidade de abreviar vossa 
preparação e vossa acção de graças, Deus, que 
sobretudo olha para a boa vontade, não vos 
castigará por isso. Esforçae-vos somente por 
supprirdes de outra maneira aquella omissão 
involuntaria. 

Finalmente, caro leitor, não posso deixar de 
chamar mais uma vez vossa attenção para A 
mais importante de todas as verdades christans, 
a saber, que toda a nossa boa vontade e todos 
os nossos esforços são vãos sem o soccorro de 
Deus, e que o trabalho do homem é baldado, 
si lhe faltar a benção do ceo. O homem planta 
e irriga, mas Deus dá o crescimento. 

Por isso orae, orae! A oração é o Alpha e o 
Omega, o principio e o fim de toda a vida 
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christan. « Rezae tambem por mim,» vos peço 
com S. Leonardo de Porto Mauricio ( Methodo 
da confissão geral,) «afim de que não me des- 
cuide de minha propria salvação, ajudando os 
outros a garantir a sua, porque, com o Apos- 
tolo das gentes, temo succeda que, tendo pre- 
ado aos outros eu mesmo seja reprovado. » 
I Cor. X, 27.) 


NC 


QUESTIONARIOS 
PARA 
Os exames de consciencia (1) 


Não é possivel reunir todos os peccados com 
suas differentes especies num só questionario. 

Este tornar-se-ia com isso demasiadamente 
longo, e, por conseguinte praticamente inutil. 
Limitamo-nos, pois, a passar aqui em revista as 
especies dos peccados mais communs. 

Examinando-vos com o auxilio dum destes 
questionarios, segundo o methodo explicado, 
lembrar-vos-eis talvez de algum peccado não 
mencionado aqui. Não vos perturbeis então, 
como si vosso exame houvesse sido insuffici- 
ente em outros pontos. Tranguillizas-vos! Te- 
mol-o demonstrado e repetido à saciedade: nin- 
guem se deve desasocegar com peccados que 
esquece involuntariamente. 


(1) Para compôr estes questionarios o autor se serviu 
de alguns outros, particularmente do compilado para 
confissões geraes pelo Rev. P. Schãfer, 8. V. D. 
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O terceiro questionario (para confissões ge- 
raes) servirá áquelles que de ha muito não se 
confessam e que se mancharam talvez com 
muitos peccados. Nem sempre será preciso lêl-o 
todo. Cada um verá o que lhe diz respeito e 
lhe pode ser util. 


PRIMEIRO QUESTIONARIO 


Primeiro mandamento 


f. Tendes omittido frequentemente vossas 
orações quotidianas por preguiça? 'Tendes es- 
tado voluntariamente distrahido durante vossas 
orações ? 

2. Tendes consentido deliberadamente em du- 
vidas contra a fé? 

3%. Tendes deixado habitualmente de assistir 
aos sermões? 

4. Tendes retido e lido sem motivo plausivél 
livros e escriptos, (jornaes) hostis á religião? 

5. Tendes falado contra a religião? 

Tendes criticado pessoas ou praticas ecclesi- 
asticas ? 

6. Tendes-vos abandonado ao desanimo e á 
pusillanimidade? 

7. Tendes murmurado contra as disposições 
da divina Providencia? 

8. Tendes-vos entregue a praticas supersticio- 
sas? Foi por convicção ou por leviandade? 


Segundo mandamento 
1. Tendes pronunciado os nomes de Deus e 


dos Santos por ira? por leviandade? Tendes 
o habito de proferir assim estes santos nomes? 
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2. Tendes vomitado maldieções ou impreca- 
ções contra alguem, abusando ao mgsmo tempo 
dos nomes de Deus ou dos Santos (imprecações 
blasphematorias)? Tendes jurado sem necessi- 
dade? Tendes jurado falso? 

3. Tendes travado conversas injuriosas a Deus, 
aos Santos e ás coisas sagradas (Dblasphemnias )? 


Terceiro mandamento 


f. Tendes faltado á Missa aos domingos e 
festas de guarda? sem motivo sufficiente ? 

2. Tendes chegado tarde por vossa culpa? 

Tencdes chegado após o onffertorio? quantas 
vezes? “Tendes sahido sem motivo antes de 
acabada a missa? quantas vezes antes da com- 
munhão do padre? 

d. Tendes estado voluntariamente distrahido 
durante a missa? Tendes-vos comportado mal 
na egreja? 

4. Tendes trabalhado, sem necessidade, nos 
domingos c festas de guarda? Tendes obrigado 
outros a trabalhar? Durante quanto tempo? 


Quarto mandamento 


1. Tendes sido grosseiro e arrogante para 
com vossos paes ou superiores? Ou os tendes 
maltratado por palavras ou acções £ 

2. Tendes-lhes descjado mal? 

3. Tendes-lhes de proposito causado tristeza? 
Ou os tendes offendido deliberadamente? 

4. Tendes-lhes faltado com a obediencia? Em 
materia grave? 

5. Como vos tendes comportado relativamente 
aos vossos irmãos e irmans? 
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Tendo padrasto ou paes adoptivos, exami- 
nae-vos, si tendes commettido faltas para com 
elles, c em que. 


Quinto mandamento 


1. Tendes injuriado ao proximo? 

2. Tendes-vos irado contra alguem. 

3. Tendes offendido o proximo por um pro- 
cedimente pouco caridoso? 

4. "Tendes tido rixas com outros? 

5. Tendes odio contra alguem"? Ha quanto 
tempo? 

6. "endes entretido seicntemente no vosso 
coração aversão ou rancor contra alguem? 

7. Tendes-lhe desejado mal? 

8. Tendes seduzido alguem ao peccado? A que 
peccado ? 

9. Tendes sido occasião voluntaria de peccado 
para outros ? 


Sexto e nono mandamento 


1. ""endes-vos demorado voluntariamente em 
pensamentos e imaginações impuras? 

2. Tendes desejado de modo culpavel ver ou 
fazer coisas deshonestas ? 

3. Tendes travado conversas obscenas? 

Tendes assistido a ellas por vosso gosto 2 

4. "Pendes cantado cantigas ou modinhas más? 

Teudes ensinado as mesmas a outros? 

5. Tendes lide maus livros ou escriptos im- 
puros? 

6. Tendes olhado para coisas deshonestas, 
com má intenção? per curiosidade? 

7. “Vendes praticado acções impuras ? 
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Só ou com outros? 

8. Tendes permittido, que outros fizessem taes 
coisas comvosco? - 

9. Não tendes circumstancias especiaes a accu- 
sar com relação a estes peccados ? 

Na duvida, si alguma coisa é um peccado 
contra a bella virtude, perguntae a vosso con- 
fessor: elle vos deve instruir quanto fôr neces- 
sario, para vos guiar e tranquillizar. 


Setimo e decimo mandamento 


1. Tendes tirado alguma coisa a outrem (a 
vossos paes, mestres, ou estranhos)? 

Era objecto de valor? 

2. Tendes tirado coisas de pouco valor por 
diversas vezes? 

3. Tendes retido injustamente objectos acha- 
dos? 

4. Tendes causado damno ao proximo por 
engano e fraude? um daimno notavel? 

5. Tendes feito mal o trabalho ao qual esta- 
veis obrigado? 

6. Tendes damnificado por malicia a proprie- 
dade alheia? por uma negligencia culpavel? os 
prejuizos foram consideraveis? 

7. Tendes tido o desejo de furtar? de damni- 
ficar os bens de outrem? 


Oitavo mandamento 


t. Tendes mentido? "Tendes com isso causado 
damno ao proximo ? 

2, Tendes divulgado sem necessidade as faltas 
e defeitos secretos do proximo? 'Tendes exage- 
rado seus peccados verdadeiros ? Tendes-lhe 
attribuido faltas suppostas ? 
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Tem resultado d'ahi um prejuizo notavel para 
a reputação ou para a fortuna do proximo? 

3, Tendes permittido que outros falassem mal 
do proximo? Tendes escutado com gosto seme- 
lhantes conversas? 

4. Tendes semeado a discordia entre amigos 
por mexericos? 

5. Tendes feito suspeitas injustas ou juizos 
temerarios ? 


Os sete peccados capitaes 


Estes peccados podem ser intercalados entre 
as faltas contra os dez mandamentos. O orgn- 
lho é contrario ao primeiro mandamento; a 
avareza ao setimo; a inveja, a gula e a colera 
ao quinto; a preguiça aos mandamentos pri- 
meiro, terceiro, quarto e quinto. 

1. Tendes sido orgulhoso e vaidoso? 

Tendes-vos demorado deliberadamente cem 
pensamentos -de orgulho e de complacencia em 
vós mesmo? 'Tendes sido teimoso e arrogante? 

2. Tendes sido duro para com os pobres e 
indigentes? 

3. Tendes tido inveja? Tendes-vos alegrado 
com a infelicidade de outrem ? 

4, Tendes ultrapassado os limites da tempe- 
rança no beber? Até que ponto? 

5. Tendes tido colera? 

6. Tendes sido preguiçoso? 


O jejum ecclesiastico 


1. Tendes jejuado, quanto vos foi possivel, 
nos dias de jejum propriamente dicto? 
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Deveres de estado 


1. Como téndes faltado a vossos deveres «e 
estilo, na qualidade de esposo, ou esposa, pae 
ou mãe, superior ou subdito? 

- Que faltas tendes commettido no exercicio 
de vossa proiissão ? 

Para mais amplos detalhes sobre este ponto 
consultareis eventualmente o terceiro questio- 
nario. 


SEGUNDO QUESTIONARIO 


liste questionario se dirige especialmente ás 
pessoas que se confessam todas as semanas ou 
quinzenas ou todos os mezes. 

(Elle não se destina ás pessoas de consciencia 
muito timorata; estas se conformarão aos avisos 
ec conselhos de seu confessor). 

y-nos impossivel corresponder aqui a espec- 
tativa de todas as pessoas piedosas. 

As maneiras de vêr e julgar da consciencia 
variam infinitamente de individuo a individuo. 
Uma religiosa, instruida em todos os segredos 
da vida espiritual terá por força a consciencia 
mais delicada que uma pessoa secular, cuja 
sciencia religiosa toda se limita ao conhecimento 
do catecismo. Por isso um questionario de 
exame de consciencia para pessoas devotas de- 
veria adaptar-se ás manifestações differentes da 
vida religiosa. Não trataremos, pois, aqui, senão 
dos pontos communs a todas as pessoas pie- 
dosas, excluindo, aliás, tudo o que é em si 
somente imperfeição. ) 

Caro Jeitor, este questionario não vos é indis- 
pensavel para vos examinardes e vos confes- 
sardes bem. (Com effeito, não se trata aqui 
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ordinariamente senão de faltas leves. Ora, vós 
o sabeis, que, embora seja bom e salutar accusar 
os pecxados veniaes, não é absolutamente ne- 
cessario confessal-os e que, no fundo, depende 
das «disposições de cada um accusal-os mais ou 
menos minuciosamente, Não precisaes, portanto, 
relêr este questionario antes de cada confissão. 
No emtanto vos será util lançar-lhe uma vista 
de vez em quando. Vereis delle, que ordem po- 
deis mais ou menos seguir na accusação de 
vossas faltas. 

Nos dias, en que o confessor estiver muito 
vecupado e não dispuzer de bastante tempo, 
esforçar-vos-eis por ser hreve e conciso. 


Primeiro, segundo e terceiro mandamento 


1. Tenho omittido frequentemente por negli- 
gencia as minhas orações (liarias? Tenho estado 
voluntariamente distrahido durante as minhas 
orações e durante a santa missa? Tenho sido 
remisso e indilferente na recepção da santa 
communhão ou nos outros exercicios espirituaes ? 

2. Penho chegado tarde à missa nos domin- 
gos e festas, por minha culpa? 

3. Tenho consentido voluntariamente em du- 
vidas contra a fé? 

4 Tenho pronunciado os nomes de Deus e 
dos Santos por leviandade ou colera? Tenho o 
costume de fazer isto? 

5. Tenho falado sem respeito da religião ou 
das coisas sagradas *? 

6. Tenho-me abandonado á pusillanimidade nas 
provações da vida? 

7. Tenho sido sempre submisso ás disposi- 
cões da divina Providencia? Não tenho mur- 
murado contra Deus? 
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. 
8. Tenho sido fiel ás minhas promessas feitas 
a Deus ou aos Santos? Não tenho adiado por 
muito tempo o cumpril-as? 
9. Tenho praticado actos de superstição (in- 
dagando o futuro por intermedio de cartoman- 
tes ete., ? 


Quarto mandamento 


1. "enho sempre obedecido a meus paes eu 
superiores? 

2. Não tenho murmurado contra suas ordens? 

3. Não lhes tenho respondido em termos 
grosseiros e arrogantes? Não lhes tenho repli- 
cado quando me reprehendiam ? 

4. Tenho-lhes causado afflições ? 

Foi por minha culpa? De proposito? 

5. Tenho faltado com a caridade para com 
elles em pensamentos? Tenho nutrido antipa- 
thia para com elles? Não tenho falado mal 
delles? Commetto por acaso todas estas faltas 
por habito? 

6, Não tenho faltado com a caridade para com 
meus irmãos e irmans? Em pensamentos pala- 
vras ou acções? Não lhes hei causado alguma 
afílicção pesada? 


Quinto mandamento 


1. Tenho tido questões ou rixas com o pro- 
ximo? 

2, Tenho chamado nomes injuriosos a outrem ? 

3. Tenho-me irado contra outros? 

4. Tenho, de proposito, affligido ou offendido 
a alguem, por palavras ou acções * 

5. Tenho nutrido volintarianente sentimentos 
de aversão, de odio ou de inimizade contra al- 
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guem? Ou tenho mesmo deixado de combater 
esses sentimentos ? 

6. Tenho faltado á caridade por palavras (1)? 
''enho ouvido com gosto conversas contrarias 
á caridade? 

7. Tenho sido causa de peccados veniaes para 
alguem? 


Sexto mandamento 


1. Tenlo-me deleitado deliberadamente em 
pensamentos impuros ? 

2. "'enho pensado em coisas indecéntes por 
leviandade ou por curiosidade culpavel, sem me 
deleitar n'ellas (2) ? 

3. Tenho travado conversas perigosas para 
a bella virtude? Tenho-as ouvido com gosto? 

4. Tenho olhado, sem má intenção, por curio- 
sidade, para estatuas ou imagens obscenas? 

5. Não tenho sido livre por demais nas mi- 
nhas relações com pessoas de sexo differente, 
ou seja em palavras, ou em vistas ou gm to- 
ques (3)? 


(1) Isto se faz, falando-se “dos defeitos conhecidos 
do proximo por antipathia, inveja ou odio. 

(2) Estes não são ainda pensamentos impuros no 
sentido proprio da palavra; porém elles o vem a ser 
facilmente. —Não podendo distinguir entre as diffe- 
rentes especies de pensamentos indicados nos nume- 
ros 1 e 2, dizei simplesmenté : 

« Tenho tidy pensamentos impuros. » 

(3) Em outras palavras: Não tendes ultrapassado 
o8 limites duma prudente reserva, sem conmetter, 
propriamente falando, um peccado contra p pureza? 

Quanto :í leitura de maus livros veja-se a pag. 191. 
Accrescentimos: Sendo um livro bom e tendo-se um 
motivo razoavel para o lêr, não se precisa renunciar 
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1. Não tenho dicto mentiras jocosas ou offi- 
ciosas* Tenho-me tornado culpado de hypocri- 
sia (1)? de duplicidade (2)? 

2 Não tenho revelado sem motivo os defeitos 
secretos do proximo? Tenho-lhe assim causado 
damno na sua honra ou em algum outro bem? 
Não tenho exagerado seus defeitos? 

3. Não tenho induzido aos outros á imaledi- 
cencia? Tenho escutado a detracção com gosto ? 

4. Tenho communicado a alguem o mal que 
outros houvessem dicto «delle? Tenho suscitado 
inimizades ou rixas com estes mexericos? 

5. Não tenho o mau costume de contar tudo 
o que ouço de pouco edificante da vida alheia? 
Não tenho supposto o mal no proximo sem 


a esta leitura, por causa de tentações que nesta occa- 
sião talvez nasçam no espirito; O) essencial é não 
consentir nestas tentações. Para muitas pessoas, pai- 
ticularmente para as pessoas propensas a ver percado 
em tudo e em toda parte, » melhor será não prestar 
attenção a estas tentações e não se importar com 
ellas. Outra coisa seria, si vos achasseis em grande 
perigo de cahir em alguma falta grave por occasião 
dessa leitura; neste caso tornar-se-ia necessario re- 
nunciar a ella, salvo si tivesseis uma cxcusa seria. 
(1) A hypocrisia consiste em se mostrar exterior- 


mente melhor do que se é na realidade, para ganhar 
a estima dos outros, —Occeultar suas faltas afim de 
mio escandalizar ao proximo, e conservar sua honra 
e reputação, não é peccado. 

(2) A duplicidade consiste em tratar bem a alguem 
na presença e em falar mal na sua ausencia. Mas 
não é duplicidade, pelo contrario é virtude mostrar-se 
exteriormente bom e amavel para com alguem, contra 
«q qual se sente antipathia e aversão, 
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motivo sufficiente (1)? Tenho communicado 
estas suspeitas a outros? Tenho desprezado ao 
meu proximo? 


Os sete peccados capitaes 


1. Tenho feito gastos excessivos para o meu 
vestuario, com o fim de agradar? 'Tenho-me 
demorado deliberadamente em pensamentos de 
orgulho e de complacencia em mim mesmo? 
Tenho sido teimoso, arrogante? 'Tenho-me tor- 
nado culpado de jactancia e ostentação? Tenho 
sido vaidoso 

2. Tenho sido duro para com os pobres e 
indigentes ? 

3. Não tenho sido invejoso, ciumento (2)? 
Não me tenho alegrado com a infelicidade dos 
outros? Não lhes tenho invejado a virtude? 

4. Não tenho sido colerico e impaciente ?* Não 
ultrápassei os justos limites, quando tive razão 
de me indignar ? 


O jejum 


Não me, tenho dispensado do jejum de todo 
ou em parte, sem motivo ou por motivo insuffi- 
ciente ? 


Deveres de estado 


Não tenho faltado a meus deveres dc estado* 
Em que? 


(1) Quando minha consciencia me dizia que não 
estava ainda exeluida toda a probabilidade do erro. 

(2) Não é peccado descjar ser tão picdoso, tão rico, 
tão sadio como outros, sem lhes invejar estas van- 
tagens. 
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(Para confissões geraes) 


Não vos demoreis nos pontos que não vos 
dizem respeito, nem nos mandamentos, contra 
os quaes sabeis de antemão, não haverdes pec- 
cado. 


Primeiro mandamento 

Fé.--1. Não tendes faltado habitualmente nos 
sermões ? 

2. Não tendes consentido voluntariamente eni 
duvidas contra a fé? Não tendes provocado as 
mesmas em outros? 

3%. Tendes sem razão plausivel, lido, conser- 
vado on propagado livros e escriptos (jornaes) 
contra a religião? 

4. Não tendes falado contra a religião? Não 
tendes criticado as pessoas ou costumes eccle- 
siasticos? Não tendes tomado parte em seme- 
lhantes conversas, quando outros as travavam? 

5. Tendes tido vergonha da religião ? 

6. Não tendes agido contra vossa consciencia ? 


EsrERANÇA.— Tendes duvidado scientemente 
da misericordia divina (consentido voluntaria- 
mente em pensamentos de desespero)? Tendes 
manifestado estes pensamentos ou duvidas? 


CaripapE— |. Tendes alimentado deliberada- 
mente em vosso coração odio ou desprezo por 
Deus e as coisas divinas? 

2. Tendes murmurado contra Deus? contra 
as disposições da divina Providencia? 


Oração. — Tendes omittido vossas orações 
quotidianas por um tempo consideravel ? 
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SUPERSTIÇÃO. — Téndes-vos entregue a pra- 
ticas supersticiosas (cartomancias, etc.)? Foi 
por convicção ou leviandade ? 


SAcRILEGIO. — Tendes recebido sacrilegamente 
algum sacramento? “Tendes abusado das coisas 
sagradas? De proposito ? 


Segundo mandamento 


ÁBUsO DOS SANTOS NOMES.—1. Tendes pro- 
nunciado os nomes de Deus e dos Santos na 
ira?—por costnme? 'Fendes empregado as pa- 
lavras da sagrada Eseriptura em pilherias in- 
convenientes? Tensles ridicularizado passagens 
da Escriptura? 

2. Tendes pensado ou falado com desprezo 
de Deus, dos Santos, das coisas sagradas (blas- 
phemia)* 

3 Tendes proferido maldições contra Deus, 
os Santos, as coisas sagradas (blasphemia)? — 
Tendes lançado imprecações ou maldições contra 
alguem, abusando para este fim dos nomes de 
Deus ou dos Santos (imprecação blasphema)? 


JURAMENTO. —1. Tendes jurado falso? Tendes 
jurado, duvidando da verdade do que affirma- 
veis? Foi em juizo? Tendes induzido outros a 
fazel-o? Tendes com issso causado damno ao 
proximo ? 


2. Tendes sido infiel a alguma promessa ju- 
rada que pudesseis ter guardado? 


Voro.—Tendes violado votos por completo 
ou em parte? '“Tendes adiado notavelmente e 
sem motivo o cumprimento delles? 
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Terceiro mandamento 


ASSISTENCIA À MISSA. — 1. Tendes deixado de 
ouvir missa, sem motivo legitimo, nos domin- 
gos e dias santos? — Tendes chegado tarde por 
vossa culpa? — Tendes-vos retirado cedo sem 
motivo ? 

2. Tendes, sem razão legitima, impedido a 
outros de ouvir missa? 

3. Tendes tido distracções voluntarias? Ten- 
des faltado ao respeito externo durante o santo 
sacrificio ? 

ABSTENÇÃO DAS OBRAS SERVIS.— 1. Tendes-vos 
occupado, sem necessidade, de obras servis nos 
domingos e dias santiticados? Tendes permit- 
tido a outros trabalharem? Durante quanto 
tempo? 

2. Tendes profanado os domingos e festas 
com divertimentos culpados ou excessos escan- 
dalosos ? 


Quarto mandamento 


1. DEVERES DOS FILHOS 


ResprITO.—1. Tendes desprezado vossos paes? 

2. Tendes zombado delles? Tendes falado mal 
delles? 

3. Tendes tido vergonha delles ? 

4. Tendes-lhes respondido com soberba e 
arrogancia? Tendes tratado a elles com dureza? 


AMOR. — 1. Tendes-lhes desejado mal? 

2. Tendes-lhes causado grandes afflicções. 

3. Tendes deixado de os soccorrer nas suas 
necessidades ? Tendes-lhes exprobrado seus de- 
feitos? Tendes recusado supportal-os ? 
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OsepiENcia.— 1. Tendes negado obediencia a 
vossos paes em coisas importantes ? 

2. Tendes resmungado contra suas ordens, 
disposições, ou contra os castigos que vos de- 
ram ? 

Por paes se entendem aqui todos os que 
fazem suas vezes, taes gomo os paes adoptivos, 
os padrastos etc. 


2. Obrigações reciprocas entre irmãos 
e irmans. 


1. Tendes vivido durante muito tempo em 
desacordo ou inimizade com vossos irmãos e 
irmans ? 

2. 'Fendes injuriado a elles? batido? grave- 
mente? 

3. Tendes-lhes desejado mal? 

4. Tendes-lhes dado mau exemplo ? 

5. Teudes deixado de impedir suas faltas se- 
gundo as vossas forças, por ex. communican- 
do-as aos paes? 

No fim deste questionario achareis perguntas 
sobre as obrigações de estado e sobre o ter- 
ceiro e quarto mandamento da Egreja. 


Quinto mandamento 


À. CARIDADE PARA COM O PROXIMO 


DEVERES QUANTO AO cCoRPo.—l. Tendes pre- 
judicado a saude do proximo? por maus tratos ? 
causando-lhe grandes afflicções por injustiças ? 

2. Tendes injuriado, insultado ao proximo? 
Tendes proferido maldições ou imprecações 
aontra elle? 
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3. Tendes tico disputas e rixas com elle? 

4. Tendes sido violento, irascivel contra ou- 
trem ? 

5. Tendes nutrido odios ou inimizades em 
vosso coração? ha quanto tempo? 


6. ''endes conservado aversão ou aggravo 
contra alguem ? 

7. Tendes tido inveja? Tendes-vos alegrado 
com a desgraça alheia? Tendes desejado mal ao 
proximo ? 

8. Tendes sido duro para com o proximo? 


DEVERES QUANTO Á ALMA —1. 'Tendes appro- 
vado ou louvado o mau procedimento dos 
outros? 


2. Tendes induzido o proximo a fazer o mal? 
a que peccado ? 

3. Tendes cooperado no peccado de outrem ? 
Tendes emprestado maus livros, mostrado ou 
exposto imagens obscenas ? Tendes talvez ven- 
dido maus livros, imagens ou postaes immo- 
raes? 

4. Tendes sido occasião de peccado mortal 
para outros por más conversas, cantigas ruins 
ou maus exemplos ? 


5. Tendes impedido o peecado dos outros 
quando o devieis e o porieis ? 


2. À caridade para comsigo mesmo 


1. Tendes-vos embebedado $ Notavelmente ? 


2. Tendes prejudicado a vossa saude por uma 
intemperança prolongada ou de alguma outra 
maneira ? 
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Sexto e nono mandamento 


Durante este exame não percaes de vista a 
presença de Deus, e rezae uma Ave-Maria antes 
de o começar. 


PENSAMENXOS E DESEJOS. — 1. Tendes-vos de- 
morado voluntariamente em pensamentos € ima- 
trinações impuras? 

2. Tendes tido desejos culpaveis de ver, ouvir 
ou fazer coisas deshonestas? 

3. Tendes-vos deleitado na lembrança de an- 
tigos peceados impuros? 


CoxvEEsAS.— 1. Tendes travado más conver- 
sações? Tenles ouvido más conversas? on as 
tendes occasionado? Tendes-vos informado so- 
bre materias Inbricas em má intenção? 

2. Tendes ensinado o mal à outrem? 

3. Tendes cantado cantigas deshonestas? 


Lerruras. —1. Tendes lido livros qu escriptos 
immoraes? Os tendes dado para lêr? 

2, Tendes escripto coisas obscenas* 

3. Vendes mostrado ou vendido eseriptos (ou 
quadros ) obscenos? 


Vistas. — 1. Tendes olhado para eoisas desho- 
nestas com má intenção? em vós mesmo? em 
outros ? em imagens ou estatuas ? 

2. Tendes olhado para coisas deshonestas por 
curiosidade ? 

3. Tendes dado imagens obscenas a outros? 

4. Tendes faltado com a modestia vestindo-vos 
ou despindo-vos? em presença de outros? 

Acções. —- Tendes peecado por toques impu- 
ros? por acções impuras? só ou com outros? 
Tendes soffrido estas coisas sem lhes oppôr 
uma rósistencia energsica? Foi com pessoas de 
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sexo differente? Eram ellas pessoas desimpe- 
didas — casadas — parentes? Não tendes de de- 
clarar circumstancias ou consequencias especiaes 
a respeito destas faltas? Tendes sido causa de 
peccado para outrem pela indecencia «le vossos 
modos? Tendes tido vontade de induzir outros 
ao mal? 


OccasiõEs PERIGOSAS. —1. Tendes assistido a 
representações theatraes immoraes? Tendes 
frequentado más %ompanhias, podendo evital-as 2 
Tendes procurado outras occasiões perigosas, 
sem desculpa legitima ? 

2. Mantendes relações culposas ? desde «quanto 
tempo ? 


Setimo e decimo mandamento 


Furto E FRAUDE.—1. Tendes tirado alguma 
coisa a vossos paes, patrões ou estranhos? Foi 
objecto de valor? 

2. Tendes tirado coisas pequenas por muitas 
vezes? 

3. Tendes scientemento acceitado ou comprado 
objectos injustamente adquiridos ? 

4. Tendes vetido injustamente uma coisa 
achada? * 

5. Tendes enganado o proximo? em coisa 
importante? 

6. Tendes pago vossas dividas ao tempo mar- 
cado, podendo ? 


DAMNIFICAÇÃO INJUSTA. — 1. Tendes feito mal 
o trabalho ao qual estaveis obrigado ? 

2. Tendes damnificado notavelmente a pro- 
priedade alheia por malicia ow por uma néegli- 
gencia enlpavel ? 
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3. Tendes induzido outros a furtar, defraudar 
ou damnificar os bens do proximo? “Tendes 
cooperado nessas injustiças? Como ? 

4. Tendes deixado de restituir o bem, mal 
adquirido, ou de reparar vossas injustiças, po- 
dendo-o fazer? Tratava-se de bens considera- 
veis, de injustiças graves? 


DESEJO DE COMMETTER INJUSTIÇAS. — Tendes 
tido a vontade de furtar, de defraudar, de da- 
mnificar a propriedade alheia ? 


Oitavo mandamento 


InpiscrEçõEs —1. Tendes diviilgado segredos 
de importancia? Tendes com isso causado um 
damno notavel a outrem? 


MeEntIRA. — Tendes mentido? ""endes com isso 
occasionado grandes prejuizos ao proximo? 

2. Tendes jurado falso em juizo? 

3. Tendes sido culpado de duplicidade ou de 
hypocrisia ? 

DETRACÇÃO.— 1. “Tendes feito conhecer, sem 
“necessidade, as faltas e defeitos desconhecidos 
do proximo? “'endes-lhes assim causado damno ? 

2. "Tendes-lhe falsamente attribuido certas 
faltas ou defeitos? Eram essas faltas ou defeitos 
deshonrosos? Tendes exagerado suas faltas ou 
defeitos reaes? 

3. Tendes prejudicado á reputação de vossos 
superiores ou de toda uma communidade? 

4. Tendes escutado com satisfação maledicen- 
cias ou calumnias? 

5. Tendes provocado dissenções ou inimizades 
por mexericos ? 

6. Tendes injuriado, insultado o proximo? 
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7. Tondes feito suspeitas graves de alguem 
sem motivo plausivel? Tendes manifestado essas 
suspeitas? Tendes feito juizos temerarios ? 

Tendes feito esforços para reparar, o melhor 
possivel, o prejuizo notavel causado ao proximo 
na sua fortuna ou na sua boa fama? 


Mandamentos da Egreja 


t. Tendes comido carne nos dias prohibidos 
sem motivo sulficiente? Tendes servido carne 
a vossa familia ou vossos hospedes ? 

2. Tendes-vos dispensado sem motivo de todo 
ou em parte, da lei do jejum? 

3. Tendes deixado de receber a communhão 
paschoal ? 


PERGUNTAS IMPORTANTES SOBRE OS 
DEVERES DE ESTADO 


I. Para os paes 


1. Tendes tido bastante cuidado do bem-estar 
corporal de vossos filhos? desde o principio de 
sua existencia? 

2. Os tendes educado para a virtude? Tendes- 
lhes ensinado a rezar? Os tendes mandado á 
missa nos domingos c dias santificados? 

3. Tendes permittilo que elles fossem edu- 
cados fóra da Religião catholica? 

4. Tendes falado, sem respeito, dos padres e 
dos professores, em presença delles? 

à. Tendes-lhes dado mau exemplo, por ex., 
abusando dos santos nomes, falando impruden- 
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temente em coisas lubricas, entregando-vos á 
bebida ? 

6. Tendes sido connivente com os defeitos 
delles, deixando de punil-os ? 

7. Os tendes guardado e protegido contra a 
seducção? Os tendes afastado de más compa- 
nhias e das occasiões perigosas? 'Tendes velado 
sobre elles (e sobre os criados) tanto dentro 
como fóra de casa? 

8. Mãe de familia, não tendes faltado à mo- 
destia, vestindo os vosses filhos? 

9. Paes, tendes induzido vossos filhos ao mal? 
A que especie de peccado ? 

10. Tendes-lhes desejado mal? Tendes-lhes 
nutrido odio? Os tendes tratado com parciali- 
dade? Tendes sido violento e irascivel para com 
elles? Os tendes maltratado por palavras ou 
acções ? 

11. Obrigastel-os a abraçar um estado, para 
o qual não tinham nenhuma vocação, nenhuma 
aptidão? Os tendes impedido sem motivo, de 
seguirem sua vocação ? 


2. Para esposos 


1. Tendes provocado descontentamentos e dis- 
putas na familia? 

2. Tendes tido desavenças ? Por muito tempo? 

3. Tendes offendido a outra parte com injurias, 
murmuração, irascibilidade, ou maus tratos? 

4. Tendes provocado seu ciume pela levian- 
dade de vossa conducta ? [ 

5. Marido, tendes causado grandes affílicções 
e cuidados a vossa mulher por embriaguez on 
delapidação? Tendes dissipado os bens da fa- 
milia ou os de vossa esposa? 
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6. Esposa, tendes obedecido ao marido em 
tudo o que é licito? Não tendes prejudicado a 
vossa fortuna por um luxo demasiado ? 


7. Marido, não tendes violado a castidade con- 
jugal por pensamentos e desejos impuros rela- 
tivos a outras pessoas, por conversas ou ce 
uma outra maneira? 


8. Tendes exercido pressão sobre a consci- 
encia da outra parte por uma paixão demasiada? 
Tendes abusado do vosso estado matrimonial 
para peccar? Gravemente? (Veja pag. 188). 


3. Para patrões 


1. Tendes offendido vossos subditos por pa- 
lavras ou de facto? 

2. Os tendes tratado com dureza ? (Os tendes 
sobrecarregado de trabalhos ? 


3. Tendes-lhes dado uma alimentação suffici- 
ente? 

4. "Tendes retido de tcdo ou em parte o sa- 
ne que lhes competia ? 

. Tendes-lhes concedido o tempo necessario 
a o ecnmprimento de seus deveres religiosos ? 
Os tendes exhortado a cumprir estes deveres? 
Não os tendes impedido ou desviado disso? 

6. Tendes exercido sobre elles uma vigilancia 
conscienciosa ? 

7. Os tendes induzido ou obrigado a peccar, 
por ex. a trabalhar no domingo? 

8. Tendes tolerado, sem razão sufficiente, suas 
faltas, por ex., as sahidas nocturnas, as más 
conversas? 


9. Tendes-lhes dado man exemplo ? 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


—= 47 
4. Para superiores 


1. Tendes negligenciado os deveres proprios 
da auctoridade de que estais revestido? 

2. Tendes abusado de vossa autoridade para 
vos vingar * Tendes sido parcial ou venal? 

3. Tendes permittido escandalos publicos 
quando devieis impedil-os? '"T"endes prestado 
auxilio ao mal de qualquer outra maneira ? 

4. i'endes dado mau exemplo, verbigratia, 
deixando de cumprir os vossos deveres reli- 
giosos ? 


S. Para professores e professoras 


1. Tendes-vos preparado devidamente para as 
lições ? 

2. Tendes sempre guardado o horario (las 
aulas, sem as abreviar ou prolongar* 


3. 'Tendes faltado ao dever de vigiar os 
alumnos * 


4. Tendes-vos cencolerizado? Tendes sido im- 
paciente nas aulas? 


5. Tendes desprezado ou injuriado os disci- 
pulos? Os tendes castigado excessivamente? 


6. Tendes sido parcial para com algun& dentre 
elles ? 


7. Não tendes dado mau exemplo aos .voBsos 
alumnos ? 


6. Para subditos 


1. Não tendes criticado as autoridades espi- 
rituaes ou civis? Não tendes falado delles sem 
respeito ? 
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2. Não tendes murmurado contra as disposi- 
ções tomadas pelas mesmas autoridades? Não 
tendes falado «lellas com desprezo ? 

3. Não tendes falado mal das autoridades, 
diminuindo-lhes a consideração devida? 

Tendes-vos levantado, ou tendes incitado a 
outros contra cllas? 


7. Para empregados 


1. Tendes dlesobedecido a vossos patrões? 
Em materia importante? 

2."Tendes excitado vossos companheiros contra 
os patrões com murmurações e queixas ? 

3. Tendes sido mal comportado, grosseiro, 
arrogante para com os patrões ? 

4. Tendes-vos descuidado frequentemente do 
vosso trabalho? 

5. Tendes prejudicado a vossos patrões pela 
vossa negligencia ou «lelapiclação ? 

6. Não os tendes enganado ou roubado ? 

7. Não tendes revelado segredos «de sua fa- 
milia? Não os tendes (litfamado? 

B. Não tendes ensinado o mal ás crianças da 
casa? Não os tendes induzido ao peccado ? A que 
especie de peccado ? 

9. Não tendes prestado serviços prohibidos a 
vossos patrões ? 

10. Não viveis em occasião proxima de pec- 
cado mortal? 


8. Para negociantes e hoteleiros 
1. Tendes usado de fraudes nos pesos, me- 
didas ou na qualidade das mercadorias ? 


2. Tendes dado bebidas alcoolicas a pessoas 
já embriagadas ? 
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3. Tendes tolerado em vossas casas reuniões 
ou divertimentos prohibidos? Tendes evitado 
qualquer desordem por occasião de diverti- 
mentos aliás licitos e honestos? 

4. Tendes afastado de vossa casa os maus 
livros e jornaes, os quadros ou estatuas ob- 
scenas? Não tendes cooperado de alguma outra 
maneira ao peccado de outrem ? 


2. eo AEE poa — 
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